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I N T R O D U C C Ã O 

O africano, especialmente o indigena de S. T h o m é , considerado ; 
lhropo lo» ica e sociologicamente.- O orgulho de nacionalidade 
sua inUuencia na e d u c a ç ã o do negro.—Caracteres aiilliropologk 
do filho í/e ó'. Thof/ie.—Typos de comparação .— Contradições sci< 
tíficas. —A opinião dc B r x a . — Mostram-se as verdadeiras ca-j: 
da paralysia moral do negro. —Testemunhos insuspeitos. —O cal­
da nossa legis lação.— O etfeito que ella produz no animo do [ire 
—Perniciosos resultados colhidos de tão benevolente c insens; 
redime.—Os Animes do Municipio c o decreto de i de dezembro 
1^69.—Varias cons iderações sobre o estado da nossa administ 
ç ã o u l tramarina .—Esboço h i s tór ico .—Donatar ios da ilha.—M 
uhos e fornos de pão .—Condição imposta aos antigos agriculto 
de cultivarem suas propriedades no praso de cinco annos, n 
pena de confisco. - jurisdição dos donatarios é effeito da am 
alçada que lhes era concedida.— Privilegios aos habitantes da il 
— Os degradados.— Progresso e decadencia r á p i d o s . - A mise 
da ilha no c o m e ç o d'estc s é c u l o . — N o t a s estat íst icas . —O pre 
do cafii e sua instabi l idade.—Considerações finaes. 

Um dos maiores arrojos que commettemos no decon 
d'estas paginas é talvez o de nâo acreditarmos na compU 
inferioridade anthropologica do negro, E' que, de nenhi 
modo, esta affirmativa é ainda hoje um axioma scientifi< 
Nas múltiplas manifestações psychicas da sua existencia, c 
zenas de provas evidentes nos veena mostrar que elle é ap 
nas o condemnado por nós a uma eterna ignorancia c 
servilismo d'um meio podre. 

Sobre tudo o meio exerce nas suas faculdades intellecti\ 
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uma influencia primacial. O orgulho dc nacionalidades, que c 
um facto indiscutível entre nós, tem entre os negros uma evi­
dencia muito mais terrível. O natural de S. Thomc despreza 
o do Gabão e trata-o como escravo. Entre as tribus visinhas 
ha a guerra aberta, ( ' l A guerra de raças—a guerra sem tre-
goas. A primeira difficuldade, pois, para poder civilisar o ne­
gro seria fazer-lhe comprehender a igualdade das castas, por 
meio de um persistente ensino religioso. Depois furtal-o ao 
meio que ò envenena, isto é - transformar esse meio. Nào 
vemos a cada instante o africano distinguir-se nas escolas da 
Europa e conquistar, pelo seu trabalho e pela sua intclligen-
cia, um nome invejado? Depois de elle ter bebido tao apre­
ciável instrucçào e de se ter feito um homem digno, íazei-o 
regressar á terra natal, ainda que o invistais no mais alto 
cargo. E ' rapidíssima a regressão ao vicio d'aquelle meio pu­
rulento. N'um instante parece que perde com as luzes da 
instrucção as mais rudimentares noções da moral. Se o meio, 
pois, tanta influencia tem na transformação do caracter do 
negro - devemos concluir, sem esforço, que elle na sua ter­
ra, e emquanto ella continuar a ser o que é ,não pode progre­
dir. Vejamos, porém, em face da anthropologia, se nos enga­
namos nos juízos formulados. E' enormíssima a diversidade 

(l) Os naturaes do Príncipe -aborrecem os sfius compatriotas de 
S. T h o m é e estes lhes retribuem com igual aversão.» 

(Lopes de L i m a — Ensaio estaiisUco 4as pass, port., pag. 35.) 
« U s ' p o v o s antigos eram nat ra ímente inimig :s uns dos outros, se­

gundo a phrase de Hobbes, guerra omnium contra omnes. . . 
E ' notáve l a hostilidade instinctiva entre o povo hespanhol c a pe­

quena nacionaJidade portugueza. 
(Theophilo Braga— O povo tortuguez nos seus costumes, etc., pag. 

e 94.) 

A cada instante vemos as pequenas mas ás vezes sangrentas l u c í a s 
que teem logar entre os povos das p o v o a ç õ e s limitrophes no nosso 
paiz, que se injuriam e a m e a ç a m constantemente. 
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de caracteres physicos que apresentam os diversos povos 
d'Africa. K m toda a raça cthiopica, mesmo entre as tribus 
que não experimentaram quaesquer cruzamentos, ha typos 
por completo differentes dos do commum da sua raça. Esta 
falta de uniformidade physica, que aliás se encontra na raça 
branca, (') tem talvez uma explicação hypothetica—e é que, 
considerados anthropologicamente, cada um dos indivíduos 
das differentes raças de que tratámos tem talvez uma espe­
cial apt idão espiritual. 

De natureza nómada, o indígena d'Africa, com os constan­
tes cruzamentos, deveria, parece, ter produzido um typo mais 
ou menos commum, visto esses cruzamentos se terem ope­
rado dentro da mesma raça. Não acontece, porem, assim; 
e esta conclusão ajuda-nos a seguir a ordem das nossas ideias 
—demonstrando a reconhecida capacidade intellectual do in­
dígena que estudamos. (-) O natural de S. Thomé pode até 

(') "Quando se observam os t r a ç o s var iadíss imas da physionomia 
do povo yortuguez. quando nas e x p o s i ç õ e s de retratos das officinas 
photographicas se contempla um f.em numero de caras quasi que se 
podia escolher uma amostra bem caracter í s t i ca do typos anthropolo-
gicos os mais preponderantes c bem accentuados da humanidade. l ia 
caras com um prognatismo singular e com d e p r e s s õ e s frontaes, que 
lembram o liomem pre-historico; outras tem proeminencias malares 
e d i s p o s i ç ã o obliqua das pálpebras , que lembram a raça mongól i ca , 
outras o t r a ç o fino e perfeito do ária, já com os cabellos pretos e olhos 
castanhos, já com os oihos azues e cabellos louros; uns são enxutos 
de carnes, com o cabello crespo ou curto e negro, com barba lampi-
Iha, lembrando o typo berber; ás vezes a côr da pelle tem uma cam­
biante bronzeada, clara, do typo fullah.» 

(Theophilo B r a g a — O povo portugutz nos seus costumes, crenças c 
traduções, vo!. í, pag. 3Q e ^o. 

(-) «Virey foi quem primeiro combateu, em nome das sciencias na-
turaes, a unidade especifica dos homens, admittida por Linncu , Huf-
fon e Blumenbach. El ie dividiu os grupos humanos, formando um gt-
ncro, cm duas especies, caracterisadas pela abertura do anglo facial.> 

13 
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clizer-se que participa directamente da nossa raça, ou nós 
da d'elle e d'outros povos africanos, como querem entre ou­
tros o sublime geographo anarchista, Elisée Réclus. (*) 

Louis Figuier, nas Races Ihtinaines, affiança que os hes-

(M. A. de Quatrefages — Rapport sur les progres de l'Anlhropologie, 
l>&g. 10). Nào entremos, porcm, na profundesa d'esse estudo. 

Mr. Vallacc (citado por Quatrefages, no seu livro I h m mes foxxiles d 
homnes sauvages, pag. 168) combatteu fortemente as ideias expendidas 
por alguns anthropoiogistas relativamente á completa inferioridade 
anthropologica do negro, E s t e naturalista inglez viveu no meio de 
p o p u l a ç õ e s que n ó s chamamos selvagens, para as quaes a maior parte 
dos europeus n ã o teem s e n ã o d e s d é m e despreso. 

. . . declara que a seus olhos não se julga superior a muitos indivi­
duos a quem chamamos selvagens. E , conclue Qnatrefages (liv. cit. 
pag. 169) — «A mais brilhante c iv i l i sação occulta sempre com o seu 
manto uma verdadeira selvagcria. A E u r o p a sabe-o bem.» 

(') «Os portuguezes n ã o se confundiram simplesmente com os ele­
mentos árabes , berbers, israelitas; cruzaram-se t a m b é m com os negros, 
sobretudo na parte meridional e sobre o littoral mar í t imo . Antes dos 
negros da Guiné serem exportados em grande numero para as plan­
t a ç õ e s da America, o seu trafico não era menos activo; e era nos por­
tos meridionaes da Hespanha e de Portugal que se vendiam os escra­
vos africanos. O historiador portuguez Damianus a Goes (Damião de 
Goes) avalia o numero de negros importados para L i s b o a durante o 
s é c u l o xvi em dez 011 doze mil por anno, sem contar os mouros. Se­
gundo o testemunho d ó s c o n t e m p o r â n e o s , encontravam-se e n t ã o tan­
tos negros como brancos pelas ruas de Lishoa . 

E m fins do s é c u l o passsado as pessoas dc c ó r formavam ainda 
a quinta parte da p o p u l a ç ã o de Li sboa . 

Pouco a pouco, os cruzamentos fizeram entrar na massa do povo 
todos estes elemei.tos ethnicos provenientes das p o p u l a ç õ e s as mais 
diversas da Africa tropical, e os portuguezes tomando assim, nos seus 
t r a ç o s e na sua c o n s t i t u i ç ã o physica, um caracter mais meridional do 
que o proveniente da sua origem primitiva: tornaram-se ?ia realidade 
um povo de cór.» (El i sée Réc lus , Noiwelle Geographic Univcrselle, vol. I. 
pag. g i l . ) 

14 
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panhocs sào clc origem certa africana, e funda-se na paridade 
d a s suas feições e na natureza ardente e apaixonada dos nos­
sos visinhos. Se esta aíñrmativa tivesse visos de acceitavel, 
fácil nos seria applical-a também a nós mesmos, com as m e s ­

mas razões. (11 Mas entremos propriamente no assumpto. Levin-
gstone diz ter visto ao occidente de Tanganika indivíduos 
de c ô r ne^ra desvanecida, com pouco prognathismo, de na­
riz caucásico, cabeça regular, todas as formas, emfim, quasi 
perfeitas, sem mesmo terem as boças frontaes pronunciadas. 
Mais adiante descrevo estes typos, que existem na liba de 
S. Thomé . Para estes encontro a explicação fácil do cruza­
mento com a raça branca, com a nossa raça. Aquelles, po­
rém, que se desenvolveram dentro da sua raça geral, repre­
sentam certamente o seu typo mais perfeito. 

O que ha talvez entre o negro de que t ra támos é uma "consti­
tuição mais defecada como sempre produz a geraçáo d'es-
cravos.,, (-) O typo que se aperfeiçoa dentro da sua propria 
raça é sempre de consti tuição mais robusta do que aquelle 
que, obedecendo a transformações lentas por continuos cru­
zamentos, emquanto nao attinge um typo commum, que só 
apparentemente se mostra sadio. Achámos a prova d'esta 

(') Sobre a proveniencia dos -iberos, de que os berbers são um 
ramo atinzado tendo estacionado na AíYicn (1 heopbiio Braga — O fiovo 
porlui^ue^ nos seus coiímncs, e t c , vol. I , pag. 362), Belloguct, na Etíino-
genie Gaitloixc, falia da tatuagem que existiu entre estes antigos povos 
da E u r o p a . Este costume persiste no nosso tempo, especialmente na 
classe marít ima. Muitos outros costumes de proveniencia barbara se 
encontram ainda hoje entre o povo das nossas aldeias, o que nos leva a 
crer com Belloguet que -os habitantes primitivos da idade de pedra 
no Occidente pertenceram á raça dos Esquirnáus.» Clapperton (citado 
por Thcophi lo Braga no sen livro — O J>JL'O fòriugucz nos seus ¿osiii-
mes, etc., pag. 4D) fallando dos Eullahs, diz: «A sua c ô r n ã o é mais 
bronzeada do que a dos hespanhoes ou dos portugueses da classe 
inferior.» 

{'') Dr. Franc i sco Freder ico Hopffer, Cabo Verde, 1875. 
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asserção nas duas raças que se encontram em S. Thomé — o 
negro nosso descendente e das escravas da costa, e o an ga­
lar, que ha séculos vive affastado do convivio geral, fugindo 
ao crusamento. Este é um typo physicamente perfeito, sadio 
e trabalhador; aquelle, anthropologicamentc mais apreciável, 
é de uma organisação apparentemente robusta mas tão fraca 
que o faz succumbtr aos embates da mais leve molestia. ( ') 
"Nos povos da Lunda o beiço inferior é mais saliente que o 
superior.,, (-) N'outras regiões do interior d'Angoia ha difie-
rentes povos que apresentam feições contrarias. A falta de 
saliência das orbitas, característica de aperfeiçoamento de 
raças, encontra-se a cada instante nos differentissimos typos 
que para S. T h o m é são enviados em cada paquete, e qtie 
veem do interior d'Africa. Referimo-nos ao serviçal, que 
tanto se presta ao estudo que estamos fazendo. E ' claro que, 
só por excepção, entre esta gente apparece um individuo de 
feições regulares; mas é trivial encontrar muitos no caso 
acima exposto. 0 que produz certamente as diversas modi­
ficações que se notam na côr da pelle e do cabello, que va­
ria até entre povos da mesma região, são as altitudes, as 
condições geológicas das localidades, etc. 

Entre os povos da Europa tem-se notado a influencia do 
clima sobre o desenvolvimento do cráneo. Julio de Vilhena, 
nas Raças Históricas da Peninsula, etc., pag. 46, negando 
a dolicocephalia dos cráneos dos vascos, e também que estes 
fossem representantes directos dos iberos e, portanto, d'ori-
gem africana, escreve: 

"O clima exerce uma influencia poderosa no desenvolvi­
mento craneano; e sendo assim, não se comprehenderá, por 

f1) Dr. J. Corrêa Nunes, Relatório do serviço de saúde, em 1S78. 
(¿) Henrique de Carvalho, Expedição Púrlugmza ao Mmt ianvm, 

vol. Ethn. e HisL, pag. 174. 
(3) Idem, ibidem, pag. cit. 

16 
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um lado, as dimensões craneanas entre- os vascos e os po­
vos da africa septentrional, e, por outro, as modificações 
produzidas pelo clima nos cráneos da raça aryana.,, Em 
craneometria, (') com effeito, nós tentaremos demonstrar que 
fica de pé a nossa supposição de que o negro não é in­
susceptível de civilisar-se, muito especialmente aquelle que 
tem nas veias sangue de raças aperfeiçoadas, como o (•) 
•filho dc S. Thomc. Se as manifestações da intelHgencia que 
se lhe advinha redundam em prejuízo para os seus próprios 
patricios e para todos nós, a culpa é só nossa, que o edu­
cámos mal. (3j Este é o pensamento inicial que tentaremos 

(') TOUH les negres africains, dont il nous reste à decrirc la mor-
phologie ccphalique, sont frnnchcmcnt dolichocüphales. lis forment, 
tres probablcmcnt, un certain nombre de races plus ou moins rappro-
cíiées; mais ce que nous savons de leu/- craueohgie iie stifftí point, quanl 
à presen!, pour ¿tablir entre ees races des limites suffisamment neites 
(líamy, «.Crania ellmica», pag. 35 r.) 

(2) E' assim qwe ali conhecemos os naturaes da ilha. 
(3; Aos que attribuem ;í ignorancia cm que jazem estes povos a 

causa fu mía men tal e única dos seus vicios e usos primitivos devemos 
contrapôr a affirmativa, pouco Hsongeira para nós, de que a crimi­
nalidade entre raças avassaladas 6 relativamente inferior á que existe 
no meio de alguns paizes que se dizem civiüsados. 

Achou-se a incapacidade do homem primitivo para fazer qualquer 
esforço intellectual, em consequência da sua acanheza cerebral. Em 
idéntico plano se coüocou o selvagem. N'esta ordem d'ideias, desco­
briu a sciencia criminal que a maior parte dos criminosos são indivi­
duos irresponsáveis porque, na phrase bem conhecida de Buchner, «o 
crime é na vida social o mesmo que a doença na vida physica»; e não 
só por tal fatalidade orgânica, senão porque o criminoso é d'ordina-
rio analphabeto e não possue um grau de desenvolvimento cerebral 
tão apreciável que ihe apresente a par da vocação para o crime a 
responsabilidade moral que a sociedade lhe impõe. Quando victo­
riosamente se apregoavam estas descobertas da sciencia sociológica, 
Pranzini, um fmo espirito educado, 6 condemnado á morte por assas­
sino; Prado é levado ã guilhotina pelo mesmo crime; e até entre nós, 

17 
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pôr em evidencia no decoder dos capítulos seguintes Ve­
jamos antes, porém, como sao incontroversas, e portanto 
nos ajudam, as conclusões a que os mais sabios anthropo-
logistas tem chegado em crancometria. 

Paulo Broca, o chefe incontestado da escola anthropolo-
gica, no volume quarto das suas Memoires d'Anthropologic, 
diz-nos que a craneometria não nos pode, por ora, conduzir 
a rezultados infalliveis. Assim, um encephalo volumoso pode 
alojar-se n'um cráneo pequeno. O distinctissimo anthropo-
logo, affiançando que o encephalo, como todos os órgãos 
da vida, está sujeito á influencia das causas que modificam 
a nutricção geral, diz ainda que, muitos tempos se passarão 
sem se poder concluir sem erro que a raça influe sobre o 
peso do cerebro. Ha toda a relação de concordancia entre o 
poder intellectual e a massa encephalica. E por isso, conclue 
Broca que o peso do cerebro é um dos mais importantes 
elementos múltiplos aos quaes está ligada a intelligencia. Mas 
entre indivíduos de raças differentes não pode aquilatar-se-
Ihes a intelligence pelo peso comparativo do cerebro, por­
que ainda se não achou que a raça influe sobre esse peso. 
Ora o que já aqui podemos affiançar, com o testemunho de 
todos os que conhecem a Africa, é que, apezar da apparen-
cia dolicocephala, bastantes individuos pretos ali existem de 
uma esmerada educação e de um espirito muito esclarecido. 
Não se conclua que nos referimos á maioria dos casos, por­
que então encontraremos até a idiotice dos microcephalos; 
mas o que não nos cançaremos de affiançar, com o mestre, 

um distinctissimo professor e medico, Urbino de Freitas, veio com o 
seu nefando procedimento negar o que para alguns era já um axioma 
scientifico. Na confusão enorme em que se encontra ainda o estudo 
da anthropologia, crêmos não errar apresentando factos que todos 
conhecem contra argumentos que nao pezam por ora no animo de 
ninguém. E isto não são excepções á regra. 

18 
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é que n'um cerebro pequeno e mal constituido pode alojar-se 
maior quantidade de massa encepimlica do que em outro de 
iguacs ou maiores dimensões. Tiedemann, citado por Broca, 
(f) achou a capacidade do cráneo dos negros igual á dos 
europeus. O auctor das Memoires d"Anthropologic\ commen-
tando os trabalhos do professor allemào Welcker, escreve 
igualmente a este respeito: "Je puis écarter ici toute arrière 
pensée d'amour propre national, car les trançais, tout com­
ine les allemands, ont en moyenne un Índice cepbalique qui 
les place entre les dolichocephales.,, 

"car j ' a i connu dans plusieurs pays de l'Europe des hommes 
sages et beaux qui bien qui dolichocéphales ou brachicépha-
les, faizaient honncur á rhumanité. , , 

Ora ainda mesmo que, no estado actual da anthropologia, 
se tivesse estudado profundamente o cerebro do negro, vê-se 
que as conclusões não seriam muito seguras, fossem ellas 
quaes fossem. Mas tal não tem acontecido. Por informações, 
escreve-se um livro sobre a Africa; e diz-se, do alto de uma 
sciencia invulnerável, que o negro é insusceptível de receber 
civilisação. 

Não se prescrutam as causas da sua ruina; não se attende 
a que o campo da sua actividade é tão bestíalisante que pôde 
tornar estupido o homem civilisado que ali viva. Decreta-se a 
estupidez eterna do negro... por hypothese (-). Longe de nós 

(') Mmoires d''Antliropologie, pag. 5. 
í2) «Não haverá, porém, motivos para suppor que esse facto do l i ­

mite da capacidade intellectual das raças negras, provado em tantos 
e tào diversos momentos e logares, tenha uma causa intima e cons­
titucional-' Ha, de certo, e abundam os documentos que nos mostram 
no negro um typo anthropologicamente inferior, não raro proximo do 
anthropoide, e bem pouco digno do nome de homem.» 

(OHv. Martins 0 Braz i l e as Colonias Portuguesas, pag. 259). 
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a ideia de suppôrmos que todos os natuiaes d'Africa -são 
capazes de receber uma boa civilisação. Mas agora, que já 
demonstrámos que em face da sciencia anthropologica, se não 
concluiu ainda que o negro é o representante de uma raça 
absolutamente inferior, vejamos como, politicamente, nós so­
mos o seu carrasco, que o fazemos estacionar, accorrentado 
á estupidez que lhe censurámos. Hunter, na sua obra monu­
mental sobre a India, escreve, com justo orgulho para a sua 
grande nação: "Nós estudamos as populações d'estas terras, 
como nenhum conquistador jamais estudou, ou coinprehen-
deu, uma raça conquistada. Nós conhecemos a sua iiistoria, 
os seus hábitos, as suas necessidades, as suas fraquezas, os 
seus prejuízos a té ; e este conhecimento intimo nos fornece 
a base das indicações politicas, que, a titulo de providencias 
administrativas, de reformas em tempo uti], dão satisfação á 
opinião publica.,, 

Entre nós, quem conhece a Africa e se interessa pelos 

Certamente que o illustrc historiador visa, nesta apreciação, um 
tanto superficial, a exterioridade das coisas que não prescrutou intima­
mente. De mais, entre ; i raça negra como entre a nossa, ha typos de 
differentes proveniencias anthropologicas, com mais ou menos capa­
cidade para se adaptarem a um elevado grau de civilisação. Não nos 
demoraremos, porém, na discussão do assumpto, visto que só trata­
mos de um typo, que apesar da sua côr, é nosso descendente directo. 

E o mesmo illustre historiador nos deu razão quando, antes d'isto, 
escreveu: 

«Sabemos que, independentemente da capacidade ingénita ou ini­
cial das raças humanas, o choque de duas populações (ás vezes a té 
de uma mesma stirpe ethnica) em graus muito afastados de evolução 
civilisada traz sempre comsigo, se não o exterminio, pelo menos a 
absorpção, a efiminação inevitável, da raça inferior ou tardivaga.» 

fOliv. Martins, As raças himanas, pag. 34). 
Sobre a cerebrina theoria de que o homem descende do anthro-

poide veja-se Dally e H . Huxley no livro De la place de I'homme dans 
la natnre, em que se corroboram e defendem as conhecidas deducçoes 
do naturalista Darwin. 
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seus progressos, lamenta o estado bárbaro, pretencioso, n'al-
guns pontos semi-selvagem, da nossa tão estudada adminis­
tração- Serpa Pinto, no seu livro, Como eu atravesei a A f r i ­
ca, diz que a causa preponderante do nosso desprestigio ali 
é a falta de boas auctoridades. 

N'e.sse mesmo livro, referindo-se ás queixas que o soba 
de Caconda ¡he fez dos chefes daquelle concelho, e na pre­
sença do próprio chefe de então, escreve ainda o valente 
explorador : 

"Procurei desfazer a má impressão que o soba tinha dos 
chefes de Caconda, mas creio que nada alcancei n'esse sen­
tido. Mais uma vez tive occasião de apreciar o mau resultado 
dos mincoados estipendios que se conferem aos chefes dos 
concelhos do interior; causa primordial da decadencia do 
nosso poderio c influencia ali.,, 

Isto precisa uma explicação para os leigos. Um alferes 
chefe de concelho representando ali todos os poderes do 
estado, e directamente, tem que se sustentar e á familia com 
36SOOO réis mensaes. A consciência official, ás vezes a mui­
tas dezenas de legoas da costa, em sítios onde se contam os 
brancos que lá tem ido, tem que perder muito do seu gran­
de pezo em holocausto á leveza do estomago. Contar as 
scenas vergonhosas que esta péssima administração produz 
seria incommodativo. Prosigamos, pois, na ordem da nossa 
argumentação. 

(') Sobre a natureza do funecionario ultramarino escreve o gran­
de estadista Sá da I-iandeira: 

"Para o bom serviço civil do ultramar precisa-se ter a t tençào á 
qualidade de empregados europeus que sào mandados para as colo­
nias. 

È urgente extinguir na provincia de Angola a jurisdição dos chefes-
de concelho, e fazer uma reforma no systema que ali ekiste. (Sá da Ban­
deira, O írabalho rura l africano, pags. 187 e 18S). 
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Emquanto as outras nações coloniaes se occupam em estu­
dar as necessidades dos paizes que lhe estão sujeitos, afim de 
darem satisfação á opinião publica, vejamos o que os nos-
sos delegados do poder central por lá tem feito e fazem 
n'este sentido: Escreve um distincto official dc marinha ( ' ) : 
"Ate 1S76, em que veio governar Angola, D . Francisco de 
Sousa Coutinho, governadores, capitães, magistrados, homens 
da egreja e do claustro, todos traficavam d'um modo escan­
daloso (-)•„ A este louco exercício da auctoridade junte-se a 
qualidade do colono. Fallemos até do actual, e pela bocea 
de um illustrado escriptor africano (-). "Avaliamos facilmente 
um dos factores maiúsculos da nossa decadencia colonial, diz 
o distincto investigador, apreciando de perto a ignorancia e 
a baixesa da quasi totalidade dos nossos compatriotas des­
tinados á Africa.,, 

E mais abaixo: —"Comnosco vem a bordo (até faz ver-

(') Lopes de Lima (Ensaios sobre a estatística das possessões por-
tuguezas, Angp/a, pag. 3.) 

(2) No ¿¿vro das Ilhas, a pag. 161, encontramos o seguinte docu-
cumento importantíssimo, que mostra como, em mais felizes tempos, 
eram castigados os funecionarios traficantes: 

«A Lopo Ferreira, escudeiro, morador na ;lha de S. Thomé, mer­
cê de uma fazenda que foi de um Affonso Ruiz. D. Manuel etc. A 
quantas esta nossa carta virem fazemos saber que a nós disseram 
agora que em a ilha de S. Thomé se vendeu em pregão uma fazenda 
de um Gonçalo Ruiz, por dividas que devia, e isto por mandado dos 
uizes d'ella, e que, sendo ouvidor da dita ilha um João Ruiz, elle com­

prou ahi em pregão por tnnla e um mi l e qitinhmtvs réis, da moeda da 
dita ilha, a qual compra o íliio João Ruiz não podia fazer POR ALI SEI; 
OUVIDOR, e por bem das nossas ordenações a dita fazenda se perdia 
para nós; e nós podíamos d'ella fazer mercê a quem bem nos con­
viesse; e agora, querendo nós fazer graça e mercê a Lopo Ferreira, 
escudeiro da nossa casa, e successor do dito João Ruiz, morador na 
dita ilha, temos por bem e lhe fazemos da dita fazenda mercê, quanto 
a nós pertence e Ih'a dar podemos.» 

(!) J. A. Martins, Madeira, Cabo Verde, Guiné, pag. 5. 
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gonha dizel-o!) um empregado de gerarchia superior no ul­
tramar, cujo nome tem uma aureola lendária nos fastos da 
rap ínagem lisbonense.,,— 

Ainda o anno passado o ex-ministro da marinha, Thomaz 
Ribeiro, disse muito mais do que tudo isto na camará dos 
pares; e concluio por aconselhar que pozessem grilheta aos 
pés da maior parte dos governadores do ultramar, que é 
como para lá deviam ir expiar os seus crimes. 

Depois de tudo isto, conclue-se immediatamenie — que o 
preto não é um ser anthropologicamente inferior; mas uma 
victima apenas do nosso desleixo e da nossa incuria, para 
não dizermos da nossa malvadez. 

E abstcmo-nos de apresentar o typo civilisado de algumas 
colonias inglezas, como Serra Leoa, perfeitamente educado, 
distincto, e que cm S. Thomé representa uma censura viva 
á nossa nonchalance. 

Se lançarmos um rápido olhar sobre alguma legislação ul­
tramarina, especialmente sobre aquella que mais pareça in­
fluir na harmonia politico-social que devia haver em Africa, 
como filha enorme da nossa pequenina mãe-patria, pasmá­
mos de que o preto nào seja uma especie de dr. Pangloss em 
felicidade. 

Ve jâmos , nos primeiros capítulos d'este livro, as princí-
paes medidas que se teem publicado para S. Thomé , já que 
é e s t a hoje das mais florescentes colonias de Portugal. Vejamos 
esse reservatório de sciencia, que o seria também de bom-
senso e óptimo criterio, se alguma coisa do que se escreve 
passasse das columnas dos Boletins Officiaes para o campo 
pratico em que se vê alguma utilidade. Isto em primeií O lo­
gar, porque antes temos que reflectir na completa anoma-
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Ha d'aquellas leis com o meio em que tem de se executar, 
e também no pouco e ás vezes nenhum conhecimento que o 
legislador tem d'aquellas terras, dos usos e costumes dos 
povos que as habitam e de todas as demais drcumstancias 
que quem legisla deve conhecer e pesar. 

Napoleão, o maior guerreiro d'estes tempos, double^ de um 
politico perspicaz, conservava aos povos atrasados que con­
quistava pela força os seus códigos especiaes, as suas leis 
archaicas e até as auctoridades que imperavam antes da 
conquista. Ia n'este procedimento talvez o seu maior presti­
gio e o mais profundo respeito das raças subjugadas pelo 
dominador que, impondo-lhe o espectro-da força bruta, não 
as confundia com leis e auctoridades que, n'um momento, 
ellas não podiam tomar a serio. 

O negro que não tem pela nossa lei, nem pelas nossas 
auctoridades, um vislumbre de respeito consciencioso, cahe, 
contrictamente, ante o feiticeiro, e só a elle confessa toda a 
verdade, e se é ou não criminoso. 

A nós, só pela força; e não é esta a época em que a dc-
vñmos exhibir, caso a t ivéssemos. E m Cabinda, os mais dis-
tinctos funecionarios que ali teem estado, narram-nos a este 
respeito factos curiosíssimos. Um cabinda faz um roubo; a 
auctoridade procede apenas por dever de officio, e só na area 
em que tem mais força ('), sempre sem resultado. Reune-se 

f'J Entre o negro a mentira chega a ser uma virtude, como por 
exemplo, no Dahomey, vid. Curado, op. sobre o Dahomey. 

Henrique de Carvalho escreve a este respeito : 
«E sabido que entre os indígenas africanos, n'esta parte do conti­

nente de que tratamos, o respeito pela auctoridade e o seu poder re­
sidem mais no apparato, nas manifestações ruidosas, no prestigio, do 
que na força real de que ella se cerca.» \ 

(H. de Carvalho, Expedição Porlug//eza ao Muaía huivua, vol. i , 
Dcscripçào de Viagem, pag. 563}. 

Pode-se generalisar esta affirmativa sem receio de errar. 
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o tribunal indígena para julgar o feito, e lá se descobre tudo. 
O roubado é resarcido; o reu condemnado, etc. E tudo isto 
n um momento. Ora isto dá-se aliás em toda a Africa, mor­
mente nos sitios mais afastados da costa, porque só aqui te­
mos jur isdição. . . de amanuenses. 

Esta historia, pois, de se legislar à tort f t à travers para 
tal gente que não concebe o que seja lei nem auctoridades, 
senão quando ambas as coisas se lhe imponham á compre-
hensão selvagem pela brutalidade da força, seria realmente 
rizivel se não tivesse dado tào funestos resultados. 

Em religião, como demonstraremos no capitulo correspon­
dente, tem-se obtido resultados eguaes. Isto é — ensinamos-
Ihe a santa religião do Crucificado e elles, aprendendo-a, são 
exclusivamente fetichistas, d'um fetichismo atroz. 

Crêmos, pois, que a melhor fúrma de darmos á Africa as 
nossas leis, os nossos costumes, a nossa religião, o producto 
em fim de tudo o que de bom haurimos no convivio da Eu­
ropa, seria—-antes de mais nada — preparar o negro para 
receber tudo isso. 

Dar a um homem analphabeto em extremo foros de cida­
dão, enormes regalias das nosas leis benévolas, é proteger-
Ihe a ociosidade e os instinctos criminosos. Elles não teem 
concepção de direitos nem de deveres. 

No capitulo Angolarcs teremos occasião de mostrar que 
aquella tribu de S. T h o m é vive n'uma npublica{K) áparte, 
com leis e auctoridades suas. Acontece que o vadio em Africa 
é o mais feliz dos mortaes á sombra do art. 256.0 do Código 
penal. Difficilmente se demonstra que um preto não tem do­
micilio de cidadão, porque construe uma cubata em cinco 

(') Deveríamos chamar-lhe imfcno, porque é essa a classificação 
mais consentânea com a forma de governo ali usada; mas por atten-
çào ás dimensões do territorio, 6 kilómetros quadrados, demos-llie 
aquella designação andorrenga. 
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minutos. For consequência, os individuos que a auctoridade, 
em horas vagas, prende com semelhante tacha, ou sahem 
da cadeia antes da pronuncia, ao abrigo do art. 998.0 da Re­

forma judiciar ia , e difficilmente para lá voltam, ou são ab­
solvidos na audiencia de julgamento. D'aquí resulta um enor­
me incentivo a seguir aquella carreira tao livre de perigos, 
e, ao mesmo tempo, um grande desprestigio para a auctori-
dade. 

Comprehende então o negro que alguma coisa existe 
capaz de pôl-o ao abrigo da punição legal e de alimentar os 
ínstinctos criminosos que por fatalidade orgánica e vicio de 
educação constituem salientemente os seus únicos predica 
dos. 

Aprende que essa coisa é a lei protectora, a lei meramente 
espectaculosa com que vamos acalentando a brandura dos 
nossos costumes, e passa a estudar bem quaes sejam. . . os 
seus direitos legaes. 

E' a té engraçadissimo ouvil o falar quando o ensinam a 
arrogal-os. Para os deveres ainda se nao escreveu cathecismo 
em lingua d'elles, nem os patriare has atros se metterão com 
certeza a catechísar os infiéis. . . 

Em 1864 era ta] o cahos da administração ultramarina que 
o governo central se viu obrigado a publicar a portaria regia de 
27 d'abril d'aquelle anno, exigindo aos governadores das nos­
sas possessões respondessem a um extenso questionário sobre 
as necessidades de cada provincia em especial. Ora a portaria 
regia de 8 de Janeiro de 1856 tinha criado os Annaes do M u ­
nicipio^ amplò reservatório onde se poderiam ir buscar estas 
ínstrucções, se por acaso taes documentos se tivessem orga-
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nisado. Para não fugir á fatalidade que peza sobre a derro­
cada da nossa administração ultramarina, os Annaes do M t i -
nicipio, n'alguns concelhos, nem chegaram a ter principio. 
Restavam, pois, as informações laudatorias dos governado­
res. Estes, de ordinario, são instrumentos passivos da poli­
tica e dos amigos altamente collocados, não podendo por­
tanto afiastar-se dc uma orbita bem restricta de exigencias. 
Com o que se apurou então e nos annos seguintes se con­
feccionou o decreto de I de dezembro de 1869. Este diplo­
ma, que ainda assim é um dos mais apreciáveis que atafu­
lham as estantes das secretarias d'Africa, f1) teve tal difficul-
dade na sua execuçãOj especialmente em Angola, que, um 
anno depois, ainda o governo central estudava a maneira de 
o executar (portaria regia, de 19 de janeiro de 1870). D'entSo 
para cá manifesta-se o desiquilibrio perfeito da nossa admi­
nistração na incongruencia das ordens emanados do governo 
central e no desprestigio que criámos aos olhos do negro 

(*) Este decreto, referendado por Luiz Augusto Rebcllo da Silva, 
estatuiu, entre outras providencias aceitadas — que a nomeação dos 
governadores recahisse em pessoas «que tivessem experiencia de ne­
gocios, adquirida em alguma das carreiras de administração publica» 
(art. 7.0). 
—que só fossem providos nos logares de secretarios geraes os indivi­
duos que, tendo um curso superior, tivessem bem servido como secre­
tarios do governo civi l , administradores do concelho ou agentes do 
Ministerio Publico, dando preferencia aos funecionarios do ultramar 
ou que tivessem feito serviço na respectiva repartição do ministerio 
da marinha, {art. 23.", n.™* 1 e 2 § i.*;-—finalmenle, mandava rever o 
código administrativo, para depois ser publicado e executado em cada 
provincia ultramarina fart. 77.") 

Estas disposições foram sempre postas de parte. Os governadores 
e os secretarios sahiram e tem continuado a sahir do farto bornal dos 
compadres^ e o código administrativo de 1842 continua em vigor cm 
todo o ultramar, e o que é mais, revogado mi l vezes for simples porta­
rias dos governadores. 
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desde que começámos a considerar a ¡ei como um farrapo e 
a auctoridade como uma coisa secundaria. 

Fazer a critica minuciosa do que tem produzido a imagi­
nação esquentada d'essa gente que, quando se não esquece 
da Africa a innunda abruptamente com a podridão de leis 
inexequíveis, seria tarefa de pouca valia e grande de mais 
para as dimensões d'este livro. Como symptoma, ahifica apon­
tado um facto extraindo de documentos officiaes. j à vai longe 
a época das descobertas. Se não morreu, está para ahi enver­
gonhado algum resto desse antigo genio aventureiro que nos 
tornou grandes aos olhos do mundo. 

Com a perda das riquezas que recebíamos das nossas an­
tigas colonias, foi-se essa época d'esbanjamento real em que 
adormecemos cheios de gloria. Hoje, tudo isto é um triste 
estendal de mizerias. . . 

No convívio civilisado da Europa, estamos dando 'o triste 
espectáculo de doidos. 

Teem-nos explorado parte das nossas possessões por u t i ­
lidade publica universal. ( ') E, amanhã, quando deixarmos 
apagar no forte coração d'esses batalhadores que ainda cm 

(') «E nos? E a nossa Angola? E Moçambique? Iremos vivendo, que 
c a formula consagrada com que se define ingenuamente a apathia na­
cional. Entretanto, nós que não somos um povo fabril, — ou devíamos 
empenhar-nos seriamente em fazer d'Angola uma boa fazenda á hoí-
landeza, sem escrnpulos, preconceitos, nem chimeras, se depois de 
maduro estudo julgássemos que valia a pena o sacrificio, ou tleviamos 
com franqueza applicar também a Angola o único systema sensato a 
seguir com todo o resto: enfeudal-o a quem pudesse fazer o que nós 
decididamente nao podemos; repetir o que se praticou com a India c 
com Lourenço Marques o anuo passado (1880) 

Esperar todos os dias os ataques dos negros, e a ouvir a todas as 
horas o escarneo e o desdém com que faliam de nós todos os que via­
jam na Africa,—não vale, sinceramente a pena.» (Oliveira Martins, o 
Braz i l e as colonias portuguesas, paginas 262 e 263). 

28 



I N T I i O D U C Ç Â O 

Africa pugnam, ao mesmo tempo, pelo bem da patria e pela 
prosperidade propria, a ultima scentelha de patriotismo, ha­
vemos d'assistir, cheios de dor, á renegação d'essa velha pa­
tria heroica por esses seus filhos aviltados. O nosso enorme 
imperio d'Africa, é o grande alvo da cubiça europeia. 

Estalle a revolta intestina, a indispensável revolta que ha 
dc escangalhar este velho edificio que vamos deixando ar­
ruinar, e'entao veremos a nossa alliada Inglaterra, a França 
da Charles ct George e a Allemanha de Kionga irem protc-
ger-vos n'AíVica, emquanto, em guerra d' irmáos, nos assassi­
narmos na metrópole. E m dezembro dc 1814, Beresford to­
mou a ilha da Madeira e declarou-se seu protector. Essa rica 
jóia do Oceano esteve sob o dominio inglez, de facto, até 
que, em 1820, os patriotas de que nos orgulhámos, liberta­
ram finalmente o seu paiz das garras proteccionistas da fiel 
alliada. Não faz mal recordar a historia. Na rotação dos sé­
culos não mais se repete 1820. O sangue corrompe-se. Este 
fim de século, chama todas as nações civilisadas á colonisa-
ção africana. A Allemanha e a Bélgica, {v) que nunca tiveram 

t'1) Sobre a maneira como o preto selvagem recebe a nossa bene­
volencia é digno de ler-se o que a este respeito escreve Henrique dc 
Carvalho 110 seu ultimo livro dc Viagem á Mussumba do Moatituivtia 
(1884-1^8^—«EUes (os administradores do Estado Livre do Congo) im-
põem-se pelo terror, emquanto nós temos procurado faze!-o pela bene­
volencia; vâo matando a tiro os potentados que lhes não obedecem; en­
forcam os criminosos e obrigam pela força os povos a trabalhar; nós en­
chemos de presentes os potentados, protegemos os criminosos expa-
triando-os e premiamos os que não trabalham clando-lhes casa, cama, de 
comer e de vestir, o que para elíes corresponde ao castigo de os encar­
cerar alguns dias. Aqueilcs (refere-se ainda aos agentes do Estado L i ­
vre do Gongo) que entraram agora no continente africano, querendo 
aproveitar-se das terras e povos sobre que estão exercendo sobera­
nia, entenderam ser ainda cedo para dar a estes os foros de seus con­
cidadãos e procuram exploral-os com vantagem; e nós, a seu lado, entre 
os povos que de ha muito nos deviam sujeição, vamos perdendo de 
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colonias, ahí nos estão ensinando a desenvolver e a adminis­
trar esse grande emporio para aonde coincidem todas as vis­
tas claras. E nos dormimos!. . . Praza a Deus que no accor-
dar d'este somno cataléptico encontremos ainda essas jóias 
preciosas, que foram regadas com tanto sangue generoso, e 
que, no meio d'este charco, reprezentam ainda uma recor­
dação honrosa . . 

Para illucidação das ideias que vimos d 'expór esbocemos 
rapidamente a historia de S. Thomé , que ao diante mais de­
talhadamente se fará. 

A época de maior prosperidade d'esta Ilha data do século 
j6." f1) "Arroteado apenas um terço dos terrenos, chega­
ram aquellas ilhas (S. T h o m é e Principe) a contar So enge­
nhos de assucar.,, A té então, pode dizer-se que não se colo-
nisára activamente. Os donatarios da ilha, abuzando quasi 
sempre dos muitos privilegios que a Coroa lhes concedeu, 
em tal estado de mizeria foram collocando os povos submet-
tidos ao seu jugo que, em 1522 a Coroa confiscou ao her­
deiro de Fernão dé Mello, João de Mello, a posse e jurisdi­
ção que ali tinha, começando então os governos dos capitães 
nomeados pelo rei. K' curiosíssima a leitura das cartas re­
gias em que se concediam esses privilegios. Em 1485 fez 
D. João I I mercê-de metade da ilha a João de Paiva, escu­
deiro da casa real, e de outra metade a sua filha Mecia de 

prestigio e somos por elles considerados de enfraquecidos.»— E' claro 
que só não concordámos com o meio de civilisar . . a tiro. 

(') Relatório dos negocios do ultramar, apresentado á camará dos 
deputados em sessão de 12 de janeiro de 1863 por Mendes Leal, 
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Paiva (') c qualquer pessoa que com ella cazar, sendo pessoa 
de quem nós sejamos contente, conforme o texto da carta de 
doação. A estes donatarios foi reservado o direito de alçada 
em crimes de morte e talhamento de membro. O principal 
commercio da ilha era a escravatura, (â) n'esse tempo aucto-
risada pelos diplomas regios. No foral da ilha, a que ailudi-
mos nos primeiros capítulos d'este livro, lô-se que aos mora­
dores se concedia prcvilegio para poderem resgatar escravos 
e quaesquer outras mercadorias nos rios da costa fronteira. 
A' sombra d'esta protecção, o trafico da escravatura attin-
giu quasi o exclusivismo dos rendimentos d'essa época. A ' 
ilha de S. T h o m é apportavam constantemente navios de di­
versas nacionalidades, que se empregaram n'este infame ne­
gocio, e ali iam fazer aguada e fornecer-se de géneros. 

I1} Ha na ilha alguns sitios conhecidos peia designação de Mecia 
Âlves. Creio que sc terá corrompido o verdadeiro nome d'csses sitios, 
devendo ser Meda Pa lm, pois não encontramos na historia da ilha o 
primeiro nome. 

(-) E ' curioso ler o que sobre o Resgate dos escravos (ta cosia d'Africa 
escreveu, em iSoS, o bispo d'EIvas, D . José Joaquim da Cunha de Aze­
redo Coutinho. "Muitas nações de negros da Costa d'Africa, e espe­
cialmente da Costa do Ouro, escreve o auctor d'este Hvro fpag. 36 n.) 
estão persuadidos por um ponto da sua Religião que elles são con-
demnados por Deus a serem para sempre escravos dos Brancos... 
K' fazer injuria a um d'aquelles Negros o dizer-lhe que é um homem 
livre.» Mr. Richard Miles que governou por tempo de vinte annosnas 
Feitorias da Companhia d'Africa, sendo chamado como testemunha, 
jurou que o resultado das suas observações sobre o estudo dos Ne­
gros da Costa do Ouro, lhe fazia crer que a escravidão era estabele­
cida n 'aqueüe paiz de tempo immemorial; que ella era ali de alguma 
sorte naturalisada, e qne as guerras não a tinham augmentado nem 
diminuido. Elle distinguiu a Escravidão em duas especies; aquella que 
era de nascimento, e aquella que era uma punição de diversos crimes, 
como o adulterio, o furto, a feitiçaria etc. Etle acerescentou que as ter­
ras jia Africa não podiam ser cultivadas senão por escravos, (Livro cit. 
pag. 41 e 43.) 
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Em 1490 a ilha foi doada ao fidalgo da casa d'El-ReÍ, 
Joham Pereira, perdendo os antecedentes donatarios todo o 
direito que a ella tinham, talvez por terem dado poucas pro­
vas de bóa administração. T a m b é m a este donatario não foi 
dada alçada em caso de morte e talbamento de membro, 
apezar de se lhe fazer aquella doação cm paga dos grandes 
serviços que antecedente mente havia prestado d ilha (Livro 
das Ilhas, pag. 61). 

N'este como nos alvarás regios publicados antecedente­
mente para S. Thomé , vè-se que se desenvolvia ali o com-
mercio de madeiras de coi te, que eram tributadas n'um terço 
do seu valor venal. Este facto ha de nos servir mais 
adiante para negarmos a existencia de mattas virgens n'a-
quella ilha. Na carta de doação de que extractamos estas 
notas diz-se: Item nos praz que todos os fornos onde houver 
poio, ( ') sejam seus. 

Havia também n'essa época muitos moinhos de pão, cer­
tamente para moerem trigo importado da Europa para abas­
tecimento das muitas embarcações que por ali faziam es­
cala. Achamos extraordinaria a existencia d'estes moinhos, 
que pagavam um pezado tributo, pois não comprehende-
mos que lucro podesse dar a manufactura do pao n'uma 
teria que tinha de importar o trigo de tão longe. A sua 
existencia, porém, é um facto histórico, porque na carta 
a que alludimos e nas que veremos mais adiante se conce­
dia aos donatarios da ilha a posse d'esses moinhos. — " O u -
trosim nos praz que (Jokam Pereira) tome para s i todollos 
moynhos de pam que houver na dita ilha,„ (Livro das Ilhas 
pag. 6 l . ) 

O que de mais apreciável, porém, encontramos nos diplo­
mas já citados e nos que investiram os donatarios na posse 

(') Na provincia do Alem tejo ainda hoje se paga a poia nos fornos, 
regulando um pão por cada alqueire de njassa que ali se leva. 
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da ilha, assignados pelos reis D . João I I e D. Manuel, é a con­
dição imposta aos referidos donatarios de, no caso de darem, 
venderem ou aforarem qualquer terreno, para o que tinham 
plenos poderes, obrigarem as pessoas a quem fizessem taes 
concessões a cultivarem esses terrenos no praso máximo de 
cinco annoss sob pena de perderem o direito que a elks tives­
sem. 

Esta medida, altamente aproveitável, contribuiu certa­
mente para que a ilha tanto se desenvolvesse por aquella 
época ('). 

Em 1493 foi doada a ilha de S. Thomé a Alvaro de Ca­
minha "pelos muitos serviços prestados nas coisas de mar e 
da terra em Guiné e outras partes da Africa. (Carta regia 
de 2 de setembro de 1493, L ivro das Ilhas fl. 20 v.) Eram 
muito limitados os poderes que a Alvaro de Caminha se con­
cediam n'esta carta, devendo ter, diz o t e x t o — j u r i s d i ç ã o 
em nosso nome do cível e crime, resellando moite d'homem 
etc.,, Torna a referir-se este documento aos moinhos e for­
nos de pão , e lança um tributo mais pezado sobre as muitas 
serrarias que havia na ilha, denominadas serras d'agita, e so­
bre a industria do sal, t ambém muito desenvolvida. Sobre 
concessões de terrenos Ímpõe-se a condição a que já alludi-
mos de serem trabalhados no praso máximo de cinco annos, 
sob pena de confiscação. 

N'uma outra carta que encontramos no livro das Ilhas, D. 
João dá a Alvaro de Caminha poderes discricionários, sem 

(') A medida agraria da ilha era n'este tempo como ainda hoje a 
vara de 4m,84. N'uma carta de confirmação que D. Manuel fez a Ruy 
de Mello da testada da sua roça no Rio Lagarto, datada de 23 de mar­
ço de 1520, lê-se: <• trezentas varas de cada banda da ribeira de largura, 
e pela ribeira acima até á serra mais alta, a qual testada lhe eu dou, 
se dada não é com tal condição que d'aqui a cinco annos primeiros 
seguintes elle roce e aproveite a dita testada. E não o fazendo elle as­
sim, então eu a poderei dar a quem por bem tiver," 
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appeliação. Vè-se, pois, que a restricção da alçada dos dona­
tarios lhes tinha produzido dissabores. Já n'esses tempos, se a 
auctoridade tinha força, era despótica; se a não tinha, era hu­
milhada. E só assim se explica a mutabilidade de tantos pr i ­
vilegios e de tantas concessões. N'esta ultima carta de j u r i s ­
dição e alçada, o rei, attendendo ao valor commercial e agrí­
cola que a ilha já apresentava, e querendo dar uma alta pro­
va da sua munificencia, concedeu aos seus moradores os 
maiores privilegios e as mais amplas garantias. Não compre-
hendemos, senão com os frisantes exemplos de discordia 
que a seguir apontaremos, como se podia coadunar o poder 
absoluto do donatario com a liberdade incondicional dos habi­
tantes da ilha. Por esta carta concedeu-se licença aos habitantes 
de S. Thomé para negociarem na costa da Guiné e para cada vez 
.que lhes approuvesse poderem ir com navios a tratar todas as 
mercadorias na dita ilha, na terra firme desde o Rio Rial 
etc. . na Ilha de Fernão do Pó até toda a terra de Mani-
.congo; e auctorisava-os ainda a irem vender os productos 
da ilha e negociar em escravos (') a S. Jorge de Mina, grande 
emporio commercial que t ínhamos então na costa. 

A capitania de S. T h o m é foi, finalmente, entregue ao u l ­
t imo donatario, Fernam de Mello, em 1499, por carta de E l -
Rei D. Manuel (Liv. das Ilhas, fl. 59 v.) datada de 11 de de­
zembro d'aquelle anno, "em paga dos serviços qtie fez e f a r á 

(') Nas diversas cartas de quitação que os reis então passavam aos 
donatarios allude-se sempre ao dinheiro da fazenda real (manilhas 
etc.), que era destinado á compra d'escravos. Em 1830 o trafico da 
escravatura tinha já enfraquecido muito. j . Accursio das Neves, no 
seu livro publicado por essa época, Consideraçõos politicas e commer-
ctaes sobre as possessões porhiguezas, diz a este respeito: "Perderam os 
portuguezes as vantagens d'este commerciq, e a Fazenda Real os con­
sideráveis direitos que d'elle lhe provinham;» e d'ahi procedeu a que­
da material de muitas das nossas colonias. (Liv. cit. pag. 145.) 
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ao reino de Portugal. A elle e seus descendentes (') por Unha 
direita legitima masculina.,, 

Os maiores privilegios se concederam então a este fidalgo, 
que tomou posse da ilha na época em que ella mais se des­
envolvia agricolamente, apesar da continua rebellião de seus 
habitantes. 

Talvez estes privilegios se expliquem mesmo por essa de­
sordem que lavrava e á qual os reis tantas vezes já tinham 
tentado em vão pôr um dique. 

A única colonisaçao que até então se fizera fora com de­
gradados, aos quaes D. João 11 concedeu também alguns pri­
vilegios no tempo do antecedente donatario, permittindo até, 
—"que aquclles degradados que lá estiverem oa forem que 
Alvaro de Caminha, capitão da dita i lha, que o dito capitão 
lhe possa dar sezes seguros em tempo limitado de quatro 7ne-
zes„ para virem ao reino, 

A ' sombra de tantos privilegios, n'uma sociedade devassa 
que nascia, póde-se calcular a difficuldade que a ilha teria 
em progredir. 

Na carta a que nos referimos fazem-se as mesmas allusões 
aos moinhos de pão, ás serras d'agua, ao imposto sobre o 
sal, e mandam-se reverter em favor do donatario os terrenos 
concedidos que não fôrem cultivados no praso de cinco an-
nos. E lê-se ali mais: — "nem tenha nehúua pessoa atafona^ 
senom elle (donatario) ou aquém a elle aprouuer. Item nos 
praz que tendo elle sal pera vêder damdo elle o alqueire a-
rezam de trees quartos de him reall de prata, ninguém mais 

(') Lopes de Lima, na sua Estalistica das Possessões Portugmzas 
no Ultramar, diz que j o ã ò de Mello, herdeiro da capitania da ilha, sof-
freu a sua confiscação em 1522, facto com que concordámos, apesar 
de no Livro das Ilhas haver allusões de que se podia deduzir que João 
de Mello desistiu d'aquclla capitania depois de ali ter praticado os 
maiores crimes. 
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o possa vender, etc. — tendo alçada cível e de crime " a t é 
morte sobre os escravos negros e brancos,» "nom resaluan-
do pera nos (lê-se n'uma outra carta de jurisdição) cousa 
a lgúa de morte de home,. . . porque queremos e nos praz que 
no dito Fernam de Mello todos os feitos f a ç a m f im. , . Final­
mente, até os ouvidores eram nomeados por este donata­
rio. 

At£ meiados do século x v i a ilha progrediu extraordina­
riamente, podendo bem dizer-se que a verdadeira época da 
sua colonisaçào, foi consolidada em 1493, com o grande im­
pulso que lhe deu Alvaro de Caminha. 

As guerras religiosas no occidente da Europa (1562-1598) 
começaram a fazer sentir perniciosamente os seus effeitos 
nas colonias ( ') . Em 1567 os corsarios francezes atacaram a 
ilha, roubando-a e devastando-a. Com a dominação Filippina 
pôde dizer-se que se accentuou a ruina d'aquella colonia. A 
Holíanda, logo que se emancipou da tutella estrangeira, as-
senhoreou-se das possessões portuguezas (2) "e assim lançou 
as bases do seu vasto dominio colonial.,, 

Os principaes proprietários da ilha, atterrorisados pela re­
volta intestina que tinha á frente o negro Amador (1595) e 
vendo depois a cidade saqueada pela esquadra do almirante 
Van Der Don (3j (1600) abandonaram a ilha e retiram-se para 
o Brazil. Os vestigios do antigo trabalho (4), que tanto valor 

(') Zofimo Pedroso, Historia Universal. 
(2) Zofimo Pedroso, Historia Universal. 
(') Ha duvidas a respeito da data da invasão hollandeza, pare­

cendo que a esquadra d'aquella nação que saqueou a cidade de S. 
Thomé era commandada por Estevam Van der Hagen, que em 1599 
passou no golpho da Guiné. 

(4) Em 1607, segnndo vemos no opúsculo á'um anonymo sobre os 
estabelecimentos e resgates- portuguezes na costa occidental d'Africa, 
eram os seguintes os rendimentos da ilha: 

«Fará esta ilha de S. Thomé, uns annos por outros, ôo;ooo arrobas 
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dera á formosa ilha, iam desapparecendo quasi por com­
pleto. 

Na Noticia do que rendiam a El-Rei as possessões ultra­
marinas nos principios do século xvn, por Frei Nicolau d'Oli-
veira, no Livro das grandezas de Lisboa, lê-se: "yí ilha de 
S. Thomê está arrendada por 14 contos de réis;,, noticia esta 
realmente desoladora se attentarmos no grande desenvolvi­
mento que aquella colonia tinha attingido annos antes. 

A raça branca afastara-se, e a parda, por consequência, d i ­
minuiu gradualmente, a té quasi se extinguir. Ficou ali a plebe 
supersticiosa e de maus instinctos. Longe, pois, de aperfei-
çoar-se com os cruzamentos, o indígena, n'uma rápida trans-
iormaçào, pode dizei'se que regressou, como typo de raça, 
ao.seu primitivo estado bárbaro. 

Escreve o sr. Theophilo Braga a este respeito: 
"Se nos seus resultados geraes a Etimologia deriva da in­

vestigação dos phenomenos passados nos aggregados huma­
nos o conhecimento do homem medio, e das formas de pro­
gresso das necessidades, dos instinctos, dos sentimentos, dos 
interesses e das idéas que agitaram essas collectividades na 
successão histórica das suas instituições politicas e economi-

de assucar das quaes vem de direitos á fazenda de Sua Magestade 
14:700 arrobas, pouco mais ou menos, e isto não carregando os me­
lhores assucares por sua conta, porque dos que elles carregam não 
pagam direitos da saída, que são onze por cento. 

Tem Sua Magestade n'esta ilha quatro fazendas que se arrendam 
por sua conta, c rendem todas, 90S000 réis por andarem muito damni­
ficadas. 

Tem mais outra fazenda que se chama o Cabo Verde, a qual não 
sc arrenda e se grangea por ter alguns escravos. 

A renda das miuças e chancellaría anda arrendada em '>so$oou réis 
catla anno. 

Os alfpdoes suros que se fazem na iiha poderão ser 1:000 quintaes, 
de que se paga p dizimo, que importa 40*000 reis.» 
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cas e moraes, t ambém sob o ponto de vista restricto a um 
dado povo, essa estudo dos seus antecedentes sociaes sews 
para determinar os caracteres nationals, por isso que os cos­
tumes domésticos, as t r a d i ç õ e s , as formas da actividade, tudo 
isso é um elemento indis t inc to d'onde se vão destacando a 
Poesia, a Litteratura, a A r t e , a Industria e a acção histórica 
d'um povo na ctvilisaçao.,, (*) 

A administração colonial da Hollanda, eminentemente pra­
tica e racional, criando as grandes culturas da canna sacha-
rina em Surinam, as enormes plantações de cacáo e de ta­
baco em Java e em Sumatra, tendo finalmente feito prospe­
rar pela agricultura e pelo commercio todas as suas pos­
sessões, produziu, com a riqueza do solo em actividade, o 
aperfeiçoamento das raças abor igénes , inhibindo-as de uma 
persistencia tradiccional e mesologica que constitue o nosso 
maior vilipendio. 

A maioria dos cargos púb l i cos importantes das colonias 
hollandezas é composta de indígenas civilisados convenien­
temente. E, n'alguns cargos em que reside uma responsabili­
dade complexa e indecl inável , as vagas dão-se por heredita­
riedade, como narra Dowes Dekker na sua critica sobre a 
administração javaneza. E n t r e nós, é triste dizel-o, os natu-
raes das nossas possessões não exercem essas importantes 
funeções por dois motivos- fundamentaes: 

— Porque os não educamos convenientemente;—e por­
que a nossa politica atira para o ultramar, esse refugium 
peccatorum, com todo o l i x o da burocracia metropolitana. 

Este falso meio de interpretar a administração colonial 
produz, em primeiro logar, o desespero do africano despre­
zado (fallo só da Africa, po r não conhecer por completo a 

(') Theophilo Braga, O pouo partugmz nos sem costumes, crenças e 
tradições, tom. i , pag. 3 e 3 v. 
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historia das nossas possessões aziaticas) e, como consequên­
cia, o desenvolvimento do odio de raça, por elle assim justifica­
do. As represalias a que tem dado logar esta rotineira norma de 
governar estão bem expressas nas humilhações a que a nossa 
bandeira tem. descido em terras do continente negro. E como 
quereremos nós que o preto modifique os seus instinctos e 
apague a chamma d'esse odio, que apesar de injustificado, 
assim accendemos no seu intimo, de natureza desconfiada, 
se, trabalhando desordenadamente agora, desamparamos logo 
a tarefa iniciada, por falta de protecção das leis e das aucto-
ridades, dando assim logar a que uma rápida recorrencia de 
costumes se opere nas populações que estão sobre o nosso 
protectorado? Entre as nações civilisadas é peculiar a "re­
gressão d'um povo a costumes atrazados de que se esque­
cera.,, (') Esta tendencia declinativa do aperfeiçoamento mo­
ral acompanha o movimento material e intellectual dos po­
vos. Uma sociedade sujeita a constantes revezes, prosperando 
agora para despenhar-se logo na ruina, não pode produzir 
um typo perfeito anthropologicamente. Assim pois, á en­
trada do século xvm a ilha de S. T h o m é estava exangue e 
moribunda moral e materialmente, conservando-se n'esse ca­
minho de retrocesso até meiados do século actual. 

, Algumas notas estatísticas que adiante apresentaremos ser­
virão de base para a confirmação d'este estudo. E é coisa 
admirável que, na regressão a costumes primitivos, nem uma 
só scentelha do que elles tinham de bons se manifesta, antes 
se olvidam por completo, renascendo, em plena florescencia, 
os mais rudimentares, os mais vis, os mais deprimentes. (-) 

(') Theopliilo Braga, 0 povo portuguez ws seus costumes, etc., pag. 14. 
(-) Iheophilo Braga, 110 livro cit., pag. iñ, referindo-se a este phe-

nomeno social da Recorrencia na distancia que separa os ramos aricos 
que vieram oceupar a Europa, escreve: «Quando qualquer d'estcs ra­
mos se formava ou modificava, quer os romanos submettendo-os a. 
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Accresce, no caso de que tratamos, uma outra causa de de­
cadencia ethnica — o isolamento. (') E, embora o indígena de 
S. T h o m é no seculo xvm e no estado em que o encontra­
mos consubstanciasse em si raras aptidões psychicas e phy-
siologicas, elle não podia deixar de decahir, porque se viu 
desamparado, n'um meio hecterogeneo e huiliento^ tendo como 
incentivo permanente á incerteza da sua consciência depau­
perada a pratica do crime e a exhibiçâo do victo. 

O próprio sangue portuguez que lhe girava nas veias ia-se 
perdendo nos constantes cruzamentos com as raças do con­
tinente fronteiro, porque a metrópole nem os seus degrada­
dos para ali mandava já. (-) 

Todo o seculo xvm se passou para a Ilha de S. T h o m é 
n'uma formidável desordem de seus naturaes com a perver­
sidade das auctoridades e também com a miseria que a to­
dos amedrontava. Desde 1753 a capital da provincia havia 
passado para a Ilha do Principe (Alvará de D. José I , de 15 
de novembro d'aquelle anno). 

Os capitães mórcs da Ilha de S. Thomé, o Senado da Ca­
mara, (forte potencia politica com poderes discricionários) os 
Capuchinhos Italianos (introduzidos na ilha em 1684) e o 
Bispo, disputavam entre si, em baixas discussões, e até pela 
força das armas, o direito de primeiras auctoridades. E as-

toclos, quer os germanos dominando por seu turno os romanos, inevi­
tavelmente se davam regressões ethnicas em que preponderavam os cos­
tumes do elemento mais atvazado.t 

([) Ibid, pag. 17. 
(2) Em ií*44, escrevia Lopes de Lima, nos seus Ensaios Estatistr 

cos, que, «nos últimos sete annos f-i" a 43}, a metrópole só mandara 
para a provincia 35 colonos degradados». 
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sim decahida e miserável, a formosa ilha de S. Thomé, lá via 
dcsapparecer no fim d'esse século, para ella tão fatal, as suas 
irmãs n'aquelle grande golpho—-Anno Bom e Fernão do Pó, 
que, por inúteis, cedemos á Hespanha (1778). 

No principio do século actual, apesar da constante desor­
dem de seus habitantes, a ilha de S. Thomé começou a sen­
tir um pequenino incremento nos seus interesses, devido 
exclusivamente á sua esplendida posição geographica, que 
ali começou a attrahir navios de todas as nações coloniaes 
que andavam no trafico da escravatura. Bem rápida foi, po­
rem, esta prosperidade, porque a vergonhosa fuga da fami­
lia real para o Brazil em 1807 influiu por tal forma nos des­
tinos de todo o nosso patrimonio colonial que, nem á custa 
dos sacrificios particulares que então se fizeram (') se con­
seguiu soerguer do seu miserável estado esta colonia tão flo­
rescente outr'ora. Aqui cumpre notar que a mãe patria, 
dando ao mundo taes exemplos de cobardia e mau senso 
administrativo mal podia servir d'exemplo a filhos tão livre­
mente educados na crápula e no crime. Tudo isso nos levou 
á perda do Brazil annos depois, perda também memorável 
para S. Thomé que d'ali recebia os lucros quasi exclusivos do 
seu enfraquecido commercio d'entao e até um subsidio an­
nual de 9 contos do réis (-). 

Dede 1808 a 1830 passaram-se annos sem que um navio 
aportasse á ilha, (3) sendo certo que, mesmo no tempo da 
odiosa dominação castelhana, a navegação para S. Thomé 
era t ão activa que todos os annos, em épocas determinadas, 

(') «Em 1S03 fundou em S. Thomè o negociante José Antonio Pe­
reira, d'esta capitai (Lisboa) um estabelecimento rural c mercantil.» 
Este individuo foi recommendado ao governador de S. Thomé por 
Av/so de 3 de junho de iSoo.» 

(Lopes de Lima, Ensaios Esiatisíicos, pag. XVI.) 
(-) Lopes de Lima, liv. cir. pag. X V I I . 
(3) Relat. do Ministro da Marinha e Ultramar, 1S70. 
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partiam frotas da metrópole para ali, que não podiam ser 
compostas de menos de 4 ou 5 vellas. (Alvará de providen­
cias para a segurança da navegação, de ] 7 de novembro de 
1621.) f1) Esía ilha teve de receita bruta: 

E m 1825 7 
E m 1826 8 
Em 1838. : 3 

388.^654 reis 
524S311 

8S3S357 » 

Vê-se na eloquência d'estes algarismos como foídecahindo 
o valor material d'aquella rica possessão, a ponto de baixa­
rem os seus rendimentos a um terço do pouco que já repre­
sentavam em 12 annos apenas ( l 826-1838). De 1838 a 1842 
as receitas da provincia augmentaram sensivelmente, porque 
já no orçamento d'este anno se lança uma receita de réis 
10:656^670 e importancia igual para a despeza. Para melhor 
se calcular a mesquinhez das verbas de que se compunha a 
receita da ilha nos 5 annos de que estamos tratando, copia­
mos aqui o respectivo mappa estatístico confeccionado por 
Lopes de Lima e publicado no seu livro precioso—Ensaios 
estatísticos^ etc.: 

(') "Hoje passam-se annos sem que se empregue um navio n'esta 
carreira. J. A. das Neves— Considerações económicas sobre as possessões 
portuguezas, Lisboa, i83o.) 
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HISTORIA ETHNOGRAPHIC A DA ILHA DE S. THOMK 

Em 1844, escrevia ainda Lopes de Lima, sobre o estado 
de abandono das ilhas de S. T h o m é e Principe: f1) "As ilhas 
de S. Thomé e Principe submersas na miseria es tão sendo 
pezadas á metrópole, a quem pouco ou nada utilisam.,, Data 
porém d'aqui a mais activa colonisação da üha de S. Tho­
mé. Quanto pode a alliança de um trabalho perseverante 
com uma tenacidade ferrenha para resistir aos mil dissabo­
res do clima e do meio corrupto, attesta-o a enorme pros­
peridade d'essa pequena üha, que nos últimos annos tem pro­
duzido uma receita de mais de trezentos contos de réis, com 
a certeza de attingir o triplo em menos de um decennio ! E m 
1832 colheram-se na provincia 97:000 kiiog. de café. 

Dez annos depois já ella produzia 176:256 kiíog. (-) A po­
pulação foi augmentando rapidamente com a introducção do 
pessoal agrícola. Em 1842, para os 2:056 fogos que tinha a 
ilha de S. Thomé, havia 8:169 habitantes, mais 1:260 habi­
tantes do que em 1836, cujo censo accusa 6:909 almas. E m 
1864 havia na ilha 12:858 habitantes, sendo 7:710 livres, (:|) 
1:073 libertos e 4:075 escravos. 

Em 1867 a população da ilha foi calculada em 16:513 al­
mas. Em 1875 computou-se esta população, que tão rapida-

(') Ensaios estatisiicos, etc. 
(2) Re la tór io do Ministro do Ultramar, apresentado á s cortes em 1870. 
(:!) Os chamados forros de S. Thomé s ã o descendentes das antigas 

escravas, degradados e judeus que foram iniciar a coJoni sação da ilha. 
D. Manuel, em C a r t a datada em Almeirim a 9 de janeiro de 1515, am­
pliando os privilegios que antecedentemente lhes concedera D. Joào 11 
aceresentou que —•« Havendo duvida se esías escravas e os filhos que es­
tes degradados e pessoas a que pelo dito seguinte eram dadas e n'ellas ha­
viam filhos se eram nossos captivas ou forros-. • epara que não haja du­
vida nisso por esta declaramos todas as escravas por livres e filhos que 
d'ellas nascerem por livres e forros para fazerem de s i o que bem lhes 
vier, sem nunca em nenhum tempo serem demandados por captivos.» E s ­
tes privilegios foram ainda confirmados e repetidos por Carta do mes­
mo rei dada em Lisboa em 24 de janeiro de 1517. 
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INTRODUCÇAO 

mente tem augmentado, em 27:754 almas para S. Thome e 
Principe; e se extrahirmos a pequena população d'esta ultima 
ilha, que pode calcular-se em 3 a 4.000 habitantes, teremos 
o excedente para S. Thomé, ou 23 324 mil almas. Em 1876 
o rendimento de impor taçãoé representado por 5iõ:354$534 
réis e o de expor tação por 343:2813635 réis. 

N'este mesmo anno entraram no porto de Anna de Chaves 
60 navios, sendo 40 de vapor e 20 de vella, e haviam sido 
registadas na conservatoria mais de 500 propriedades com a 
declaração do valor de mais de mil contos de réis. (*) A prin­
cipal cultura da ilha actualmente é a do cacao, (2) que, apezar 
de ter nos mercados da Europa menos preço que o café, com­
pensa ainda assim essa differença de valores na facilidade que 
offerece a sua manipulação. Tem-se ensaiado ultimamente, com 
óptimos resultados, a plantação da arvore da borracha {Sypho-
nia elástica) e cremos que este riquíssimo producto colonial 
virá mais tarde a representar um dos mais apreciáveis facto­
res da extraordinaria riqueza d'aquella ilha. Nos capítulos se­
guintes explanaremos mais amplamente estes assumptos eco­
nómicos, aliás tão dignos d'estudo. Antes, porém de tirarmos 
dos factos apontados as lógicas illações que elles nos sugge-
rem, digamos alguma cousa sobre a estabilidade do preço do 
café de S. Thomé . 

Porque é preciso não nos illudírmos com a risonha perspe­
ctiva que nos pintam os que julgam estável o actual preço 
do café de S. Thomé . N'um relatório ha pouco publicado, 
transcreve-se isto da History o f prices, de Mulhal l—"Na 
Bélgica e na Hollanda é de 175 onças por habitante o con­
sumo do café, na Suécia e na Noruega 88, na Allemanha 
83, na Dinamarca 76, na França 52, na Austria 35, na Italia 
18, na Inglaterra 15, na Russia somente 3. Conclue-se d'es-

(') M. Pinheiro Chagas—Dice. Popular, palavras S. Thomé, 
(-) Vide, no fim d'este cap., o mappa geral do movimento da alfan­

dega em 1S93. 

45 



J I I S T O R I A E T H N O G R A P H I C A DA I L H A D E S. T H O M E 

tes números que no di.i em que as nações europeas, ainda 
hoje pouco consumidoras de café, atí tngirem um consumo 
proporcional ao da França, inferior ainda assim á capitação 
media da Europa, será necessário que a producçào triplique 
pára satisfazer a procura dos mercados.,, 

Tudo isto realmente é encantador, se olharmos este as­
sumpto pelo suavíssimo prisma de que se serviu o auctor 
do relatório em questão. Paremos, porém, em algumas con­
siderações mais bem pezadas, que, infelizmente, nos devem 
conduzir a resultados oppostos. 

Em primeiro logar nós não podemos, s.ó pelo esforço da 
nossa vontade (e antes assim fora") prever para o café um 
consumo maior do que o actual. A raiz de chicorea e trinta 
mil outras formas inventadas para substituir esta bebida 
tào generalisada (') constituem outros tantos obstáculos á 
sua propagação. Além de que a Russia e outros paizes onde 

(') O café denominado petit-houx (azevinho) foi introduzido no 
commercio por Dambourney, em 17GÍ. Em 1772, porque faltou a chi­
corea, muitos fabricantes allemaes e hollandezes prepararam o caie 
de favas, de feijão e de varias sementes de Rubiáceas. Com o nome 
de café de saúde, Frenchard obteve privilegio para uma mistura de 
arroz, cevada, amêndoas e assucar no anno de 1785. Em 1789, o dr. 
Romain inventou o café de trigo mourisco. Em 1705 espalhou-se o uso 
do cafe de centeio. Desde então até 1799 introduziu-se o café de bolo­
tas. Em 1S00 recommendava-se o café de giesta, cujo preparo se acha 
descripto por Duchesne no Dictionairt de-VIndustrie. E, successiva-
mente, appareceram nos mercados, em 1800 café de castanhas, em 
cuja composição entravam cenouras, raiz d'angelica, fiôres de mange-
roña e cascas de laranja amarga; em 1811 Guyton de Morveau desco­
briu o café preparado com o iris amarello dos peixes, etc. Estas falsi­
ficações, que sé explicavam pela falta de producçào do café, conti­
nuam a apparecer em nossos dias, pondo em concorrencia a chimica 
industrial e o verdadeiro café. Vide Monographia do Ca/é, por Paulo 
Porto Alegre. N'esta ilha ainda hoje muita gente usa, em vez de 
café, a infusão das sementes da maioba /Cássia Occidentalism L.) de­
pois de competentemente torradas e moidas. . 
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o café nào logrou ainda introduzir-se em grande escala, não 
alterarão o gosto actual só porque isso muito nos convém. 
Mas, demos de mão que o gosto pelo café se estende a toda 
a Europa na proporção desejada. 

Ainda assim, os cálculos que transcrevemos peccam por 
falta de raciocinio. Nós devemos notar que o café produz 
bem 3 muitos graus do Equador, em climas temperados e 
bem differentes. Que as colonias francezas, inglezas, allemãs, 
e o próprio Estado Livre do Congo, teem feito nos últimos 
annos enormes plantações, capazes de supprir as faltas que 
se dessem, no caso da feliz hypothese da nossa transcripçào. 
E, além de tudo isto, que ninguém certamente contestará 
com provas, resta-nos o mais forte argumento contra a con­
jectura propicia que se nos deparou no relatório de que 
ainda tratamos. E prouvera a Deus que assim não fôsse. Que 
nós t ivéssemos o prazer innarravel de ser desmentidos n'estes 
argumentos. Nós nunca conseguimos, nem conseguiremos tão 
cedo, infelizmente, ter nos mercados africanos o consumo 
remunerador que temos no do Brazil. Haja vista a maneira 
como pedimos ultimamente á Inglaterra para interceder por 
nós junto do governo que nos lançou na cara a maior de to­
das as aftrontas. Pois bem. O nosso café de S. Thomé, qtie 
é quasi todo consumido no Reino, continuará a manter os 
preços actuaes desde que o Brazil, fazendo comnosco o pro-
mettido Tratado de Commercio, nol-o forneça tão bom em qua­
lidade, quasi por metade do preço actual? Cremos bem que 
nào. E assim será, porque só aquelle grande paiz tem um 
bom mercado para os nossos vinhos e outros géneros d'ex-
portação, que não chegaremos tão cedo a fazer incidir para 
a Africa. 

Amarrados, pois, ao Tratado de Commerao^ que para nós 
é uma necessidade creada pelas circumstancias, o café de 
S. Thomé , terá, pelo menos, que descer ao preço do do 
Brazil. Hão-de talvez objectar-nos que o Brazil tem já os 
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seus mercados a fornecer, taes como Hamburgo, Londres, 
etc., e que, por isso, não precisa, nem pôde, exportar café 
para Portugal. (') Mas cremos que isto é um engano, por­
que a grande republica sul-americana não nos fornece este 
producto, que constitua a sua principal riqueza, pela simples 
razão de que não Ih'o pedimos e lhe não convém exportat-o 
emquanto um proteccional tratado de commercio lhe nào 
der a certeza da venda. 

Porque o commercio não tem patria, e muitas vezes ve­
mos até qvie nào tem patriotismo. Haja vista o espalhafato 
commercio-industrial de 1891, depois do ultimatum. 

Ora dadas as boas relações diplomáticas em que estamos 
com aquelle grande paiz, graças á interferencia dos aucto-
res do citado ultimiitum^ é provável que tudo volte á serena 
paz podre d'outros tempos, e que até o cambio desça para 
socego dos paizes que luctam com uma formidável crise fi­
nanceira e económica e para mal dos agricultores de S. Tho­
me; e, sendo assim, é insustentável no mercado de Lisboa 
o preço que o café d'esta ilha actualmente conserva. O actual 
preço d'este genro é altamente anormal; não teve preceden­
tes e só encontra explicação nas razões que apontámos e 
n'outras que podem não nos ter occorrido, mas que hao de 
ser evidentemente de igual ou próxima procedencia. Pensar 
o contrario é não só dar provas de um péssimo criterio, se­
não, o que é . m a i s prejudicial, commetter um erro de tal 
forma que pode comprometter os mais sagrados interesses. 
Por nossa parte, não nos cançaremos de repetir, que dese­
jamos ser os illudidos. 

(') A' data das ultimas noticias do Brazil o café de i.» qualidade 
regulava ao preço de 24:000 réis fracos a arroba. 

0 de S. Thomé vende-se actualmente em Lisboa a 7:600 réis for­
tes. Feita a equivalencia das moedas encontra-se a grande difterença 
de preços a que alludimos. 
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Com estas rápidas considerações fechamos a introducção 
a este livro, que escrevemos sob a grata impressão (grata 
para nós) de tornarmos conhecida a historia dos usos e costu­
mes do habitante de S. Thomé, prehcnchendo assim, ainda 
que mal, uma grande lacuna um aberto. Tem elle apenas o 
valor, e esse incontestável, de dizer coisas novas. 

O dialecto dc S. Thome\ essa algaravia confusa que, pouco 
a pouco, vai a confundir-se com a lingua de que deriva, ahi 
fica escripto, porque quasi serviu de base a este estudo. As 
muitas necessidades que tem a Ilha de S. Thomé , e cuja 
satisfação, constantemente, mendiga aos poderes públicos, 
ahi ficam apontadas. Repassado de verdade e do sentimento 
de bem servir os que teem desenvolvido aquella ilha, só com 
o esforço tenaz d'uma vontade inquebrantável, não tem este 
livro outro fim que não seja o de accordar o marasmo dos que 
se esqueceram do mais bello e productivo torrão que possui-
mos. Duras verdades é certo, mas que, patrióticamente, se 
devem dizer a quem ainda se interesse por coisas d'Africa. 
Quanto ao objecto principal do nosso estudo, a educação do 
indígena, praza a Deus que tenhamos concorrido, com tão 
nua e veridica apresentação, para subtrahü-o á estagnação 
criminosa em que o deixamos viver, collocando-o ao nivel do 
verdadeiro cidadão e do chefe de familia. Ferverosamente 
fazemos estes votos. 

Ramalho Ortigão, o grande artista da palavra escripia, re-
ferindo-se á causticante critica de Dekker sobre os resulta­
dos da administração colonial da Hollanda, diz : 

"Só morrem pela estagnação do pensamento os paizes em 
que não ha sob os delineamentos geraes dos systemas cons­
tituidos, mais ou menos occulta pela apparencia das formas 
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exteriores, uma corrente contraria de ideias que lentamente 
morda a raiz do existente, impellindo a evolução criativa do 
futuro.,, 

Nós habituamo-nos a uma indifferença criminosa sobre as 
nossas coisas. Ou somos servis no meio em que nos colSo-
cam as paixões partidarias e a veneração pessoal, ou enche­
mos d'injurias systematicamentc, sem um plano, sem um 
methodo (que até para injuriar é preciso) os dirigentes e os 
dirigidos. De toda esta destemperada dissolução de costu­
mes tirámos ainda um Ecclectismo são que nos serviu de guia 
em tudo o que escrevemos. Vamos caminhando para o Sce-
pticismo^ mas temos fé em Deus e nos homens que jamais o 
attingiremos. 

Ainda temos fé, n'este desabar de crenças e de t rad icçòes! . . . 
Consoia-nos isso, ao menos. . . 

Lisboa, Junho de 1895. 



Mercadorias exportadas e reexportadas pela alfandega de S. Thomé 
no anno de 1893 

Designação 
das mercadorias 

Azeite palma 
Idem 
Aguardente 
Baunilha 
Bambús 
Café 
idem 
Idem 
Café verde 
Cacau 
idem 
Idem (capsulas).. . 
Coco (miolo) 
Idem, idem 
Idem, idem 
Coco em casca 
Idem, idem 
Idem, idem 
Caroço (miolo) . . . 
Idem, idem 
Idem, idem 
Casca de tartaruga. 
Idem, idem 
Couros seceos 
Cesto 
Doce 
Diversos para ex­

portação 
Farinha de man­

dioca 
Fructas 
Gado vaccum 
Kola 
Madeira 
Idem 
Idem 
Plantas 
Idem 
Productos zoologi-

Portos 
do destino 

cos 
Quina 
Idem 
Reexpor tação 
Idem 
Idem 
Sementes 
Tirados do consu^ 

mo 
Idem, idem 
Idem, idem 

Portugal 
P. portug. 
Portugal 

P. portug. 
P. estrang 
P. portug. 
Portugal 

P. estrang. 
P. portug. 
Portugal 

P. portug. 
Inglaterra 
Portugal 

P. portug. 
P. estrang. 
Portugal 

Inglaterra 
França 

Ponugal 
Inglaterra 
Portugal 

P. portug. 
Portugal 

P. estrang. 
Portugal 

» 

P, portug. 
P. estrang. 
Portugal 

P. estrang. 

Portugal 
11 

P. portug. 
Portugal 

P. portug. 
P. estrang. 
P. portug. 

Portugal 
P. portug. 
P, estrang. 

Hxporiacáo 

Quantidade» 

L 

K 

K 

K 

K 

302 
90 

2.123:937 
10:711 

148 

4.039:047 
12:861 

u:757 
176 

1:105 
13:758 
3:796 
5:2oo 
4:034 

11:158 
587 
38 
40 

4:340 

5Ó5 

>43 

307 
¡6:334 

148:989 
65 

Valores 

30$200 
9S000 

39«150 
40^000 

I&000 
435:383*600 

2 I42$200 
29S60O 
29S000 

565:466¡$5So 
1: Sooí$34o 

5*368 
501*738. 

5*984 1 
37^570 
68S790 
iS$98o 
26^000 

1:2258850 
278$Qt;o 

14*675 
45$6oo 
48^000 

4348000 
7*800 

219¡ü»ooo 

578700 

32 5$Soo 
358400 

2:2IO$000 
9868040 
7438200 

3:2098400 
78800 

458600 
828800 

7o$ooo 
14:8888950 

68500 
3:199*480 

7708000 
266$100 

2S000 

2;994886o 
3-9r9*736 

928000 

Toundadc da exportação 

Direitos .Quantidades 

392 
$30? 

18320 
8391 • — 
8400 j — 
801 o j — 

333:982*992 ; 
1768013: 

68660 I 2.187:777 
8290 I 

48:4688564j 
¿148440 : 4.051:908 

8054 
5*oi7 
8060 

18878 
8688 
8190 

3*900 
128258 
418842 

28201 
8456 

78200 

48340 
8078 

2*190 

1.046:8208541 

—8— 
3*258 
*334 

1:3818500 
98860 
7*432 

308246 
18170 
S436 

88374 

S700 
1488989 

806 5 
1038990 

158000 
5*292 
8020 

458201 
1108007 

9*900 

85:1158528 

16:038 

22:754 

60:779 

4:340 

305 

543 

16:434 

149:054 

Valores 

39S200 ¡8622 
39*150: $391 
408600 8400 

801 o 18000 

437:555*400 I 35:0138361 
298000 ) 8200 

567:2678120 I 48:9838004 
5*368 $054 

68955 545*292 

I13*770 

1:519*475 

931*600 
4348000 

78800 
2198000 

578700 1 

3258800 
358400 

9:2108000 
9S68040 

1:9608400 

!2684OO 

70$000 

[4:895*450 

4:2358580 
280OO 

4*778 

5683Oí 

7SÕ56 
48340 
8078 

28190 

—$ -

3*258 
8354 

1:38 185OO 
98860 

38*848 

888 ro 

8700 

149*054 

1248282 
8020 

7:0068596 ¡ 1658108 

1.046:8208541 85:9638224 

Resumo 

Direitos de importação 
Idem de expor tação e reexpor tação . 
Idem de armazenagem 

• 90:6848855 
85:'15*5*4 

»5*8i3 
Somma réis '. . . . 175:8868192 

N O T A . — Os valores da exportação são computados tia alfandega actualmente por pouco mais de metade do valor que os géneros de exportação 
da ilha conservam nos mercados da Europa, devendo acerescentar-be que a producçáo de café n'este auno foi menos que regular. 



PARTE I 

HISTORIA E TRADICÇÃO 





CAPITULO I 

PROVENIENCIA DO A C T U A L INDIGENA 

Origem do indígena.— Cruzamentos rápidos de raças degeneradas.— 
Factos históricos-—As antigas populações da ilha guerreando-se 
e dividindo-se,^—Influencia dos cruzamento.' sobre a perfeição 
das raças.—O colonisador portuguez como elemento de desor­
dem—Primeiros possuidores da ilha.—Mercês do Paço.—Feracis-
simo terreno e maus elementos de trabalho.—Em S'. Thomé não ha 
mattas virgens —Demonstra-se historicamente esta asserção.—Po­
deres discricionários dados pelos antigos Reis aos fidalgos donata­
rios da i lha—Implantação da Religião Cathoiica.—Guerra entre 
pretos e mulatos.—Começa na metrópole a concessão de favores 
aoscolonosdestruidores.—A ilha progride apesar da desordem que 
lavra.—O clero como fautor da rebellião.—Os senhores d'escra-
vos.—Estado desesperado da colonia mesmo no periodo da sua 
fiorescencia.—Expulsa-se um governador.—Os anzolares estabe-
lecem-se, na costa sul da ilha, salvando-se d'um naufragio, em 
meiados do século 16.0.—Pânico espalhado por esta nova raça.e 
seus constantes assaltos á Povoação e propriedades.—Fuga dos 
fazendeiros para o Brazil.—Desmoralisação do indígena.—Os fran-
cezes invadem a ilha em 1567.—Révanche dos seus habitantes.— 
Novos ataques dos anzolares.—O cyclone de 15S5.—Um governa­
dor excommungado pelo chefe da Egreja.—Revolução dos negros 
capitaneados por Amador.—Lastimoso estado da iíha durante a 
dominação hespanhola. Assalto dos hollandezes em 1600. —Novas 
fugas de roceiros para o Brazil.—A camará municipal á testa da 
administração da provincia.—Novas desordens entre as auctori-
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dades civis e cccíesiasticas —É morto a tiro o Deão da Sé.—Ex-
communhòes.—1640 inicia uma cm de paz.—Nova invasão dos 
hollandeííes.—Capitulação d 'esíes a troco de dinheiro.^Recome­
çam, em [677 as intrigas c desordens entre as auctoridades.—Um 
governador terrível.—Repctem-se as scenas transactas até ao fim 
do século xvii.—Novo rapto das Sabinas.—Decadencia da ilha em 
todo o século xvm.—Os capitães de serra revoltados contra a au-
ctoridade.—Mudança da capital da provincia cm 1753 —Golpe fa­
tal no Senado da c a m a r á — A vadiagem apupa a auctoridadc— 
Cedência á Hespanha das i!has de Anno Bom e Fernão do Pó.— 
A população vadia e desordeira apossa-se da ilha em completo 
estado de decadencia. 

Em S. Thomé não ha hoje, como nunca houve, uma raça 
perfeitamente característica a que possa chamar-se, com pro­
priedade, a verdadeira raça de S. Thomé, com os seus hábi­
tos heriditarios, innoculados na sua propria essência social, 
radicados no seu modo de ser. A ilha, descoberta ha quatro­
centos e tantos annos, (*) não era habitada. Só alguns annos 
depois da sua descoberta, alguns colonisadores portuguezes, 
por ordem do governo, se vieram aqui estabelecer; e os 
primeiros habitantes pretos da ilha, introduzidos por João 
de Paiva e outros fidalgos da casa real, eram naturaes da 

(') Sobre a data precisa da descoberta d'esta ilha teem-se apresen­
tado duvidas importantes. «D. Affonso V, em 12 de janeiro de 1473, 
fez mercê á infanta D. Biatriz de todas as ilhas que se descobrissem, 
emquantose proseguisse na busca da ilha que apparec iaás vezesdailha 
de S. Thiago (Theophilo Braga — O povoporíuguez nos seus costumes, cren­
ças e tradições, vol. I I , pag. 241) do que parece deprehender-se que, 
além de S. Thiago, se não conheciam ainda mais ilhas em 1473. Nos 
livros d'este rei archivados na Torre do Tombo nada se encontra sobre 
a ilha de S. Thomé . No apreciado diccionario de Dezobry et Bache-
let, lé-se a pag. 2622: «S. Thomc, ilha da Africa portugueza no goipho 
da Guiné, a 200 k i l . N. O. do Cabo Lopes, por o0,25' lat. N. e 4",24f 
long. E.—2000 k i l . quad, approximadamente. O fico de SanfAnna (!) 
tem 240o111, Esta ilha f o i descoberla por Vasconcellos, no dia de S. Tho­
mé, em 1471.' 
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Costa de Mina e d'outras localidades do continente africano. 
A estes, escravos, foram entregues mulheres das mesmas e 
de procedencias differentes, mesclando-se assim, na sua ori­
gem, os typos mais hecterogeneos que deviam servir de base 
para uma mais larga colonisação. E é assim que hoje vemos 
quasi em cada freguezia da ilha typos accentuadamente dif­
ferentes, na apparencia, na Índole c nos costumes. Os pr i ­
meiros portuguezes que aportaram á ilha, estabeleceram-se a 
N . K., no local hoje e já então denominado N . S. das Neves. 

O fóco commercial c agrícola brevemente incidiu mais 
para o sul, ficando ali, por longos annos, uma colonia quasi 
isolada, que se multiplicou, confundindo-se depois com as 
novas raças d'escravos que a ilha importava. Em outros 
pontos da ilha, e por causa das contínuas rebellioes intesti­
nas, foram-se estabelecendo os escravos fugidos, constituin­
do pequeninas republicas, com a mesma mescla de costumes 
e de typos. Nem pode explicar-se d'outra forma a constitui­
ção d'esta população, ainda hoje tão anómala no seu modo 
de viver e tão differente nas suas próprias inclinações. 

Os primeiros annos da colonisação portugueza não podiam, 
pois, deixar de ser de acerba amargura para nós, attentas as 
próprias qualidades do trabalhador que aqui collocámos. Dis-
pendendo a sua actividade em continuas correrias; inutilisan-
do-se para o trabalho pelo próprio odio de raça, que vive 
ainda hoje, tão acceso, nas diversas tribus africanas; os bra­
ços com que contávamos foram, por muitos annos, motores 
das mais sérias desordens, e, até, por vezes, os assassinos 
de seus próprios protectores. A feição ethnica d'este povo 
é, pois, de difficil estudo; e, só remontando á época do des­
cobrimento da ilha, acompanhando, nas suas evoluções tem­
pestuosas, o movimento social de todo esse cyclo vicioso, só 
assim, dizêmos, se podem tirar as illações que deduzimos 
d'este capitulo. A evolução sociológica, operando-se, ora rá­
pida ora vagorosamente, nada tem pefdido da sua essência. 
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Poderá ter-se confundido, i r u m dédalo inextricável, o pr imi­
tivo aspecto de cada uma das castas especialisímas de que 
esta população deriva, mas essas alterações morphologicas, 
por qualquer forma que as encaremos, só tendem, c sempre 
assim aconteceu, a accentual um typo estranho, confundivel, 
degenerado. A raça parda, que deveria ser a predominante 
na ilha, c quasi nulla. 

Ao simples exame visual, nota-se no indígena a variedade 
typica denunciadora do constante cruzamento de raças op-
postas. Junte-se a isto a certeza de que o elemento colonisa-
dor europeu foi sempre o mais desmoraüsador e retrogrado, 
e vejâmos, na sua negrura repeliente, os quadros evolutivos, 
com pequeninas scentelhas de luz, que a historia da ilha nos 
apresenta, como a genesis da mais falsa das civilisações, se 
esta palavra se pode empregar n'este caso. 

E1 quasi ponto assente, apezar das duvidas que a este res­
peito aprezentam o nosso celebre historiador João de Barros 
e outros, (') que esta ilha foi descoberta no reinado dc D. 

(') J. de Barros, Décadas, 
Segundo Gerardo Pery (Slatisfique âu Portugal e de ses colonies, edi­

ção de 1^481 foi Fernam Gomes o descobridor d'esta ilha. 
Noglobo de Behaim, ao lado das ilhas de S. T h o m é e Principe, lê-se' 
«Ces iles furent découvertes par les vaisseaux que Je roi du Portu­

gal envoya vers ees ports du pays des Maures, l'an 14^4.» (Notice sur 
le chevalier Be/taim, Murr, t raducçao de Jansen, citado por A. Magno 
de Castilho nos seus Êludes histórico geographiques) No livro das ilhas, 
fi. 147 v., encontra-se urna carta pela qual D. Afifonso V concedia a 
Fernam Gomes a posse do terreno da Guiné e seu commercio; mas 
este documento não nos pode levar a qualquer conclusão. E' po rém 
evidente que esta descoberta foi anterior a i486, porque em 1^85 foi 
a ilha doada a João de Paiva. 
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Affonso V , o Africano, por Pedro de Escobar e João de San­
tarém, no dia 21 de dezembro de 1471. Era deshabi tada» como 
dissemos, e n'este estado se conservou, a té 1485, data em 
que, reinando já D. João I I , foi doada a João de Paiva, fidal­
go da real casa, foi erecta em capitania e com direito a to­
dos os privilegios que lhe outhorgou a Carta de 24 de Setem­
bro d'aquelle anno, a primeira que se publicou para esta iíha. 

No sentido honroso de colonisal-a, o mesmo Augusto 
Senhor, em 1493, concedeu-lhe muitos privilegios e rega­
lias, fazendo então mercê da ilha a Alvaro de Caminha, que 
muito se interessou pelo seu progredimento. Os primeiros 
colonos, que desembarcaram em Agua Ambo, freguezia das 
Neves, foram incitados ao trabalho, por este donatario, a 
quem o rei forneceu, como colonos, os degradados e os fi­
lhos dos judeus que haviam sido arrancados a seus pais, "man­
d á n d o s e dar a cada um uma escrava, para a ter e se d'ella 
servir.» (Lopes de Lima, Ensaios estatísticos etc. L i v . das 
Ilhas fl. 199 v.0) 

Em pouco tempo, apezar das differentes raças que opera­
vam, arroteou-se uma razoável porção do fertiliissimo terreno 
da ilha, e montaram-se fabricas de serração de madeiras, que 
se exportavam em grande quantidade. Ainda hoje se encon­
tram muitos vestigios de engenhos d'assucar; (!) e este facto, 
junto ao da expor tação crescente de madeiras, é, na nossa 
opinião, prova sufficiente para negar a existencia actual de 
viattas-virgens na ilha, mormente se attentarmos no rápido 
progresso agrícola que ella attingiu mais tarde em quasi toda a 
sua extensão. Por carta de 4 de janeiro de 1 500, concedia D . 
Manoel a Fernão de Mello, t ambém fidalgo de sua casa, a ilha 
de S. Thomé, "dando-lhe poder e alçada a té de morte na tu ra l . » 

Só em 1 504 se erigiu a primeira freguezia na ilha, e esta 

(') N'esse tempo a cannasaccharina era a principal cultura da ilha, 
que se iniciou com artifices vindos da Madeira. 
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denominou-se de N . S. da Graça e também Ave-Mar ia ; 
existindo já n'essa época os chamados frades de Santo Eloy. 
Um grande incendio que, em 15 12, reduziu a cinzas a única 
povoação da ilha, prostrou na mizeria os seus habitantes e 
fez nascer, a par da pequena discordia que já existia, uma 
verdadeira revolta da fome, amotinando-se as differentes ra­
ças aqui existentes para collaborarem no augmento da guer­
ra que, em 1517, enleiou mulatos e pretos n'uma lucía me­
donha. Tinha suggerido o odio de raça. A população total 
da ilha começava a odeiar o elemento branco e a dirigir ao 
throno repetidas queixas contra as auctoridades. O Alvará de 
10 d Agosto de 1520 recommendou o bom tratamento dos 
filhos dos judeus e seus descendentes e permittiu "que os 
mulatos pudessem servir quaesquer officios como os brancos.,. 
Este mandado do throno, que se repetiu no Alvará de 27 
d'agosto de 1546, mostra bem a revolução intestina que se 
avolumava, e quanto, com péssimos elementos colonisadores, 
a ilha se foi, paulatinamente, afundando n'um barathro de 
malquerenças. 

No emtanto, a fertilidade do solo era tal, e tão grande a 
affluencia de colonos e escravos á ilha que, em 1534, Cle­
mente V I I erigiu em cathedral (') a egreja matriz de N . S. da 
Graça. Cresceram os elementos que haviam degladiar-se—o 
padre, o branco, o escravo, o pardo — o captivo e o livre. 

Estava cimentado o terreno sobre o qual se havia erguer 
uma raça cruzada, partilhando de todos os defeitos physio-
logicos e espirituaes das raças abastardadas de que se com­
punha a colonisação da ilha. O caudal da intriga alastrava-se. 
Agora a multidão não se queixa só das auctoridades civis; 

(') O mesmo Santo Padre, a pedido de Et-Rei D. Joào IH, tinha 
erigido em bispado, dois annos antes, a matriz de Cabo Verde, ele­
gendo seu primeiro bispo D. Braz Netto, clérigo secular. ("Catalogo 
dos bispos de Cabo Verde, Lopes de Lima). 
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diz t ambém que geme sob a pressão auctoritaria dos eccle-
siasticos. Alguns colonos, verdadeiros intrusos, descendentes 
espurios de differentes castas, haviam enriquecido em pouco 
tempo, attingindo o zenith da ambição a que essas consciên­
cias aspiram. Dispondo de muitos escravos e de grande in­
fluencia, conquistada pelo terror, entre as populações vadias, 
parece que tentavam manietar o exercício da legalidade, im-
pondo-se pela força. í1 ! "Mortes, incendios> assaltos, raptos, 
roubos, f o r ç a s contra os officiaes publicos, desprezo contra os 
governadores ou capitães,,, eis o quadro desolador que a ilha 
nos apresenta. 

As próprias auctoridades degladiavam-se terrivelmente, 
n'uma intriga baixa e repugnante, esquecendo por completo 
o cumprimento dos seus deveres. 

Do alto do seu orgulho tremendo, os habitantes de S. 
T h o m é chegaram a regettarwm governador, allegando, ao des-
pedÍrem-n 'o (-) "que era muito novo para governar homens 
tào barbados.„ 

Campeava o suborno; tryumphava a ameaça da força. O 
alvará de I 5 de janeiro de 1548 exigiu af iança de 1000 cru­
zados {quantia avultada n'esse tempo) aos escrivães de d i ­
reito, afim de prover n'estes cargos homens de probidade, 
que não viciassem os autos e não receptassem as escripturas 
dos respectivos cartórios. 

A ilha progredia sempre, apesar de tudo isto. Em 1540, 
calcula-se, naufragou na costa do sul um navio carregado 
d'escravos naturaes de Angola. Os náufragos ahi se estabe-

(') Chronolo%ia de S. Thomé, por Raymundo Jose da Cunha Mat­
tos. 

(-) C Mattos (Chronologia). 
Mais tarde foi expulso outro governador por ser jnlgado muito ve­

lho, e, portanto, incapaz de prehencher os deveres do seu cargo, se­
gundo o consenso unanime dos povoadores da ilha. 
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leceram, isolados; e c d'essa gente, que logo sc manifestou 
d'instinctos perversos, (vide C. Mattos) que descendem os 
chamados Angolares. Sem recursos, n'uma terra estranha, 
talvez inculta; por esta razào, ou por um accentuado espirito 
de malvadez, esta nova colonia atacou os proprietár ios da 
ilha, saqueou o que ponde, matando e trucidando para attin-
gir o consiimmatmn dos seus desejos malévolos. O A maior 
parte dos fazendeiros, atterrados pelo estado calamitoso da 
ilha, e sabendo do progresso em que o Brazil caminhava, re­
tirou para ali, desamparando as propriedades e levando com-
sigo todos os seus haveres. 

Auzentando-se o principal elemento trabalhador d'esta colo­
nia, o seu decresctmento material fez-se logo sentir, occupando 
cabalmente o campo abandonado a cáfila de salteadôres que 
tanto perturbava o seguimento dos progressos locaes. N'es-
tas intermittencias de prosperidade e decadencia, afundava-se 
o decoro da auctoridade e crescia assustadoramente o mal 
que havia annos germinava. O Alvará de 9 de novembro de 
1559 prohibiu que, dentro da povoação, existissem mulheres 
publicas. Era incrivel a dissolução de costumes; e os elemen­
tos de que a população se compunha, longe de se aperfeiçoa­
rem no sentido regenerador d'um modo de viver mais consen­
tâneo com as múltiplas necessidades da ilha, alargavam a sua 
esphera de acção e caminhavam, a passos largos, para o 
abysmo que se abria a seus olhos. Em 1567, os corsarios 
francezes invadiram a ilha e atacaram os seus habitantes, 
commettendo toda a casta de barbaridades. Este povo, que 

(') E extraordinario o que a respeito das continuas invasões dos 
angolares encontramos em varios documentos officiaes, que as confir­
mam. Porque não se explica, senão por uma ridícula fraqueza da parte 
do indígena e do colono, que duzmtos homens apenas puzessem em de­
bandada os milhares d'habitantes da ilha, protegidos pelas auctorida-
des. 
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cavava a sua propria ruina, nem. soube nunca, como outros 
povos quasi selvagens, repellir uma affronta estrangeira! Edu­
cado sob a mais requintada superst ição religiosa, victima do 
próprio meio polymorpho que o compunha, apenas soube 
envenenar as agitas e o vinho de palma (') para vingar-se dos 
francezes, que haviam arrombado os templos, roubando as 
alfaias, vasos sagrados e mais objectos de vaior que ali exis­
tiam! 

Sete annos depois, deu-se o mais terrível dos ataques dos 
angoiarcs, que destruíram plantações e engenhos de assucar, 
atacando e arrazando a propria cidade (2). O fogo da discor­
dia ateava-se cada vez mais; e a população, victima dos seus 
próprios instinctos e dos maus elementos colonisadôres que 
sempre teve para a guiar, mais se soterrou ainda na miseria 

: com o violento cyclone que, em 1585, passou por aqui, des-
' truindo, quasi por completo, os edificios da ilha. 

O governo da metrópole não cessava de recommendar aos 
í seus delegados a maxima cordura no exercício dos seus car-
í gos. Baldado empenho! Parece que as mais puras conscien-
f. cías e maculavam á chegada, e que, perdendo o decoro que 
1 a propria lei lhes impunha, se tornavam os factores princi-
I paes da anarchia que lavrava. O bispo D. Francisco de Villa 
\ Nova excommungou, em 1594, o governador Duarte Peixoto, 
í por simples questões temporaes em que se disputava a su-
^ premacia de cada um. No meio d'este espectáculo tumultuoso, 

surgiu, no anno seguinte, o negro Amadôr, que se intitulou 
Rei de S. Thome, arvorado em Atila furibundo, á frente dos 
da sua sua côr, revolucionando a ilha inteira, matando e sa­
queando furiosamente. Este estado de coisas reflecte bem em 
sí o estado geral do nosso paiz com a perda da sua indepen-

(1) Chronologia de S. Thomé, C. Mattos. 
(̂ J Segundo a tradicção, que não cremos verdadeira, os primitivos 

angelares eram antropophagos. 
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dencia. Durante a gerencia intrusa da Hespanha, a ilha sof-
freu as maiores calamidades que é possível suppòr, como já 
tivemos occasião de dizer. 

Em 1600 o almirante Pedro Van-Der Don, como também 
já dissemos, commandando uma esquadra hollandeza, atacou 
a ilha, fazendo n'eüa os maiores estragos. O Prelado andava 
então em guerra aberta com o cabido; e accentuavam-se, 
cada vez mais, as dessidencias entre as auctoridades e a in­
compatibilidade de convivio entre as raças componentes da 
população indígena. 

Atterrados pela guerra promovida pelo preto Amador (') e 
paralysados na sua actividade pelos desmandos e abusos das 
auctoridades, os principaes fazendeiros da ilha continuaram 
a fugir para o Brazil, abandonando casas e haveres á cubiça 
insaciável dos invazôres e dos indigenas. 

Nem mesmo submettídos a uma tutella de ferro estes pen­
saram no bem da sua patria! Os governadores queriam sub-
metter, pela força, as auctoridades que lhes entravavam o 
exercicio de seus cargos. As duas formidáveis potencias — 
cabido e camará municipal — levantavam-se-lhes sobranceiras 
e offereciam-lhes a resistencia mais tenaz e vergonhosa. 

Em resultado d'esta sequencia de conflictos, foi morto, a 
tiro, o Deào Dr. Francisco Pinheiro d'Abreu, cm 1626; al­
guns governadores foram depois excommungados por insub-
missào á auctoridade temporal do cabido, e os próprios 
ecclesiasticos, foram, por muitas vezes, degradados para a 
ilha do Príncipe. 

Quando no nosso paiz echoou o grito fagueiro de Liber­
dade} a população da ilha, talvez cançada de tantos distur­
bios, de tantos latrocinios, pareceu renascer para o trabalho 

(') Este terrível negro apregoava o odio de raça, e, apresentando-
se como candidato ao logar de «Rei de S. Thome\* chegou ainda a usar 
d'este pomposo titulo. 
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e para a paz. Breve lampejo de luz que rapidamente se apa­
gou. - . Festejou-se delirantemente a acclamaçào de D. João 
I V , e um governador .sensato, escolhido por S. M . para 
pôr cobro ao estado paralysador em que a ilha se encon­
trava, chamou a si todas as auctoridades, e iniciou, momen­
taneamente, um período suave de harmonia c progresso. 
Ainda nào estava completamente affastada a influencia hol-
landeza, quando, em 3 d'outubro de 1641, uma nova esqua­
dra d'esta nação, trazendo já bastante gente de desembar­
que, invadiu novamente a ilha, tomando a fortaleza por 
capitulação. Debaixo d'esta influencia nefasta viveram estes 
povos até 1644, época em que os hollandezes retiraram, tal 
vez por lhes não servir presa t ã o . . . avariada. Segundo um 
chronista, os hollandezes receberam "grandes sõtninas de 
dinheiro para se renderem... por capitulação„; não se sa­
bendo se essas fabulosas quantias foram dadas vergonhosa­
mente pelos habitantes da ilha, se, mais vergonhosamente 
ainda, pelas próprias auctoridades. 

Restabelecido o exercício da auctoridade portugueza, hou­
ve, por pouco tempo, um como adormecimento nas luctas 
que affectavam os interesses locaes. 

Os caracteres não se modificaram; condensaram-se talvez, 
na imposição de um rápido silencio, os odios que germina­
vam; e em 1677 era es,:e 0 esta^0 da ilha: ( l j — " O gover­
nador queria ser prelado, o cabido queria ser governador, o 
ouvidor queria ser soldado, e todos elles queriam ser tudo,,. 

O quadro é rápido, mas verdadeiro. Resalta n'esta esplen­
dida descripçào a continuação dos factos trist íssimos que 
sempre aqui foram norma de governar; e vê-se, a través do 
cahos das coisas publicas, a contínua effervescencia de odiosi 
e vinganças que estavam inveterados no animo de todos. 

A Camara Municipal, em 163S, tomou as rédeas do gover-

Chronologia de S. Thome, C. Mattos. 
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no, não sem o protesto vehemente dos muitos funccionarios 
e particulares que aspiravam á suprema magistratura da pro­
vincia. Creando novos elementos de força, esta collectivida-
de, que tinha no seu seio os elementos mais depravados, tor-
nou-se despótica e vingativa. 

As próprias auctoridades, umas por emulação, outras por 
satisfação ao seu espirito mesquinho de intriga, desconside­
raram o Senado da Camara, fazendo, pouco depois, nomear 
governador da provincia um importante proprietár io de Praia 
Melão, chamado João Alvares da Cunha; acto este que o po­
vo inconsciente acclamou, porque acclamava ou deprimia tu­
do consoante a vontade dos dirigentes. 

Este governador encetou a sua gerencia mandando prender 
Manuel Rodrigues Velloso '*por lhe ter chamado nndato, cm s?ia 
ausencia,,; ordenou que elle fosse espancado, e sentenciou-o 
a levar açoites pelas ruas publicas. E taes actos de despo­
tismo se commetteram durante o seu governo, que o throno 
interveio nomeando-lhe successor, trazendo este comsigo or­
dem de prisão para João Alvares da Cunha('). 

Até ao fim do século xvu a ilha continuou no mesmo las­
timoso estado de decadencia moral. Os angolarcs, proseguiam 
nas suas constantes correrias. Os escravos das roças revol-
tavam-se contra os patrões, por causa dos maus tratos que 
soffriam. A lei era postergada pelos poderosos senhores, e até 
pelos que tinham a indeclinável obrigação de a executar. Ha­
via a perfeita hegemonia da illegalidade. Os raptos feitos 
pelos angolares em 1693, constituem um episodio original no 
meio d'estas convulsões permanentes. Queriam propagar a 

(') Correm na ilha algumas lendas sobre a prisão d'este importante 
proprietário, que, pelo pouco interesse que despertam, omittimos. 

A sua prisão foi feita por meio de um estratagema bem urdido, 
porque só assim se realisaria, diz a t radicçao; tal a força de que dis­
punha o poderoso agricul tor . . . 
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O forro — policia rural. 
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sua especie, e nao tinham mulheres. Foram roubaí-as ás ro­
ças, empregando para esse effeito os actos de maior barba­
rie. Os naturaes de S. Thomé, commandados pelo capitão de 
serra Matheus Pires abalançaram-se, talvez pelo seu caracter 
ciumento, a ir batel-os; e conseguiram-n'o, nao sem bastante 
custo, porque aqueíles foram sempre homens valentes e des­
temidos. Destruiram-lhes as aldeias e arrazaram-lhes as plan­
tações de mandioca e outros productos alimenticios. Entre­
tanto, a discordia recrudescia entre os capitulares, porque os 
cónegos pardos protestavam contra a nomeação de cónegos 
pretos. As auctoridades desprestigiavam-se, avolumando a 
revolta intestina. 

Finalmente, com os primeiros alvores do século que nas­
cia, veio a nova invasão franceza, que saqueou e queimou a ci­
dade, roubando o cofre real e os demais haveres da provincia; 
e rebentou a revolta dos negros Minas, que mais tarde foram 
mortos por pretos de outras procedencias. 

O século xvi i i passou-se n'uma acceleraçào de factos es­
tupendos, cuja ennumeraçao entristece. Passemos rapida­
mente sobre esse sudario de vergonhas, que tanto ennegre-
cem as paginas obscuras da historia d'esta ilha, para alcan­
çarmos o século presente, o que mais nos interessa, porque 
n'elle se operaram, principalmente, nos últimos trinta annos, 
as benéficas transformações que hoje collocam a ilha eco­
nomicamente n'uma situação prospera e desafogada. 

Os antigos capitães de seira, dispondo da policia rural, 
em nome do Rei, formavam então uma força temerosa para 
a ilha. 

As disposições legaes que regulavam as funeções d'esse 
grande corpo de segurança publica^) eram então, como ainda 

(') A policia rural então tinha uma organisação duvidosa, perfeita­
mente anarchica, que lhe dava uma feijão guerrilheira e d'ella fazia o 
principal elemento da desordem. 
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hoje, impotentes para conter a discordia dc consciências tão 
desencontradas que havia mais de dois séculos tanto contri­
buíam para levar a ilha ao auge do seu abatimento mo­
ral. 

Em 1735, essas forças, colíigadas, revoltaram-se contra o 
governador e auctoridades militares, praticando, no furor sel­
vagem de uma ira hedionda, as maiores atrocidades. 

Em 1744 amotinou-se o regimento d 'ordenanças . As des­
avenças entre o governo local, os bispos c o senado da ca­
mará davam-se quotidianamente. 

A capital da provincia foi mudada para a cidade de Santo 
Antonio da ilha do Príncipe, por alvará de 1 5 de novembro 
de 1753, a instancias de um governador, para vingar-se dos 
insultos que recebera em S. 7'komc durante a sua gerencia. 

0 decreto de 23 de julho de 1770 apeou a camará do 
governo da província. Taes os motivos que levaram o go­
verno central a usar de um procedimento tão enérgico! A 
ralé do povo vadio e desordeiro apupava nas ruas a au-
ctoridade que passava. 

Governava a provincia Vicente Gomes Ferreira quando, 
n'este anno, se deram as vergonhosas questões por causa das 

Sobre esta questão da força publica, que tanto se impõe pela sua 
magnitude, escreve com o excepcional bom senso que resalta das suas 
obras, o grande propugnador da abolição da escravatura, Sá da Ban­
deira: 

— Para que a prosperidade das nossas colonias possa desenvol-
ver-se é preciso que n'ellas haja segurança completa de pesstns e pro­
priedades; e afim de que isso se realise, é indispensável que n'ellas 
haja tropa disciplinada. 

"Para S. Thomé e Principe, continua o ¡Ilustre estadista, devia 
criar-se uma forte companhia de negros de Angola, com officiaes e of-
ficiaes inferiores brancos. (Sá da Bandeira, 0 irabalhe ru ra l africano, 
pag. 170).>. 
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ancoragens do governo (*), celebres ques tões que mais atearam 
o fogo da discordia entre as auctoridades que se chocavam. 

Os rendimentos da ilha iam desapparecendo, emquanto o 
descrédito se avolumava cada vez mais. Em 1778 cederam-se 
á Hespanha as ilhas de Fernão do Pó e Anno Bom, ficando 
S. T h o m é quasi em estado de abandono. 

O torrão fertilissimo que no século xv i attingiu um tão 
alto grau de producção (-), jazia inculto, entregue á vadiagem 
que inçava as mattas e attacava traiçoeiramente os poucos 
trabalhadores que existiam! 

A emigração constante para o Brazil tinha consummado 
esta verdadeira obra de destruição p j . A decadencia moral 
dos habitantes que restavam não pode discutir-se. 

Sem meios de colonisação, livres para uma ociosidade cr i -
minosa, conquistada tantas vezes com a destruição e com a 
morte, esta gente não podia deixar de attingir o ultimo grau 
da depravação, visto que o solo ubérrimo da ilha estava quasi 
abandonado em seu proveito havia tempo. 

0) Vide Ckronologia dc S. Thomé, C. Mattos. Mais tarde as ancora-
gens foram consideradas propinas dos governadores. 

(-) Tendo em vista estudar apenas o caracter moral do antigo ha­
bitante da ilha, não nos demoraremos na descripçào da sua passada 
Horescencia, o que [iode ler-se em Lopes de Lima Ensaios esialisticos, 

• etc. 
í3) «A índia primeiro, depois o Brazil, fez-nos deixar a Africa, nosso 

mais natural campo de trabalho. -Mas a colonisação do Brazil, a ex­
ploração de suas minas, e bem depressa, o interesse de todas as outras 
potencias que houveram o seu quinhão da America, foram os maiores 
inimigos da civilisaçào da Africa.» 

(Sá da Bandeira, relatório apresentado d rainha, D. Maria 11, prece­
dendo o decreto de 10 de dezembro de 1836, que aboliu o trafico da 
escravatura cm toda a monarchia portugueza.) 
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CAPITULO IT 

O INDIGENA NO S É C U L O PRESENTE 

Considerações preliminares. — A ilha no auge da sua decadencia. — 
Providencias regias para reprimir a vadiagem. — A Inglaterra. — 
Influencia da guerra peninsular sobre as colonias. — Os nossos 
fieis alliaáos. — Sodomia e jogos lesbias. — Introducção da planta 
do café. — Continua a anarchia. — Materialismo constitucional. 
— Carradas de legislação. — Volta a capital da provincia para 
esta ith;i em 1S52, e d'aqui parte a sua nova epoca de prosperi­
dade.— Augmento da população. — Falta d ' instrucção e mau 
senso governativo. — Manda-se catechisar o povo desenfreiado. 
— O mesmo estado degradante da população. — 33 e 46 absor-
veram-nos a at tenção que devíamos dar ás colonias. — Desprezo 
pelos nossos dominios do ultramar.— Imaginação ardente dos por-
tuguezes e sua falta de senso pratico. — Mais leis ás fornadas. — 
Sahe o Boletim Official e entra no porto o primeiro paquete que 
encetou carreiras regulares com a metrópole (1857-1858). — I m ­
pulso particular á agricultura. — A promessa de liberdade ao es­
cravo, e mau uzo que elle fez d'essa liberdade. —-Soas revoltas 
constantes.— Pensa-se em hygiene tres séculos e tanto depois da 
descoberta da ilha. — A escravatura ha 50 annos. — A ilha enca­
rada sol) o aspecto moral dos seus habitantes é uma perfeita pho-
tographia do passado.— Amotinam-se os povos da costa do norte. 

— A variola em 1864-1865.—O governo descura a salubridade 
publica. — Trata-se de reprimir a vadiagem que cresce. — Assas­
sínio d'europeus. — A França exige satisfações ao governador 
de S. Thomé por actos de esclavagismo praticados aqui. — An-

69 



H I S T O R I A E T H N O G R A P H I C A 1JA I L H A P L S. T H O M K 

tiga tendencia para a md-Ungua. — Augmento da população e 
progressos na agricultura.—Permanece o indigena primitivo no 
seu aspecto ethnico. — A mesma colonisjiçfto -jiiri>]:ú'.i dcsmorali-
sadôra ( iS j í ) . — Pede-se instrucção e bons exemplos. 

O século actual c, evidentemente, o que mais chama a 
nossa aí tençào para o estudo sociológico que t raçámos. E' o 
século da observação e da experiencia. Dcsvenda-se o ho­
mem primitivo. Estudam-se-lhe os caracteres, os costumes, 
e até (é maravilhoso!) as feições psychologicas mais recôn­
ditas. A anthropologia e a linguistica, a biologia, a hygiene 
etc., attingem, rapidamente, um alto grau de aperfeiçoamento, 
actuando sobre o modo dc ser da civilisação, e tornando 
accessiveis os problemas que tempos antes pareciam indesven-
daveis. A Africa, principalmente no ultimo quartel d'esteseculo) 
deixou de ser para o mundo civtlisado 0 Mystcrloso Conti­
nente Negro. Fez-se uma colonisação activa, regular, intelli-
gente: — iniciou-se uma era de prosperidades. Acabou-se 
a casta — fez-se a sociedade universal. Destmíram-se os pre­
conceitos — ergueu-se a egualdade do Direito. Vagarosa-
samente, é certo, as diversas camadas sociaes, teem cami­
nhado para a sua perfectibilidade. A ' acção fatalmente evo­
lutiva d'este aperfeiçoamento intellectual e moral, tem-se 
chamado ao convivio da Europa os povos menos civilisados, 
e tem-se desbravado os continentes onde a féra humana, o 
homem rudimentar, arredado do convivio social, jazia accor-
rentado á sua estupidez primitiva. 

N'este caminhar esplendido do progresso mais radiante, 
as grandes como as pequenas sociedades teem produzido 
transformações subitáneas dignas do mais acurado estudo. 
A abolição da escravatura é a maior gloria d'este século. 
Mas nem todos os povos sabem usufruir a sua liberdade. A 
coerção ao trabalho regular é ainda um meio e um dever de 
civilisar o selvagem. Não se atterra um pantano enorme 
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n'um momento. No meio a que nos restringimos, a podridão 
cresceu; fez-se o charco enorme d'onde jorrou uma geração 
mestiça e corrompida —• foi preciso quasi um século para 
começar o atierro d'esse pantano, o que equivale a dizer—a 
limpeza d'essas consciências. 

A ilha de S. Thomé resentiu-sc fatalmente do grande mo­
vimento evolutivo da civilisação, e progrediu. Morosamente, 
n'uma ascensão forçada para o grande ideai scientifico que 
brilhava, fascinou-a essa luz; mas essa íascinação foi como 
o accordar d'um sonho mau. 

O principio d'este século mostra a derrocada morai da 
população indígena e a decadencia completa, como conse­
quência, do estado agricolo-commercial da ilha. Hoje que 
este século tão brilhante marcha para o seu occaso, a ilha de 
S. T h o m é torna a erguer-se do seu abatimento criminoso, e 
o seu estado actual pronostica-nos um futuro muito ridente. 
A conquista universal da sciencia libertadora, havia forçosa­
mente fazer sentir aqui os seus effeitos beneficentes. Uma 
colonisação activa c honesta, em primeiro logar; a regulamen­
tação conscienciosa dos deveres das auctoridades; a attenção 
especial que alguns, ainda que poucos, governadores, durante 
este ultimo periodo, teem dispensado a esta colonia, embora 
sem o appoio do poder central; são a razão do seu estado 
verdadeiramente prospero. Ha muito a fazer, mas muito se 
tem feito. Da prosperidade material d'uma nação advém a 
perfectibilidade moral de seus habitantes. 

Germinaram e cresceram bem alto os desregramentos das 
gerações antigas. O sangue transmittiu-se, e pouco se purifi­
cou. Aos actuaes colonos, ás auctoridades actuaes, cumpre 
a lavagem d'essa mancha que tantas consciências oblitera. 
A propriedade só tem valôr n'um meio pacifico e honesto. Não 
basta que arroteemos as terras e lhes colhamos os fructos, 
quasi a tiro, para depois, sem olharmos á forma como ad­
quirimos alguns haveres, irmos gozar para o nosso paiz â  
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honras de um cráchá e os beneficios d'nma boa fortuna. A 
constituição legal da familia (') e da sociedade são os pr i ­
meiros deveres d'um colono, e reprezentam a mais stricta 
obrigação da auctoridade vigilante. As raças transmudam-se, 
dezenvolvem-se, especialmente com os bons exemplos de 
quem as dirige 

Quando falhem estes elementos primordiaes de uma boa 
organisação social, as raças africanas, tão mescladas (aqui 
especialmente! tão propensas, por fatalidade orgânica, á pra­
tica da immoraíidade, do vicio e da rebellião, hão dc per­
manecer, se nào progredir, no estado de ignorancia e devas­
sidão em que as encontámos na época das descobertas. 
Abramos, pois, com estas considerações, a breve pagina his­
tórica da ilha de S. T h o m é no século actual. 

Governava a provincia João Baptista Silva de Lagos em 
1800. Das notas officiosas d'este governador t i rámos o ca­
bedal sufficiente para suppôr a miseria, o rebaixamento mo­
ral, a devassidão e a fraqutíza a que esta ilha tinha chegado 

.n'essa época de tão triste recordação. Minguavam os bra­
ços trabalhadores e cresciam as reprezalias do vadio infrene. 
A auctoridade havia perdido o prestigio, que raras vezes 
conquistou, em beneficio dos ociosos que infestavam a ilha. 
Mais uma vez o governo da metrópole lançou as suas vistas 
para esta colonia, fazendo expedir a portaria de 14 de ja­
neiro de 1817 (depois da sahida d'este governador, que se 
julgou impotente para reprimir a vadiagem) obrigando a c i ­
tada portaria á pena de prisão os vadios que tantos estragos 
iam fazendo nas plantações rachiticas que ainda restavam. 

{'} "O casamento é n'uma sociedade o mais importante serviço 
prestado á moral e á saúde publica., (Ramalho Ortigão — As Farkas.) 
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S. T h o m é , como todo o nosso hyperbolico dominio colonial, 
reí-'entíu-se das consequências da fatalissima invasão franceza. 
Scyimdo um chronista da ilha, por esses tempos (1S07 a 
1 S14} era7!i permanentes as hostilidades dos•ingleses\ e tornou-
se eminente a perda do nosso dominio em favor da sua cu-
bíça voraz. Era o fatal auxilio da nossa alliada. N'este estado 
periclitante da soberania portugueza, na metrópole e nos pró­
prios dominios do ultramar, ¿ evidente que a ilha se atascou 
n'um tremedal de intrigas e de crimes; e d'ahi lhe proveio 
a sua mina manifesta. 

As raças degeneradas que existiam encontraram, bem des­
coberto, o seu campo d'operaçÕes. A immoralidade descia 
do palacio do governo á cubata do escravo rebelde. 

Em 1805, diz um manuscripto que consul támos: ( ') 
"os governadores entregavam-sc â sodomia, e as mtáhe-
res da mais alta nobreza (nobreza da terra, é claro) trans­
plantando para aqui a antiga Lesbia^ entregavam se 
aos prazeres mais dissohttos e vergonhosos.» j á a esse 
tempo o benemérito governador da provincia, aqui fal­
lecido, como tantos outros, devido ás péssimas condi­
ções hygienicas da ilha, o marechal de campo João Ba 
ptista Silva de Lagos, havia introduzido a planta do café 
(coffea arábica) o preciosíssimo producto que. é hoje um dos 
seus principaes elementos de riqueza. (3) A pasmosa fertili­
dade do solo apenas continuava a encontrar contra o seu 
desenvolvimento a falta de bom senso na administração e 
as luctas permanentes entre uma tão pequenina sociedade 
com tão grandes elementos de desordem. O decreto de 15 

( ') C. Mattos na sua Chorographia de S. Thomé refere-se também a 
estes factos. 

1'-') Na camará municipal existe um retrato d'este governador, com-
memorando este importante facto. Silva de Lagos fallecen aqui em 
)¿22. 
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de novembro de 1753 havia mudado a capital da provincia 
para a iiha do Principe, como já dissemos, por vingança de 
um governador offendido. 

Não admira, pois, que, segundo as estatísticas, esta ilha 
exportasse, em 1861, 10:000 arrobas de cacau a mais 
que a de S. Thomé , ferida ainda por aqueile ultimo gol­
pe. Até meiados deste século, estacionou, se não cres­
ceu, este estado enervante, que talvez o esforço pessoal 
dos colonos que vieram entño aqui estabelecer-se fizesse le­
vantar, com uma coragem e um denodo dignos do máximo 
louvor. Apesar das luctas acerbas entre o clero e a auctori-
dade civil , luctas que fizeram expedir, n'um materialismo 
constitucional digno do nosso respeito, a portaraia de 13 de 
janeiro de 1849, declarando, "para p ô r cobro a abusos, que 
os governadores se não ingerissem em negocios espirituaes,,, 
apesar d'isso, dizemos, (e a doutrina d'este documento bem 
mostra que a lucta continuava), é d'essa época que parte a 
verdadeira colonisação sensata da ilha, e foi desde então que 
ella começou a produzir com alguma regularidade. Havia sido 
posta em vigor a Carta Constitucional da Monarchia Portu-
gueza, por portaria de 11 de fevereiro de 1842. Cinco annos 
depois davam-se aos habitantes da ilha as regalias do código 
commercial; até que, em 1854, se lhes outhorgou, na quali­
dade de "cidadãos d 'Evora ,„ honra que Sua Magestade lhes 
havia conferido no primeiro foral da ilha, o nosso liberalissi-
mo código penal. ( ') 

Em 1852 tornou a capital da provincia a ser a cidade de 
S. Thomé , em razão da sua promettedora prosperidade. Abría­
se um amplo caminho á colonisação que se estabelecia. A 
população da ilha augmentou consideravelmente, e a estatis-

(') Deve notar-se que a implantação rápida das nossas leis aquí só 
produziu o desprestigio para a auctoridade, porque essas leis favore­
ceram uma liberdade de que constantemente se abusava. 
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tica de iHógaccusava já 18:000 almas approximadamente, No 
emtanto, a feição turbulenta de toda essa gente não havia 
ainda desapparecido. A instrucção era. - . um mytho; o bom 
senso administrativo continuava a ser um problema de diffi-
cil solução. Alguns colonos europeus attendiam mais aos 
seus interesses e ás suas regalias do que á pratica do bem 
para regenerar umas gerações tão decadentes. A portaria 
de 13 de abril de 1858 ordenou que se ensinasse d o u t r i ­
na d i r i s t ã cm todas as aulas. (') As aulas que existiam 
eram. . o que são ainda hoje. A catechése, por mais per­
feita, não conseguia affastar essa gente desordenada do an­
fractuoso caminho que seguia. 

Com pequenas alterações apreciáveis, o estado da ilha 
n'esta epocha, era, infelizmente, quasi o seu estado primit i­
vo—no que respeita a moralisação, a ordem, a bons costu­
mes. (-) 

O nosso estudo especial, portanto, parte precisamente d'esta 
data até á época actual. No breve esboço histórico que an­
tecede apresentámos apenas os factos mais preponderantes 
para nos ajudarem nos delineamentos que vamos traçar da 
população de S. Thomé. Não avolumámos esses factos. A sua 
natural singeleza é o mais forte argumento de que pode-

(') Foi esta uma das mais approvsitaveis providencias que o gover­
no tomou, a respeito d'esta ilha, n'aquclics tempos! 

("'} Esboçando o triste quadro da nossa administração ultramari­
na, diz o sr. Oliveira Aíartins: 

cOra nem para sabios administradores nem para guardas pacien­
tes e firmes nos fadou a natureza. Nio fallando agora n'essa famosa 
historia da Jndia, os factos da nossa administração colonial são um 
tecido de vergonhosas miserias". 

«Não se exgotaria a materia ainda quando se enchessem bibliothe-
cas dos casos ridículos, horrorosos ou simplesmente patifes da histo­
ria da nossa administração colonial. (Oliveira Martins - O Brazi l e as 
colonias portitgnezas.) 
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mos lançar mão como premissas para uma conclusão irrefu­
tável. As tradições que nos legaram os colonisadores, as au-
ctoridades e os elementos confluentes d'essa colonisação e 
d'.cssas auctortdades, são um vergonhoso estendal d'intri^as e 
de rebaixamentos, sem um reflexo apenas d'um dos grandes 
sentimentos que sao o caracteristico das raças mais perfei­
tas. A ilha que, no maior periodo da sua florescencia, havia 
produzido uma receita annual de duzentos e tantos contos 
de réis, talvez n'um esforço supremo da propria natureza 
virgem contra a força esmagadora e egoísta dos seus coloni-
sadotes, apparece-nos, no principio d'este século, como um 
cemitério de vidas (') e. . . de consciências! 

O espirito colonisador dos antigos portuguezes, havia des-
apparecido por completo. O nosso paiz, até meiados d'este 
século, não poude distrahir a sua at tenção das luctas fratri­
cidas que o atormentavam. 

As suas colonias, portanto, não podiam deixar de ter a 
existencia ephemera em que então jaziam. Havia-se já 
emancipado o Brazil, a primeira colonia que o compre-
hendeu. O restante e formidável domínio portuguez, vivia 
como não podia deixar de ser, a sua vida primitiva e bruta), 
crivada de todas as protuberancias moraes da selvagerie, 
com poucos dos predicados que só uma colonisação regrada 
e scientifica, fomentada por toda uma nacionalidade, lhe po­
dia dar. O paiz que não civilisa (-), não pode exigir dos po-

(M Como adiante veremos, nem a mas leve medida hygienica aqui 
foi posta em pratica durante os primeiro séculos (Toccupação. 

[-) Sá da Bandeira, mostrando no seu livro 0 Trabalho Rura l Af r i ­
cam, que o colonisador portuguez nunca correspondeu á missão no­
bre que the cumpria desempenhar em Africa, cita um officio do mi­
nistro da marinha Francisco Xavier de Mendonça Furtado (2^ d'abril 
de J768) ordenando ao governador d'AngoIa que não utilisasse o ser­
viço de gente pobre «sem lhe pagar estipendio para a sua subsisten-
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vos que submette uma boa orientação moral, porque Ih'a 
não deu; e essas gerações ignorantes não são, por isso mes­
mo, culpadas do seu estado degradante. Até aqui é o nosso 
fogoso espírito meridional, mais propenso á gloria das des­
cobertas que ao intuito pratico da colonisação, que impera. 

O nosso espantoso imperio aziatico, a nossa Africa, ligan-
do-se de Oriente a Occidente (-], todo esse. . . histórico do­
minio portuguez, que faz o nosso justo orgulho, são a de­
monstração d'este corollario. Vejamos attentamente o que, 
nos últimos cincoenta annos, se tem feito a favor d'esta co­
lonia, e tiremos já, por conclusão, que o seu estado moral, 
n'este periodo, não pôde deixar de reflectir a sua decaden­
cia, quasi constante, desde a época em qne ella foi desco­
berta. 

Os decretos de 14 de setembro de 1844, 11 de setembro 
de 185 1, 19 de novembro de 1855 c 11 de agosto de i860, 
estabeleceram e regularam convenientemente os serviços de 
saúde publica. Definiram-se as attr ibuiçoes das difterentes au-
ctoridades; abriram-se escolas, e deu-se-lhes uma organisação 
mais adquada ás exigencias e á indole d'este povo. No dia 3 
de outubro de 1857 sahiu á luz o primeiro numero do Bole­
tim Official da provincia. Em 29 de outubro de 1858 tocou 

cia* e bem assim que procurasse «examinar e cohibir as violencias 
que se fizeram n'esta materia.» 

Vô-se e:n uma memoria escripta em 17S2 que o presidio de Am-
baca nao tinha etitào a terça parte da povoação que antes tivera 
devida essa diminuição aos roubos e violencias soffridas pelos povos, 
e feitas pelos brancos (Liv . cit., pag. 5o). 

(-) Vide a este respeito o Diccionario ila provincia de Aíeçambique, 
publicado em 18S7 pelos srs. Joaquim José Lapa e Alfredo Cró Fer­
rer!. 
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aqui o primeiro paquete que encetou carreiras regulares en­
tre esta colonia e a Europa (J | ; e este íacto c só por si o 
attestado do progredimento em que a ilha caminhava. O eu­
ropeu tomara a direcção suprema do commercio e agricul­
tura. Ao antigo barão de Agua Izê, João Maria de Souza e 
Almeida, um africano distinctissimo (-) e a Manuel José da 
Costa Pedreira, se devem, em primeiro iogar, esses impulsos 
titânicos, que tanto fizeram levantar, ha 40 annos, o nível 
moral d'esta gente e a ilha inteira do seu abatimento deso­
lador. Que d'esforços e fadigas não representam o trabalho 
Ímprobo d'esses e d'outros homens a quem S. Thomé , mais 
que aos poderes públicos, deve a prosperidade de que hoje 
gosa? 

Annos de martyno atroz, n'uma lucta continua com a po­
pulação reagente, que tinha ainda em si a innoculação do v i ­
rus peçonhento das desordens passadas; sem o apoio da 
anctoridade, que caminhava na sua róta de desprestigio e 
demolição — este o triste quadro onde nos surgem, victorio­
sos, esses eméritos trabalhadores a quem os revezes da sorte 
e os múltiplos dissabores de todos os dias não conseguiram 
paralysar na briosa senda encetada. 

Aos primeiros reverberos da aurora da liberdade que des­
pontava, succedeu um verdadeiro período de cannibalismo. 
Quasi sempre a liberdade se alevanta, luminosa e esplen­
dente, sobre montões de minas. Houve um rápido momento 
de torpor e susto. Os escravos, inconscientes da liberdade 
que se lhes promettia, assassinaram os patrões e empregados 

l1) Este paquete foi o D. Estephania, da Companhia União Mer­
cantil. 

(-) Se nos guiássemos pela adulterada tradicçâo indígena, tería­
mos que modificar ou substituir a opinião que, em presença dos fa­
ctos, fazemos d'este grande trabalhador. 
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europeus, espalhando na ilha um pânico geral. (') A inicia­
tiva particular, no emtanto, não esmorecia. Parece que to­
das estas desgraças lhe avigoravam mais as forças e a dis­
punham para o trabalho honesto, n'um brioso struggle f o r 
life, sem trepidar um momento, sem vacillar no caminho a 
seguir. Abafados estes tumultos, a ilha continuou a progre­
dir rapidamente, como se deduz dos respectivos mappas es­
tatísticos. Em 1868 contava approximadamente 17:000 al­
mas, distribuidas por 272 milhas quadradas, o que dá um 
quociente de sessenta e tantos habitantes por milha qua­
drada. A maior parcella d'esta cifra era representada pelo 
trabalhador, que repentinamente se collígou com a vadiagem. 

Os decretos de 30 de novembro, 1, 2, 3 e 14 de dezem­
bro de 1869, ('2) creando alguns serviços públicos na província, 
e organisando, em boas praxes legaes, o desmantellado ma-
chinismo do governo provincial, satisfizeram, em parte, muito 
satisfatoriamente, as exigencias de momento. Depois, na sua 
faina ardente de legislar, o nosso paiz fez introduzir no ul­
tramar todo o embroglio produzido pela imaginação phanta-
sista dos nossos homens públicos, pondo principalmente em 
vigor aqui o refugo da legislação metropolitana. 

Como argumento politico-social não podemos lançar mão 
d'outro mais concludente. Ha nos decretos de 1869, co­
mo dissémos, alguns pontos em que o legislador acertou, 
por mero acaso, ou porque talvez n'esses tempos se consul­
tassem os funccionarios superiores da provincia e os indivi­
duos que, pela sua excepcional competencia, devem sempre 

f1) Deve-se á desgraçada precipitação do governador Gregorio Jo­
sé Ribeiro, e á sua falta d'cnergia n'essa occasião, o numero de victi­
mas que houve ainda em 1873 triste facto este que logo se manifes­
tou desoladoramente na importancia agrícola da ilha. 

(3) Entre as series cie Íeis decretadas em 1869, ha o dec. de 9 de 
dezembro d'aquelle anno, que creou as colonias penacs no ultramar. 
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ser ouvidos n'estcs assumptos. Mas as leis caducam, enve­
lhecem, perdem a oppoituntdade, á maneira que <-s pontos 
onde se hão de executar marcham, n'um intravavcl movi­
mento evolutivo, creando novas necessidades e tornando 
inopportunas medidas que, tempos antes, seriam irui to viá­
veis. V ê - s e q u e o s esforços eloquentíssimos do nobre marquez 
de Sá da Bandeira para a abolição da escravatura, abriram 
no animo do negro uma falsa ideia de liberdade, que o levou 
ao crime e ao odio ao tiabalho, e dá-sc-lhe essa liberdade, 
repentinamente. Felizmente que essas épocas passaram. Mas 
o que sempre consideraremos uma prova de mau senso go­
vernativo é o não se legislar para cada colonia em especial; 
porque em cada uma d'essas colonias ha tendencias especia­
líssimas e praticas differentes; e assim se vão amalgamando 

. nas secretarias ultramarinas todas as leis archaicas que o 
nosso paiz já não pode supportar! 

Ora, se um povo não tem aptidões mora es para receber a 
liberdade que se lhe dá, de chofre; eduque-se esse povo pau­
latinamente; conduza-se, como se elle fora uma criança, pelo 
caminho do dever; ensine-se-lhe a acatar os principios sa­
grados da legalidade; e dêem-se-lhe, depois, todas as prero-
gativas, todos os benesses que elle merecer; mas só depois 
de elie estar apto para reconhecer todos esses beneficios. O 
contrario, o que tem sido a nossa norma official nas colo­
nias, onde ainda vigora o código administrativo de 1842, e 
onde se amontoam milhares de portarias e decretos obtusos, 
sem proveito para nenhuma d'ellas, só produziu ali, quando 
uma activa população se acentuava e a ilha se erguia do seu 
marasmo entorpecedor, uma babel nos serviços públicos, e, 
por consequência, a repetição de scenas equivalentes ás que 
ficam narradas nas paginas que antecedem. 

Mas passemos ainda um rápido relance d'olhos sobre o esta­
do da ilha no período que decorreu de i860 a 1875, data esta 
em que aqui foram, finalmente, coroados os esforços br i ­

so 
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Ihantes de Sá da Bandeira, sendo completamente abolida a 
condição servil d'escravos e libertos. Ficará essa breve nar­
rativa histórica a servir-nos d'argumento nas considerações 
que possamos omittir quando nos referirmos propriamente 
aos treze annos decorridos desde então até hoje. Uma fata­
lidade natural deu ás primitivas raças que aqui se estabele­
ceram o cunho da ignorancia, e, com esse distinctive, toda 
a accumulaçào de maus sentimentos que deprimem essas ra­
ças. 

Chocaram-se, dividiram-se, cruzando-se; e, ou permane­
ciam no seu estado semi-bárbaro, ou, com a falsa civilisação 
que lhes incutiam, iam aprendendo, no próprio rebaixamento 
moral dos funecionarios dirigentes, a aperfeiçoar os vicios que 
n'ellas eram innatos. Radicados estes sentimentos demolido­
res, repetimos mais uma vez, difficilmente se podia abrir, 
d'um golpe, a senda rutillante que o progresso d'estes tem­
pos na Europa impunha a todas as nações coloniaes. Gran­
demente culposo é este retardamento da instrucçào d'um 
povo agrilhoado á sua propria ignorancia e á influencia ne­
fasta dos seus educadores; tristíssimas illações podemos t i ­
rar das narrativas históricas que temos arrancado aos pró­
prios documentos officiaes! 

A população da ilha, em 1844, aceusava umas 9:000 almas, 
segundo a estatística d'esse anno, certamente incompleta, 
especialmente no que respeita ao numero d'escravos, porque 
os senhores se tornavam remissos em dar notas exactas dos 
que possuíam. Vinte annos depois, como já vimos, duplicava 
este numero. Tinha sido creada, na então capitania de S. 
Thoméi por Alvará de 11 de setembro de 1811, a Junta de 
Melhoramentos da Agricultura, junta que nunca funecionou, 
apezar das expressas recommendações contidas nas Portarias 
Regias de 27 de dezembro de 1851 e 29 de setembro de 
1857; e, se funecionou, foi, como tantas outras commis-
sões, . . . em relatórios. . . 
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Apesar do augmento da população, e de se reconhecer 
que era então mortífero o clima da ilha, só em 1S57 sc pro­
videnciou para que se criassem logares de cirurgião e boticario 
(Port. reg. de IO de Janeiro d'aquelle anno). O commercio 
da ilha restringia-se quasi ao trafico da escravatura (') e t ão 
odiosamente elle se exercia, que o governo central fez ex­
pedir a Port, de 19 de dezembro de 1835, e outras poste­
riormente, recommendando ao governador da provincia a 
maxima energia na sua repressão. Do cruzeiro da estação 
naval d'Angola veio uma embarcação a S. T h o m é para re­
primir este trafico (Port, de 2 de julho de 1858). Tirou-se 
aos militares compromettidos n'este delicto o privilegio do 
fôro, e deciarou-se que estes crimes não admittiam fiança 
(Portarias de 30 d'agosto de 1858 e 28 d'outubro de 1864). 
Este procedimento do nosso governo é sobremaneira hon­
roso para nós, que só commettcmos sempre o erro palmar 
de não incutir no animo pervertido d'essa gente desordenada 
os perfeitos sentimentos liberaes, por meio d'uma instrucção 
regrada, e com os exemplos da moderação e da justiça na 
administração das nossas colonias, tão desprotegidas sempre 
e tão theoricamente governadas. 

Herdeiros de tão ignóbeis tradições, os habitantes da ilha 
não se affastaram um ápice da tortuosa estrada em que erra­
vam, no periodo de que t ra támos. A portaria de 30 de junho 
de i860 providenciou contra os repetidos casos de envena-
mento de funccionarios, crimes estes que, como se julgava, re­
presentavam a vingança barbara dos indígenas desorientados. 

('} Não se nos leve á conta de indiscripçao o apresentarmos este 
-vergonhoso facto historico¡ E um poderoso argumento imprescendi-
vel; representa elle uma mancha, que o nosso paiz, na vanguarda 
do mundo civilisado, foi dos primeiros a lavar; mas como argumento 
etimológico, mostra, bem evidentemente, a feição ethica do povo que 
foi educado sob tão ruins principios, e do qual estamos tratando. 
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No seu relatório de 19 de outubro de iSó i , o governador 
Mello apresenta o estado cahotico da ilha, e pede á metró­
pole que o auxilie, faciiitando-lbe a acquísição de braços. Em 
julho d'esse anno, os povos residentes no littoral do norte 
amotinaram-se, tentando assassinar os escravos que haviam 
iugido a seus senhores, constituindo novas tribus dos mais 
temíveis vadios. Existia então um batalhão de milícias; mas 
tão insubordinado, que representava uma força negativa 
(port, de 29 de maio de 1861). A epidemia de variola que 
em 1864-]865 assollou a ilha, mais contribuiu para suster a 
sua marcha progressiva. No relatório já citado do Dr. José 
Corrêa Nunes, cirurgião-mór da provincia, fazem-se as mais 
ásperas arguições ao governo, por falta de energia na execu­
ção das medidas sanitarias que deviam ser adoptadas. 

Transcrevemos aqui os primeiros considerandos da Port, 
provincial de 14 de janeiro de 1867, porque elles só por si 
demonstram como tinha augmentado consideravelmente a va­
diagem de que tratamos: 

"Attendendo a que não convém deixar ociosos indivíduos 
que, entregues a si mesmos, procuram gosar dos beneficios 
da civilisação, lezando as pessos que trabalham, extorquindo-
Ihes o producto d'esse trabalho; 

"Attendendo a que na província existem muitos indivíduos 
a quem a lei colloca debaixo da vigilancia especial da poli­
cia, individuos que não gosam de direitos políticos, e que, 
quasi sempre, usam mal dos direitos civis que ainda teem; 

"Attendendo a que, além d'estes, existem outros indivíduos 
que, nascidos em paizes estranhos á nossa civilisação e igno­
rantes dos nossos costumes, foram trazidos subrepticiamente 
para a provincia e aquí subrepticiamente escravisados, e fo­
ram depois restituidos pelas auctoridades, quando ellas d'isso 
tiveram conhecimento, ao estado de liberdade que lhes com­
petia; e, não sabendo esses indivíduos procurar o seu traba­
lho nem o seu logar na sociedade, são por consequência obri-
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gados pelos in-stinctos brutaos que as necessidades physicas 
lhes dictam, e peia ignorancia da nossa organisação legal, a 
aggredirem os bens das pessoas que teem propriedade esta­
belecida; 

"Attendendo a que existem também na provincia indivi­
duos de côr preta que os governadores d'outras colonias para 
aqui teem mandado por nao convir a sua estada nas ditas 
colonias, umas vezes por motivo de segurança politica das 
mesmas ou de parte das mesmas possessões, outras vezes 
por motivo de tranquillidade publica das ditas; 

"Attendendo a que existem na provincia individuos natu-
raes d'ella, que, despresando os meios de trabalhar, se en­
tregam á vadiação e ao jogo, sendo esta a única fonte de re­
ceita da sua subsistencia,, etc., etc. 

Seguem as medidas legaes e enérgicas para reprimir a 
vadiagem, medidas de dtfficillima senão impossível execução 
no meio da anarchia permanente das próprias auctoridades. 
No anno antecedente tinham sido assassinados tres europeus 
proximo do Ilhéu das Rolas (Bolet. Official n.0 25 d'aquelle 
anno.) 

O almirante francez, Viscomte de la Langle, abria assim o 
seu officio, datado de 21 de junho de 1867, dirigido ao go­
vernador de S. Thomé , no qual se queixava dos negreiros 
que exerciam o seu odioso mister na costa do G a b ã o : ^Les 
evazions de geus nés au Gabon et rctemis en esclavage dans 
les iles portugaises de Saint Thomé et du Prince deviennent 
de plus en plus frequentes.,, Os factos que aponta este officio 
fizeram, talvez, produzir a portaria que transcrevemos, e, em 
seguida, uma explicação formal ao almirante francez. E ainda 
bem que o illustre governador da provinda soube dar uma 
satisfação official ao representante da França, e demonstrar-
Ihe que, só a occultas da auctoridade, se commettiam os 
abusos apontados no seu officio. 

Este governador (Estanislau Xavier d 'Assumpção e Almei-
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àa) veio administrar a provincia quando ella atravessava uma 
crt^e medonha. Attribuem-se-lhe alguns actos de muita vio­
lencia, mas é certo que, sendo esta a segunda vez que go­
vernava esta colonia, esta lhe deve bastantes serviços, que 
não devemos esquecer. As diversas facções em que se divi­
dia a rastejante politica indígena adoptaram o antigo lemma 
de apostrophar o principio sagrado da auctoridade. Raro 
se encontram nos archivos officiaes da provincia palavras 
elogiosas para os governadores que sabem. Pelo contrario, 
segue-os quasi sempre o rastilho d'um processo judicial; e são 
villipendíados, n'uma vozeria infernal, pelos próprios áulicos 
que, dias antes, os bajulavam como chefes da provincia. Prin­
cipios heriditarios que, estamos certos, n'um porvir não dis­
tante, hão de desapparecer para sempre, e nascerá então uma 
opinião publica digna de attender-se. 

Documentos como os que vêmos disseminados pelos di­
versos números dos Boletins officiaes^ n'uma linguagem viò-
lentissima; actas como a da sessão da junta geral dodtstricto, 
de 19 de novembro de 1868, descompondo um governador 
que saia da provincia, não honram, rebaixam e aviltam os 
seus signatarios, para quem a historia não pode deixar de 
ser inexorável. 

A agricultura, apezar do depreciador estado' moral da ilha, 
progredia rapidamente. ( ' jOcacau attingira nos mercados da 
Europa, em 1853, o preço de 4SÍ200 réis por arroba, preço a 
que nunca, a té então, tinha chegado o café {Boletim Official 
da Provinda, n.15 17 de 1858). A manutenção deste preço 
accordou alguma inciativa particular. 

No eintanto, as diversas classes de que se compunha a po-

(') Em 1867 creou-se a agencia do Banco Nacional Ultramarino, 
sendo governador da provincia Estanislau Xavier d 'Assumpção e Al­
meida, e operaram-se outros melhoramentos de grande importancia 
como—uniformisaçào da moeda, creação do monte-pio official, etc. 
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pulação indígena e européa vimos cncontral-as, até 1875,110 
mesmo estado anarchico em que as deixámos no principio 
d'este século, tornando-se assim um obstáculo á livre ex­
pansão do trabalho de que tanto carecia esta ilha, tao rica 
de sólo e sempre tão desprotegida dos poderes públicos. 

"Estes cidadãos d'Evora não se unem, fogem; não se au­
xiliam, desamparam a terra que os viu nascer. Odeiam-se 
uns aos outros e não acreditam em dedicações, em amor á 
familia ou ao seu paiz. Nunca se associaram para o bem 
commum.,, 

Isto escrevia o sr. Ferreira Ribeiro no seu Relatório 
do serviço de saúde da provinda, referindo-se ao estado 
verdadeiramente calamitoso em que esta ilha se achava ha 
pouco mais d'um século. Descrevendo os caracteres moraes 
dos seus habitantes na época em que viu a luz aquelle rela­
tór io (1869) diz ainda aquelle incançaveí trabalhador: "Não 
se unem, não se associam com o fim de fazer prosperar o 
commercio e a agricultura—vivem isolados e sempre inclina­
dos ás exagerações. Governados e governadores teem-se ac-
cusado d'um modo indigno. São ainda elfeitos do viver pas­
sado.,, ( ') E assim encontrámos a ilha em 1875. Todaa obri­
gação é acompanhada de direitos para o seu cumprimento. 

(') No relatório apresentado ao paríamento em 12 de janeiro de 
1863 pelo então ministro da marinha, Mendes Leal, leem se estas pa­
lavras que bem justificam o presente estado moral do povo de S. 
Thomé: 

«Não se resurge de taes e tão antigos desastres, sem grande e lar­
go esforço.» 

Com effetto, emquanto novos elementos civilisadores se não esta­
belecerem na ilha, e emquanto a auctoridade se não impuzer ao res­
peito geral pela moderação e regrada sensatez dos seus actos, nós cre­
mos improficua qualquer tentativa vasada nas columnas do Diario do 
Governo ou n'esses impressos chamados Boletins- Officials em que, 
hebdomadariamente tem que sahir, por força, dez ou doze columnas 
de prosa legislativa. 
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E ' um principio elementar de dirito natural. A liberdade, se­
gundo a phrase de Spuller, é o único campo onde se semeia 
a instrucção. No meio duma oppressão terrível, sob a pre­
potencia rechaçante de senhores e auctoridades venaes, exi­
gir que florescesse uma sociedade perfeita, seria o maior dos 
absurdos. 

Com pesar arrancámos aos escaninhos da historia nevoenta 
d esta colonia as paginas de lama que ahí ficam. Sem ellas, 
porém, este estudo seria incompleto, por falta de base. He­
mos traçado, com este leve esboço historico-social, os perfis 
fundamentaes da raça ou raças que primeiro povoaram a iiha, 
influencias estranhas e condições moraes dos coíonisadores 
que aqui collocámos. Transparece, certamente, em todo esse 
quadro, que, pela maior parte, tem a demons t ração de que 
é verídico nas cartas regias, a lva rás , portarias e decretos que 
citámos, a inconcussa verdade das deducçòes que attingimos. 
Os mappas que se seguem, (') para conclusão d'este capitu­
lo, conteem a summula do que expuzémos . 

Publicámos também, n'este logar, aparte mais interessante 
do foral da ilha de S. Thomé, a titulo de curiosidade, por­
que elle mostra e explica mais uma das conclusões a que che­
gámos—o constante favor do poder central em protegei- as 
colonias, sem as civilisar para poderem reconhecer esses fa­
vores. Lançados, pois, estes argumentos preambulares, va­
mos entrar propriamente no estudo que nos propozémos fa­
zer—sobre o estado actital da iiha, seu g r a u de florescência, 
e condições ethnicas das 7 aças que a povoam. 

(') O catalogo dos governadores até 1842 extrahimol-o do livro, 
hoje muito raro, de Lopes de Lima - Ensaios cstaiisUcos das ilhas de 
S. Thomé, Principe, etc. 
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RELAÇÃO C H R O N O L O G I C A DOS G O V E R N A D O R E S D E S . T H O M É 

1586 — Francisco de Figueiredo. Grande consternação em 
S. T h o m é pelo incendio de 1585, e continuação da guerra 
do matto com os Anzolares. Este Governador viveu poucos 
mezes. 

1587 — Miguel Telles de Moura. Notáveis desavenças entre 
o Governador e o Bispo D . Pr.- Martinho, o qual se retirou 
em 1590, e o Governador íalleceu em 1591. 

1591 — Duarte Peixoto da Silva. Finou-se logo em 1592, e 
succedeu-lhe interinamente o Bispo D . Fr. Francisco de V i l ­
lanova. 

1593—D. Fernando de Menezes. Teve desordens com o 
Bispo D . Fnuicisco, que o excommungou (') em 1594, e logo 
em 1595 se rebellón com os negros o negro Amador^ que se 
intitulou rey, e foi justiçado em 1 596. 

1597—Vasco de Carvalho. Pouco durou no governo. Não 
se sabe se morreu, ou se se ausentou. 

1598 — João Barbosa da Cunha. Governou interinamente. 
Invasão dos Hollandezes da Esquadra do Almirante Van der 
Don^ que saquearam a Cidade de S. Thomé em 1600. 

1601—Antonio Maciel Monteiro. Succedeti interinamente 
a João Barbosa da Cunha, que veio a Portugal. . . Grande 
emigração de proprietários para o Brazil. . . Desordens entre 
o Bispo e o Cabido. 

1604 — Pedro Botelho d'Andrade. Foram concedidos aos 
moradores de S. T h o m é os privilegios de cidãdãos d 'Évora , 
em 1606; mas nem por isso descontinuou a emigração. 

1609— D. Fernando de Noronha. Durou só um mez. Suc-

í1) Lopes de Lima foi decerto mal informado quanto á excommu-
nhão d'este governador, porque é certo que o Bispo D. Francisco de 
Villa Nova excommungou o governador Duarte Peixoto e não este. 
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cedeu-lhe interinamente, por eleição popular, % Barbosa da-
Cunha, que já assim tinha succedido a P. Botelho. • 

1609 — Constantino Lobo Tavares. Accrescentamento das 
congruas ao Cabido. Morreu em principios de 1611, e ainda 
governou quarta vez (terceira por eleição popular) y . Barbo­
sa da Cunha. 

1611—D. Francisco Telles de Menezes. Falieceu logo. 
Grande insolencia do Cabido capitaneado pelo Deão Ltdz de 
Barros. 

1611 — L u i z Dias d'Abreu (Ouvidor). Governou por Alva­
rá de successão. Teve desavenças com o Cabido, que o ex-
commungou. Foram todos reprehendidos pela Corte, mas 
continuou a desordem. 

161 3 — Feliciano Coelho de Carvalho. Durou só trez me-
zes. 

1613 — D. Fr. Jeronymo de Quintanilha (Bispo). Governou 
por Alvará de successão. Finou-se em 1614; e tomou nova­
mente o governo o Ouvidor L . Dias de Âbrett. 

1616 — Miguel Corrêa Babarem. Governou desatinadamen­
te, viveu mal com todos, e morreu em 1620. 

1620—D. Fr. Pedro da Cunha (Bispo). Governou por A l ­
vará de successão, a té que, observando uma procissão no­
cturna de Judeus, partiu logo para Lisboa horronsado, entre­
gando o governo a Fel ix Pereira, Fidalgo da Ilha. 

1623—Jeronymo de Mello Fernando. Motim do Cabido 
(apoiado pelo Governador!) contra o Governador do Bispado, 
o Deão Doutor Francisco Pinheiro de Abreu, a quem assas­
sinaram. 

1627 — André Gonçalves Maracote (Capitão General). De­
vassa do acontecido;. . . E x c o m m u n h õ e s n o Juizo Eccíesiasti-
co . . . Frouxidão no Governador, que viveu mal, e morreu-
em 1628. Succedeu-lhe, por nomeação do Senado, Lu iz Pires 
de Távora. 

1632—Francisco Barreto de Menezes (Capitão General). 
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Fallecen logo; e succedeu novamente, por nomeação da cá­
mara, L u i s Pires de Távora, segunda vez. Guerra dos Hol-
landezes no Golpho de Guiné. 

1C36 — Antonio de Sousa de Carvalho (Capitão General). 
Só durou tres mezes, abominado. Por nomeação do Senado 
succedeu-lhe, 1.0 o Deão Pilippe Tavares^ e depois Lourenço 
Pires de Távora, terceira vez. . . Tomam os Hollandezes S. 
Joige de Mina, em 1637. L . Pires de Távora é chamado a 
Portugal em 1640. 

1640 — Manuel Quaresma Carneiro (Capitão General), Fal­
lecen logo. Succedeu-lhe, por nomeação do povo, seu sobrinho 
Migue l Pereira de Mello e Albuquerque.. . Acclamação do 
Senhor Rei D. João I V . Tomam os Hollandezes a Fortaleza 
e a cidade de S. T h o m é em 1641. O Governador capitulou, 
e veio para Portugal, aonde morreu preso. Succedeu-lhe, 
por nomeação do Senado, Paulo da Ponte, que bloqueou os 
Hollandezes, do lado da terra. 

1642 — L o u r e n ç o Pires de Távora (d'esta 4.a vez nomeado 
por El-Rei D. João ÍV. — Governador Capitão Mór). Expul-
souC) os Hollandezes logo da Cidade, e da Fortaleza em 1644. 
— Concedeu-se aos moradores a livre cultura do gengibre 
dourado (Alvará de 10 de julho de 1641); e o commercio 
livre na Costa de Mina, devendo os navios i r pagar os direi­
tos no Castello Por tuguês de Axcm — {Alvará de 15 de de­
zembro de 1Õ41.) 

1656 — Christovam de Barros do Rego. 
1661 —Pedro da Silva (Capitão General). 
1669 Paulo Ferreira de Noronha (Capitão General). Ca­

sou na terra com uma senhora nobre, e lá se estabeleceu. 
Foi chamado á Portugal em 1671, e ficou governando o Se­
nado da camará. 

') Vide pag. 63. 
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1673 —Jul ião de Campos Barreto (Capitão General1. Teve 
grandes desavenças com o Cabido, que o excommungou por 
faltas de pagamento. Houve em S. T h o m é grandes desor­
dens. Foi rendido por 

1677 — Bernardim Freire d'Andrade (Capitão General) que 
fez óptimo governo. O commercio reanimou-se. . . Fundou 
de combinação com o seu successor o forte de A j u d á em 
1680, e recolheu ao Reino. 

1680 — Jacintho de Figueiredo d'Abreu. Auxiliou o seu 
antecessor na fundação do forte de Ajudá. FÍnou-se em 1683. 
A camará dividiu-se em bandorias, estando á testa de uma 
d'ellas o Ouvidor. O bando opposto elegeu para governador 
João Alvares da Cunha^ o qual, investido na posse do gover­
no, praticou innumeraveis desatinos, e chegou a correr san­
gue dentro da Sé, d'onde os cónegos tiraram o Santíssimo 
Sacramento para a egreja da Madre de Deus. . . Fundou-se 
o Hospicio dos Capuchos Italianos, em 1684. 

1Ó87—Antonio Pereira de Brito Lemos (Capitão Gene­
ral). Prendeu, e remetteu a Lisboa, o poderoso João- Alvares 
da Cuuha^1) que teve sentença de degredo para a Ilha do Prin­
cipe, por cinco annos, e pagou 1:600,7:000 réis para as despe-
zas da Relação. . . Fallecen este Governador no fim de oito 
mezes, e foi eleito pelo Senado o ouvidor Bento de Souza 
Lima. 

1689—Antonio Pereira de Lacerda (Capitão General). 
Teve grandes desavenças com o Ouvidor Bento de Sousa 
Lima, que remetteu preso a Lisboa, aonde morreu. 

1693 —Antonio Pereira de Berredo (3) (Capitão General). 
Prendeu por Ordem Real o seu antecessor, que mandou para 
Lisboa, aonde foi sentenciado, e sequestrados seus bens para 

(') Vide nota da pag. 64. 
(-) Durante a gerencia d'este governador cffectuaram os angelares 

os raptos a que nos referimos a pag. 64. 
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perdas e damnos ao Ouvidor. . . Fez mui bom governo ; e 
castigou exemplarmente uma nova revolta dos Angolares. 
Morreu no fim de um anno, e ficou governando a camará. 

1695— José Pereira Sodrc (Capitão General). Fundou-se 
a Alfandega na Ilha do Principe, e a Fortaleza da Ponta de 
Mina, com guarnição paga pela Companhia de Cachen c Cabo 
Verde. Falíeceu este Governador'em 1696, e ficou governando 
a camará, e o Tenente General João da Costa Mattos, ape­
sar da opposição da mesma camará. 

1697 — Manuel Antonio Pinheiro da Camara (Capitão Ge­
neral). Foi transferido da Capitania de Cabo Verde para esta, 
e por ultimo foi rendido. Muito commercio com o Gabão, 
feito pela Companhia de Cacheu. 

1702—José Corrêa de Castro. Saqueam os Francezes a 
Ilha do Principe, e os navios da Companhia em 1706; e a 
de S. T h o m é em 1709. . . Motim dos negros Minas — sufto-
cado. 

1709 — Vicente Dias Pinheiro. Fallecen ao cabo de oito 
mezes. Succedeu-lhe a camará, a qual manteve uma guerra 
civil contra o ouvidor, com artilheria assestada de parte a 
parte, etc. 

1715 — Bartholomeu da Costa Ponte (Capitão General). A 
camará sublevou a plebe contra o Governador; sitiou-o na 
Fortaleza; o brigou-o a fugir em um navio inglez; e ficou go­
vernando em logar d'elle em ] 7 i 6 . 

1717 — Antonio Furtado de Mendonça. Chamou a si o 
monopolio de todo o commercio. Em 1720 embarcou os seus 
escravos, e immense cabedal, e abandonou a Ilha sem licen­
ça. Ficou governando a camará. Franqueam-se os portos d'es-
tas Ilhas ao commercio estrangeiro em 1721. 

1722 — José Pinheiro da Camara (Capitão General). Mu-
dou-se a Feitoria fortificada da Ilha do Corisco para o Cabo 
de Lopo Gonçalves em 1723, sendo o deposito na Ilha do 
Principe: esta Feitoria pertencia a J o ã o Dessaint. . Este 
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Governador é o mesmo que em 1712 ]argára aos francezes, 
sem resistência, sendo Governador de Cabo Verde, a Cidade 
da Ribeira Grande. 

1727 — Serafim Teixeira Sarmento (Capitão General). O 
Bispo D. Fr. João de Sabagum applaca as desordens do Ca­
bido, e reprime os excessos dos Capuchos Italianos. . . Este 
Governador já o tinha sido de Cabo Verde. 

1734 — Lopo de Sousa Coutinho (Capitão General J. Mo­
t im dos Soldados das Villas contra o Governador, em 1735: 
foi suffocado. 

1736 — D . José Caetano de Souto Maior (Capitão General). 
Novo motim dos Soldados contra o Sargento Mór em 1739: 
foi reprimido a custo. 

1741 —Antonio Ferrão de Castello Branco (Capitão Ge­
neral). Durou só dois mezes. 0 seu antecessor quiz continuar 
no governo; mas a camará não consentiu, e tomou a si a 
governança, 

1744—D. Francisco Luiz da Conceição (Bispo). Chegou 
com Alvará de successão: morreu na mesmo anno. Querendo 
a camara assumir a governança, amotinou-se o Regimento de 
Ordenanças, praticou horríveis attentados, nomeando para 
Governador o Coronel Francisco d 'Alva Brandão , que em 
1745 foi expulso por ordem regia. Succedeu o Senado, pro-
cessaram-se os cabeças de motim, e foram 13 d'eíles justi­
çados. 

1747—D. Francisco Luiz das Chagas (Bispo). Por alvará 
de successão. Falleceu logo, e governou o Senado. . - Incen­
dio assollador na Ilha do Principe. 

1751 —Antonio Rodrigues Neves. Só durou dois mezes. 
Succedeu-lhe o Senado da camara. . . Mudança da Capital 
para a I lha do Principe, cuja povoação f o i erigida em Cida­
de de Santo Antonio em 1751. 

1754 — Lopo de Sousa Coutinho (Capitão General) 2.a 
vez. Desembarcou quasi morto, e-expirou logo, Continou a 
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cámara a governar. . . Criação dos capitâes-móres de S. 
Thomé em 1755. 

N'este mesmo anno f o i 2.a vez nomeado D. José Caetano 
de Souto Maior; porém morreu 11a viagem. Durante este inter-
vallo houve notáveis desordens entre o Senado da camará, os 
Ouvidores, o Cabido, e os grandes proprietários, segundo o 
costume antigo de S. Thomé. 

1758 — Luiz Henriques da Motta e Mello (Capitão Gene­
ral). Continuam a$ commoçoes em S. Thomé. O Governador 
foi chamado á Côrte em 1761, e entregou o governo ao Se­
nado da Ilha do Príncipe. Foi determinado que os navios do 
Brazil, que viessem traficar na Costa de Mina, pagassem 
meios direitos na liha do Principe (1763). 

1767 — Lourenço Lobo d'AImeida Garcez Palha (Capitão 
General). Governou em socego anno e meio; falleceu, e foi 
succedido pela camará da Ilha do Principe. 

1770 — Vicente Gomes Ferreira (Capitão Mór). Foi decre­
tado em 23 de julho de 1770 que o Senado da c a m a r á nun­
ca mais pudesse governar as I l h a s . . . Começam as questões 
sobre ancoragens. 

1778 — João Manuel da Azambuja. Entrega das Ilha de Fer­
não do P ó e Anno Bom, aos Commissarios de Sua Magesta-
de Catholica. . . Falleceu o Governador, e succedeu-lhe em 

1782—Chris tovão Xavier de Sá. — Por Alvará de succes-
são. Fez bom governo, e foi rendido em 

1788 — por João Rozendo Tavares Leotte.- Notáveis des­
avenças do capitão-mór de S. T h o m é João Baptista Silva 
de Lagos, e do Ouvidor A. P. Bastos L i m a Vare l ia Barca, 
com o governador, que foi rendido por Ordem Regia, e 
remettido preso para a Bahia. 

1797 — Ignacio Francisco da Nóbrega Sousa Coutinho. F i -
nou-se logo; e succederam-lhe interinamente, i.0 o mestre de 
campo Manuel Monteiro de Carvalho, 2 ° o Ouvidor Varella 
Barca, 3.0 o mesmo Ouvidor, e o Sargento Mór Manuel 
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Francisco Joaquim da Motta, porque o primeiro foi suspen­
so e preso, e o segundo deposto pelo chefe de divisão Fran­
cisco de Paula Leite, em virtude da devassa tirada pelo juiz 
syndicante, que com elíe fora na nau Vasco da Gama. Assu­
miu entào o governo o Bispo D. Francisco Raphael de Cas­
tello de Vide, que governou residindo, ora em S. Tbomé , ora 
no Principe, — e tendo adjunctos — cm S. Thomé o mestre 
de campo João da Costa Cravid, e o capitão-mór João Fer­
reira G u i m a r ã e s , - ^ o. na Ilha do Principe o mestre de cam­
po Mamic l Monteiro de Carvalho^ e o Ouvidor geral interino 
Joaquim Pedro Lagrange. 

1799 — J030 Baptista Silva de Lagos. Escandalosas des­
avenças entre o Governador e o capi tão-mór de S. T h o m é 
João Ferreira Guimarães . Tomam os francezes a Ilha do 
Principe, que largam mediante uma capitulação redigida em 
termos desusados. . . íntroducção da cultura do café nas Ilhas. 

1802 — Gabriel Antonio Franco de Castro. O seu governo 
foi uma continua borrasca, até que foi suspenso, e logo ren­
dido. Estabelece-se a Companhia de J o s é Antonio Pereira. 

1805 - Luiz Joaquim Lisboa. Guerra dos francezes (1807). 
Isentam-se os navios do Brazil da obrigação de virem a estas 
Ilhas, e pagar os meios direitos (1808). Tratado de commer-
cio com o rei Calabar (1809). . . Decadencia do commercio 
pela abolição da escravatura (1811). Este Governador fez al­
gumas reformas úteis, e propoz algumas medidas de fomen­
to, que não foram adoptadas, até que falleceu em 1817; e 
ficou governando interinamente Filippe de Freitas. . . ín t ro­
ducção da cultura do cacau em 1822. 

1 8 2 4 — J o ã o Maria Xavier de Brito. Este Governador foi 
achar as Ilhas na mais extrema miseria; pois além da ruina 
do commercio e agricultura, acabára a prestação de 9:000^000 
réis annuaes, que d'antes recebia do cofre da Bahia desde 
1808. Propoz t ambém algumas medidas palliativas até que 
foi rendido em 

.95 



H I S T O R I A E T H N O G R A P H I C A DA I L H A D E S.. T H O M E 

1830 — por Joaquim Bento da Fonseca. Este governador 
• foi ali proclamar e sustentar o governo intruso de D. Miguel, 
a t é que foi preso em 1834. Os actos da sua governança cons­
tam de uma sentença que corre impressa. Succcdeu-lhe o 
Governo Provisorio em Nome de Sua Magestade a Senhora 
D; Maria I I . 

1836 — D. Fernando Corrêa Henrique de Noronha. Adoe­
ceu logo, e voltou para o reino no mesmo navio em que 
fô ra - . . Seguiram-se graves desordens; e governaram successi-
vamente, em 1836 o Governo Provisorio; em 1837 o Gover­
nador Militar Leandro José da Costa; em 1838 o Governo 
Provisorio, com o Governador Militar, e J. J . de Urbanski; 
e em 1839 o Governo Provisorio, o Militar, e ^osé Fernando 
da Costa. 

1839 — Bernardo José de Sousa Soares Andréa . 
1842—José Maria Marques. Cumpriu bem as ordens de 

Sua Magestade; fez tremular a bandeira bicolor no porto de 
..S. Joào Baptista de Ajudá , abandonado ha longos annos; 
reformou a Pauta das Alfandegas, e organisou o orçamento 
e o recenseamento. 

^57 (') — Geria a provincia o conselho governativo na 
falta de governador, conforme a expressa determinação da 
lei, (2) visto que, até então, os governadores, por seu motu 
própr io , delegavam as suas attr ibuições cm quem lhes pare­
cia, o que deu em resultado, sempre, os mais graves confli­
ctos, devido á affluencia de pretendentes ambiciosos a este 
cargo de tão difficil execução. 

(l) Os documentos officiaes que poderiamos consuítar para nos i l -
lucidarem nos successes da ilha no periodo que decorreu desde 1842 
a 1857 foram destruidos pelo incendio que n'estcs tempos houve na 
çamara municipal e outras repartições 

{-) O decreto de 1 de dezembro de 1869 regulou convenientemen­
te as disposições legaes que existiam a este respeito (Vide art." S." e 
seus § § do cit. dec.) 
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i<S6o — Governava Luiz José Pereira e Horta. Este func-
cionario comprehendeu o meio que vinha administrar, e mos-
trou-se d'uma austeridade espartana e d'uma energia digna 
de todo o louvor. Pouco tempo administrou os difficeis 
negocios da provincia, por isso mesmo. N'este mesmo anno, 
foi nomeado governador da província 

1860 - j o à o ¡Manuel de Mello, antigo governador da ilha 
do Principe. O estado moral dos habitantes da ilha depre-
ciou-se bastante durante o tempo em que a capital da pro­
vincia foi a cidade de Santo Antonio da ilha do Principe, 
tendo como razão o seu abandono até 1852, época em que, 
novamente, tornou a ser capital da provincia a cidade de 
S. Thomé . 

Da serie interminável de portarias provínciaes lançadas a 
publico pelos dois governadores que houve n'este anno, re­
salta o estado de abatimento e desordem em que estes po­
vos viviam. 

1861 — l 'oma conta do governo da província, em 20 de 
abril, José Pedro de Mello. Houve durante a sua gerencia 
serios conflictos entre o pessoal da alfandega e o da repar­
tição de saúde, por causa das visitas sanitarias a bordo, in­
tervindo o pro-vigario, como herdeiro das tradições turbu­
lentas dos antigos bispos, Este governador, que deu .bastas 
provas de muita energia e bom senso, deixou o seu nome 
vinculado ao facto de proteger a agricultura, importando 
trabalhadores da provincia de Angola, então governada pelo 
general Calheiros. 

1862 —Entra na posse do governo José Eduardo da Costa 
Moura. Pelas más condições hygienicas da ilha e pela confu­
são tremenda que reinava entre os seus habitantes, foi este 
governador obrigado a sahir para e Reino, pouco depois da 
sua chegada, entregando o governo ao official do exercito 
João Baptista Brunachy, acto que foi sanccionado pelo go­
verno da metrópole, apesar de illegal. 
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1863—João Baptista Brunachy, durante esta irjterinidade, 
executou medidas de alto alcance administrativo, mas que, 
infelizmente, não conseguiram demover as circumstancias 
tristemente precarias em que a população da ilha se debatia, 
no que respeita a moralidade e bons costumes. 

1864 — Estanislau Xavier d 'Assumpção e Almeida assumiu 
a posse do governo provincial. Homem de rara energia, sus­
citou immediatamente a animadversão geral. Creou regula­
mentos escolares, marcou os limites das freguezius e estipu­
lou definitivamente as obrigações da policia-mral e da ur­
bana, além d'outros melhoramentos de menos importan­
cia. 

[ 8 6 5 — J o ã o Baptista Brunachy reassumiu, agora definiti­
vamente, as funcções de governador, íimítando-se á confec­
ção de algumas portarias inexequiveis em estylo mais ou 
menos apreciável. 

1867—Entra, interinamente, na suprema adminis t ração 
da província, o sr. Antonio Joaquim da Fonseca, conseguindo 
com os agricultores alguns melhoramentos de reconhecida 
importancia para a ilha. 

1^67—Estanislau Xavier d 'Assumpção e Almeida, assu­
miu, pela segunda vez, as funcções de governador da pro­
vincia, seguindo, com apreciável hombridade, o caminho que 
anteriormente traçára. 

1869 — É nomeado governador Pedro Carlos d Aguiar 
Craveiro Lopes. Houve durante o seu governo as mesmas 
scenas que se repetiram em todos os governos transactos, 
sendo impotente o bom senso de que deu provas para para-
lysar o estado tumultoso em que a população da ilha sem­
pre viveu. 

1872 — João Clímaco de Carvalho, toma conta das rédeas 
do governo, em 7 de outubro. Homem de uma grande pro­
bidade e de um inexcedive) zelo pelo serviço, esmoreceu 
ante o estado desoladôr da população que se intrigava, re-
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baixando a auctoridade; e aquí pôz termo á existencia. Suc-
cedeu-lhe o governador 

J873—Gregorio José Ribeiro. Tomou posse do seu cargo 
cm 28 de outubro. Este governador assistiu á abolição ex­
temporânea da condição servil de escravos e libertos n'esta 
provincia, {1875) não podendo aliás por uma grande precipi­
tação, que não deslustra os seus sentimentos humanitarios, 
reprimir os muitos crimes que então se deram e a crise agri-
colo-commercial que esse facto promoveu. 

1876 — Estanislau Xavier d 'Assumpgáo e Almeida, governa 
a provincia pela terceira vez. Um dos factos mais salientes da 
sua administração foi a stibmissào imposta aos angolares em 
1878, acto este que fez approximar da auctoridade loca] este 
povo, até então mysterioso, e tão temido pelos restantes 
moradores da ilha. Attribuem-se-lhe, durante a ultima phase 
do sua gerencia, arbitrariedades que, por completo, carecem 
de demonstração. 

1879 — O snr. Francisco Joaquim Ferreira do Amaral 
toma as rédeas do governo, em 28 de setembro d'este anno. 
A sua gerencia foi apenas de tres mezes; e a curta perma­
nencia d'este ¡Ilustre africanista aqui explica-se pela mani­
festa incompatibilidade do seu caracter com os hábitos de 
gradantes da gente que vinha governar. 

Succedeu-lhe em 
1880 — o snr. Vicente Pinheiro Lobo Machado de Mello 

e Almada, que tomou posse do seu logar em 3 de janeiro 
d'este anno. A administração do sr. Vicente Pinheiro distin-
gue-se especialmente pelo vigorosissímo impulso que deu á 
instrucção publica, a té ahi tão descurada. 

1882 — Francisco Teixeira da Silva governou a provincia, 
no meio do maior socego, até 

1 8 8 4 — é p o c a em que o sr. Custodio Miguel de Borja lhe 
succedeu, assumindo as funeçoes do seu cargo no dia 24 
de maio d'este anno. Durante a sua sabia gerencia se con-
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seguiu a vassalagem á coroa de Portugal do ex-rei de Daho­
mey, vassalagem meramente ficticia, mas que, em todo o caso, 
attestou a bôa vontade dé acertar e o acrisolado patriotismo 
d'este governador. 

1886 — Entra no exercício de governador, em 25 de se­
tembro, o sr. Augusto Cesar Rodrigues Sarmento, que sc 
dedicou especialmente ao estudo inglório do nosso inglório 
domínio em Ajudá, tratando aliás d'este assumpto com muita 
proficiência e bom senso. Em 9 de março de 

1890 — succedeu-lhe o sr. Firmino José da Costa. Durante 
o seu governo se deu a celebre guerra, da Pedrôma, triste 
pavorosa em que a malidicenciá indígena e o mau senso po­
pular tanto collaboraram. Finalmente, em o dia 26 de j u ­
nho de 

1891—o snr. Francisco Eugenio Pereira de Miranda occu-
pou.o espinhoso cargo de governador d'esta provincia, onde 
ainda se conserva. 

Tem reinado um esplendido socego, apenas òbumbrado 
pelo exercício permanente das línguas viperinas e mais pre­
dicados de indígenas, colonos e mais partes da população, 
que, por necessidade e quiçá por dever heriditario, conti­
nuam como as Vestaes a alimentar o fogo sagrado da eterna 
bernardice. Foi decretado o tributo de sangue, para repri­
mir a vadiagem, que se dezenvolve, faltando apenas a regu­
lamentação d'estes serviços, para se executar o que se legis­
lou. A instrucção do povo, a moralidade, os uzos e costu­
mes de indígenas e europeus. . . são o que eram. . - ha mui­
tos annos. . . 
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NOTA E S T A T Í S T I C A DO R E N D I M E N T O DA A L F A N D E G A D ' E S T A I L H A 
D U R A N T E OS ANNOS D E 1 8 6 8 A Í 8 9 2 ( ' ) 

1868 3o:$9i$ooo 
1869 48:856$ooo 
1870 58:6898000 
1871 69:420^000 
1872 70:407^000 
1873 79:45 5$ooo 
1874 91:272*000 
1875 103:354*000 
1876 93:385*000 
1877 76:641*000 
1878 82:380*651 
1879 . . ; 75:720*115 
1880 . ; .. ' 93:209*850 
1881 105:696*135 
1882 80:838*411 
1883 82:528*426 
1884 96:089*318 
1885 89:593*299 
]88ó 87:377*988 
1887 118:442*831 
1888 130:785*000 
18R9 143:1 10*850 
J89O 148:665*737 
1891 . . . 161:158*642 
1892 163:932*072 

(') Para nào alargarmos demaziadamente este capitulo, nào dàmos 
os mappas das importancias dos géneros importados e exportados 
peia alfandega n'este lapso de tempo, o que claramente se deduz dos 
algarismos aprezentados. 
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PROVISÃO DO DESEMBARGO DO PAÇO ( ') 

{Registada no Livro n.0 117 do archivo da Secreiaria do Governo) 

D. João por Graça de Deus Rei dc Portugal c dos Algar-
ves d'aquem e d'aíém mar em Africa Senhor de Guine da 
conquista navegação a commercio da Ethiopia, Arabía, Per­
sia, e da índia etc. 

Faço saber, que por parte dos juizes, e vereadores da Ilha 
de S. T h o m é e mais nobreza, e povo d'ella me foi represen­
tado por sua petição, que da Torre do Tombo lhe era ne­
cessária a copia authentica, do foral da dita Ilha de S. Tho­
m é ; e me pediam lha mandasse dar na forma de extilo e 
visto o seu requerimento se lhe deferiu com a Provisão se­
guinte : 

D. João por Graça de Deus Rei de Portugal, c dos Algar-
ves d'aquem e d'aíém mar em Africa, Senhor dc Guiné etc. 

El-Rei Nosso Senhor a mandou pelos Doutores, Antonio 
de Beja e Noronha, Luiz Guedes Carneiro arnbos do seu con­
selho e seus desembargadores do Paço, José da Costa Pedro­
zo, a fez em Lisboa a nove de dezembro de m i l setecentos 
e quinze e pagaram sessenta réis, Manuel de Castro Guima­
rães a fez escrever e sendo passada pela chancelaria, foi 
apresentada ao Guarda Mór da Torre do Tombo, e em seu 
cumprimento, se buscaram os livros, e papeis d'ella, e na ga­
veta sétima da Ordem de Christo da casa da corôa entre 
muitos papeis antigos e auxillios se achou um caderno de 
pergaminho escripto de letra antiga em que se continha em 
todo elle o Foral da Ilha de S. T h o m é apontado pelos so­
breditos do theor seguinte: 

D. João por Graça de Deus Rei de Portugal e dos Âlgar-
ves d'aquem e d'aíém mar em Africa, Senhor de Guiné e da 

(!) Por muito extenso, não publicámos na integra este documento, 
dando apenas á estampa a parte que nos pareceu mais interressaute. 
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conquista da navegação e commercio de Ethiopia e Arabia, 
Persia, e da India etc. 

A quantos esta nossa carta de foral, dada da terra e con­
selho da nossa ilha de S. T h o m é virem, fazemos saber que 
por athé ora não ser dado foral aos moradores da dita ilha 
somente eram dadas aos que começaram a povoar algumas 
cartas de privilegio pelos Reis passados, e ora querendo nós 
dar foral á dita ilha mandámos que nos fossem trazidas todas 
as cartas e privilegios que tinham, as quaes nos trouxeram 
e foram mostradas por Francisco Lopes, e mestre André, 
que os moradores da dita ilha mandaram com sua procura­
ção, para acerca d'elle, requererem sua justiça, e por os di­
tos procuradores, e bem assim pelo procurador de nossos 
feitos, terem algumas duvidas acerca de algumas cousas que 
tocavam a este foral, os mandámos ouvir de sua justiça por 
alguns letrados do nosso desembargo e ouvidos deram sua 
determinação nas ditas duvidas, e depois de determinadas, e 
nós vista a dita determinação, e assim todos os apontamen­
tos que por parte da ilha .nos forão pedidos, e querendo fa­
zer graça, e mercê aos moradores d'ella assim os que ova são 
como os que ao diante foram lhe dêmos o foral seguinte: 

Item nós poderemos dar as terras da dita ilha a quem nos 
approuver para que as aproveitem dentro em cinco annos, e 
não as aproveitando no dito tempo, nós as poderemos dar a 
outrem, e depois que aproveitado fór se se deixar de apro­
veitar outros cinco annos isso mesmo o poderemos tornar a 
dar a quem nos approuver, apraz-nos de lhe confirmarmos 
as terras que forem dadas de sesmaria (J) por nossos capi-

(') A lei de Sesmarias foi dada em c ó r t e s e publicada em Santarciri'-
em 1375 por El-Rei D. Fernando. 

N.o livro 67 d'El-Rei D. João m (Us. 37 v.i encontrámos uma «Carta 
de Sesmaria de um terreno e matto maninho de um terreno a Ama 
de Chaves." 
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tães, e officiaes que nosso poder tivessem assim e da maneira 
que 3he foram dadas e pelas demarcações que nas ditas car­
tas forem contheudas,'e isto posto que sejam já as ditas ter­
ras vendidas, ou trespasssadas em outras pessoas, e havemos 
por bem de lhas confirmar mostrando as próprias cartas por 
onde íhe as ditas terras forem dadas, ou as pessoas de que 
as houveram. 

Outrosim queremos, e nos praz que vindo o caso que ar-
redêmos os tratos ou partes d'elles ou os mandemos feitori-
sar por nossos officiaes, não exceda nem embargue taes ar­
rendamentos, feitorias, nem tratos, esta licença e a liberdade 
que damos aos moradores da dita ilha. 

Outrosim nos praz que d'aqui em diante para sempre os 
moradores da dita ilha sejam isentos, e libertados de nos pa­
garem em todos nossos reinos e senhorios, dizimos de todos 
os assucares, e mercadorias que da dita ilha trouxerem, as­
sim das que em ella comprarem e houverem por escambo de 
outras cousas suas por qualquer maneira que seja; 

E quanto ao mel que sahe do dito assucar que elles serão 
obrigados da sua propria custa a coserem, e pagar o quinto 
d'elle, em assucar lavrado, e elles, ou aquelles a quem o ven­
derem e darão sempre conta, e recado do que d'elle fizerem, 
para se arrecadar o dito quinto, fazendo fundamento de cada 
cem arrobas que houverem de suas novidades; venha ao 
dito Senhor um quarto de mel como se pagava em tempo 
dos Estimes que é a só favorável para o povo, segundo a 
informação que o dito Senhor t em; e os ditos lavradores ou 
pessoas que lhe os ditos melles comprarem, não tirarão de 
suas casas os assucares que d'elles fizerem, sem primeiro te­
rem pago o quinto d'elles, pela maneira que se ha de fazer 
dos assucares de cannas, e sob as penas. 

E se algumas pessoas carregarem melles para fora da dita 
ilha, serão obrigados pagar ao dito Senhor o quinto em as­
sucares de melles lavrados, do que no tal mel se montar.,, 
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CAPÍTULO Til 

A A C T U A L SOCIEDADE INDIGENA. 
PAYSAGENS E PERSPECTIVAS D A I L H A 

Divisão da população e seus traços característicos, — Apresentam-se 
o dandy e o vadio.— Exceptua-se o indígena civilisado do meio 
deprimente que se analysa.— O indígena que não trabalha é, ao 
mesmo tempo, um janota e um geómetra distincto.— Propensões 
para letrado que se lhe divisam. — A multiplicação dos peixes.— 
O forro.—Seus vicios heriditarios.— O tôn%a.— Diz-se o que no 
Reino se affirma sobre as colonias. — Calcula-se em mais de 
3 0 . 0 0 0 almas a actual população da ilha.— Notas demonstrativas 
d'esta hypothese.— Deduzem-se os factos principaes que moti­
vam o estacionamento da população indígena.—Pede-se a exe­
cução da lei do recrutamento militar, e indicam-se as medidas a 
seguir para a repressão da vadiagem.— A falta de braços e, e 
tem sempre sido, a morte moral e material da ilha.—Pedem-se me­
didas preventivas, n'este sentido.—A agricultura é a alma da ilha. 
— Pede-se ao governo que a proteja no próprio interesse do paiz. 
—Ha duas terças partes da ilha por cultivar, mercê da falta d'edu-
caçao do forro e orgulho desmesurado dos colonisadores pode­
rosos.- Falta d'estradas publicas, de pontes e viaductos, e suas 
consequências fataes.— Quanto tem custado ao paiz o pouco que 
existe, sem utilidade.— Invocam-se opiniões insuspeitas para pro­
var o abandono a que tem sido votada esta colonia.— Os eternos 
projectos nunca executados.— A felicidade do dr. Panglos? en­
carnada no animo d'esta gente.— Os rendimentos públicos cres­
cem na proporção das necessidades geraes nunca satisfeitas.--
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Aspecto geral da ilha.— A poesia dos obos.— Paysagens e pheno-
menos atmosphericos.— Tempestades.— Sua rápida dispersão.—-
As regiões alpinas, e rápido exame ao polygono da ilha.— Acima 
das nuvens.—Vulcões extinctos —Cascatas e pontes que Dem fez. 

Em tres classes geraes se pode dividir a população da 
ilha — naturae $ do pais, servigacs e trabalhadores d'outros 
-pontos d'Africa, e colonia europea. Entre os primeiros, des­
cendentes das raças cruzadas que descrevemos, ha propria­
mente tres classes especiaes que convém distinguir—a dos 
civilisados, constituindo, como descendentes dos grandes 
proprietários, a nobreza da terra, e que é o seu núcleo 
social mais apreciável; a classe media, d'onde sahem os 
empregados públicos e os pequenos propr ie tár ios ; e, final­
mente, a dos forros ('), a geração mais decadente da ilha, 
servindo-lhes a exhuberancia do terreno para alimento d'uma 
ociosidade sem limites. {-) Todos estes grupos, descendendo, 

(') Esta raça, a mais degenerada, destaca-se especialmente das pr i ­
meiras duas classes em que dividimos a população indígena pela 
forma dolichocephala do cráneo e por todos os demais característicos 
certificadores d'uma procedencia inferior. Provém directamente de 
antigos escravos, depois libertos, e d'aqui lhe vem a denominação de 
forros, como já dissemos. 

«Na Serra Leôa , assim como nas demais colonias inglezas, não 
ha trabalho forçado. Individuos de diversas tribus independentes, al­
gumas d'ellas habitando a grande distancia d'aquellas colonias, con­
correm a ellas durante a época dos trabalhos, para os quaes se ajus­
tam livremente.» (Sá da Bandeira, o trabalho rural africano, pag. 85.) 
Nas colonias portuguezas, porém, o negro não trabalha senão força­
damente. 

D'onde provém esta reluctancia pelo trabalho, que, como acaba­
mos de ver, se nao manifesta em outros pontos d'Africa? Cremos que 
da falsa orientação que damos ao indígena das nossas colonias, ora 
amedrontando-o com o espectro de leis de que elles só comprehendem 
a parte coercitiva, ora dando-lhes uma liberdade demasiada que elles 
se permittem interpretar a seu modo e, infelizmente, tão desvantajo­
samente para nós. 
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mats ou menos directamente, de antigos colonos portuguezes, 
embora com os constantes cruzamentos o não attestem na 
côr, conservam nos traços physionomicos a perfeita denun­
cia da sua descendencia. Affastando-se extraordinariamente 
dos typos africanos primitivos, de cerbero reduzido, nariz 
achatado e peite muito negra, como nol-os descrevem Lub­
bock, Du Chaillu e outros ethnographos distinctos, aprc-
sentam-nos bastos exemplares com todos os caracteres ana­
tómicos approximados de raças mais perfeitas na hierar-
chia orgânica, apesar da sua côr d'um fulvo carregado. Ha 
alguns casos de albinismo, cremos que muito raros. Os an-
golares^ que representam um typò inferior na sua provenien­
cia, são, no emtanto, os indígenas que mais dignos de es­
tudo se tornam, porque, consolidando a sua raça, numa 
adversidade permanente, despertada peta sua propria igno­
rancia, tiveram que recorrer á agricultura e á industria 
para prover aos seus meios de subsistencia. Separando, 
pois, esta hoje íaboriosa população, que habita o littoral 
do sul da ilha, faremos d'ella o objecto d'um capitulo es­
pecial. 

O serviçal representa o typo mais rasteiro da sua tribu, 
d'onde foi arrancado, ou como prisioneiro de guerra ou 
como criminoso. A influencia mesologica torna-o geral­
mente susceptível de regeneração, mormente depois de con­
venientemente decretado o trabalho por meio de contracto. 
O próprio contacto permanente com individuos de origens 
diversas; uma certa nostalgia, que tantas vezes n'elle tran­
sparece; tudo o obriga a coadunar-se com as exigencias do 
trabalho regular que d'elle se exige e a adaptar-se a um meio 
bem differente d'aquelle d'onde sahiu. (') A colonia europea 
especialmente desde 1881, data em que se prohibiua entrada 

(') Ha ainda na ilha naturaes de Serra Leôa , Acr.á, etc., mas em 
tão pequeno numero que não merece a pena referirmo-hos a elies. 
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de degradados na ilha, representa o sensato trabalho dir i ­
gente na agricultura e no commercio. O burocrata, geralmen­
te comprehendido n'esta classe, com excepção de distinctos 
funccionarios superiores, é o typo verdadeiro do amanuense, 
de frack engraxado e... sem manga d'alpaca. Conquistar um 
nichosinho no reino ou substituir a penna pela enxada — 
eis o seu alvo modesto, tantas vezes sonhado nas noites 
abrazadoras do Equador. Todo um mundo pequenino, com 
pequeninas ambições, a arder na febre a que conduz a magre­
za do vencimento. . . Apertando a sua aspiração nas venturas 
sonhadas, o escrevente, o amanuense, e ás vezes tanto o pe­
queno como o grande íunccionario, encaram isto^ official-men-
te, como um simples apeadeiro da estrada da vida, (f) A t t i n -
gir o termimts da viagem, galgar a estação central— o socego 
rechetado de dinheiro — eis a rnéta dos seus desejos. O 
commerciante e o agricultor nunca constituirán], com pou­
cas excepções, a familia legal — base de toda a prosperi­
dade d'uma colonia. 

Affazem-se ao clima, á vida de matto^ ao trabalho in­
sano (e esta é a sua explendida gloria) e almejam pelo dia 
da sahída, para não mais lançar um olhar de saudade para 
a sua verdadeira terra da Promissão. Algumas criancinhas 
de duvidosa paternidade ficam, mais tarde, a relembrar 
com os seus os nomes d'essas entidades que passaram. São 
os attestados vivos d'uma constituição social baixíssima. De 
ordinario, até ha poucos annos, a metrópole quando não ex­
portava para as colonias os seus criminosos, mandava, para 
colonisal-as, salvas as raras e apreciáveis excepções, os indi-

(f) Vide o que o sr. Vicente Pinheiro, no seu livro já citado, diz a 
este respeito a pag. 221. 

(3) Estes casos frequentíssimos devem-se mais á infidelidade das 
sans (senhoras) do que á vontade d'estes individuos, devemos decia-
ral-o, em homenagem á verdade. 
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viduos que, mais tarde, viriam forçadamente. A emigração 
expontânea, com apreciabilissimas excepções , era composta 
dos arruinados, dos estragados na vida orgiaca, dos Ínfimos 
da sociedade. A reproducção dos seus actos reflectia-se na 
educação do indígena e, até, na estatística mortuária . E, de 
facto, não podemos hoje dizer que ás sabias medidas gover­
nativas se deve o pequeno passo que o indígena tem dado 
na estrada do progreso, e que as condições sanitarias da 
ilha mudaram com os insufficientes meios adoptados — o 
que se transformou foi a propria sociedade, que creou no­
vos elementos civilisadores —e começou a desprezar a orgia 
pelo trabalho. S. Thomé chegou a ser a verdadeira terra dos 
degradados, a execravel Costa d 'Afr ica de que na metrópo­
le se falia com tanto horror. Segundo o recenseamento de 
1881 havia na ilha 526 homens e 46 mulheres europeus, e 
d'estes, 240 homens e 10 mulheres eram degradados e 56 sol­
dados deportados. 

Annos antes, a população europea era, quasi na totalida­
de, composta d'estas ultimas parcellas. Com taes elementos 
perfeitamente perdida para o convivio social, esta prejudicia-
lissima colonia suicidava-se nos desregramentos aviltantes 
d'uma perfeita vida de bandidos. A preponderancia do catho-
licismo havía-se apagado ha muito; e essa mesmo não cor­
respondeu jámais á nobreza da sua missão. {}) Foi, como 
já demonstrámos, com estes elementos que se formou o 
conjuncto maninho da sociedade actual, cuja degenerescen­
cia benéfica e almejada vagarosamente se accentua. 

(') Referindo-se á educação ministrada nas escolas primarias pelos 
sacerdotes (em 1842), diz Lopes de Lima, no seu livro que já temos 
citado, a pag. 59: *Estas escolas de educação popular aonde com o A 
B C apprenderao os rapazes a doutrina christã c as máximas de bem 
viver, explicadas pela tão respeitável voz do seu Pastor espiritual, ir-
se-hão aperfeiçoando 71a proporção que se forem melhorando as egrejas 
com sacerdoics insiruidos e dutiites.*» 
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O indígena civilisado é, de ordinario, tratavel, delicado e 
honesto. A colonia europea em nada é superior a este grupo 
de individuos que, desgarrando-se do pernicioso meio em 
que nasceram, se tem tornado dignos de oceupar altos car­
gos públicos e da estima e respeito geracs. Alheios comple­
tamente ao modo de viver semi-selvatico de seus patricios, 
teem partilhado da civilisação europea; e nao é d'estes, por­
tanto, que temos de tratar. Ha entre elles, quer os compare­
mos anthropotogica ou socialmente, uma grande linha diviso­
ria. 

Na sua maior parte educados na Europa; tendo a perfeita 
concepção da lei, e sabendo, por isso, usufruir os seus d i ­
reitos de cidadãos; todos estes individuos sc tornam dignos 
do nosso respeito, porque reprezentam a perfeita transmi­
gração do meio e o producto apreciabilissimo do que, de 
mais perfeito, suppurou daal luvião de raças que aqui sc tem 
confundido. Obedecendo ainda ás influencias cl imatéricas; ao 
sopro, felizmente brando, que as antigas rajadas d'intrigas ain­
da bafejam sobre a ilha; talvez ao próprio instincto heriditario, 
ou ao influxo da mesma coíonisaçâo improcedente; as exce­
pções que este grupo aprezente são assim perfeitamente jus­
tificadas. A classe media é deveras apreciável porque, ani­
mada d'um excepcional espirito d' imitação, cahe nos exage­
ros mais attrahentes á vista do observador. O proprietár io 
de cem metros de terreno, com casa coberta de zinco, e pos­
suidor d'um d'esses mizerrimos solipedes de Cabo Verde que 
a custo arrastam os salientes ossos, é um p a c h á , erecto e 
sobranceiro, que nos nào cumprimenta nas estradas e que, 
só por delicadeza, tira o chapéu nas procissões. Quando 
funecionario, a somma do vencimento com o producto da 
rocinha, mal salvarão o encargo exigido pelo alfayate ao j a ­
nota e ao D . Juan. 

A sua cotação no dandysmo é aquilatada pelo numero de 
mulheres que conseguir subjugar pela influencia da sua acti . 
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vidade psychica e dos seus dotes coi'poraes e, mais ainda, 
pelas demonstrações do seu podei- de argentarlo. 

Na cidade é o passeiador de / rack d'abas compridas, on­
deantes, collarínhos altos, chapéu de coco cobrindo-lhe por 
completo a nuca. Nos sens doiiaiúos c o plebeu de chinel-
las d'ourello, sem meias, carniza d'Oxford desabotoada—um 
sans façon de morgado d'aldeia. Recebe apenas os amigos 
mais Íntimos, l'azendo-os esperar na úba (muro. os necessá­
rios quinze minutos, para calçar umas meias encarnadas; e, 
depois da competente palestra, guardadas as necessárias dis­
tancias, despede o hospede com a arrogancia d'um cidadão 
de T u y que diz—bd cum Deus- - . 

Este homem tem sempre um pretexto para poder vadiar; 
e isto para satisfação da sua consciência que pede. . . isso 
mesmo: — ou tem roça, que não trabalha, ou finge que tra­
balha em roça alheia, arrendada, o que equivale a usufruir 
os terrenos - . cios vizinhos. E ' eleitor, ás vezes quarenta 
maior contribuinte, porque tem uma cubata na cidade, e 6 
sempre homem dc influencia nas redondezas. Superior, na 
gradação social, ao j o r r o (') vadio, faz requerimentos nas ho­
ras vagas, e, conjecturando geometricamente, descobre que 
dez varas de frente requerem cincoenta nos fundos da sua pro­
priedade. A dez varas de alargamento por anno, reprezenta 
esse serviço apenas 4 annos de trabalho quotidiano, o que 
não é muito, attento o alto valor actual da propriedade e o 
desejo que ha em conseguil-a. Estas pequenas glebas por 
trabalhar são um perfeito maná—-sahem d'ellas, ou por via 
d'ellas, annualmente, tantas arrobas de géneros como as que 
ellas podei iam produzir em dez annos, assim arroteadas.. . 
negativamente. E' fácil a percepção do mysterio — c a mul-

(') Esta classe de individuóse por alguns também conhecida como 
fazendo parte da dos forros; é, porem, evidente que ha entre ambas 
uma differença considerável. 
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tipticação dos peixes. O jor ro , o mais perfeito specimen do 
vadio sujo, é, só por si, quem fornece assumpto para as 
centenas de processos crimes que se deslindam annualmen-
te nas duas varas da comarca. E' o keróe dos batuques, o 
jogador de ^ ) tchò-tchó, e ao mesmo tempo leprezenta o 
maior numero na força de policia rural . Casaco e calças de 
riscado de muitas côres, chapéu de palha, (2j descalço, ca­
chimbo de barro ao canto da bocea, e o indispensável cace­
te de inglélé, E ' este o passciadôr que encont rámos nas es­
tradas; que partilha astuciosamente das nossas colheitas; e 
que, como auctoridade policial, é ainda capaz de nos dar 
duas cacetadas no próprio domicilio. O forros qnando se dá 
o luxo d'umas botas pretas capazes de lhe envolver os pés 
espalmados, e de um chapéu de côco, comprado, por bom pre­
ço, n'alguma loja do matto com o producto do seu trabalho 
nocturno, torna-se um Lovelace emproado, tem sorrisos es-
pansivos para as lavadeiras que nos despedaçam a roupa 
nas pedras dos ribeiros, e chega a fazer, n'um dia, tantas 
conquistas quantas, em toda a sua vida, poude fazer o nos­
so Alfonso d'Albuquerque. 

E' este o miserável que nós vêmos cabecear, embriagado* 
ás portas das tabernas, para depois ser apanhado pela policia 
e conduzido como um fardo ao calaboiço da guarda. E ' o mes­
mo que nos volta as costas quando lhe pedimos para nos fa­
zer o mais inrignificante favor, retribuindo-o, e nos diz, com 
um olhar de desprezo - (•') d m i nã çâ 'sclávtc f â . . . 

E este, finalmente, o gatuno desaforado que furta o cacáo 
e o café' nas roças de quem trabalha, e quasi sempre, o au-
ctor dos crimes horripilantes, felizmente pouco communs, que 

('1 J0g0 de seixos. 
(-1 Usam muitas vezes chapéus de maíéba (Borassus fetiopium, 

Mart.) fabricados pelos anzolares. 
(J) A traducçào litteral é — m não sou escram. 
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nos annaes jurídicos tanto ensombram a vida, hoje relativa­
mente pacifica, d'esta colonia. Entre esta classe de individuos 
tão prejudiciaes á ilha, e que tão úteis lhe podiam ser, com-
prehende-se ainda o tonga, ( ' ) partilhando de todos os defeitos 
do f ô r r o e seguindo, em tudo, os seus costumes depravados. 
O tônga , famiharisando-se, desde creança, com esta gente, 
que não conhece a escola, e apprende no próprio exemplo 
deprimente de seus maiores a seguir o caminho do vicio e 
da ociosidade, está, para assim dizermos, confundido tào in­
timamente com o forro, no seu modo de ser, que difficllmente 
se d is t inguirá a não ser pelos traços physionomicos incon­
fundíveis. A permanente ociosidade em que vivem em com-
mum, irmanou-os por tal forma; jungiram-se tão perfeita­
mente as inclinações que a ambos affecta; que, tendo fallado 
do f ó r r o , desnecessário se torna descrever o tôngas que, além 
d'isso, representa um pequeníssimo numero na totalidade da 
popu lação . 

Abrangendo, n'um golpe de vista retrospectivo, o conjun-
cto marulhento da população da ilha, que, n'um breve estudo 
t a x o n ó m i c o apresentámos, vêmos: 

— que, passando por diversos cruzamentos, parte da po­
pu lação derivante da raça branca, tem attingido um certo 
grau de aperfeiçoamento moral muito apreciável; 

— que pouco se modificaram com esses cruzamentos e com 
a influencia benéfica d'elles resultante outros individuos mais 
arredados do convívio social; 

— que permanece, ha quasi 4 séculos, a ultima classe 
em que dividimos a população indígena — o vadio; 

—que o elemento europeu — o funecionarío e o colono— 

(' ) São conhecidos por este nome os pretos que descendem do 
cruzamento do filho de S. Thomé com indígenas de outras partes d'Afri­
ca. Alais propriamente, esta classificação refere-se aos que são resulta­
do do cruzamento do indígena de S. Thome com o de Angola. 
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ainda nào comprehendeu a difficuldade da missão qiu: a 
cada um compete, e da qual depende a transformação radi­
cal de tudo isto. Mas passemos a fazer a psychologia ethno-
genica do indígena, nas suas classes mais dignas destudo, 
observando-o nos mais pequenos detalhes da sua existencia, 
para d'esse estudo minucioso tirarmos as illaçòes correspon­
dentes. 

Para o flaneur da nossa littei atura colonial; para o discur-
sador sybillino dos centros e gremios onde sc chibaíeiam e 
esmigalham simultaneamente a grammatica e a verdade, a ilha 
de S. Thomé, equivalente em insalubridade ao mortifero Delta 
do Níger ( ' ] , é, nas suas imaginações brumosas, um ponto 
mysterioso e peçonhento. N'csta ignorancia formal do que 
seja o nosso dominio colonial t'-) tem vivido a mãe patria, 

(') Pelas notas comparativas do mappa meteorológico que damos 
no fim d'este capitulo extrahidas do livro das observações diarias fei­
tas pelo sr. K. Spengler, administrador da Roca Mon/e. Café, facilmente; 
se avaliará a salubridade relativa da zona media da Ilha. Na roça Sau­
dade, a 750m acima do nivel do mar, a temperatura mtdia annual é de 
a i ." centígrados. Não damos as notas meteorológicas do observatório 
official nos últimos annos, porque, apesar de o governo dispender 
com aquelle serviço 292S992 réis animalmente, este observatorio não 
funeciona ha tempos! 

('') Na Geographia de Portugal, do sr. Ferreira Deusdado, iê-se: -São 
muíto montanhosas estas ilhas; os seus pontos culminantes sãs o Pico 
de S. Thomé, com 3:000 metros d'altitude, e o Bico do Papagaio, na 
ilha do Principe. 

Notam-se os portos de Ânna de Chaves e a Angra de S- Julião. 

No reino animal: encontram-se serpentes e quasi toda a variedade • \ 
de insectos que ha na Africa. ^ 

Notam-se as fortificações de S. Sebastião e 5. José na Bahia de A?t- 4 
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que, hoje, arrastada pela fome talvez, vae comprehendendo 
que desappaieceu a nebulosa deixando a descoberto um es­
plendido campo d'operíições commerciaes e agrícolas, o úni­
co talvez que pode libertar-nos da crise angustiosa em que 
nos despenhámos. 

Graças a esta transformação, em parte forçada pelas cir-
cumstancias do erario, a colonisaçào europea começa a fazer-se 
em bases mais solidas, e o esplendido torrão africano revive 
ao impulso phrenetico d'este apreciável movimento. Referin-
do-nos a esta ilha, o perfeito espécimen da colonia fazenda, 
e antes de entrarmos mais detalhadamente na minuciosa des-
cripção etimológica que emprehendemos, devemos abraçar, 
n'um exame rápido, o conjunct© das suas bellezas naturaes, 
da sua riqueza promettedora, e também as necessidades cuja 
satisfação, de momento, nos suggere lembrar a quem com­
petir. A sua população é hoje superior a 30:000 almas. 
Bem que pareça exagerado este calculo, temos dados segu­
ros para o firmar. (') 

Restringindo a nossa apreciação ao movimento da popula-

na de CUCIVÉS A população total é de 21:00o hab., sendo iS:3oo na ilha 
de S. T h o m é e 2:700 na tio Principe.» 

Ora o Pico de S. TÁomé está averiguadissimo que tem uma altitude 
maxima de 2.400 metros acima do nivel do mar; e ignora-se ainda o 
que seja o ta! Bico da Ilha do Príncipe. Em S. Thomé nao ha nenhuma 
A7igra de S. Juliao. As serpentes a que se refere o auctor d'este livro 
d'ensino é a Naja ha/e, L. , var. Nigra, Bocage, que nunca attinge mais 
de 4 metros. A forlificação de S. Jose que o sr. Densdado ali nota é um 
precioso monumento que exis t iu . . . no tempo dos Affonsinhos. Fi­
nalmente, a população da Ilha de S. Thomé é, desde 1889 ou 1890, 
de 30:000 almas, e o geographo conctde-lhe apenas o numero bi­
cudo de i8:3oo! 

(l) Em 1S12 a população da ilha não excedia 12.000 almas. Segun­
do J. A, das Neves (Descobrimentos epossessões dos portuguezes na A f r i ­
ca, Azia etc.-, Lisboa, 1^30, pag. 149) na época da sua maior florescen­
cia no sec. 10." chegou a contar 50000 hab. 
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ção nos últimos deseseis annos, vemos que depois da crise 
de braços operada em 1875-1876 ' peia abolição da es­
cravatura, ella decresceu, tendo como causa o desregra­
mento dos recem-libertos, que, por assim dizer, se suicida­
ram n'uma permanente orgia de vadios, e a falta de coíoni-
sadores, de quaesquer procedencias, em substi tuição dos mu i ­
tos que desampararam a ilha assustados por esta crise. O re­
censeamento de 1878 acusa já a existencia de 18:000 almas. 
N'este mesmo anno, uma assustadara epidemia de variola 
devastou uma grande parte da população indígena, incluindo 
muitos serviçaes. Nos cinco annos, porém, que decorreram 
de 1876 a 1881 deram aqui entrada 7:419 serviçaes, o que, 
apezar dos estragos d'aquella terrível doença, fez augmentar 
ainda a população. 

Para se avaliar a intensidade crescente no augmento de 
braços importados, basta dizer que, desde janeiro de 1889 
até maio do anno actual, vieram para a província, devidamente 
contratados, 7:462 serviçaes. Consideremos ainda que muitos 
trabalhadores teem sido angariados sem contracto, e, final­
mente, que a população europea, que, ha 4 annos não exce­
deria 1:000 almas, é hoje superior a 1:500. A mortandade, 
nos úl t imos dez annos, pôde computar-se em 16 0/o, l1) o que 
é realmente assustador; mas o numero de nascimentos tem 
sido relativamente superior, especialmente nos últimos annos, 
em que as condições hygienicas da ilha teem melhorado um 
pouco, e o próprio indígena tem modificado sensivelmente o 
seu modo de viver. 

Ora, sendo a população da ilha em 1888, conforme os 
melhores cálculos, de 22:000 a 24:000 almas, e acceitando 
que ella tenha augmentado, ainda que pouco sensivelmente, 
a té hoje, o que é innegavel, temos a população actual assim 
representada, muito approximadamente: 

[') Segundo os cálculos officiaesfeitos na administração do concelho. 
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Europeus.. 1:500 
Indígenas (pretos e mulatos) 12:500 
Serviçaes 14:500 
Greg-orfanos^)¿angasepre tosde diversas procedencias 1:500 

População total 30:000 

Os snrs. Francisco Mantero e Jeronymo José Carneh-o, no 
projecto que aprezentaram ao governo, em 1890, para a con-
btrucção c exploração de uma grande linha ferro-viana n'esta 
ilha, fizeram o calculo da população, em i88ç , com a provada 
competencia que teem sobre o assumpto, pela seguinte maneira: 
Totalidade da população, segundo o arro­

lamento de 1878 18:266 almas 
Serviçaes entrados na 

província, prove­
nientes de Ango­
la, de 1876 até 
30 de setembro 
de 1889 13:000 

Idem de diversos pon­
tos 1:200 14:200 

A deduzir: 
Serviçaes para a ilha 

do Príncipe 1:200 
Idem, introduzidos até 

1878, já incorpo­
rados no arrola­
mento d'este anno 1:266 2:466 

11734 

Total dos habitantes 30:000 

(') Assim se ficaram chamando os antigos escravos libertados 
110 governo de Gregorio José Ribeiro. Em 1882 calcula-se que exis­
tiam uns 3:5oo. 
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Para prehencher as perdas pela mortalidade, temos os ser-
viçaes introduzidos de setembro a dezembro de 1.889, os 
nascimentos, a immigração de outras raças e procedencias, 
nos 11 annos decorridos desde o i/» de janeiro de 1879 a 
31 de dezembro de 1889. 

Assim pois, o calculo de 30:000 habitantes em caso algum 
pôde ser ficticio, havendo a té fundadas rasòcs para suppôr 
que seja inferior á realidade. 

Admittimos a media de 1000 habitantes para o augmento 
annual n'este meio decennio, o que não é exagerado. Ainda 
mesmo que os nascimentos não supprissem os óbitos, este 
augmento não seria exagerado, porquanto é certo que se 
pode computar em mais de 1000 o numero de indivíduos 
de diversas procedencias que, neste periodo, aqui tem vindo 
estabelecer-se annuaímente. Dado o movimento da popula­
ção, óbitos etc., do nosso calculo vê-se: 1.° - que a popu­
lação indígena pouco tende a augmentar, porquanto, sendo 
o seu numero calculado em 12:000 almas no recenseamento 
de 1878, não pode o nosso calculo falhar muito, porque é evi­
dente ser o numero de serviçaes actualmente superior ao de 
indígenas. A hypothese contraria, ou aínda a igual no com­
puto d'estes números , daria ainda assim resultados em favôr 
da nossa supposição no calculo geral; 

2.0 — que o numero de serviçaes tem augmentado, e as­
sim succederá emquanto a ilha progredir. Se notarmos que 
o maior contingente na mortandade geral é, proporcional­
mente, fornecido pelo indígena, e que o serviçal se, em al­
gumas roças morre n'uma percentagem elevada, (17 a 18 o/0) 
n'outras, como Saudade} Nova Moka e S. Nicolau, essa per­
centagem nunca excede 5 a 6 0/o annuaímente , não nos admi­
raremos de que este grupo de individuos reprezente hoje a 
mais numerosa parcella da população da ilha, porque as fal­
tas que se dão são immediatamente suppridas com a intro-
ducção de novos trabalhadores; 
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3. ° — que ÜS gregorianos, (') uns temendo a coerção ao 
trabalho .se internaram nos mattos, perecendo ahi de fome, 
e outros se mattaram por suas próprias mãos para assim 
conquistarem de vez a sua ectrta de alforria, e, por estas ra­
zoes e pelas que ao principio apontámos, existem hoje em 
numero muito reduzido - calculámos menos de metade dos 
que se suppòz existirem em 1882; 

4. " finalmente, que a colonia europea triplicou n'estes úl­
timos annos. Considerando, em separado, a população indí­
gena, a que faz o objecto principal do nosso estudo, devemos 
ainda destacar dos algarismos que a reprezentam, uns 2000 
angelares^ que dizem existir em maior numero, do que não 
vacil íâmos em duvidar. Do numero que fica (10:500) ha a 
deduzir a pequenissima parcella da raça parda1»e o primeiro 
grupo em que dividimos a população indígena; e, por esta 
forma, comparando este calculo com o feito no recensea­
mento de 1878, temos, para a classe de que nos oceupâmos 
as seguintes hypotheses: 

E m 1878 existiam (-) 8:000 forros 
E m 1893 existem 9:000 
Differença para mais em 1893 1:000 

Vemos, pois, bem claramente que os dois últimos grupos 
em que dividimos a população ind ígena—forros e parte da 

(') A prova cTesta asserção está também em que de 6:000 libertos 
(on gregorianos) que existiam em 1S75 se calculava em 1881 existir 
apenas metade e hoje menos d'um terço. 

(-) O sr. Vicente Pinheiro, no seu livro já citado, aprezenta-nos, em 
1878, o calculo da existencia de 12:140 habitantes. Ora deduzindo d'es-
te numero, como diz aquelle snr., os europeus, os angelares, que ali 
estavam comprehendidos, os mulatos, os tongas e indígenas do Prin­
cipe, parece-nos não exagerar, em diminuição, os numeres que apre-
zentâmos . 
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classe media, ou tende ao estacionamento, como já disse­
mos, ou augmenta n'uma proporção diminutíssima, o que, 
segundo a opinião auctorisada de distinctos medicos que 
aqui teem exercido clinica por largos annos, se explica pela 
vida sedentaria a que se entregam e pelouzo immoderado de 
bebidas alcoólicas e excesso de prazeres venéreos. (*) Per­
guntámos, portanto, já n'este logar, se a execução da lei do 
recrutamento, coagindo o vadio ao trabalho, e a execução 
de outras medidas que n'elle despertassem desprezo pela 
vida crapulosa em que se arruina, não se evidenceiam como 
necessidades de primeira ordem, que só ao governo cum­
pre supprir? Crear uma população indígena laboriosa, fur-
tando-a aos hábitos deprimentes em que tem vivido para 
que tenda a augmentar, insinuando-lhe que o trabalho não 
avilta, como é sua crença geral, é talvez o único meio de 
que o governo deve uzar para prevenir a crise da falta 
de braços que necessariamente ha de dar-se, quando da 
provincia de Angola os não pudermos trazer. 

O trabalhador que, a custo, vamos buscar a Acrá, Serra 
Leôa, etc., cioso da sua altiva nacionalidade, e sem as obri-

(') Na ilha do Principe, a população indígena tende a desappare-
cer. Só as festas de S. Lourenço, que duram 3 ou 4 mezes, reprezen-
tam um elemento destruidor de primeira ordem ao qual convinha pôr 
côbro. 

— Quatrefages (Esp. humaim, pag. 315) dá as seguintes notas so­
bre o mysterioso phenomeno do definhamento das raças negras em 
que predominou o cruzamento com os europeus. «Cook calculava os 
sandwiches em 300:000. Em 1861 só restavam 67:000. Na Nova Zelandia 
achou 400:000 maorís dos quaes em 185S restavam apenas 56:000. A' 
mesma data as Marquezas tinham apenas 2:500 a 3:000 habitantes, re­
liquias de 70 a 80:000 registrados por Proter. Taiti contava 240:000 
pessoas que em 1857 estavam reduzidas a 7:212. Outrotanto acontece 
nas ilhas Tongas, em Vavau, em Fidji ." 
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gaçòes estipuladas n'um contracto, porque o não quer (M, é 
completamente incapaz de supprir a falta do actual serviçal. 
N'uma colonia onde tudo o que ha feito se deve á iniciativa 
particular, é justo que hoje o governo proteja a agricultura, 
evitando a repetição d'essas medonhas crises que tem, n'um 
momento, anmquillado o trabalho de tantos annos. O cal­
culo da população actual ahi fica. Te rá erros de propor­
ção entre as diversas classes, como todas as estatísticas os 
teem, mas na totalidade, cremos não ter errado muito. Dis­
tribuida assim esta população por uma area de 270 mi­
lhas quadradas n'uma circumferencia de 72 milhas (-), é triste 
que ainda se possa dizer, com verdade, que nem um terço 
do terreno da ilha está cultivado. (*) O preço do resgate dos 
serviçaes, n'estes dois últimos annos, duplicou, e ainda assim 
nunca são satisfeitos com promptidão os pedidos que cons­
tantemente se fazem. Ora, se os 8 ou 9 mil habitantes da 
ilha que se entregam á vadiagem, ou vivem, em pequenos 
tratos de terreno inculto, uma perfeita vida de larápios, coin­
cidissem para o augmento da producção na razão directa do 

(') Nem as leis do seu paiz o auctorisam nos termos em que o fa­
zemos com o preto d'.angola. 

{'') Lopes de Lima «Ensaios estatísticos.» Este calculo não é feito 
em bases seguras. 

{?) Pode-se affiançar que nem uma terça parte da ilha está culti­
vada, porque na freguezia de Nossa Senhora das Neves, que abrange 
um perímetro quasi igual a metade da ilha 1 desde a Ribeira Peixe á 
Ribeira Funda ou Ribeira Palma) ha apenas alguns trabalhos em ini­
cio. Na propria area que se diz cultivada, (desde a Ribeira Affonso ao 
limite da freguezia de Guadalupe, percorrendo no interior o Rio Apia 
Abbade) habita o forro, que tem as suas propriedades por plantar, e a 
maioria das roças de europeus que se encontram tt'este circuito teem 
ainda grande quantidade de terreno por arrotear. Este anno (1893) 
teem-se principiado grandes derrubadas ao norte e a oeste da ilha, 
sendo por isso certo qne no primeiro lustro a seguir ella deve ter. 
pelo menos, duas terças partes da sua area total cultivada. 

123 



H I S T O R I A I ' - T H N O G R A P H I C A DA I I , H A DE S . T H O M K 

serviçal, quasi toda a üha estaria hoje arroteada. Estes pe­
queninos nabábos de breu, levam o seu egoismo espantoso 
ao ponto de nem quererem vender os terrenos que possuem, 
completamente incultos. 0 Estado arrendou e vendeu já to­
das as roças que lhe pertenciam; de forma que as duas ter­
ças partes da ilha que es tão por cultivar pertencem, podemos 
calcular, uma d'ellas ao pequeno agricultor vadio e a outra 
aos poderosos agricultores ( '} , que também nào vendem, 
nem trabalham todo o terreno que possuem, allegando, tal­
vez com razão, a falta de braços. Porque não decreta o go­
verno a obrigação de cada proprietár io dar começo ao cul­
tivo dos terrenos que possue, n'um prazo qualquer, fazendo 
perder o direito a esses terrenos, em favor do Estado, ao in­
dividuo ou individuos que transgredirem essa disposição? 

Este assumpto foi tratado na Camara Municipal este anno; 
mas cremos que altas razões politicas se oppozeram a que 
seguisse seus tramites a representação n'este sentido apresen­
tada áquella collectividade por um de seus dignos membros. 

A agricultura é hoje a única fonte da riqueza que possuí­
mos. O commercio alimenta-se d'ella, e, portanto, todos os 
rendimentos públicos d'ella provêem. Pois bem. A ilha não 
tem estradas para que o agricultor conduza á cidade os seus 
géneros d'embarque (2); o governo, a quem ella já hoje nào 

('} Depois d'escriptoeste capitulo, soubemos que alguns d'estes agri­
cultores estão vendendo parte dos terrenos que possuem. Deviam, po­
rém, tel-o feito ha mais tempo. 

(}) As veredas tortuosas e escarpadas por onde os agricultores fa­
zem a conducção de géne ros para a alfandega, por meio de carros de 
bois, durante a época das chuvas tornam-se completamente intransi­
táveis. Os bois attascam-se no lamaçal, e ahi morrem asphyxiados. Os 
carros partem-se d'encontro ás pedras, e os géneros, muitas vezes, 
avariam-se por forma que perdem parte ou todo o seu valor. Então o 
agricultor faz carregar os productos da roça á cabeça dos servicaes, 
que mais doloroso é ainda ver esmagados sob esse pezo percorrendo 
ás vezes vinte, trinta ki lómetros e mais. 
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exige sacrificios, porque está numa situação económica des­
afogada, mercê do trabalho particuiar, não intervém na 
acquisiçào de serviçacs c não favorece, antes por vezes se tem 

I opposto, á expansão do seu trabalho regular. 
E se pensarmos no que, até hoje, esta colonia deve aos po­

deres publicos, achámos quatro monumentos que, relativa­
mente, custaram bem mais que quatro das celebres mara-

! viilias do mando. O palacio do governo, sempre cm concer-
I tos; a estrada da cidade á villa da Trindade, nunca concer-
! tada; a alfandega, ha pouco acabada; e o hospital, sem con-
I certo possível. Estes edificios e esta estrada, todos insuffi-
i cientes, têm custado á província mais de 600 contos de réis! 

Os rios que, nas épocas pluviaes, engrossam extraordina-
j riamente, arrastando na corrente impetuosa algumas vidas 
' annualmente, nâo teem, com excepção d'uma pequena ponte 

no Agua Grande, viaductos ou pontes de qualquer natu­
reza. Só o rio Manuel Jorge^ nos últimos dez annos, tem 
dado um contingente de 20 victimas ou mais, em holocausto 
á imprevidência e descuido da nossa descurada administra-

I ção colonial. 
' "Nada se faz infelizmente, dizia a direcção da Associação 

Commercial d'esta cidade, no seu Relatório ( ' l d'este anno; 
i em vez d'estradas e pontes, temos direitos prohibitivos (re-
¡ fere-se á nova pauta alfandegaria decretada em abril do anno 
I passado) a elevação do preço das cousas mais essenciaes á 
.- vida e a ameaça constante de novos impostos.,, 
• "Quando se vê o estado de S. Thomé, diz o sr. A. José 
i de Seixas (no seu livro publicado em 1881, A QUESTÃO COLO-

(') Referindo-se ainda a este assumpto, com muita proficiência, 
lê-se no mesmo relatório: 

. . "Um outro assumpto que deve merecer toda a vossa atíençào, 
e que esta direcção nSo esqueceu de tratar, é o da viação publica, tào 
descuidada entre nós que pode dizer-se chegou ao ultimo periodo de 
abandono e desleixo. • 
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NIAL),que não tem população oriunda de colonos primitivos ( '), 
que es tá desaproveitada, como temos demonstrado, sendo 
relativamente de limitada extensão, achando-se ás portas de 
Portugal, não se tomam a serio as indicações dos progressos 
materiaes e moraes que todos os dias se guindam em dis­
cursos e relatórios com respeito ás vastas possessões d'Africa, 
quando em tal estado se deixa jazer S. Thomé, , , 

Com effeito, vejamos o que o governo tem feito em favor 
da viação publica, o mais momentoso assumpto que anda a 
resolver, desde 1877, época em que para aqui enviou a primeira 
expedição de Obras Publicas. Projectou a estrada para a villa 
da Trindade; e os governadores que se seguiram ao gover­
nador Brunachy, que também mandou fazer um projecto, 
empregaram toda a sua actividade, durante bastantes annos, 
em construir a mesma estrada, com os mesmos e com pro­
jectos differentes. Póde-se ainda hoje dizer que o estado da 
ilha, a este respeito é o que era em 1881, como nol-o des­
creve o auctor da Questão Colonial. Esta celebre estrada, a 
untea que o governo tem a seu cargo e á qual, segundo se 
affirm a, presta a maior at tenção para ser conservada, tem cus­
tado á ilha e ao paiz mais de cento e cincoenta contos de 
réis, e, no emtanto, é completamente intransitável durante a 
maior parte do anno. 

Tem sido estudada muitas vezes, especialmente em ves-
peras de eleições, uma estrada de circumvalação, para a 
factura da qual continua a existir sempre no orçamento pro­
vincial a mesma insignificante dotação d'obras publicas, que 
raro chega para os concertos nos edificios deque já fallamos. 

A portaria provincial n.0 292, de 10 de novembro d'este 

i1) Discordámos do auctor n'este ponto, porque c certo que a actual 
população iirligena é oriunda de colonos primitivos, isto è — dos 
primitivos colonos que aqui introduzimos; a menos que estas pala­
vras nào pretendem ter outra significação. 
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anno, ordena que se proceda aos estudos d'uma estrada que, 
ligando a cidade com as freguezias de Guadalupe e Angelares, 
ponha em communicaçào com a capital da provincia alguns 
proprietários de terrenos enclavados que existem n'esta ul­
tima freguezia. Os habitantes da ilha já nem queimam fogue­
tes em honra d'estas noticias. Habituados á indifierença gla­
cial dos governos, vivem, afinal, como o Doutor Pangloss, 
muito felizes, n'este mundosinho, inferior ao de Mier o megas, 
mas muito mais ditoso, porque se contenta com a sua sorte. 

As receitas da provincia, no anno económico de 1891-1892, 
foram de 230 contos de réis; e esta cifra tende a augmentar 
consideravelmente. Ao trabalho particular se deve tudo isto. 
Quando já este anno o ex-ministro da marinha, sr. Fer­
reira do Amaral, accedendo ao pedido do deputado pelo 
circulo e dos agricultores principaes da ilha, fez elevar a do­
tação d'obias publicas a 4o:ooo$;ooo réis, ficou a província 
extática diante da regia benevolencia, e não sabemos se d'esta 
vez se queimaram foguetes. E' certo que esta dotação des-
appareceu, (') allegando o ministro que "S. T h o m é tinha a 
restricta obrigação de concorrer para sustentar as outras co­
lonias, visto que, até agora, essas outras assim procederam 
para com ella.,, Isto é o que nos consta como certo; mas não 
o asseverámos, em homenagem ao bom senso do legislador. 

Saibamos depois d'isto, que o que se chama cidade de S. 
Thomé é uma agglomeraçào de cubatas e casas de madeira 
escavacadas, onde realçam, na sua magestade de pedra e 
cal, os edificios já citados; que as sete villas^ sedes de outras 
tantas freguezias que ha na ilha, teem perfeitamente a appa-

{') Tendo deliberado nào alterar o texto d'este livro, que foi con­
cluido em fins de 1803, nào podemos deixar de o fazer n'este ponto, 
porquanto é certo que a dotação d'obras publicas a que nos referimos 
tem figurado nos últimos orçamentos. Registámos, porem, as palavras 
do ministro. 
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rencia de senzallas \ } ) \ que não ha força publica sufficientc; 
que não ha. o mais pequeno vestigio do trabalho official; e, 
assim, corroborados por testemunhos insuspeitos, teremos 
concluido que a ilha de S. T h o m é nada deve aos poderes 
públicos. 

Esta ilha, porem, se nada deve, como demonst rámos, aos 
poderes públicos, devê á natureza tudo o que ella lhe po­
dia dar de mais surprehendente. Quasi assente sobre a linha 
equatorial, a sua magestosa vegetação, attestando a natu­
reza uberrima do seu solo, (-) infunde o respeito e o 

(') E' conhecida por este nome, cm Africa, a agglomcraçào de cu­
batas onde residem os pretos. Algumas d'estas senzaUas, com uma pe­
quenina egreja de pedra e cal ou mesmo de madeira, constituem o que 
se chama villa em S. Thomé 

«Em uma nota da sua versão das Fabulas de Lafontaine diz Filinto 
Elysio: Eu ouvi algumas vezes chamar xenr.alla ao conciliábulo e sitio 
em que \segundo a crença do vulgo) se ajuntam na noite de sabbado 
as bruxas e feiticeiras, onde apprendem os arcanos mais profundos da 
bruxaria; dos quaes é a!i lente de borla preta o Cão Tinhoso, a quem 
ellas adoram, e a quem em signal de adoração beijam o trazeiro E 
perguntando-lhe eu porque razão lhe chamavam seazalla, me respon­
deram que pela muita parecença que tinham ellas negras e os demo­
nios também negros com as casas dos pretos, que no Brazil se cha­
mam senzallas (Theophilo Braga, -<> povo porl.» etc., vol. ÍI pag 129). 

X1) Segundo A. J. Gonçalves Guimarães, o solo d'esta ilha com-
põe-se de «difterentes variedades de basalto e de lavas basálticas as­
sociadas a dolerites, namesites, trachytes, tuffos, wachtís, e argilas 
mais ou menos ferruginosas.» O distincto engenheiro belga, Diderrich, 
ao serviço do Estado Independente do Con^o, examinou, por nosso pe­
dido, o terreno d'esta ilha, na roça Saudade; e notou que elle é de 
natureza vulcânica e se compõe de «silica, argila, protoxido de calcio, 
magnesia, ph, de soda e potassa, productos de decomposição.» Esta 
analyse é verdadeiramente superficial, e apenas d'ella damos noticia 
porque reprezenta a opinião d'um africanista distincto, e nunca 
para estabelecer paralello entre esta e a do dr. Guimarães. 
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pasmo das coisas incomparáveis. Vista do mar, é menos 
agradável qua a do Principe na variedade das suas prespe-
ctivas e no frondoso arvoredo que franja os penhascos que 
se debruçam sobre o Oceano; mas é sempre mais magestosa, 
mais altiva na sua grandeza de Rainha do Golpho dos Mafras. 
Os recôncavos das suas formosas e muitas bahias, entrando, 
especialmente na pjrte sul, pelas pequenas planicies verde-
jantes, que, como enormes degraus, parecem dar accesso aos 
montes fpontcagudos que, pouco a pouco, se vão erguendo, 
até attingir as nuvens que cambaleiam em seus socalcos; a 
orgulhosa fixidez do Pico de S. Thomé, que, como baze do 
systema orographico da ilha, parece erguer a sua cabeça au-
ctor i tam de 2:400 metros ('_) acima d'esse perenne jardim 
que em baixo se balouça á mercê das ventanias; todo esse 
conjunto glauco, formidável de belleza, suspende qualquer 
conjectura do espectadôr para o deixar n'um momentâneo 
êxtase adorável. De natureza vulcânica, os seus montes que, 
ora parece elevarem-se, phantasiosamente, a té ás nuvens, 
ora nos dão a illusão de uma coríflagração geológica perma­
nente, e parece irem-se escondendo no próprio solo d'onde 
se elevaram, deixam-nos ver os seus contornos, d'um verde 
escuro mattsado, nos cambiantes de uma luz que, cremos, só 
é dado ver nos paizes tropicaes. 

A atmosphera saturada de vapores, deixa pela manhã nas 
folhas do arvoredo milhões de pérolas de mil cores, que o 
sol egoísta vem depois roubar para o seu thesouro. O qua­
dro que então se observa t deveras surprehendente. Como 
pequeninas stalactites, pendem das folhas tremulantes essas 

(') A verdadeira altitude deste pico parece não estar ainda bem 
observada como já dissemos, pois temos ouvido affiançar a indivi­
duos que a elle tem subido, munidos de bons Aneroides, que elia varia 
entre 2:142 e 2:400 metros. Affiança o dr. Matheus Sampaio que 
quando ali subiu, em 1S80, nào encontrou vestigios de anteriores as-
canções, 
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gotas de chrystal, que a luz transmuda em cores diversas, 
n'umas nuances que estontecem e enebriam docemente. 
Nos óbôs (mattas) onde a vegetação é mais luxuriante e com­
pacta que nas plantações, ao entontecimento do sentido vi­
sual junta-se a melodia estranha e exotica do San N i d á i1) 
(Papafigo^ S. Nicolau) que assobia, do óssóbá (Chrysoccys 
auratus) que parece chorar, da ceda (pombo verde) (2) que 
soluça, do p á d é (pardal) (3) que trina umas canções novas, 
d'uma alegria ingente. 

A Natureza gigante, suggestiva, nova, eleva a alma menos 
contemplativa. Ha um não sei quê de mysterioso e de so­
brenatural em tudo isto, que se vê e se não descreve com 
facilidade. Altas serras cortadas a pique, em perfeitas paral-
lelas, tapetadas d'alto a baixo de alguns fetos gigantes e 
outros muitos arbustos coloridos, apertam em baixo, onde a 
vista a custo alcança, as aguas sussurrantes dos riachos que 
vão correndo para o mar. Mais ali, o leito d'estes riachos 
estorce-se, apertado por alterosas montanhas, que parece te-
rem-se confundido n'uma lucta titânica, e o veio de aguas 
brancas lá vae serpenteando, apertado aqui para despenhar-se 
com fracasso n'uma explendida cascata; mais livre acolá, 
marulhando uns sons que só se sabem sentir. Cruzam-se em 
todas as direcções dezenas d'estes regatos, alguns muito cau­
dalosos, correndo todos, como que a custo, entre a massa 
compacta do arvoredo que encobre o solo. 

As arvores collossaes, erguidas como sentinellas no cimo 
dos oiteiros alterosos, parece que levantam os braços se-

(') Oriolus crassirostis, Hartl. 
(?) Treron crassirorostris, Frazer. 
Cj Polyospiza rufobrunnea, Gray. 
Esta ave é muito semelhante ao nosso rouxinol. 
(>) Segundo o sr. Adolpho Moller, em S. Thomé ha apenas os se­

guintes fetos — Cyaihea Wehiiitschii, Hook, e Cyaihea Manniana, Hook. 
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ciliares sobre o formidando exercito que as rodeia para rege­
rem a orchestração divinal produzida pelo vento que as 
açoita. 

De repente, forniam-se os mais densos nevoeiros que te­
mos visto. Estas arvores gigantes tomam, por effeito da co­
nhecida illusão d'optica, as proporções mais phantasticas que 
pode imaginar-se, infundindo ao mesmo tempo nm sagrado 
respeito contemplativo e uma fortíssima commoção emocio­
nante. Dissipam se, n'uma marcha vertiginosa, esses nevoei­
ros, como a desfazer-set a diluir-se em fumo branco pelos 
socalcos das montanhas verdes, abrindo aqui e ali clareiras 
luminosas, onde o sol vae fixar o seu olhar em braza. A 
constituição physica do solo, extraordinariamente acciden­
tada, começa a manifestar-se á maneira que os nevoeiros vão 
correndo: abrem-se os valles profundíssimos; brilham, como 
fachas de prata luzente, os regatos tortuosos; descobrem-se 
as chrystas dos morros pyramidaes; a ilha inteira, como uma 
noiva candida, parece despír-se do seu véo de tulle parda­
cento. 0 pacifico mar do Equador, lá está em baixo, com a 
sua orlasinha branca de espumas em roda da ilha, e parece 
juntar-se mais além ao céo d ' an i l . . . 

N'um momento, porém, tolda-se o céo de nuvens negras; 
o horisonte estreito desapparece, e a chuva começa a cahir 
impetuosamente. O estrondo dos trovões, echoando pelos 
valles, infunde um respeito atterrador. Em poucas horas, as 
aguas dos rios crescem espantosamente, arrastando arvores 
enormes na corrente possante, e levando-as, n'um arrastar 
estrugidor e forte. O mar enfurece-se, como que a desafiar 
a tempestade que se desenvolve. E, r a p i d a m e n t C j surge ou­
tra vez o sol, rutillo, faiscante, apresentando agora a ilha 
como que emergida do oceano que .brama por todos os la­
dos. Branquejam as casinhas das roças ; ha veios d'agua das 
levadas, tora do leito, pelas plantações anninhadas entre os 
óbós altaneiros; aqui e ali, as povoações apparecem como 
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que esmagadas pelo arvoredo que cahe sobre ellas; e a tem­
pestade finda. 

Com esta pasmosa rapidez se formam e se dessipam aqui 
as tempestades . . . 

* 
O aspecto da ilha, examinada da zona alta, é indiscripti-

velmente bello. A o sul as montanhas são menos alcantilladas 
do que ao norte, os morros menos ponteagudos; mas a ve­
getação é um pouco mais variada e estende-se até á beira-
mar. O norte da ilha, desde a freguezia de Guadalupe até 
aos terrenos de Diogo Vaz especialmente, apresenta, no seu 
aspecto menos fecundo, um agradável contraste que quebra 
a monotonia collossal da vegetação da sua parte opposta. 
Alguns montes escalvados se veem pela primeira vez. A 
beira-mar, os terrenos são pedregosos. Os rochedos que 
pendem sobre as aguas do oceano, d'uma côr ahénea, com 
pouquissima vegetação, dão a ideia maravilhosa de formidá­
veis nemolithos. Costeando a ilha, depara-se-nos o Ilhéu das 
Rolas, quasi assente sobre o Equador, semelhando uma flor­
zinha desprendida pelo vento do proximo ramilhete, que pa­
rece ondular á mercê das vagas azues onde a vista se perde. 

As Sete pedras, os ilhéus de Sant'Anna, em frente da villa 
d'este nome (l) e o das Cabras, com os seus dois morros 
elegantes, á entrada da bahia de Anna de Chaves> parecem 
mover-se com as ondas preguiçosas que vem depois beijar a 
fimbria de prata do vestido verde da ilha. 

Subindo pelas encostas de Macambrard até Santa Maria , 
onde existem grandes plantações de cinchonas bem desen­
volvidas, presenceia-se d'essa attitude de i :40o metros sobre 
o nivel do mar um espectáculo soberbo. 

('j Presenciámos, do mar, que este ilhéu é atravessado por uma 
caverna, á flôr da agua, por onde esta passa com estrondo, desfazen-
do-se em espuma. 
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Em muitas occasíões a chuva cahe torrencialmente mais 
abaixo nos terrenos de ó". Nicolau, Minho, Saudade etc., 
conhecendo-se ali que este phenomeno se dá pelo estampido 
retumbante dos trovões e porque a nossos pés se estende 
um perfeito lençol de nuvens que o sol illumina a flux. N'al-
gumas occasiões, pequenas nuvens passageiras, desfazem-se 
em catadupas a pouca distancia, estando nós perfeitamente 
livres de ser tocados pela agua qne ellas despejam. Repenti­
namente, essas nuvens são transportadas pelas ventanias, e, 
obedecendo á attraçào dos óbós, vão cabir sobre elles, innun-
dando-os. Estes phenomenos meteorológicos; presenciados a 
curtíssima distancia, emquanto os raios perpendiculares do 
sol se projectam sobre as folhas lindíssimas das qidneiras, no 
logar em que nos achamos, são de um pinctoresco indiscri-
ptivel. 

Quando a tempestade sobe, o ribombo do trovão ali dá a 
idéa d'uma convulsão geológica, fazendo estremecer, n'um 
echo prolongado, o ponto em que nos achámos. Por mo­
mentos, chegamos a temer uma d'essas convulsões subter­
râneas que tantas victimas tem feito, e ás quaes se deve 
evidentemente a emersão d'esta formosíssima ilha do seio 
impenetrável do oceano. A uns cem metros acima está a 
Lagoa Amelia ('), uma das maiores cratéras de vulcões ex-
tinctos que conhecemos (-). 

(') Durante a época da gravâna, (maio a setembro) esta lagôa está 
completamente secca. É uma cova enorme, circular, de uns trezentos 
metros de diâmetro, toda bordada de lindas chichonas. 

('-') Lopes de Lima, auctor dos Ensaios esfattstteos das possessões 
portuguezas, a quem já nos temos referido, escreve a respeito da 
constituição geológica desta ilha (obra c i t , pag. 12). "A ossada d'es-
tes montes é de rochas, granito, quartzo, e silex: não ha n'elles vesti­
gios vitleanicos » Este como muitos outros erros que notámos nas 
suas obias explicam-se, especialmente n'este caso, pelo nenhum co­
nhecimento pratico que este distincto official tinha d'alguns pontos 
que descreveu. Lopes de Lima nunca desembarcou em S. Thomé. 
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Segiie-se o Caminho do Pico, uma vereda estreitíssima so­
bre despenhadeiros enormes, no fundo dos quaes se preci­
pitam, com estrepitoso rumor, as aguas dos muiíos rios que 
ali teem suas nascentes. Dos lados a mesma, sempre a mesma 
vegetarão frondente, d'uma magestade melancholica e sug-
gestiva. . . Por toda a parte, os rios vão formando cascatas 
e pequenos lagos lindíssimos, e, n'alguns pontos, as cha­
madas pelos naturaes — pontes que Deus fez ( ') . Por toda 
a ilha, em todas as direcções, disseminadas, as cubatas 
cobertas d'andalla onde vivem os pequenos agricultores e 
onde se alberga a vadiagem perniciosa. As roças dos euro­
peus e algumas de indígenas, formando como que pequenas 
povoações, intercaliam-se entre esses milhares de cubatas 
que o arvoredo quasi encobre. Finalmente, a vida mais buli­
çosa se manifesta n'este riquissimo e adorável torrão, no for­
migar incessante de trinta e tantas mil almas em movimento. . . 

(') A mais bonita d'estas pontes que conhecemos é a que existe na 
Roça Saudade, a 17 kilómetros da capital da província' Estas pontes 
são o resultado do embate das aguas contra massas de basalto, onde 
cavaram arcos caprichosissimos. A de que t ra támos eleva-se, na for­
ma quasi perfeita d'um arco de volta abatida, sobre uma cascata que, 
em baixo, forma um pequenino lago. Na parte superior do arco, ergue-
se um renque de arvores collossaes cobertas de trepadeiras, e a ve­
getação dos lados parece suffocar aquella obra esplendida da natureza. 
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D i s t a n c i a do m a r 1 0 8 3 2 ra. 

)> d a c idade de S . T h o m ó 1 0 8 0 0 m. 
A l t u r a do t e r r a ç o sobre o solo 4 , m 5 0 . 

Observações meteorológicas em MONTE-CAFÉ 
S I T U A Ç Ã O 
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. 0 observatorio acha-se collocado no angulo nordeste de um terraço para seccar café, terraço que está calçado com ladrilho vidrado n'uma altura de 4in,5o acima do solo. 
•. Ós instrumentos estão collocados em uma casinha de paredes duplas de venezianas, como o modelo fornecido pelo observatorio do Infame D. Luiz. O abrigo tem om,65 de lado, porém não é feito de folha tie zinco, mas de taboinhas de madeira, de 

-localidade. Está collocado sobre uma meza forte de i 'V 'o de altura. 
- Barómetro — Aneroide de 120 millimetros O. Divisão em 1 5 ^m = om,ooo2. É comparado de 2 em 2 mezes, com um barómetro cie mercurio de columna, fabricante Adie, do posto meteorológico da cidade de S. Thomé, barómetro que por seu lado lot c 

"".observatorio do Infante D. Luiz. Altura sobré o terraço 1,40 m. Desde 1892 foram as observações feitas com o barómetro de Fortín, comparado igualmente com o padrão do referido Observatorio. 
Thermometros — maxima de Negretti e Zambra (Londres). Divisão em graus inteiros. 

minima de » » » > » s 
Altura sobre o terraço em ambos os thermometros de 1,50 m. 
maxima e minima de fabricante allemão (Hamburgo). Divisão em graus inteiros. Altura sobre o terraço 1,55 m. Estão comparados entre si diariamente. 

Psychrometro — de Augusto. Divisão de ambos os thermometros erji 0,2 graus ou cada grau em 5 partes. Altura sobre o terraço 1,40 m. 
. Anemómetro — de Salieron, Demiche! Succ s (Paris). O dos recipientes loo-^/m; cada volta egual a 5 metros de velocidade. Altura sobre o terraço 2,00 m. 

Udómetro— de Secretan, (Parisj. O do recipiente 30 m ni 4qc'm3 d 'agua= 1 "V,,, altura de chuva. Altura sobre o terraço 2,27 m. 
í . y . , v E v a p o r i m e t r o de Piche, (Paris). O do tubo 10 ' % compríniento ato l"/m. Divisão em o.i m.,f,. Altura sobre o terraço (ao lado dos thermometros) 1,50 m. 
*-ir. Ozonometro - Papel de James Sedan. Escala 1— 20 a do obsfervatorio de Paris. No abrigo ao lado dos thermometros. Altura sobre o terraço 1,50 m. 

Nuvens — Escala o a io — o limpo, 10 coberto. 
. -Observações — Uma vez por dia, ás 10 horas da manhã. Ozone, vento è chuva 2 vezes, 6 da m. e 6 da tarde. 

coiistrucção preferivel na 

omparado com o padrão do 



CAPITULO IV 

A HABITAÇÃO E A F A M I L I A 

O celibato do europeu e do indígena. — Pequenas transformações so­
ciológicas.— Breves considerações sobre este assumpto.-—A mu­
lher em S. Thomé. — A familia e o cazamento d moda da Urra. 
— Crescite et multiplicamini. — O ciúme entre os indígenas. — Co­
midas da terra.-—Mostra-se como os poderes públicos sàoVos 
únicos culpados do estado de decadencia moral dos habitantes da 
ilha.—Aprezenta-se ainda o forro.—Requer-se a descentralisaçao 
administrativa. A cubata do forro - - O que ella encobre — Quar­
tos adjacentes, cozinha e quintal —Coiós de vadios.—Familias in­
termináveis.— O boudoir das sans.— Palestras junto á uba. — Mes­
salinas de breu. — A san da roça e a da cidade. — Seus vestua­
rios. — Trajos domingueiros. — Conta-se a historia d'umas botas 
de pellica.— A habitação do indígena da classe média. — Uma ro­
ça d'estes indivíduos. —Costumes antigos. — Organisaçào militar 
n'estas pequeninas fazendas. — O harem. — Concubinas e eunu-
chos. — Cnmê dêntchi.— Amôr e força. — O indígena reprezentan-
te da auctoridade administrativa. — O que é a policia rural. — O 
sr. Regedor preto. — O indígena burocrata. — Aprezenta-se o ma­
gistrado em audiencia. — Tabellas elásticas. — Os Santos Evan­
gelhos. — 0 artigo 10:995 (l0 Código Penai. — Não ha pena sem 
multa. — Justiça de Salomão. — O carurú, o idjógó, o sôuô e a mu-
hámba. — Bichos de páus constituindo um dos melhores petiscos 
do indígena. — Fructos indigenas. — A cola. — Galinhas do matto. 
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O colono europeu, a té lia poucos anno.s, desprezou sem­
pre os mais rudimentares preceitos hygienicos. Alguns agri­
cultores abastados vivem ainda hoje em mizeraveis cabanas, 
sem luz e sem ar, accorrentados ao dezejo avaro que os 
persegue. Isto provêm, mais directamente, da não eontistui-
ção da familia, porque, infelizmente, os tortura uma úni­
ca aspiração a de enriquecerem para, no seu paiz, goza­
rem o fructo do seu trabalho. N'este ponto da constituição 
da familia, S. Thomé , tem avançado, no emtanto nos últi­
mos annos, a uma altura apreciável, a ponto de constituírem 
excepção os factos com que abrimos este capitulo. O indíge­
na, seguindo o exemplo do europeu, vai adoptando o caza-
mento catholíco. 

Segundo o recenseamento de 1878, havia na ilha 255 pes­
soas que adoptaram este estado. ('_) N'este numero poucos ou 
nenhuns europeus estavam ainda comprehendidos, porque, 
como já demonstrámos, a procedencia desta raça, até então, 
não era garantia de moralidade e nem de segurança publica. 
A influencia do clero, n'uma sociedade que, desde o reinado 
de D. João I I , nasceu livre, é quasi nulla, depois de alguns 
séculos de improductiva catechése, n'este sentido altamente 
moralisador e que reprezenta a pedra fundamental da orga-
nisação de um meio. As uniões sexuaes sem regra e sem 
freio, diz Letourneau, o concubinato, a polygamia, dão a ideia 
perfeita, a feição intellectual e o grau de decadencia da ele 
vação moral d'um povo. 

Temos, portanto, ainda aqui o indígena na esteira do pro­
cedimento do europeu, desprezando o cazamento, perdendo, 
ou não chegando jamais a adquirir, o amor ao lar, e a ter 
por elle os devidos cuidados. Assim, constituindo-se em per-

(') É claro que esta cifra não reprezenta uma verdade incontestá­
vel, antes d'ella duvidámos, pela diíficuldade que sempre houve em 
bem fazer o serviço d'estastica; aqui e em toda a parte. 
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feitas tribus nómadas, dezamparavam hoje a casa que hon-
tem construíram, abandonavam a familia e seguiam para 
os mattos, onde sempre encontravam a alimentação de que 
careciam. Actualmente que a propriedade é disputada, o 
indígena, embora não chegue a ter dedicação pela familia 
e pelo terreno que houve por herança ou por compra, é, 
forçado peias circunstancias, a permanecer na area que lhe 
compete, o que certamente não satisfaz os seus instinctos, 
mas reprezenta um passo no caminho do progresso moral 
e material que se lhe indica. A san de S. Thomé, educa­
da n'estes falsos principios, tem sido, como em todas as 
sociedades primitivas, uma perfeita escrava do homem, que 
a explora e maltrata, e que a obriga ao trabalho para sus­
tento da sua ociosidade. {}') Sera a mais leve noção de di­
gnidade e pudôr, foi sempre considerada como um obje­
cto de prazer, sem direito a quaesquer regalias; e d'ahi lhe 
veio a asquerosa lubricidade que publicamente ostenta. 
D'esta illegal constituição da familia tem nascido sempre a 
maior anarchia, porque o ciúme é o mais saliente caracterís­
tico que temos observado no indígena. Pode mesmo dízer-se 
que o furto e o ciúme são as causas principaes e, quasi 
exclusivas, da criminalidade entre elle. Existe a familia ado­
ptiva; e esta, com procedencias e denominações inextricá­
veis, confunde-se e intriga-se com a verdadeira familia. As 
pessoas mais honestas (porque isso é aqui um signal d'ho-
nestidade) sustentam um perfeito harem. Um ecclesiastico 
natural da ilha, fallecido ha poucos annos, deixou alguns 
bens de fortuna, cuja posse foi disputada por mais de qua­
renta filhos. É claro que este elevado numero não reprezen­
ta em cada unidade um direito. A explicação do estranho 

(') D'esta opinião é o sr. Ferreira do Amaral no relatório que an­
tecede a lei do recrutamento referendada por s. ex.a e que, como já 
tivemos occasião de dizer, ainda não foi posta em pratica. 
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facto está, talvez, na adopção de que fallámos e no embus­
te capcioso de mães ad hoc com a mira no espolio do fal­
lecido. 

O que é realmente admirável é a harmonia, pelo menos 
apparente, em que vivem estas concubinas atras, na mesma 
cubata, para servirem c amarem o mesmo sultão. Se entre 
ellas ha scenas de ciúmes, o que acreditámos, tão recatada­
mente ellas se desenvolvem, talvez com receio do marido 
commum, que raríssimas vezes tivemos conhecimento de taes 
factos. 

Pelo contrario, o indígena menos fe l iz , ou menos abastado, 
é constantemente vigiado pela companheira única, e não raro 
ha no ménage verdadeiras scenas de pugilato, por infidelida­
de ou manifesta desconfiança. Na alimentação e no vestua­
rio pouco tem também progredido. 

A alimentação do indígena, attentas as suas péssimas qua­
lidades de trabalhador, restringe-se ao que a natureza mais 
facilmente lhe fornece vegetaes e peixe fumado, tempera­
dos com azeite de palmeira {Elacis guinecnsis). 

Com estes ingredientes fazem diversos manjares mais ou 
menos appeteciveis, que adiante descreveremos. No vestua­
rio, que o fallecido chefe do serviço de saúde d'esta provin-
vincia,dr. José Corrêa Nunes, no seu relatório de 1865, ('j diz 
ser "decente e hygieníco, á moda dos creoulos do Brazil,,, 
differe extremamente, e veste-se, segundo as classes, de ris­
cado, de flanella ou de qualquer outra fazenda. A raça mix­
ta de que tratamos recebeu, com os primeiros colonisado-
res, elementos de civilisação que não tiveram as raças abo­
rigénes, atienta a restricção da area em que esta operava e 
a desmedida liberdade que o poder central lhe outhorgou. 
A sua decadencia moral, com a mais requintada superstição 

(') Desde 1S65 a té hoje o indígena tem-se aperfeiçoado alguma 
coisa no vestuario-
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e o mais completo desamor ao trabalho, só pode explicar-se 
mais pela nossa funesta administração que pela sua incapa­
cidade na adaptação ás boas normas progressivas. Suppôr o 
contrario, é negar-lhe, anthropologicamente, aptidões para 
essa adaptação, do que nos permittimos discordar, embora 
esta seja a opinião de distinctos escriptores como o sr. Oli­
veira Martins. 

Educado, apezar de tudo, n'uni meio menos selvagem que 
aquelle d'onde foi arrancado, o actual indígena não conserva 
nenhum dos barbaros costumes que são o principal caracte­
rístico das raças mais atrazadas, como a tatuagem, as muti­
lações, etc. Apenas, repetimol-o mais uma vez, a sua instruc-
ção acanhadíssima foi bebida no exemplo depravado d'uma 
colonisação infecunda e improcedente. Se estabelecermos o 
methodo histórico comparativo entre esta ilha e outra qual­
quer possessão onde operassem os mesmos agentes consti­
tutivos, não acharemos paridade relativa, embora n'esse es­
tudo mesoíogico se considerem o mesmo clima, idênticas po­
sições geographicas, etc. 
. É que, devemos confessal-o, apezar dos actos magnânimos 
dos reis D. Manuel especialmente, e de D. João HPdepois, 
expressos na carta de g de janeiro 151 5 e outras, dando aos 
livres filhos de S. Thomé o direito de não poderem ser prezos 
"senão em casos de morte na tu ra l» , apezar d'isto, dizemos, 
predominou sempre aqui o regime da força, "e este regi­
me que tanto se preconisa, diz o sr. Antonio Francisco No­
gueira no seu livro sobre esta ilha, e que mais ou menos tem 
permanecido nas colonias, em S. T h o m é só produziu os.for­
tos.,, É triste dizer-se que, decorridos mais de quatro séculos, o 
indígena permanece n'um estado de verdadeira decadencia 
moral e intellectual que nos envergonha, sem industria, sem 
artes, sem lingua criada, porque o seu diaketo é uma corrupção 
da língua portugueza, sem religião acceitavel, sem crenças 
e . . . sem moralidade! 
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"Grande honra, pois, cabera ao povo portuguez, escreve a 
este respeito o sr. padre Barroso,' hoje bispo de Hymeria, no 
seu apreciável opúsculo " 0 C o n g o h o n r a que nem a inve­
ja d'estranhos, nem o despeito dos mais fortes, fará man­
char, quando na Africa tiver implantado a sua religião, as 
suas instituições, a sua lingua, os seus costumes e toda a sua 
civilisação.,, 

O que mormente queremos demonstrar com estas consi­
derações com que interrompemos o assumpto que encetá­
mos é que o indígena, tendo-se-lhe apresentado um vislum­
bre de civilisação, ou melhor—de falsa civilisação, mais se 
aperfeiçoou no caminho dos desregramentos. Nos dois pri­
meiros capítulos d'este livro está a prova d'esta asserção, 
fundada, na maioria dos casos, em documentos officiaes. Este 
estado quasi primitivo, permanece ainda hoje. E' certo que 
a classe por nós exceptuada d'esta apreciação se guindou a 
um conceito moral que a distanceia do grupo que apresen­
tamos, mas não duvidámos de affiançar que o fez exponta-
neamente, desamparando, por inclinação innata, o meio que 
a rodeiava. A vereda tortuosa que o indigena então seguiu e 
que o tfouxe até ao logar onde hoje o vemos era livre e suf-
ficiente para a manisfestação dos seus desejos - a nossa in­
fluencia moral ou não actuava sobre elle ou exercia-se com 
a mais despótica das pressões. E o que se dava nos primei­
ros tempos da colonisaçao, repetia-se ha vinte annos, repe-
te-se hoje, n'uma assustadora solução de continuidade. Em 
1827, a camará municipal, os fuccionarios e agricultores da 
ilha representaram ao governo de S. M . sobre a falta de bra­
ços, declarando que, "só á viva força, se poderia conseguir 
o serviço do indigena.,, ({) Perante esta declaração, tão verda­
deira então como hoje, e da qual discordámos apenas no em-

Diniz de Castro (Guia do agricultor de S. Thomé). 
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prego da força, optando pelo do ensino obrigatório e pelo do 
bom exemplo, o que tem feito os nossos governos até agora? 
Tem-nos enviado muitas dezenas de decretos e portarias, 
sem utilidade pratica, dando azo a que a conhecida phrase 
de Táci to - quanto mais o Estado se corrompe mais as leis 
se multiplicam^ se applique n'este caso com perfeito cabi­
mento! A descentralisação da administração uítramarina af-
figura-se-nos o primeiro passo a dar para a transformação 
d'este estado de coisas. 

"Mandem-se para as colonias funccionarios distinctos, em 
toda a ordem de serviços, e descentralise-se sem receio e 
com proveito.,, (*) Cremos bem que ao ler-se o que se segue 
e o que ficou dito relativamente ao natural da nossa mais for­
mosa e rica possessão, não haverá motivo de censura para 
elle mas sim para quem o tem deixado permanecer n'este es­
tado vergonhoso. Quando os poderes públicos se compene­
trarem de que o futuro do nosso paíz depende do engrandeci­
mento moral e material das suas colonias; que devem ser en­
viados para ellas, em logar do refugo da burocracia, homens 
de aptidões comprovadas e de grande dignidade; quando os 
poderes públicos trabalharem sensatamente paia que se dí-

('( Relatório (io ex-governador d'esta provincia, sr. Vicente Pi­
nheiro, de i de outubro de iSSo. 

— A criacño de um instituto colonial que habilitasse conveniente,-
mente os fnnccionarios que se destinam ás nossas possessões ultrama­
rinas, representa uma necessidade de primeira grandeza. A Hollanda, 
a França e a Inglaterra possuem óptimas escolas coloniaes onde se 
educam não só os que seguem a vida burocrát ica no ultramar senào 
os próprios colonisadores que para ali vão tentar fortuna. Entre nós 
tem apparecido alguns propugnadores d'esta idéa, que está no espirito 
de toda a gente sensata, mas nada se tem feito n'este sentido, o que dá 
em resultado serem os funccionarios africanos, com poucas exce­
pções, perfeitamente ignorantes da hygiene colonial, da geographia e 
da ethnologia dos paizes onde imperam, da sua historia, da sua fauna 
e da sua flora; em summa de toda a sua vida orgânica ou organisada. 
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vulgue a instrucção, especialmente nas colonias como esta, 
onde ella é mais necessária; então teremos razão de censura 
para aquellcs que hoje não passam de victimas inconscientes 
da sua propria ignorancia. Mas reentremos no assumpto que 
enunciámos. 

A habitação do forro é ord i liariam ente feita de pau quime. 
(Newbouldia ardiscefiora, Wehv.) de pau caixão (Vrophyllum 
insulare, Hiern) ou de gófe (Musauga Smithii , R. Br . ) tendo 
por cobertura, como já dissemos, folhas de palmeira (an-
dalla) e algumas vezes de bananeira, sobrepostas por forma 
que a agua das chuvas deslisa sobre ellas sem se infiltrar. 
N'essas pequenas cabanas, com um ou dois compartimentos, 
muito mal feitos, accumulam-se ás vezes dezenas de pessoas. 
Na casa de entrada, a que elles dão o pomposo titulo de 
sala^ es tá a cama do dono da casa — duas ou tres taboas e 
paus sustentados por 4 ou 6 estacas, tudo coberto com uma 
esteira das que os angelares fabricam umas vezes de pau es­
teira ou bahú esteira (Pandanus Thowensis, Henrq.) outras 
de andalla, A san% como chefe do ménage, é obrigada a 
olhar quotidianamente pelo aceio do leito conjugal. O ho­
mem levanta-se de ordinario ás 6 horas da manhà e vae. . . 
á s suas obrigações. Debaixo da cama que descrevemos exis­
te um perfeito muzeu; caixas toscamente feitas por elles; 
panellas de barro (fabricadas pelos habitantes da freguezia 
de N . S. das Neves ; bananas; peixe fumado; facas; zagaias; 
pannos e. . . múitas vezes o café e o cacao. . . dos visinhos. 
Pelo mesmo processo das estacas, ha de ordinario a um dos 
cantos da sala uma mezazinha, quasi sempre cambaia, deno­
tando uma péssima vocação artística; e sobre ella, n'um pro­
digioso equilibrio, muitas garrafas para vinho de palma, fu­
nis de côco (cocus nucifera) para o mesmo fim, alguns feiti­
ços e a imagem de um santo qualquer. O resto da mobilia 
compòe-se de um ou dois bancos, sempre feitos pelo pro­
cesso das estacas, algumas arcas; verdadeiros caixotes, onde 
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se guardam os objectos occultos a olhos profanos; e, juncan­
do o chão por onde a custo se passa, pares de calças, Golle­
tes, pannos sujos, lenços, como que a provarem que o chão 
é o cabide mais seguro que se pôde imaginar. Os quartos do 
resto da familia, contiguos á sala teem approximadamente a 
mesma apparencia. Corre-se apenas o risco de ferir a testa no 
portal á entrada porque as portas são uns verdadeiros bura­
cos rectangulares com a altura que permitte o pouco pé di­
reito do extraordinario edificio. 

E', porém, n'esses quartos que existe o cofre\ feito ordina­
riamente de madeira rija como azeitona (Sideroxylon densi-
ftorum, Baker) ou amoreira {Chlorophora excelsa, Benth.) e 
nelle se vaza diariamente o producto da agencia dos traba­
lhadores que ali • se amontoam. A o lado da habitação ha a 
cozinha, uma especie de alpendre construido pela forma já 
indicada. 

Os utensilios indispensáveis que ali existem s ã o — d u a s 
pedras, uma grande e outra pequena, para esmigalhar óssâmi 
(Hibiscus esculentus, L . ) , (condimento muito usado na terra) 
uma bala de artilheria e uma gamella, que servem para moer 
iza-quente (Treculia africana, Dcne). Quando este proprietá­
rio consegue ter alguns serviçaes acoitados em casa, con-
strue-lhes cubatas no pequeno terreiro em roda da habita­
ção, formando um semi-circulo que, de ordinario, fica á bei­
ra do caminho. 

Ao espaço circumdado por estas construcções se chama 
terreiro, e ahi se seccam e se manipulam os productos da 
roça. 

E ' curioso ver a forma como vivem estas pequenas com-
munidades, que se encontram por toda a ilha, formando enor­
mes agrupamentos, especialmente na parte mais cultivada. A 
suprema administraçãoá'aqyiéWes dois palmos de terreno in­
culto, cheios de detrictos vegetaes, pertence ao vadio mais 
velho, ao chefe da f ami l i a . A enorme quantidade de rapazes 
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e* raparigas que ali apparece a cada instante, pedindo a ben­
ção ao venerando ancião, cuja carapinha começa a alvejar 
com a edade, são todos seus filhos, afilhados, parentes, so­
brinhos, netos ou bisnetos ( ' ) , para o effeito de ali se acoi­
tarem e de partilharem da farta colheita do roceiro encanecido 
na vida activa. . . da rapinagem. Pela manhã, ao romper do 
sol, cada um sahe para seu lado. As filhas, netas, sobrinhas 
e afilhadas, vão namorar para as estradas, ou para os ribei­
ros onde fingem lavar a roupa das suas f a m i l i a s ; os rapa­
zes, verdadeiros malandros em miniatura, vão pi atiçar com 
o seu protector; finalmente, fica em casa um rancho de mu­
lheres fazendo toilette no terreiro, languidamente sentadas no 
chão, com as pernas em cruz, o peito a descoberto. A lim­
peza dos dentes com uma hastesinha de ótótó, (Urena In/mia, 
L . ) é operação que absorve uma boa hora, n'um esvurmar 
incessante de ferir as gengives. 

f1) A organisaçao da familia aqui é verdadeiramente imcomjirehen-
sivel. Parece que todos os indígenas forniam uma família collossa! 
subdivida em milhares de geneologias. Nunca pudémos comprelicn-
<ler como são irmãos filhos de pais e mães differentes.e porque os in-
digenas dizem—as minhas familias, referindo-se ás muitas que teem. 
Cremos mesmo que, entre QS systemas de parentesco descriptos por 
Morgan nenhum existe de tão intrincada decifração. Z. Consigliòre Pe­
droso, no seu opúsculo Constituição da fami]ia primitiva, pag. iS, es­
creve sobre este assumpto: 

«As relações de parentesco taes quaes nós hoje as concebemos, 
que t i o naturaes nos parecem, e que, quasi por assim dizer, olhámos 
como uma consequência necessária da nossa natureza, são factos re­
lativamente modernos, productos de uma longa gestação, que nossos 
pais não conheceram em sua primitiva rudeza.» 

Os casamentos d moda da terra não se realísam nunca entre mem­
bros de familia próxima, facto este observado por Mac Lennan, e ou­
tros ethnoíogos distinctos, entre diversos povos de civilisaçào rudi­
mentar, u tratamento de su?i equivale simplesmente a senhor; Sim mun 
quer dizer Vossa Senhoria, e Sun mun sun (o ultimo grau na escala 
da cortesia) pôde traduzir-se por Vossa Excellencia. 
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Os adoradores que passam na estrada, param a cada ins­
tante, n'um cumprimento libidinoso, ao qual as sans, cr-
guendo-se para o clássico aperto de mão á moda do euro­
peu, correspondem com uns meneios enjoativos que fazem 
estarrecer o transeunte enamorado. Depois vão as mulhe­
res, já íoiletíisadas, visitar as suas innumeraveis famil ias , fi­
cando apenas uma a tratar do cdrúrú na cosinha, onde o 
fogão é composto de tres pedras altas formando um trian­
gulo. Se encontram nos caminhos pessoa que lhes agrade, 
demoram-se horas infindas, n'uma conversa estrepitante, no 
meio de muitos gritos que parecem exprimir ternura a seu 
modo, gesticulando muito, e ás vezes abraçando-se impun­
donorosamente á luz do sol que escalda como o fogo dos 
seus corações. 

Apanhadas pelos companheiros em flagrante delicto de in­
fidelidade, algumas vezes confessam a trangressão do pacto 
conjugal em termos de arrependimento doloroso, e outras 
respondem-lhes com sobranceria, chegando a exprobrar-lbes 
qualidades physicas e falta de ' ternura para com ellas. O 
consummatum d'estas scenas, d'um realismo exagerado até 
ó licença, é o desquite . . a murro. 

A san da roça é uma criatura bem distincta da que va­
gueia pela cidade, e orgulha-se mesmo de ser mais honesta. 
De semana, usa de ordinario camisa, quasi sempre decotada, 
deixando ver um dos hombros e parte do peito, saia de chita, 
ás vezes attada abaixo dos quadris com uma cinta, e, con­
forme a importancia monetaria dos adoradores, pulseiras de 
pechisbeque ou de tartaruga. Amarra um lenço em roda da 
cabeça, em forma de turbante, deixando a testa descoberta, e 
usa, invariavelmente, compridos collares de vidro e de co­
ral falsificado que os vego\ianti italianos aqui veem vender 
annualmente. 

Nunca sahe para a rua e mesmo para a estrada sem col-
locar sobre os hombros nits o panno ou o chaile; e valha a 
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verdade que tem na postura d'estes adornos urna certa ele­
gancia. Indistinctamente, a san da roça e a da cidade andam 
com alguma/íííÉ', saracoteando-se muito, bamboleando os qua­
dris salientes, fazendo mesmo um certo luxo em agradar aos 
Adonis boquiabertos. Nos domingos e dias de festa, trajam 
á europeia. 

E ' curiosíssimo então ver como essas mulheres que, com 
os seus trajos usuaes são relativamente sympathicas, se tor­
nam assim vestidas umas perfeitas mégéras. Imagine-se um 
espartilho mal posto, sustentando como um cabide uma bata 
comprida de rendas franjadas; uma saia de muitos folhos e 
rendas a cahir-lhes da cintura, arrastando no chão ; um cha­
péu de. senhora enfeitado com muitas flores encarnadas; tudo 
isto para realce d'um palmo de caia feio como uma noite de 
t rovões ; e ter-se-ha feito uma pequena ideia do que seja uma 
d'essas divas, que em taes dias calçam também uns sapatos 
kilométricos. E ' um horror, um supplicio tantálico esta u l t i ­
ma operação. Os pés espalmados, callejados da pissarra dos 
caminhos, tendo usufruído uma existencia libérrima, reagem 
fortemente contra aquellas cadeias de sóla. 

Sabemos de uma san que para ir assistir á cerimonia do 
baptismo de um filho percorreu todos os estabelecimentos 
da ilha em busca de umas botas de pellica capazes de com­
portar as .suas plantas que jamais perderam a acção da gra­
vidade. Baldado empenho! Os famosos receptáculos das plan­
tas em questão tiveram que ser feitos de encommenda. No 
dia do baptismo, porém, a desditosa mãe, teve que ir á Egreja, 
descalça; depois de suar duas ou tres horas, sentada n'um 
caixote, de perna estendida, e o marido e a familia inteira a 
suarem também para lhe encaixar as botas novas nos pés 
descommunaes, o que, parece, se tornou tão difficil como 
achar-se a trisecçào do angulo. O indígena que mais se ap-
proxima da ciasse media, e que, por orgulho, finge distan-
ciar-se do grupo de lupuhiês ou forros, construe a casa de 
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habitação á europeia, n'uma deselegancia de formas que inuito 
deixam a desejar consoante as suas aptidões de architecto. 
Estas habitações que, de ordinario, se compõem de rez-dc-
ckaitssêe e de um pavimento superior, são feitas de taboas 
de vermelho, a que aqui chamam de peralto ( '), e a cobertu­
ra é de telha ou de folhas de zinco, 

As casas assim construidas, com apertados corredores e 
muitos quartos, correm, porém, o risco de voar com as 
ventanias, por falta de alicerces e de prumos resistentes. 
N'esta rezidcncia senhorial, aloja-se o garboso agricultor e as 
suas favoritas. Estendc-se o terreiro, onde o colmo cresce á 
vontade; e, dos lados, em recôncavos anti-symetricos, ficam 
as scnzallas do pessoal, que, na maioria das vezes, se com­
põe da nata da vadiagem. Ao fundo, fechando o polygono, 
está a primitiva cubata do forro, como reliquia saudosa de 
tempos menos felizes. Uma uba de pau quime rodeia tudo 
isto, e dá ingresso ao solar um portão de anda lia {-) habil­
mente tecida. Pela manhã, á hora do descanço (meio-dia) e á 

(') As taboas de peralto são extrahidas á cunha pelos angulares, 
habitantes do littorni do sul da ilha, tias madeiras chamadas vlémè 
(vermelho; do nutué e do f>az¿ caixão (Urophyllum instilare, Hiern.i e 
servem para ubas (cercados) e para construcçòes provisorias. O seu 
preço regula entre 2? a 40 mil réis o milheiro, na cidade de S. Thomé. 

(-) Chama se anáalla á folha da palmeira (Elaeis guincensis). Com 
esta folha tecem os iqdigenas e serviçaes uma especie de canastras 
oblongas a que dão o nome de muleles, que servem para conduzir fnr 
etas e outros géneros á quitanda (mercado). Dos filamentos do ramo 
da palmeira se fazem também vassouras e coáles (cestos). Esta ultima 
palavra parece derivar dc coar, porque estes cestos eram também em­
pregados na pesca. Para a pesca do camarão nos rios tem o indígena 
o qw' çdcli o miiçuã e o quiçóçó, que são camaroeiros dos que se uzam 
em Portugal. Coar em dialecto de S. Thomé pronuncia-se approxima-
damente câáli. 
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fo rma (') da noite, o pessoal manobra ao som de um apito, 
de um chifre ou de uma botija de genebra sem fundo. A es­
tes dois últimos instrumentos chama o indígena biiglna (bu­
zina). 

Na fo rma da noite, o pessoal colloca-se em linha, tendo á 
frente o cazezro em guiza de commandante. Verificado que 
tudo esid em ordem, que não faltou o capim, e que se apa­
nhou algum cacao. . . dos vizinhos, o cazeiro, tirando o cha­
péu e olhando para o patrão que, cm mangas de carniza, as­
siste ás operações, da janella da habitação, grita pausada­
mente : 

— Bôa noite p a t r ã o ! 
E os serviçaes, n'uma grande reticencia, una voce: 
— Bôa noite pa t a l ão l . • . 
E ' dada a ordem de destroçar, e cada um recolhe á sua 

cubata, para comer, até chegar a kora de recolheria da noite). 
Seguindo sempre esta linha militar, o pa ía lão , quando quer 

reprehender qualquer serviçal, fal-on'esta ultima parada, pe­
rante toda a força . Approxima-se marcialmente; e, em altos 
berros, mostra ao delinquente o caminho do dever. A fileira 
treme ante a voz truanesca do commandante; e, no dia se­
guinte, tudo continua como d'antes. O serviçal adora esta 
vida tão pouco trabalhosa e que lhe satisfaz plenamente a 
vocação de gatuno. A missão mais espinhosa de que o pa­
trão o incumbe é a de servir d'eunucko, guardando, com 
olhos d'Argus, o bando gentil das concubinas que vivem, pro­
miscuamente, na casa velha. Ha, quotidianamente, uma ses­
são confidencial em que só entram estas, o libidinoso sul tão 
e os eunuchos. O serviçal ou serviçaes investidos n'estas fun-
cçòes, esmiuçam, facto por facto, tudo o que se passou du-

(!) Sempre que o pessoal trabalhador da roça reúne para desean-
çar, ou por outro qualquer motivo, dá-se a forma, que toma um certo 
caracter militar, como mais adiante veremos. 
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rante o dia: — " A menina Quilombo sahiu fóra da uba para 
fallar á san M d Pli tu (María do Espirito Santo), a Cassúma es­
teve sempre na cosinha a guizar o gallo roubado a um dos v i ­
zinhos; a Caíndt\ a Quipiína e o resto estiveram á porta em 
palestra com os . . .amigos.,, Este ultimo facto faz explodir 
em colera flammejante o negro ciumento. Ha então scenas 
de furia; sente-se o estrugidor cinnê dêntchi (ranger de den­
tes) indicativo de força collossal; apaga-se a luz de azeite de 
palma que arde na candeia de papaya (Carica papaya, L . ) ; 
e, por momentos, ouve-se o ron-ron arrastado da voz do pa­
trão, entre vómitos de cachaça. As scenas que então se pas­
sam cobre-as o véo da noite . . . 
. A mulher indígena ama na razão da força real ou appa-

rente do seu possuidor. Assim, o fo r ro que possue mais mu­
lheres é de ordinario o que anda fugido nos mattos por al­
gum crime grave, ou o que as trata mal, mostrando-lhes, 
com violentos soceos nos próprios peitos, que é capaz de ar­
rombar a fortaleza de S. Sebastião com um ponta-pé. Amor, 
respeito ou medo, é certo que é a esta classe de individuos 
que ellas guardam mais fidelidade e obediencia. A difficil ope­
ração de cumê dentchi, indica tal grau de fortaleza que não 
ha facca, machim ou mesmo baila que entre nas carnes im­
penetráveis do he roe que o exhibe. A excepção constitue re­
sultado de feitiços e de pragas. Educada assim, a mulher 
torna-se um perfeito authomato, malleavel aos desejos do 
amante, subjugada á força prepotente da sua vontade; e é 
ella, afinal, quem trabalha alguma coisa na roça, extrahindo 
o azeite da palmeira, seccando o cacao ao sol, etc.. 

A maior ambição do indígena, além da de não trabalhar, é 
ser auctoridade. Mas auctoridade que mande, que se possa 
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fazer respeitar, que seja temida. O forro, d'onde sahe o maior 
contingente para a policia rural, como já dissemos, é, na sua 
qualidade de agente da auctoridade, um funccionario que tem 
a alta comprehensào do seu cargo. Com tan to que o nào 
obriguem a serviços de mero expediente, vive satisfeito e 
feliz quando quer valcr-se da força que lhe confere o seu a l ­
va rá . 

E ' incapaz de denunciar um seu patricio; mas prendel-o-ha, 
se assim lhe fôr ordenado, dizendo brutalmente, na sua qua­
lidade depú lúcha (policia)—ande lá -pr'a diente... K' o mesmo 
forro que já apresentámos, tendo apenas licença para uzar 
zagaia em serviço. Convictamente crente da sua alia posição, 
impõe-se ao populacho, arrogantemente; rouba-o quando 
pôde e prende-o quando ha reacção. A maioria dos crimes 
commettidos na ilha é attribuida, com fundadas razoes, á 
policia rural. Não ha organisaçào possível para esta policia, 
com estes elementos, a menos que não se lhes retribuam os 
serviços, obrigando-a a uma rigorosíssima disciplina. A po­
licia rural de hoje está organisada como a de ha vinte ou 
trinta annos. O forro considera o serviço policial como pal­
liative para o saque; e julga que a principal obrigação da au­
ctoridade é . . . limpar as algibeiras do proximo. Capacita-sc de 
que a zagaia e o machim (especie de catana usada nos ser­
viços agrícolas) foram feitos para decepar orelhas e deitar 
braços a baixo; e, por isso, serve-se d'estas armas como 
qualquer de nós se serve de um enxota-moscas. São estes 
agentes da auctoridade, descalços, de chapéu desabado, 
calças de riscado, arregaçadas até ao joelho, cazaco da 
mesma fazenda, muito cheio de remendos, que estào por 
lei encarragados da segurança da propriedade e dos indi­
v iduos! . . . Esta instituição, porém, nem sempre tem sido 
prejudicial á ilha. O indigena, orgulhando-se do papel que 
desempenha no seio da governação provincial, presta, ás 
vezes, serviços policíaes de importancia, desde que a sua 
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acção seja chamada a cxercer-se em freguezias differentes 
ou contra individuos de outras castas. ( ') N'estas occasiões, 
conhecedores como são das florestas, e penetrando pelos 
mais intrincados meandros das veredas, satisfazem, em par­
te, os deveres inherentes á sua posição. Os individuos da 
classe media, sabendo ler, escrever e contar, architectando 
razoavelmente requerimentos para a administração do con­
celho e para o juiz de paz, uzando bengalla de lânza mu-
cambú \ ~) em vez de cacete de pait ferro, sabendo envergar, nos 
grandes dias, uma casaca de grandes abas, e pôr até ás ore­
lhas uma claque, ambiciona mais alguma coisa—ser funeciona-
rio publico, regedor ou capitão de serra (chefe da policia 
rural de cada freguezia). O indígena que oceupa os logares 
de amanuense, official de düligencias, porteiro e idênticos, 
usa, de ordinario, carniza branca, de grandes collarinhos, 
chapéu de cóco, bota preta, calça e casaco á europôia, apre-
sentando-se na repartição muito decentemente. Cumpre re­
gularmente com os seus deveres, apesar do pouco expe­
diente de que dispõe, c chega a merecer a verdadeira estima 
de seus chefes. Feito auctoridade, transferma-se completa­
mente, O chão treme-lhe debaixo dos pés; os seus adminis­
trados baqueiam ao erguer imperioso do seu braço. Rixas 
velhas, raptos suprepticios, vinganças mesquinhas, tudo se 
recorda e tudo se vinga. Um d'estcs regedores só assistia aos 
actos do seu mister devidamente uniformisado conforme o 

( ') Ha aqui, como em Portugal, grandes rivalidades entre os habi­
tantes das freguezias próximas ou confinantes; mas este caso desa¡>-
parece quando se trata de questões em que prepondera a auctoridade 
contra os desmandos do indígena, porque a policia então, como suc-
cedeu aind* em ifígi, por occasiào da celebre revolta da Pedrôma, 
colloca-se sempre do lado d'este contra aquella, tornando-se uma 
força prejudicial. 

(3) Laranja muca?nbú. Pequena arvore que habita o littoral da ilha: 
i5i 
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plano expresso no código administrativo de 1842. A regedo-
ria era a sua propria habitação, n'um d'esses pequeninos ter­
reiros de roça, que já descrevemos. 

Vejamos esse delegado do poder central na sala das au­
diencias da regedoria. A l i é o juiz, o delegado, o meirinho, 
o próprio governador. Não ha questão, por mais difficil para 
o mais abalisado legista, que eOe não decida sem vacillar. 

Sabe de cór os differentes códigos; e, como se julga supe­
rior a elles, finge apenas que lê os requerimentos. Embolsa 
os emolumentos que a sua tabella Índica, para balizas jud i -
ciaes, e é fiscal rectíssimo do prompto pagamento. 

Veem entrando os queixosos e os arguidos intimados, 
acompanhados de policias cambaios, de chapéu de palha e ca­
cete. A o topo d'uma grande meza, ao longo da cubata, sen-
ta-se o inexorável magistrado; o escrivão ao lado. Os recem-
chegados tiritam. 

Es tão ameaçados d'um saque á mão desarmada. Levan-
tam-se todos a um gesto imperioso do regedor. 

— Ponha ahi a mão direita sobre os Santos Evangelhos 
(um Almanack de lembranças muito cebento). 

A testemunha assim faz, muito humildemente, como na pre­
sença d'um carrasco. 

—"jura dizer a verdade sem mentir,,? continua o integro 
magistrado. 

— Nhôchi Sun. (Sim, Senhor) 
Segue-se uma formidável descompostura a cada um dos 

preoppinantes, em dialecto indigena; passando a exigir-se as 
custas . . . em portuguez. 

0 regedor furioso manuseia então, rapidamente, as folhas 
d'um Manua l Encyclopedico•; e conclue: 

—"Art igo 10:995 do Código Penal! Todo aquelle que não 
pagar ao regedor da freguezia de t a l a importancia das mul­
tas, intimações, sellos e custas dos processos em que fôr 
parte\ incorrerá na pena .de prisão maior cellular de 5 a 10 
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annos, seguidos de 15 a 20 de degredo na Costa Oriental 
d'Africa. Paragrapho único: os pagamentos serão feitos no acto 
da audiencia, sob pena de prisão immediata e condemnação, 
contorme o disposto n'este artigo, em processo summario.,, 

Tosse, e senta-se com olhár iracundo. 
Os queixosos e arguidos, ou pagam logo, ou sahem, devi­

damente vigiados, para trazerem, em metal ou em valores, 
as importancias exigidas. 

E, por esta forma, a auctoridade superior suppõe a fre-
guezia assim administrada a mais pacifica de todo o mundo, 
porque ninguém tem coragem para ir perante ella desvendar 
estes mysterios. Ao administrador do concelho apresenta o 
regedor semanalmente a seguinte invariável nota verbal: 

— "Não ha novidade; cá se remediou tudo,,. . . 
Investido n'estas altíssimas funcções, o indígena descobre 

logo o meio das intimações para angariar mulheres para o 
harem. As mais renitentes cedem á ameaça de prizão; as mais 
fáceis teem sempre como recompensa o perdão das culpas 
imputadas ex-abrupto. Em clarissimos argumentos a d homi-
nem, o severo magistrado demonstra a razão que lhe assiste, 
chicoteia o procedimento das pseudo queixosas, e convida-as 
a alojarem-se em seus apozentos. 

E assim se encerram quasi sempre estas audiencias. Quando 
ha desordens e o zeloso fiscal da lei apparece, são condem-
nados réus e auctores em multas proporcionaes, sob pena da 
lei citada. Em questões de terrenos, que são frequentíssimas, 
exerce-se a justiça de Salomão: Fulano queixa-se de que 
Cicrano lhe roubou duzentos metros de terreno. 

—"Venham papeis. Duzentos metros, não? Pois bem—me­
tade para cada um e cincounta mil réis para emolumentos 
da regedoria, pagando o queixoso vinte e o reu trinta, que 
é para a outra vez não ser ladrão.„ 

As partes retiram-se satisfeitas d'este diploma e d'estew-
redictum> e conciliam-se, o que é mais admirável. Por esta 

'33 



HISTORIA ETHNOGRAPHIC A DA ILHA HE S. THOMK 

forma se resolvem, afinal, sem conflicto, todos os casos que 
suggerem í1) 

A cozinha indígena é bastante restricta, como dissemos, 
e, aparte alguns guisados que, em dias de festa, constituem 
uma imitação da comida á portugueza, limita-se aos seguin­
tes pitéus, que o.s próprios europeus muito apreciam: 

—O ca rú rú do Brazil, a que aqui chamam calilú, ou càlu 
simplesmente. E ' feito com peixe secco, folhas de ócá, (E?ie-
deudrem aufractuosum^ D. C.) qniábos, (Hibiscus esculentus, 
L . ) azeite de palma, sal e pimenta da terra {tn'laguita. Cap­
sicum conoides) Mill.) 

— O idjôgo, de folhas de agrião, peixe secco, azeite de 
palma, sal e m'lagmta. 

—O sôtiô% de peixe fresco, banana (Musa paradisiaca) co­
zida, azeite de palma e diversos condimentos muito enérgicos. 

Alteram estas comidas amiudadas vezes juntando-lhes, em 
vez dos indicados, outros vegetaes, e entre todas preferem 
o ca ru rú . 

A mithâmba, uma especie de c a r ú r ú feito com peixe ou 
carne fresca e com o sueco e parte do andim (dendem) da 
palmeira que dá o azeite, é comida angolense, aqui uzada 
muito amiudadas vezes. (-). Ha na ilha duas qualidades de 
inhame, uma das quaes é venenosa. (3) 

O indigena, sustentando uma tradicção verdadeiramente 

(') Devemos declarar que tudo isto se tem passado com o completo 
desconhecimento das auctoridades superiores que, ao saberem-n'o, 
procederam sempre como lhes cumpria, 

{"') Estas comidas sao, d'ordinario, acompanhadas com banana (Mu­
sa paradis íaca) assada, angú (banana cozida bem pizada formando uma 
massa compacta) ou fd/spóie, conhecido por pão da terra, feito de man­
dioca (Manihot ittillissima) bem amassada e cozida no forno. 

(3) Esta parece nos ser a Dioscorea tnphylla, L . 
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selvagem, não come a maior parte dos peixes que abundam 
em toda a costa, e deixa apodrecer o peixe voado?; o peixe 
agulha e o tubarão (n 'gandú) para amadurecer, e é então 
que os secca e fuma para expôr á venda. As classes baixas 
ainda hoje comem os bichos de certos paus, e teem esse man­
jar n'um grande apreço. A estes bichos dão o nome de 
ócólis. 

Todas as refeições são abundantemente regadas com vinho 
de palmeira. A baze da alimentação do indígena ó a banana-
grande ou banana pao (Musa paradisiaca). Aqui , como em 
Angola, a coleira (cola acuminata) faz pai te da sua alimen­
tação. As sementes da côla, chamadas cólas ou nozes e cas­
tanhas de cola^ são excitantes e conteem segundo Licbig, 
citado pelo sr. conde de Ficaího, ( ' j uma grande quantidade 
de caffeina. 

Os negros mastigam-n'a com gengibre, pela manhã, e di­
zem que assim podem estar privados d'outro qualquer ali­
mento por algumas horas. 

Fazem pouco uso da carne, a não ser nos dias festivos. 
N'estes é a carne de porco que predomina. K m todas as 
pequenas roça's ha grande quantidade de galinhas \gáuhá) 
a que chamam galinhas de matto, tão magras e descarnadas 
que bem merecem esta denominação e também a de galinhas 
dc forro, que ás vezes lhe dão. Todas as comidas do indí­
gena são temperadas com substancias muito picantes e alta­
mente prejúdiciaes á saúde. Este uzo immoderado e a ver­
dadeira paixão que teem pelas bebidas alcoólicas aggravado 
por um modo de viver d'um sensualismo hors ligne, pros-
tra-os com a mais leve enfermidade, não lhes permittindo, 
ordinariamente, chegar a edades avançadas. "São de tempe­
ramento lymphatico-sanguineo, pouco trabalhadores e mui 
dados aos prazeres venéreos, attingindo o máximo de idade 

«.Plantas utas da Africa Porhmic'a. 
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de oitenta annos.,, ( ') O vadio mais despi'ezivel, sem domi­
cílio certo, quasi desprezado, sustenta-se apenas dos fructos 
que colhe nos mattos, e de que ha em grande abundancia, 
como abacate, (Persia gratissinia) sá fu (Canarmm edulcy 
Hook, ou Canarium mubáfo, Ficalho) bananas, de que ha mui­
tas qualidades, e outras. E m summa, a pasmosa fertilidade 
do solo, como já dissemos, favorece e sustenta, n'uma ocio­
sidade sem limites, toda essa gente que, vivendo em péssi­
mas habitações anti-hygienicas e com todos os desregramen­
tos das raças inferiores, parece trabalhar constantemente 
para o seu próprio anniquillamento. 

(y) Dr. José Correa Nunes, cirurgião-mór d'csta provincia, aqui fal­
lecido em 1891. 

Vide o seu Relatório já citado. 
("') É evidente a importancia bromatologica da banana, que, como 

já vimos, aqui constitue o principal elemento do indigent e do servi­
çal. Ha diversas qualidades ainda não classificadas convenientemente. 
As principaes que conhecemos são: a bananeira da ilha (Musa, sp.) a 
bananeira pão (Musa paradisiaca, L.) ã bananeira parda, (? Musa simi-
nifera. Lour.) a bananeira anã (Musa sinensis, Sweet| a bananeira roxa 
ou bananeira ouro (? Musa Hernandii, Ipse.) a bananeira praia (Musa 
sapicnium, L.) a bananeira Quilchibà (Musa sp. ?1 a bajtaneira do Gabão 
(Musa víttata, W. Akermann) a bananeira de dois cachos (Musa, sp.) c 
a bananeira maçan (Musa seminifera, Lour, var.?) A Musa paradisiaca, 
assim como o fructo da Carija papaya servem também para alimenta­
ção dos gados bovino e cavallar. 
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CAPITULO V 

USOS E COSTUMES 

As lajas ão maito. — As feiras. — Diz-se o que ellas são no conjuncto 
da moralidade indígena. — Amôr ao ar livre. — Quêbld clona — 
Viuvas de S. Nicolau e de S. Caetano. — Renãcz-voits. — Ressur­
reições d'amor. — Linguagem metaphorica do indígena. — Meios 
de prender corações. — Epistolographia. — As feslas do fô r ro . — 
Mysticismo e aguardente. — Bebedeira em toda a linha. — As i r ­
mandades ou familias no trabalho agr ícola .—Danças e musicas 
do indígena. A Assembleia. — A Mussitmòa. — A puíla e a dunfa. 
— Vocação do indígena para a muzica. — O pitu dôchi. — O estu­
dante. — O filho de S. Thojiié é um ópt imo sachrísta. —- As Musas 
d'Africa.—Melopeias abrazadôras.—O fructo prohibido.—Castida­
de das minas. —O estupro. — Industria do indígena.—A pesca do 
voador. — £ s eleições.— Falta de carneiro com batatas e absoluta 
independencia do eleitor.— Galopins de primo cartello.— Eleito­
res em ordem de sentido. — Perde-se um voto por um copo 
d'aguardente. —- Um par de sapatos faz baquear a consciência 
mais impoiluta. — Copia Hei das nossas eleições na província.—• 
Pede-se a nomeação de deputados a bem da ordem e moralidade 
publicas. — A constituição da propriedade. — 0 pico de S. Thome 
6 maior do que a ilha e esta maior do que se suppõe. —Nego­
cios legaes. — Cherckez la tern, e encontra-se-ha a causa per-
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manente de todos os contiictos. - 0 indígena segue sempie o 
exemplo do europeu 

As lojas do vmtto são a mais prejudicial das instituições 
do indígena, f1) Collocadas á beira das propriedades possui-
das ou administradas pelos europeus, servem de receptáculo 
aos roubos que os serviçaes, com este incentivo, a]Í podem 
fazer; e também de centro de reunião de tudo o que de 
mais distincto na vida do deboche e da gatunice tem a exe-
cravcl classe dos forros. N'estas cazas se deram sempre os 
maiores crimes, e ali se teem planeado os furtos mais astu­
ciosos. De facto, a sua apparencia é uma denuncia.—Despro­
vida completamente de fazendas, aprezenta-se sobre um bal­
cão muito tôsco um garrafão d'aguardente, alguns copos e 
muitos barris vazios. Isto simplesmente. O cacao e o café 
soffrem ali uma baixa permanente — compra-se uma sacca 
de qualquer d'estes géneros por 2 decilitros de cachaça, e 
ainda se ameaça o conductor de prizào immedíata, no caso 
de attrever-se a questionar o preço do mercado. 

Este prefere sempre uzar de moderação; a menos que nào 
delibere cortar as guellas ao honrado commerciante que o 
pode denunciar ao patrão ou ás auctoridades. 

A policia rural^ para descurar a sua vigilancia a estas ca­
zas, tem sempre ali o mais benevolo acolhimento. O dono da 
loja pagava annualmente á Camara Municipal 400:000 réis 
de licença; mas o negocio d á para tudo. Teem-se feito for­
tunas por este meio; e não ha mesmo outro mais rápido 
para as conseguir. Quasi sempre no atrio d'estas baiúcas 

(') Alguns europeus proprietários d'estes estabelecimentos, identi-
ficam-se por tal forma com as praxes seguidas pelos seus collegas e 
até com o seu modo de vida, que bem os poderemos juntar n'esta 
apreciação. A Camara Municipal, a requerimento do administrador do 
concelho, deu ultimamente um golue de misericordia n'estas lojas, 
elevando-lhes a uma grande.verba a taxadas respectivas licenças. 
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sem objectos, ha o que aqui chamam feiras, juntándo se 
muitos vendedores de vinho de palma, que se vende ao pre­
ço fixo'de 20 réis a garrafa de 6 ou 7 decilitros. Forma-se 
então á porta da loja urna perfeita discussão de soalheiro, 
censurando-se, no dialecto indígena, o procedimento do re­
gedor que prendeu um patife, e o da policia que teve o des­
caro de o auxiliar; a vida particular das familias que habi­
tam as cubatas limitrophes, e o exagerado preço da aguar­
dente. Na contra-loja forjam-se e planeiam-se diariamente as 
mais difficeis operações para obter, pelo preço mais módico 
possivel, os géneros . . . dos que trabalham. O lojista, n'estas 
condições excepcionaes, adquire uma grande preponderancia 
no sitio, especialmente porque dá créditos d'aguardente a quem 
Ih'os pede. E não os désse . - . que lhe desappareceria &fregue-
zia. . O fôrro, logo de manha, depois de mastigar um pe­
daço de cota com gengibre, f/1) vai mattar o bicho com vinho 
de palma a uma d'estas fe i ras da sua circumscripcão, em ple­
no caminho publico. É a h i t a m b é m o logar dos rendez-vons. As 
sans^ com os seus pannos novos, garbosamente t raçados no bus­
to, bebem a meias com os rapazes, pagando estes; o que indica 
mais do que uma prova d ' a m ó r — a existencia d'um Rotschild. 
Ha o offerecimento da cóla, como prova d'affeição ; trocam-se 
olhares significativos, d'uma languidez lasciva e quente; fal­
larse do póçôn (cidade), (2) de toda a familia, de m i l coisas fú­
teis, para entreter. Quando a doce Margarida se retira, des-
pedindo-se, n'uns requiebros lassos de sopeira dengosa, ha 
sempre um abraço ou um beijo furtados, á vista dos fe i ran­
tes que fazem uma algazarra ensurdecedora. A mulher casada 
(á moda da terra) que não reziste a estes galanteios seducto-

(') Zingiber officinalis, Roscoe. 
(') Corrupção da palavra Povoação com que primitivamente se de­

signou o logar onde se estabeleceram os primeiros eolonisadores da 
ilha. 
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res, e cede á fragilidade da carne, é severamente censurada 
pelas que fingem portar-se bem ou que realmente se portam; 
e referindo-se a ella dizem — quêblá clouaí (quebrou a co-
rôa). f1) E desde entào, a peccadôra, passa a cobrir com o lenço 
a parte da cabeça que deixava a descoberto e a que chamam 
clona. De ordinario, as viuvas que foram cazadas catholica-
mente, portam-se bem, e, por seu motu próprio, filiam-se na 
Irmandade de S. Nicolau, com a denominação de Viva San 
N u c u l á (Viuva de S. Nicolau). As que perderam o cambôno 
(2) (amante) tratam logo de obter outro ou outros, e este pro­
cedimento .dá-3hes jus ao titulo de Viuvas de S. Caetano. 
Nas duas confrarias de viuvas se fazem festas rasgadas com 
um aspecto quasi gentillico. As viuvas de S. Nicolau não 
acceitam em seus conciliábulos as de S. Caetano, cujo con­
tacto repudiam por vexatório. As festas das viuvas de S. 
Nicolau findam sempre por um combate simulado, a espada 
ou machim, parodiando uma scena de ciúmes. O chefe es­
piritual d'esta .ultima grei chama-se M á Ama, (3) typo perfeita-

{') . . .«nas aldeias as raparigas que tem o seu erro, cortam o ca­
bello, como por desprezo de si mesmas > 

(Theophilo Braga, O povo porluguez nos seus costumes, etc, VOL. I, 
Pag- 365-) 

(-) ignoramos a verdadeira proveniencia d'esta palavra, que temos 
ouvido empregar a alguns indígenas, especialmente aos que mais con­
vivem com o europeu. 

t3) «Em Agua de M d Martha {Cabo Verde) é onde se fazem os pa­
ctos com o diabo" (Pedroso, Superstições n0 645). 

Ma, no dialecto de S. Thomé, quer dizer Marta (também se diz 
Máiá e ás vezes Malia) É provável que estas palavras sejam a corru­
pção das palavras Maria e Anna, reprezentantes de mythos religiosos 
com caracter orgiástico. 

i O povo ainda liga á devoção da Virgem Maria (Marah) a ideia 
de um culto chtoniano; na Guarda diz-se: 

. Esta agua encharcada. 
Valha-me a Virgem Sagrada (Leite de Vasconcellos. TraãicçÕes) 
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mente symbolico, que affiançam ser um modelo de virtude. 
As declarações d'amor entre os indígenas são tudo o que 
aqui conhecemos de mais interessante. Os corações, furio-.' 
sãmente dilatados pela acção delecteria do clima, fremem e 
expandem-se repentinamente, de chofre, á primeira appari-
ção do objecto amado...— Ver eamar é obra d"um momento.,. 
Trocam-se folhas d'arvores; (') permutam-se anneis dé la­
t ão ; ha abraços effusivos; lagrimas até . . Depois, quando 
a coquette despreoccupada se despede bruscamente, deixando 
boquiaberto o declarante trémulo, arregalam-se muito os 
olhos, balbuciam-se phrases cortantes, fitam-se de longe, ace­
nam, n'um saudosíssimo addio de romance. Depois dos des­
quites mais violentos ha ainda a reflexão. N'este caso o hor 
mem precisa aprezentar o seu coração chagado á ingrata 
que o trahiu; mas fallecedhe a coragem para uma declara-

«Na Ilha de S- Miguel canta-se esta jaculatoria a Sant'Anna, com o 
sentido hetairista: 

Senhora Santa Anna 1 Senhora Santa Ânua 
Dai-me outro marido Esta mulher mente, 
Que este que eu tenho Que eu durmo com ella 
Nào dorme commigo. ! E não a,contento. 

(Theophilo Braga, O povo portnguez nos sens costumes, etc., VOL. II., 
pag. 128) 

(') «Na edade media, herdeira da antiguidade, acreditava-se no 
poder benéfico da Mandragora (Atropa mandragora. Linn.) cujas rai­
zes similhavam figuras de homem ou de mulher. 

«Apparece (a mandragora) citada no Genesis (xxx, 14) como um 
fetiche phallico empregado por Lia para que Rachel lhe ceda por uma 
noite o seu logar junto do marido.» (Theophilo Braga, liv. c i t , pag. 
i36 e 137.) O poder magico das folhas dc arvores e arbustos para fa­
zer amar, curar doenças graves etc. acha-se bem descripto na Mytkolo-
gia das plantas, de Gubernatis, e entre nós n&Era Nova, de Leite de 
Vasconcellos especialmente. 
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ção á queima roupa. Para tornar a entrar na posse da eleita 
da sua alma, pega n'um bocado de pau carbonisado, embru-
Iha-o n'uma toalha ou n'um lenço, e manda-o á mulher ado­
rada, com o seguinte recado que o portador dezenvolve com 
todas as flores d'uma ardência amorosa: 

~ F l á san mantchá é . . . f á d á san mun é . . . p ó fógtt ve 
n á tê màtchi d i p¿gd f â . . • 

(Muitas saudades. . . e diga á senhora que a madeira car-
bonisada não tem difficuldade em tornar a arder). 

Se a mulher corresponde á afteição que ressuscita, guarda 
o pau queimado, e manda agradecer:—^' sun mantchá etc.; 
se a offensa que promoveu o divorcio é grande, ou se vive 
mais satisfeita com o novo (f) cambôno, responde: 

Cumê qu'n cumê a á n á tarn buá d á mun d i cume f â ; 
çã zedu zá. (A comida que eu já comi não tem valor p'ra 
mim^—está já azêda). Estes actos são depois pezados e dis­
cutidos vagarosamente, nas estradas, nas fe i ras e nos terrei­
ros das rocinhas, dando logar a scenas de ciúmes terríveis e 
ás vezes a suicidios. Na linguagem parabólica que sempre 
uzam abundam os apophthegmas, adagios e proverbios, sen­
tenças etc., que empregam a proposito de qualquer coisa,, 
como n'este caso, por exemplo: 

— M u á l a d i home blúcu ná cá londgi v á p â c k á f a n . (Mulher 
de homem mau (ou ciumento) não vae passear p'ra longe— 
não se affasta de casa). Depois, nos batuques, nos rios, nas 
roças mesmo, entoam cantigas allusivas, d'uma grande lubri­
cidade enjoativa como a que começa assim: 

Dô-dô-dô Catchina, etc. 
(Por piedade, Catharina etc.) que remata deshonestíssi-

mamente. 
As mulheres chegam a nutrir grande paixão pelos homens, 

e, quando não existe mutuidade n'estes affectos, a parte in-

(') Esta palavra, empregada por amante, & hoje pouco usada. 
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feliz recorre ao feitiço, ás orações a S. Thomé , a S. Thiago; 
e, por ultimo, á folha da planta venenosa àmi só (fid d ' ámísó ) 
planta d'uma só folha a que as mulheres attribuem a proprie­
dade de fazer monopolisar em seu favor o amor do homem a 
quem a ministram com a comidaj em pequenas quantidades. 
As cartas de namoro que entre si se trocam, n'uma attrahente 
mescla de portuguez mascavado e dialecto indígena, são d'uma 
graça infinita. Dictadas pela mais vehemente das paixões, 
teem phrases abrazadoras que só elles sabem perceber e sen­
tir, e que a nós nos fazem rebentar de riso. Findam quasi 
sempre, nos casos extremos, por pragas e ameaças de fei­
tiço, e, outras, pela declaração tectrica de que 

"tão curta vida p'ra tão longo amôr„ 
é insupportavel e o signatario está decidido a estrangular-se 
com um baraço de palmeira com a quebra da derradeira es­
perança . Durante AS festas ha um geral armiticio d'amór, e 
as p r a ç a s mais fortes chegam a render-se por capitulação. 
Para estas festas não ha miserável que seja pobre. Licita ou 
illicitamente, hão de apparecer os conquibius para o régabófé, 
e é ali que se exhibem as boas encadernações e os melhores 
pitéus do sitio. Ha pequenos agricultôres que chegam a ven­
der ou hypothecar o único terreno que possuem para fazer 
uma festa. Fazem festas a proposito de qualquer coisa — de 
um santo, d'uma boa colheita^ d'um casamento e . . . até de 
coisa nenhuma. Um individuo qualquer encontrou na cubata 
um santo de barro d'Estremoz, que pertencera á fallecida 
mãe — faz uma festa. Este pretexto religioso é o que predo­
mina. Se no espolio dos fallecidos não se encontram santos, 
compram-se, e diz-se que appareceram. . . por milagre. O fes-
teiro-mór tem engordado convenientemente dois porcos cas­
trados para se immolarem n'este dia faustoso. Compra, do 
seu bolso, vinho tinto, aguardente, genebra e grande quanti­
dade de garrafões de vinho de palma fermentado. Toda a 
familia, todos os amigos Íntimos, recebem convites, com a 
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:• necessária antecedencia, para o grande dia. Os parentes, 
que, como já dissemos, justificam o axioma de que a serie 
de números inteiros (n'este caso primos) c infindável, são 
obrigados a apresentar em casa do festeiro, conforme as suas 
posses, porcos, cabras, gaílinhas e algumas bebidas. Os con­
vidados, reunindo-se em pequenas secções, tratam de cons­
truir junto ao local da festa diversas cubatas para se aloja­
rem durante a pandega, que ás vezes se prolonga muito, con­
forme a quantidade de comestiveis e bebidas angariadas. Os 
convidados permittem-se ainda o direito de convidar os ami­
gos sem a expressa auctorisação do dono da casa, o que faz 
augmentar sempre o numero de convivas e desequilibrar o 
orçamento primitivo. Os donativos são expostos de véspera 
nas cubatas respectivas para que todos saibam que, espe­
cialmente as fami l ias , cumpriram os seus deveres imprete-
riveis. O contrario seria objecto das mais ásperas censuras, 
e cada um estaria no direito de chamar áquillo uma festa de 
cá ca rá cá. . 

O rancho de mulheres que sempre concorre a estas pande­
gas encarrega-se das operações culinarias. A meza de Deus, a 
principal, é servida com izaquente, carúrú , idjógó c algumas 
comidas á europeia. Como disposições preambulares, o fes­
teiro iniciador escolhe entre os convidados o seu secretario 
particular,, com a denominação mais rasteira de escrivão, no­
meação que nunca necessita de plebiscito. Na cosinha, coberta 
dos melhores pannos, ergue-se um pequeno altar onde se 
colloca o santo em honra de quem se faz a festa, e que 
n'este caso devia sempre ser S. Martinho. Tres cantores dos 
mais afamados das circumvizinhanças são chamados para 
cantar a novena em louvor do santo. A mult idão assiste a 
este acto, no meio do maior socego e respeito. Segue-se a 
nomeação dos mordomos. O dono da casa e o escrivão vão 
escolhel-os. Aquelle leva n 'um prato grande ou n'uma ga­
mella à& ócá (ErÍQd,endrQn ctufractuosum,^),,.C.) luzes d'azeite 
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de palma que vae distribuindo a outros tantos individuos5 
que assim ficam investidos na posse d'aquelles cargos. Estes 
formam um circulo, depois de se abraçarem, dando-se para-
bens, dizendo, n'uma grande algazarra: 

„San ta Clússu, flcçu d bô c. . . ita ghuóla, seja p'lômô-
Dêssti é. . . (Santa Cruz, offereço-te uma esmola, seja pelo 
amor de Deus). 

Tornam a abraçar-se, e o escrivão rompe no seguinte es­
trepitoso canto -.—"Santa Cruz de Christol rogae a Deus por 
nós„. A ' voz de sachrista do escrivão^ vão-se approxi-
mando todos da meza, e rodeando-a, dizendo:—"Entremos n à 
vieza com gosto e alegria» etc. 0 escrivão, que é afinal o 
mestre de cerimonias n'esta liturgia culinaria, dá duas vol­
tas em roda da meza e diz, n'uma seriedade evangélica:— Pio-
ciliado d i Santa Clitssu^ seja lóvádu (Procurador de Santa 
Cruz, seja louvado) ao que os convidados respondem em 
côro :—"Christo para-sempre; nome Maria , Mar ia José.» Re­
pete o escrivão a mesma homilia^ a té sentar-se á cabeceira 
da meza, ao lado direito do festeiro-mór. Pucha então por 
uma lista de todos os convidados, faz a chamada, e destina-
Ihes logares consoante os cargos que ali oceupam. Faz-se 
logo ali uma subscnpção de 6o réis por cabeça para despè-
zas da missa commemorativa do facto que se festeja. O es­
crivão recebe 180 réis pelo seu trabalho, e outro tanto o in­
dividuo que distribuiu os convites (andador). Finda a festa, 
o escrivão tem ainda o direito de levar uma garrafa da be­
bida que mais apreciar. Entram os serventes em exercicio, 
surge o lovibô, um porco assado, sem cabeça, dividido em 
duas partes eguaes. Os serventes executam o seu mister em 
cada cabeceira da meza, e ali collocam, antes de mais nada, 
dois pratos com cola e gengibre, dizendo:—"Seja louvado 
Nosso Senhor Jesus Ckristo», respondendo os commensaes, 
por sua vez:—"San Máid Santckicima, clóçôn Jesú , clóçôn 
Malta,, (Santa Maria Santíssima, Coração de Jesus, Coração 
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me Maria). Mastigada a cola, com uma delicadeza suina, ser-
ve-se aguardente em abundancia. Segue-se o prato de iza-
quente ('), a que chamam f rnc ta de Detis, e, segundo o r i ­
tual, o escrivão levanta-se, e, lançando-lhe a benção, diz: 
—"Em nome cio Padre, do Filho e do Espirito Santo, Amen.» 
Só então se pode fazer a distribuição. O secretario par t i -

Lutidum de .5'. Thomé (-) 

cular, mais animado com a influencia do álcool, não cessa 
agora, á chegada de cada iguaria, de entoar os cânticos mais 
estromboticos em louvor do santo que se festeja. O ciou da 
funcção é afinal o lombo, a que todos se atiram como gato a 
bófe. As garrafas de aguardente teem sido substituidas de­
zenas de vezes. 

Ao dessert é servida a canna sacharina, (que sugam á den-

(l) A classificação scientifica das arvores que produzem este e ou­
tros fructos encontra-se no capitulo Medicina indige-na. 

(*) Ha uma infinidade de versos à moda da terra para cantar ao 
som d'esta musica, que, á s vezes, se dança . . a secco. 
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tada,) bananas em pinhas, e 15 ou 20 garrafas de vinho 
palma para as saúdes . E' ainda o escrivão quem se encarre­
ga, em nome do festeiro, do finis da festa, abençoando.a cada 
um de per si, todos os commensaes. Estas festas diarias nunca 
duram menos de 10 ou 12 horas, começando ordinariamente á 
meia noite e findando pelas 9 ou 10 horas da manhã, quando 
a custo, os convivas mal se podem arrastar até ás cubatas, 
onde cahem sobre os vómitos que expellem, como mortos. 
Na parte do dia e da noite que sobra das refeições, reúne 
a- L u m a n d â d g i (irmandade) e canta-se e dança-se com a ani­
mação suggestiva do atcooí a 30o. A irmandade reune-se ao 
som do tambor e do pitu dôchi que vae dar o bando 
para avisar os interessados Representa ella uma aggre-
miação de vinte ou trinta forros, dos quaes sahe dia­
riamente um commandante por escala, e emprega-se na 
apanha do café, nas capinas e outros serviços agrícolas. 
O commandante d'esta oligarchia arrecada diariamente o 
producto do trabalho de todos para o entregar ao seu 
successôr, e assim successivamente, até findar o trabalho; e 
entào fica o ultimo commandante arvorado em thesoureiro 
geral. Só trabalham desde as 8 horas da manhã ás 5 da 

{') A proposito d'este assumpto publicámos n u m jornal da capital 
do Reino o seguinte artigo: 

«0 pi tu dôchi é uma flautasinha de canna, especie de pífano., que os 
naturaes da ilha usam nos batuques e até mesmo nas festividades do 
culto. A única harmonia a que se presta este curioso instrumento, ê 
o que elles chamam tcMlôli (theatre) e dão-lhe este nome, porque é 
geralmente nas occasioes de espectáculo que estas harmonias attin-
gem a sua perfeição. 

O tchilóli tem por assumpto a vida. de Carlos Magno e é exhibido 
com uma graça infinita. 

E ' o clássico estrado de madeira das nossas provincias, coberto de 
andallaQM taboas de peralto e ornamentado com todas as bugigangas, 
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tarde; exigem loo ou 120 j-éis diarios para cada cabeça, 
izaquente\ bananas, peixe secco, etc., e não dispensam o matta-
bicho d'aguardente, pela manhã, e vinho de palma á tarde. 
Estes sujeitos constituem-se, portanto, momentaneamente, 
em donos da propriedade e fazem n'ella uma limpeza geral. 

Acabado o serviço de ca p ina ¡ 011 antes—de rapina, consti­
tuem uma dança a que chamam Assembleia ou L i i m a n d á d g i . 
Esta dança exhibe-se sempre em casas onde ha festa. A musica 
é composta de tambores e flautas {pitu dôchi). Formados em 
circulo no local que lhes é destinado, sahe para o centro um 
homem com uma bandeira, e, dando duas voltas a compasso, 
procura uma san da sua sympathia, com a qual dança uma 
especie de fandango^1) com muita denguice. Um dos convi­
vas, nomeado antecedentemente mestre sala, faz a substitui­
ção dos dançarinos, fazendo signal aos pares que hão de en­
trar em scena-, até serem chamados todos os da roda. E as-

quadros, panoplias e a t¿ bustos de santos que os promotores podem 
arranjar; Pronuncia-se o aparte e vai-se dos parenthesis, e, nos transes 
angnstiosos. a plateia enthusiasmada, taz um berreiro infernal: 

Eh! Eh! Eh! Eh!. . . 
E' então, como nas nossas touradas alemtcjanas, que rompe a mu­

sica do pitu, que é sempre acompanhada de dois ou mais tambores, 
P i tu é a corrupção da palavra apito e chamam-lhe dôchi para expri­
mir o som harmonioso (doce) que d'elle tiram. 

E' de ver a seriedade orgulhosa com que estes Mosart garbosos 
acompanham iiima procissão nas villas; a passo certo, cadenciado, atraz 
do pallio, no meio d u m socego de sepulchro. . O tocador de pitu, 
como o da puíta e o da mussúmba, gosa entre os indígenas de uma 
certa supremacia, e é constantemente incommodado para assistir ás 
innúmeras festas que aqui se realisam, sendo, como ahi o tocador da 
viola, alvo das manifestações mais sympathicas dos circumstantes. 

Recebe os seus honorarios em cachaça, e é citado, mesmo na ausen. 
cia, com o respeito devido aos genios. 

(') Cremos que as musicas aqui usadas não são perfeitamente na­
tivas, pois-parece que foram introduzidas pelos colonos brazileiros. 
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sim levam horas intermináveis, n'um motu continuo de f u n -
gágà , parecendo muito satisfeitos e muito orgulhosos do seu 
estado. A dança a que aqui chamam mussúmba foi inven­
tada ha uns quatro annos, e c considerada a mais ordinaria 
das que existem na ilha. Corn cffeito os instrumentos de que 
se servem, qiiasi eguaes á i1) pulla e que teem o nome da 
dança, e o canto estridente dos dançarinos, são perfeitamente 
gentillicos. 

Estes divertimentos são só frequentados pela ralé, e repe-
tem-sc quasi todas as noites, sahindo d'elles para o campo do 
roubo e do assassinato. E ' muito parecida com a semòa d'An-
gola, mas é mais erotica. Sahem para o meio, ao som da 
vmssitmba, um homem e uma mulher, a cambalhotar como 
doidos, fazendo tregeitos incríveis e cantando sempre a com­
passo em côro com os da roda. Quando cançam dão embi-
gadas (-} nos circumstantes, batendo com um dos pés no 
chão, e estes passam a substituil-os, em igual numero. O 
lundum é, por excellencia, a dança predilecta do indigena e 
é a mais característica, prestando-se mesmo a ser dançada 
pela classe dos civilisados ao som do piano. Ha duas espe­
cies de lundum, o vióla e o d ú u f a ( landim 'ndúfa) . O pri­
meiro dança-se ao som d'instrumentos de corda ou piano, 
pela seguinte forma: Sahe d'entre os convidados um que co­
meça por cumprimentar o tocador, fazendo-lhe uma rasgada 
mesura; segue mesurando os circumstantes, correndo a roda 
a compasso, meneiando o corpo com elegancia, até parar em 
frente de qualquer, o que índica o pedido de substituição. E 

(') A puíta e a mussúmba são feitas de um tronco de madeira ôca 
ou cavada, de forma oblonga, tapada na parte mais larga com pelle de 
cabra, carneiro ou outra qualquer. 

I2) A estas embígadas se chama cuniba em 'nbuudo. 
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assim successivamente. O lundum d ú n f a ({) é o supremo 
encanto da gente de baixa esphera. E' uma imitação do des-
pique ou desgan-ada das nossas provincias. Ao som d'este 
instrumento, e depois de cançados da dança, ha dois dt'spi-
cadôres, sujeitos com reconhecida propensão para fazer ver­
sos, que, estipulando qualquer assumpto, o discutem calovo-

Sa» P u l â j a f á d à m m (-) 

sãmente, em linguagem rimada. A's vezes é um homem e 
uma mulher que se desafiam, e então a discussão torna-se 
medonhamente pornographica. Não ha porem offensa pos­
sível no decorrer da palestra em verso, conforme se delibera 
d'antemao. 

Quando o estro se offusca, pede-se auxilio ao garrafão de 

(') A dimja é uma especie de tambor coberto de pelle apenas por 
um lado. Difiere do nmssumbú apenas em ser mais pequena e em ter 
o mesmo diâmetro em ambos os lados. 

(-) "Senhora Protasia fallou-me (ou disse-me)B etc. 
É extremamente pornographica esta canção e tem picantes allu-

sões pessoaes, como de ordinario toda a poesia popular africana. 
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aguardente, que é sempre indispensável, e continua-se o des. 
pique n'uma serie interminável de doestos em palavras obsce-

f.oqui bendê f ânu (') 

nas que fazem córar a andalla da cubata. A dança pouco 
differe da da AssembU'ui. (2) 

(') Loqui bendê panu 
Bendê panu clámu 
Bendê fiá cu lamu 
Ná bendê clócon fan. 

Roque vende panno 
Vende panno a mim 
Vende folha e ramo 
Náo vende corações. 

(-) A séntba, dança d'origem africana, da qual parecem derivar to­
das as que temos descripto, é também conhecida no Brazil com o 
nome de sambá, ou simplesmente samba, e assim npl-a descreve um 
amnymo brazileiro: 

«O sambà é uma dança brazileira, muito usada pelos nossos ne­
gros e caipiras, e que, creio eu, é de origem africana. E' cheia de 
saltos e requebros; n'ella predomina o que chamamos mnbigada, que 
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O indígena é amante da musica, e tem para cila uma gran­
de vocação natural. 

Toca o ha?monium com gosto, a flauta ou pi tu dôcki; de 
qualquer coisa faz um instrumento de que tira ás vezes sons 
agradáveis, e é sempre afinado nos cantos que emprega nas 
danças, não faltando nunca a um compasso. Trauteia, com 
grande facilidade, as muzicas que ouve, e, nas suas festas, 
substitue muitas vezes os instrumentos gentillicos pelos dos 
europeus. Nas procissões que se fazem nas villas, é o indí­
gena quem desempenha a parte muzical de toda a festa. Jun-
tam-se então dez ou doze devotos com outros tantos tambo­
res e p i t u dôckit e incorporam-se na procissão, atraz do pai-
lio, com a maior seriedade, concios do papel que vão repre-
zentando. Assistimos na freguezia de N . S. das Neves (l) a 
uma d'estas festas religiosas, e d'ella conservámos a mais agra-

consiste em caminharem os vis-à-vis, uns para os outros de frente, 
emqnanto dão palmas com as mãos, levantadas ao alto da cabeça. 
Emquanto dançam, cantam, ao desafio, ao som do pandeiro, e outros 
instrumentos. 0 estribilho adoptado é mais ou menos como o da ca­
ninha verde: oh, alae. . . èee . . .» 

(') Ext rac tâmos para aqui parte da descripçao d'esta festa, publi­
cada por nós em um periódico de Lisboa o anno passado: 

Vae a sahir a procissão para o mar . . . O mar é mais manso que 
de costume—vai passeiar Nossa Senhora. O sol vem a erguer-se, pe-
zado e ardente, das bandas do sul. Os remadores de Nossa Senhora 
estão na praia, entre os devotos. O seu uniforme é uma camisa de mu­
lher, lenços de côres attados em cruz nos ante-braços, no pescoço, nos 
pulsos, e, finalmente, um d'estes lenços na cabeça como uma mulher 
o poria. A canoa de Nossa Senhora, em que embarcam o padre e os 
festeiros, leva um toldo de panno crú, enfeitado galhardamente de fe­
tos, acacias e folhas de bananeira. As canoas dos devotos vão todas 
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davel r e c o r d a ç ã o , porque a a c h á m o s verdadeiramente cara­
c t e r í s t i c a . 

O estudante, ou aprendiz de c l é r i go , aprende rapidamente 
o c a n t o c h ã o , e, apezar de rosnar u m la t im mais confuso que 
o dos reverendos pr iores das nossas aldeias, o que n ã o ad­
mira , sustenta uma certa a f inação nada d e s a g r a d á v e l . í1') Qual­
quer assumpto accende no i n d í g e n a a lamparina do estro, 
explos indo em versos como estes quat ro : 

enfeitadas—são muita? c vào dispôr-se em ordem de gerarchias. Em-
barca-stí. • . 

Quando a primeira canoa se pòc em marcha, rompe, estridente, o 
pitu dôchi, acompanhado de muitos tambores. Já não é a marcha secca 
e ruidosa dos batuques que se ouve: escutam-se uns sons mais suaves 
e mysticos. Vae em linha recta, cortando o mar sereno, a canôa de do-
cel e remadores enfeitados—Nossa Senhora lá vae no seu andor, o pa­
dre ao lado —rompem as muzicas das outras embarcações, na mesma 
harmonia suave e doce. Como em reverencia, os do séquito fazem pas­
sar os seus barcos successivamente, em curvas graciosas, pela prôa do 
da Santa. Na praia, as raparigas, em avultado numero, agitam lenços 
brancos, em cumplimento a Nossa Senhora; e então ajoelham c can­
tam uma Ave Maria, n'um côro de convento que attrahe á prece e á 
devoção. E, á maneira que a procissão bizarra deslisa batida pelas 
faiscas d'oiro d'um sol ardente, junto da praia onde o mar ás vezes 
costuma rugir como uma fera, centenas de pessoas a acompanham de 
terra ajoelhando em frente da canôa de N. Senhora, emquanto as de­
mais embarcações manobram nos cumprimentos já descriptos. E as­
sim continuam na sua rota por mais d'uma'hora, descobertos, reveren­
tes. A' noite exhibe-se o danço ou Capitão do Congo. E' o comunnna. 
turn da festa. Ha scenas impagáveis, que só as almas simples entendem 
e de que talvez a maior parte da gente se ria. 

{') Era composta de indígenas a muzica da companhia de policia 
que foi â exposição d'Anthuerpia em 1885; e, como nota symptomati­
ca da vocação do indígena para a muzica, convém dizer que o insigne 
pianista Vianna da Motta é natural d'esta ilha, embora descendente de 
pai europeu. (Vide Relatório do Presidente da Commissao Ezccutiva da 
Sociedade de Geographia^ Fortunato Chamiço, ácerca da exposição de 
Antuerpia, publicado no Boletim n." d, 7.a serie, da mesma sociedade, 
em 1S87. 
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Pliquitu cá tlá in^lcgi, 
T ô d ô cá (lá d'áua, 
Mé mina d'Agóstu 
Çá Slafina. 

cuja traducção littoral é: 

Periquito falia inglez, 
Tordo falla ít'agua, 
Mãe do filho d'Augusto 
É Serapliina. 

A necessidade de cantar obriga-o a fazer versos d'esta natu­
reza; o que é bem menos prejudicial do que . , fazer coisa 
peior. 

Nos ribeiros, nas estradas, nas roças, os rapazes e rapari­
gas cantam estas estrophes, seguidas no final de cada verso 
de grandes reticencias harmonicas; e os de imaginação mais 
ardente, chegam a fallar ás Eloisas languidas por esta forma 
sublime, em melopeias arrebatadoras. 

Quando estes galanteios se dirigem a raparigas donzellas, 
isto é, ás que ainda estão sob a tutelía das madrinhas\ (2) apren­
dendo a costureiras, ha logo quem avise o attrevido D. Juan 
de que - a san çá mina filhe entê o fé menina até agora—ou 
donzella). N'este caso só com o accordo da familia da impú­
bere pode continuar o namoro. 

São raros os crimes d'estupro, ou antes—são raros aquel-
les de que a auctoridade tem conhecimento. As minas (me­
ninas) logo que attingem a idade da nubilidade, e ás vezes 
antes d'isso, escolhem o seu companheiro, e vão entiegar-
se-lhe, muito expontaneamente. Na maioria dos casos, a fa-

(2) A madrinha é de ordinario uma rcsj>eitapei matrona que ensina 
ás afilhadas... tudo o que sabe. 
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milia exige uma indemnisaçao pecuniaria ao rapaz, sob pena 
de cacete. Quando este a satisfaz, está salva a moralidade. 

Ü Í É É á É 

Celé, Celé, Celé 
Tende pitu cu Ginçu tócá f1) 

No caso contrario, os pais procedem judicialmente, o que 
nem sempre dá rezultado, porque, de ordinario, é difficil sa-

(') Celestino, Celestino, 
Ouve o apito que o Domingos toca. 

O resto (Testes versos é extraordinariamente erót ico. 
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ber-se a idade do indígena, por falta de registos parochiaes ( ') 
Quando c a donzella que se queixa, chega-se a concluir 

pelo exame medico-legal e pelas suas declarações que este 
crime se repetiu pela terceira ou quarta vez, pelo menos. 

Algumas vezes, não muito raras, é a familia que negoceia 
estes conchegos, chegando a exprobrar as inclinações amoro­
sas da mina em prejuízo de contractos mais vantajosos. . . 

Dístrahindo toda a sua at tençào nas festas quotidianas e 
na satisfação dos seus desejos sexuaes; favorecido mormente, 
como não nos cangaremos de repetir, pela fertilidade pasmosa 
do solo; o indígena, na sua qualidade de cidadão livre, não 
exerce industria que se menecione. (-) Tece o locóxi (corda 
feita bandalla para subir á palmeira) alguns coales d 'a i idál la , 
extrahe o vinho e o azeite da palmeira, para seu próprio 
sustento, e emprega-se na pesca do peixe voador. Exclusiva­
mente. Alguns indígenas, modernamente, trabalham, e com 
perfeição, em casca de tartaruga f3). A pesca do voador é 
uma das curiosidades mais interessantes da ilha. Nas noites 
em que não ha luar collocam-se ao longo das bahias muitas 

(') Cremos que este serviço, da mais alta importancia, está hoje de­
vidamente organisado, devido aos exforços constantes do actual vigá­
rio pro-capitutar. 

(2) Affastâmos d'esta asserção a raça ajigotar, a única que trabalha, 
tornando-se, por isso, digna do estudo especial que adiante fazemos. 
A sua actividade tem esmorecido ultimamente, porque, estando a 
maior parte dos terrenos que possuiam em poder de europeus, lhes 
falta a influencia de que dispunham e os meios necessários para exe­
cutarem as suas industrias. 

(3) Ha grande abundancia de tartarugas na costa, especialmente 
na parte sul. 
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dezenas de canoas, tendo cada uma um grande facho á prôa, 
e formando urna curva graciosa. Este enorme renque de 
luzes baloiçando-se á mercê das ondas, sumindo-se agora, 
apparecendo logo, na negrura densa da noite, é d'um effeito 
surprehendente. Os pescadores, em pequeninas pirogas, equi-
libram-se de pé, com a fisga preparada para o peixe mais 
grado, emquanto o voadór, o peixe agulha e outros mais 
pequenos saltam para o barco, attrahidos peia projecção da 
luz nas aguas. Nas noites mais escuras, quando o vento 
sopra e o mar está um pouco picado, é digno de examinar­
se de terra este explendido quadro. As luzes, vacillantes 
agora, brilhando em seguida, ora nos dão a illusão de apa­
garem se, quando as pirogas descem com a onda, ora se 
misturam, n'uma grande intensidade de luz, para immedia­
tamente se sumirem; e assim successivamente. 0 peixe é 
fumado, como já dissemos, alguns dias depois de pescado, 
quando já está putrefacto, e é vendido immediatamente en­
tre os próprios indígenas ( '} . O filho de S. Thomé não tra­
balha em bambú, f3) não negoceia na lã de bombardeira, nos 
óleos [de tartaruga, côco, palmeira e izaquente^ nem nos vi­
nagres de banana e palmeira, que tudo ha em abundancia. 
Por necessidade absoluta é elle quem faz as canoas (dongos) 
para a pesca e os remos ou f ã s (¿emitid). E a não ser a ma­
nufactura de algumas cintas de linho ou algodão que tece 
para uso próprio, pode dizer-se que na satisfação d'estas 

(') A industria piscatoria pode ser uma das mais rendosas da ilha, 
porque ha enorme abundancia de muitas qualidades de peixe em toda 
a costa. Uma empreza que se constttuisse para a explorar, tiraria evi­
dentemente grandes lucros, porque deixaríamos d'importar peixe de 
Mossamedes para o grande consumo da ilha. Ha porem a difficuldade, 
que não nos parece insupperavel, de evitar os damnos causados nas 
redes pelo terrível tubarão. 

(2) Bambusa tnacroculmis, Rivíère. 
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necessidades se resume o que impropriamente chamamos a 
indttstria do indígena. 

Devemos ainda encarar o filho de S. Thomé como eleitor, 
para melhor apreciarmos a sua adaptação aos nossos costumes. 

Uma eleição em S. Thomé approxima-se muito das nos­
sas eleições nas terras da provincia, distinguindo-se apenas 
pela falta do iv ian eleitoral ahi usado, (o carneiro com bata­
tas), exhuberante característico do progresso vedado ao pala­
dar d'estes cidadãos, e pela maneira de ser supinamente or­
gulhosa que, com a sua independencia, usufrue o Zé Povinho 
de cá. E ' o elemento indígena que predomina nas votações, 
como é de prever. Nas menos renhidas, a grande massa dos 
eleitores brilha pela sua ausencia, chegando estes a ignorar que 
foram chamados a exercer um dos mais sagrados direitos que 
a nossa constituição lhes confere. Arrastados á urna pelos i n ­
fluentes (entidades apreciáveis que se multiplicam como os tor-
tulhos), todo o cuidado é pouco em vigiaí-os a té á consumma-
ção do acto que são compellidos a exercer, e do qual não sus­
peitam a mais leve noção. Nos recenseamentos antigos figura­
vam alguns serviçaes e caseiros estupidos f1), que entravam 
na egreja, debaixo defonna, como nas roças . 

Um d'estes eleitores vimos nós pedir matta-bicho (3) ao pre­
sidente da assembleia, antes de votar, negando-se a fazel-o 
sem essa remuneração; e, a não ser a immediata interferen­
cia do patrão, ter-se-hia retirado immediatamente. O indígena, 
porem, nao vende o voto; exige apenas um par de sapatos, 

(') As ultimas commissÕes do recenseamento eleitoral, interpre­
tando convenientemente o espirito da lei. cortaram estes abusos, 
tendo deliberado austeramente não considerar elegíveis ••-individuos 
que tenham so um nome... * 

('-') O matta-bicho é um constante supplicio para o europeu. O preto 
pede matta-bicho pelo mais insignificante serviço, e abusa constante­
mente d'este pedido. 
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"porque seria peccado entrar sem elles na casa de Deus» (Qué 
d i Dêssu). Esta exigencia , n à o obsta a que a sua c o n s c i ê n ­
cia d ' homem honesto tranzija c o m qualquer galopim que o 
agarre; e assim, é t r iv ia l i ss imo haver eleitores que se apresen­
tam com duas, tres e mais listas differentes, tentando met te l -
as todas na urna. C o m esta elasticidade malleavel de o p i n i ã o , 
é fácil prever-se a anciedade dos compadres, á por ta do t em­
plo; e o cont inuo rasgar de listas, n 'uma b a l b ú r d i a infernal O), 
em que se joga o socco, guardando cada um o seu lebanho á 
vista, e acompanhando-o a t é á bocea da urna, com enormes 
p r e c a u ç õ e s . De resto, é o europeu, que de ordinar io c o m p õ e a 
meza da assembleia, quem se encarrega da chapellada, da des­
carga dos mortos nos cadernos, etc., para em tudo ser fiel a 
i m i t a ç ã o do que ah i se faz, segundo se lê nas gazetas. Pouco 
i m p o r t a ao i n d í g e n a que t r y u m p h e o governo o u a o p p o s i ç ã o ; 
e n ã o se escandalisa a t é se lhe disserem que j á v o t o u quando 
pede para o fazer. Na u l t ima e l e i ção de deputados chegou elle 
a manifestar-se c o m tendencias rubras para a democracia, o que 
nos apraz registrar como symptoma eloquente d ' u m r á p i d o e 
inesperado desenvolvimento pol i t ico-social . Quando o nosso 
paiz, como medida da mais alta e i m p r e s c i n d í v e l moralidade, 
acabar com esta r i d í cu l a parodia ao suffragio universal (2) 

(') «E' preciso também que a lei defina de um modo cíaro, a quem, 
em cada provincia (ultramarina) pertence o direito eleitoral e o modo 
de provar esse direito. Isto é essencial, para que não continuem as 
praticas reprehensiveis, que tantas vezes tem tido logar nas eleições 
ultramarinas». (Sá da Bandeira, Carta ao sr. Latino Coelho, pag, 2 0 ) . 
• Portugal, que possue os territorios d'Africa e Asia, que ha séculos 
conquistou, tem o dever de promover a civilisação de seus habitan­
tes; e para o conseguir é necessário educal-os e instruil-os.» 

(Sá da Bandeira, O trabalho rura l africano, pag. ¡ 25) . 
(2) Sobre o que seja uma eleição em Angola veja-se o que a este 

respeito escreve o sr. Henrique de Carvalho na sua obra sobre a Ex­
pedição d Li/nda. Nos concelhos do interior, é o respectivo chefe 
quem, em harmonia com o pedido superior, arranja a votação que se 
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nas colonias, onde o trabalho deve constituir a única politica, 
o indígena ha de chorar lagrimas de sangue pelos sapatos de 
cordovão, pela genebra Focking e pela consideração que os 
próprios governadores lhe davam n'esses bellos dias de fes­
tança . . . Mas a moralidade e a ordem publica terão ganho 
muitíssimo com a implantação d'esta medida, que representa 
uma necessidade de primeira ordem. 

Constituída como está a propriedade rural em S. Thomé , 
sem uma planta cadastral adequada, e no estado de rebai­
xamento em que infelizmente aínda se encontra a sua po­
pulação, como temos visto, é fácil de prever o grau de am­
bição que o fo r ro attinge, á sombra das prerogatívas da lei 
que o protege. Nos quatro palmos de terreno que possue é 
um perfeito sóba que a ninguém respeita, porque ninguém 
concebe superior a si. Alem de que, a consti tuição da pro­
priedade aquí é tudo quanto ha de mais anormal e único. Ha 
propriedades que teem dois e mais títulos authenticos em 
poder de diversos indivíduos. 

As antigas escripturas consignam de ordinario as confronta­
ções das propriedades, que eram medidas a calculo, com «fun­
dos ao mar de Christo e frente ao primeiro vizinho.» Quando 
o trabalho agrícola principiou a desenvolver-se, começaram a 
encontrar-se os vizinhos em caminho do mar; e então não 
eram vizinhos que se encontravam — eram inimigos figadaes 
que se battiam a tiro. O forro, vendo-se expoliado dos ter­
renos onde vivia, reagiu por sua vez. O pico de S. Thomé, 
mais ou menos arredado do logar que lhe compete nas car-

deseja, emquanto os bachicos eleitores se espojam no chão, embria­
gados, e berram como possessos em louvor do eleito cujo nome nem 
ouviram pronunciar e nem lhes importa conhecer. 
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tas topographicas, foi considerado, phantasiosamente, no cen­
tro da ilha, havendo algumas dezenas de propriedades cujos 
registos marcam ali seus fundos. 

De forma que, sendo essas roças traçadas em linhas paral­
alias, e partindo de todos os lados da ilha para o ponto com-
mum, o pico de S. rLliomé devia ter, pelo menos, uma baze de 
superficie egual a da ilha, o que dá esta inversão do axioma 
—a parte maior que o todo. 

Desde 1854, alguns naturaes da ilha deliberaram vender 
terrenos aos colonos europeus que affluiam, sem que aprezen-
tassem documentos comprovativos da sua possessão legal, o 
que deu inicio á industria, ainda hoje florescente, da venda de 
propriedades a torto e a direito^ e causa a desordens serias e 
pleitos judiciaes complicadíssimos. Em 1869 nasceram os ad­
vogados de provisão [}) que, no exercício do seu nobre mis­
ter, (conforme o texto do decreto que os creou) registaram na 
Conservatoria terrenos com uma area superior aos que a ilha 
possue. Em logar de marcos judiciaes, as balizas são indicadas 
com um pau molle, conhecido por pau sabão {Dracaena ar­
bórea. Link. ) , havendo, portanto, a maxima facilidade em mu­
dar ou destruir os rumos d'uma propriedade. 

Só aapplicação pratica e insistente d'uma lei como o Acto 
Torrens, feito o tombamento geral da propriedade, poderia 
acabar de vez com os permanentes conflictos que a péssima 
divisão das roças aqui occasiona. A divisão das roças e a i n ­
compatibilidade das raças , pode dizer-se que são a causa da 
constante desordem que lavra n'esta ilha. O forro, desde que 
comprehendeu que não ha propriedade legal sem PAPEIS, des­
cobriu, engenhosamente, um filão de oiro da California. O 
avô, a avó e cada um dos tios registou em seu nome, logo 
que se estabeleceu a Conservatoria, as dez varas de terreno 

(') Decretos de 13 de maio de 18O9 e 12 de janeiro de 1880. 
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que constituíam o seu patrimonio, mas com mais ampla ex­
tensão numérica. De forma que, os netos ou bisnetos, os 
actuaes negociantes de roças, vendem a mesma propriedade, 
2, 3 e mais vezes, sempre legalmente. No acto das respecti­
vas posses rebentam os conflictos. 

Um individuo que possuia umas 50 varas de terreno pro­
ximo da vi l la da Trindade, vendeu todas as propriedades 
adjacentes a diversos europeus, á sombra d'um authentico do­
cumento d'antíga data. Quando, finalmente, deliberou nego­
ciar as rendozissimas 50 varas, declarou, por imposição do 
comprador,— "que era aquelíe o ultimo terreno que possuia 
n'aquelíe sitio.,, 

Passados annos, o homem das 50 varas declaradas inesten-
diveis, aprezentou-se em publico com um documento antigo, 
roido do cclélé, propondo a venda de mais m i l varas no mes­
mo sitio, o que fez matutar diversos Archimedes sobre se 
esse terreno estaria no. . - ar. 

Quando se alcunha alguém de burla n'estas transacções, 
obtem-se como resposta concludente:—Veja os papeis. 

E assim, ha papeis para tudo, a té para demonstrar, com 
documentos sellados e reconhecidos pelos mais habéis nota­
rios, que a superficie da ilha tem centuplicado com o dezen-
volvimento da. . . agricultura. E ' claro que o indígena é n'isto, 
como em tudo mais, um esplendido discípulo do europeu 
analphabeto e maltrapilho que, até ha uma ou duas dezenas 
d'annos, degradámos para aqui, para civilisal-o. 

E ' digno de ver-se o aspecto com que um d'estes nego­
ciantes de propriedades se nos apresenta para nos vender 
um pedaço de terreno que, invariaveimeute, tem para si o 
valor de ña contu de légi {') por cada vara. 

(') Um conto de réis. 
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Os documentos são a sua arma de combate. (*) Quando um 
vizinho mais poderoso c com melhores papeis o põe fóra do 
terreno, impinge logo a propriedade ardilosamente, com a fa­
cilidade com que se vendem no Reino o s cordões de latão. 
E s e o negocio não tem futo^ como elles dizem, já se não 
falta em íia côntu\ vende-se tudo por uma tutta e meia. . . 
De resto, dezenvolvem n'estas operações uma habilidade in­
crível, chegando a convencer o mais desconfiado de que trata 
com um austero e digno cavalheiro. . . 

i1) A titulo de curiosidade, damos um requerimento authentico 
feito por um dos innúmeros advogados de S. Thomé. SÓo d'este theor 
todos os seus escriptos. 

Ex.1"0 Snr. 

Ademenistrador do Concelho 
Diz F. que fornecendo comida ao Feçial de Delijençia Mateos ha 

mais de 4 coatro anuos e cem elle não quer pagar pois es todos os 
fins dos meses tanho pedido ãsta divida pois elle anda sempre emga-
nado pois hoje encomtrando com elle pedi a comta a Resposta que 
me deo foi dizendo que constoule que eo tinha queichado há Torida-
de e porisso por este motivo que fosse queichar, que se não enpor-
tava com nada disto. Ainda mais tem provas legais feita por punhos 
do mesmo, o devito çào 12:500. E este o motivo que Requeiro a V . 
Ex. ' que me de çuas prevídençias. 

Arrogo de F. a çino eo F. 
Fevereiro 9 de 1S93. 
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CAPITULO VI 

A RELIGIÃO D O INDIGENA 

A philosophia da sua religião. — As capellinhas do matto. — Ainda 
os cantâres e os sachrisías. — O livre pensamento o que pro­
duziu aqui. — Pantheismo do feitiço.— Feiticeiros novos e ve­
lhos.— A sua intrugice attingiu um alto grau de aperfeiçoamen­
to.— O mangungu e o fiá. — Lendas e superstições.-— Os bufados. 
— A poesia religiosa. — O juramento aos Santos Evangelhos.—-
Superioridade do feitiço sobre esse juramento. — Testemunhas 
para tudo, menos para dizer a verdade.—Citam-se factos demon­
strativos, — A intriga e a vingança dimanando do caracter super­
sticioso d'este povo.— Golpe de vista retrospectivo sobre este ci­
dadão extemporâneo,— A falta de religião e de escola.— Conside­
rações a este respeito.— Os ritos funerarios.— Ideia da morte.— 
Rezas por alma dos defunctos como pretexto para uma grande fes­
ta.— Enygmas e historias da carochinha contados na casa do morto. 
— Memento ¡wmo.— As crianças e ò feitiço.— Orações e amuletos 
ao pescoço. — Agradecimento das recem-mães á Virgem pelo 
bom successo.—As vigilias como pretexto para mais festas.— 
Como se affastam os feiticeiros. —Superstições que redundam 
em supplicios para as crianças recem-nascidas.— O córte do ca­
bello peio padrinho do neophyto. — Prezentes recíprocos.—Bãná 
cabéllu mina mun. 

O indígena é catholico e apostólico romano . . . a seu 
modo. Crivando de preconceitos estultos e de superstições 
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selvagens a crença religiosa que talvez aprendesse a ter com 
os primeiros povoadôres da ilha, n'uma época de verdadeiro 
fanatismo, pode dizer-se que creou uma religião para uzo 
próprio, com transparencias de catholicismo. Como em geral 
todo o negro de Africa, que, segundo Letourneau, alheian-
do-se a todas as ideias religiosas importadas nunca passou 
alem do animismo mais inferior, o indígena adopta, secreta­
mente, um culto verdadeiramente fetichista. Deus, segundo 
a sua percepção pouco cogitadôra, tanto é Jehovah como 
Zambi, A g n i ou o Á t m a n dos brahmanes. Mostra-se muito 
respeitoso em todas as solemnidades da nossa religião, mas 
a sua crença só se sacia, a sós, consultando os manes, a 
sombra dos mortos, os feitiços de todas as especies, n'uma 
adoração estrepitante, perfeitamente gentillica. (') Todo o 
Mal e todo o Bem são produzidos pelo feitiço. Teem pelos 

(') Aprezentamos, no fim d'este cap., os originaes de algumas ora­
ções compostas pelos indígenas em portuguez e em latim da sua lavra, 
por nos parecerem muito curiosas. 

Estas orações, de um Fortunato infeliz e de uma Maria atraiçoada, 
andaram pendentes do pescoço de cada um d'estes amantes, e não 
sabemos se tiveram ou nào despacho favorável. Este costume de em­
pregar as orações, algumas extrahidas de livros sacros, para conse­
guir a satisfação de todos os desejos, observa-se entre os principaes 
povos da Europa, constituindo uma persistencia de costumes que a 
ninguém é dado negar. Em Portugal são bem conhecidas as orações 
a Santa Apolonia para curar as dores de dentes. Geralmente, os po­
vos das aldeias, depois de resarem, em seguida ás refeições, pedem a 
Deus que lhes dê tudo de que precisam; e como as donzellas preci­
sam casar, é n'estas occasiões em que teem 

« • .vozes de fa l lar com Deus» 
que lhe pedem a realisaçào dos seus sonhos. Estes nossos costumes, 
deturpados pela imaginação supersticiosa de um povo menos civi l i -
sado, sao os que aqui persistem, com addiccionamentos mais ou me­
nos explicáveis. «No articulado 22 do libello contra Luiz de la Pe­
nha, julgado pela Inquisição, cita-se um livro d'este no qual «-estão 
muitas e varias coisas com titulo de devoções para querer bem e vir apes-
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mortos um sagrado respeito, especialmente porque, crendo 
piamente na vida futura, fonte perenne de bens eternos, es­
peram que as orações d'estes os façam guindar ao Céo. 

— "Clôpu çá bálu,„ o corpo é barro: a alma é invizivel e 
aspira á bemaventurança eterna. 

Eis a synthase da sua metaphysica avariada. 

Exteriormente, a religiosidade do indígena funda-se n'um 
fingido respeito ascét ico pelas praxes litúrgicas. Nas bifurca­
ções dos caminhos, pela m a n h ã , descobre-se, persigna-se e, 
de m ã o postas, pede a Deus que o livre d o . . . feitiço. Vai ás 
capettinhas do maíto ( ') entregar requerimentos pedindo. . . 
amor (2), pedindo saúde, pedindo a morte de seus inimigos, 
em summa, tudo de que necessita e satisfaça as suas ambi­
ções ou o seu rancor. 

sâa d'onde quizerem. . . . «Z? assi outra devaçom a &a?¿ta Marília pera 
prender e subjugara coração das pessoas». iTheophilo Braga, O pov. pon. 
etc., tom. 11, pag. 123.) 

(') Ha por toda a ilha milhares d'estas cgrejinhas, de ordinario fei­
tas de taboas de peralto e cobertas d'andalla ou folha de bananeira. 
Serve-lhes d'altar um caixote, á s vezes uma meza muito tosca, sobre 
a qual collocam uma ou duas garrafas com vellas de stearina e uma 
cruz com ou sem imagem ao lado. 

C¿) "No livro quinto das Ordenações Manuelinas ennumeram-se bas­
tantes superstições populares, mais tarde incluidas nas Constituições 
dos bispados, e castigadas pela lei com pena de m o r t e : — i s t o mes­
mo qualquer pessoa, que em circulo ou fóra d'elle, ou em encruzilhada, 
espíritos diabólicos invocar.» (Theophilo Braga, O povo port., etc. tomo 
I I , pag. 115.) 

«Nem faça cousa alguma porque uma pessoa queira bem ou mal a 
outra -i ^Id. ibd., pag. nó-) 
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Ha cruzes por toda a parte. As pequenas roças que pos­
suem são demarcadas com ellas. Raras vezes vão á missa, 
mas fazem diariamente novenas, ladainhas e terços, nas cu­
batas, a proposito d'uma festa como d'uma calamidade. As 
mulheres velhas são quasi sempre feiticeiras. Estas ou os 
homens de virtude, que sabem de feitiços e faliam com as 
almas dos mortos, é que despacham os requerimentos nas 
capelLts, auferindo assim um vencimento pingue. Só teem 
despacho os requerimentos sobre que pouzam as respectivas 
importancias, conforme a natureza do pedido; e a benevo­
lencia celestial dilata-se em relação á quantia que os acom­
panha. 0 Diabo rouba todas as petições que não tenham a 
protegel-as dos ventos predominantes pelo menos o importe 
de uma garrafa de vinho de palmeira. Como prevenção aos 
peticionarios sem dinheiro, apparecem, miraculosamente, 
escriptos cabidos do ceo, em preciosos nemolithos azues, nos 
quaes se declara, na phrase de gelo inexorável da eterna 
justiça, que, á porta do inferno, aberta de par em par para 
os ímpios, continua a inscripção tremenda: 

"Lasciate ogm Speranza, voi ch 'éntrate . . . „ 

e que as aguas sangrenta da Lagôa Styge continuam a cosi-
nhar carne humana . . 

O feiticeiro, criou em redor de si uma lenda—uma aureola 
de íogos fatuos nimbando uma caveira — e a sua voz pausada 
e cavernosa tem para os consultantes a rigidez marmórea de 
uma praga. E o interprete mysterioso d'uma divindade ideal 
por elles sonhada e que ora attinge uma grande dilatação 
pantheistica ora se circumsereve á adoração de qualquer obje­
cto. 

Até ha poucos annos, presidiam os padres, nas cubatas, á 
leitura dos exorcismos, emquanto os circumstantes, de joe­
lhos, faziam incríveis momices, gemendo e chorando em 
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echos de catacumbas ('). Ser cantor, estudante ou sachrista, 
equivale a possuir uma roça . - desempenhada. Benzeduras, 
t*arrenego, psalmos, antídotos espirituaes contra feitiços, con­
stituem a mayonnaise da panacea d'estes industriaes que, 
como se diz na phrase popular, não chegam para as encom-
mendas. O nosso padre, ainda hoje, occupa no meio d'esta re­
volta psychica, um lugar muito restricto e muito secundario 
em relação ao que lhe compete. O indígena, que só em dimi­
nutíssimo numero vai á missa, concorre ás festas da egreja, 
sem saber o que ahí vai fazer, ou com a convicção de que vai 
devertír-se como n'um bródio. 

A mais forte iniciativa tem que baquear ante a reacção 
que se lhe apresenta. A escola e a egreja são duas coisas que 
o indígena não toma a serio. Vai á primeira, em criança, com 
pouca regularidade, para poder assignar os papeis das roças; 
concorre á segunda mais tarde. . . para se entreter. Se lhe 
perguntarem que utilidade tirou d'esse passeio ao templo do 
Senhor, o que aprendeu das palavras cathechisantes do missio­
nário que pregou, responderá conscientemente: 

— Nan s ê b ê / < ? . . . (Não sei). 
Considerando, pois, o clero como o factor mais poderoso 

(l) A este respeito escrevia, muito sensatamente Lopes de Lima, 
em 1842:—-Nem outros costumes poderiam rasoavelmente esperar-se 
de uma colonia fundada comas fezes da sociedade portugueza c a des­
cendencia aviltada de ama raça perseguida e olhada com horror, etc.» 

Com a queda material da ilha no principio d'este século, a crença 
religiosa soffreu as mais profundas alterações, solidificando-se assim 
no animo do indígena as mais incontroversas theorias, postas em pratica 
pelas mais barbaras exterioridades. No meio d'uma incrivel dissolução 
moral, em que, de mãos dadas, collaboraram todos os elementos educa­
dores da colonia, o indígena apenas retém uma ideia vaga, nevoenta, 
brujuleante, da doutrina lucida que em tempos intentassem fundirem 
seu espirito. Pensa como quer, extrahindo da sua mentalidade obscu­
ra os neologismos religiosos mais extravagantes; hoje como ha cin-
coenta annos... 
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do progresso africano, e examinando-o ainda como funccio-
nalismo publico, porque o é, aqui temos o que elle tem feito 
n'esta ilha. 

Os antigos bispos, com honrosas excepções, envolverani-
se cm os mais serios conflictos para abaterem a força de que 
tanto careciam as auctoridades civis; o padre actual, de or­
dinario, deixa a gemer no arruinado aprisco, á mingua de 
crença, as pobres ovelhas desgarradas, e trata, nào de se-
meíar ñores no passal, mas de plantar café e cacao nas roças 
adquiridas com a esmola (gimóla em língua da terra) do sa­
grado sacrificio da missa. . . 

Para o indígena d'esta ilha existe afinal uma única phiío-
sophia, que se funda no seguinte lemma pantheistico — o f e i ­
tiço é tudo; tudo éfei t iço. 

O criminoso, como é crença geral, consegue fugir á acção 
da justiça defendido por uns amuletos que traz no seio; o fo r ro 
consegue roubar um sacco de cacao em capsulas, sem ser pre­
sentido pelo dono, graças ás orações do ynsto Ju iz de Nazareth 
que traz, n'um coração de panno crú, pendentes do pescoço. 

O pi'oprietario de l o ou 12 mulheres, tem, como dissémos, 
a sua favorita, a eleita do seu coração; — esta enfeítiçou-o. 
As restantes nymphas d'este paraizo, teem uma certa emu­
lação da governante\ embora a não denunciem publicamente, 
e recorrem ao feitiço. São consultados os mais prestigiosos 
oráculos do sitio. Os feiticeiros novos (*) teem ainda pouca 

{') Para se ser considerado feiticeiro é preciso ter dado exhube-
rantes provas publicas indiscutiveis de conhecimento d'estes assum­
ptos. De ordinario ha familias de feiticeiros, e existe a ordem de 
successão por meto da herança do segredo. O mestre dos feiticeiros é 
individuo de grande prestigio entre o populacho e não faz monopo-

190 



ETHOGRAl'BIA SANTHOMENSE 

pratica; recorre-se ao trôpego, ao alquebrado velhote que 
falia com Satanaz a altas horas da noite, e que advinha, como 
qualquer Cumberland, o pensamento alheio. As concubinas^ 
despeitadas pela supremacia da chaveira, vão á fonte limpa 
— ao mestre dos feiticeiros. Perante a figura respeitável do 
Nostradamus, curvam-se reverentes as queixosas, expondo, 
sempre em segredo, as razoes da causa que se ventilla.—Re-
quer-se a expulsão da favorita e pede se a divisão do amor 
que restar ao amante commum, em partes igtiaes, entre as 
peticionarias. Como se vê, é d'uma grande democracia este 
pedido. O famoso nigromante, nào precisa ler nas entranhas 
das victimas como os arúspices; tira de dentro d'um sacco o 

f é cúa (fazer coisa — isto é — que faz todas as coisas) — um 
pedaço d'espelho muito embaciado — consulta o m a n g ú n g u 
(leque de 24 folhas da planta d'este nome), e, como quem 
desfolha um malmequer, começa em exercício do seu cargo. 
Ao lançar os olhos para o espelho, diz — placclla bô {tua 
parceira^ ou — tua companheira). Declara estar vendo a ini­
miga das mulheres presentes, dizendo-lhes que ella as tem 
querido matar, recorrendo ao feitiço. Quando alguma das 
circumstantes quer verificar se effectivamente se vê no es­
pelho a cara da governante, o méssê (mestre) oppoe-se, di­
zendo que só a elle foi dado o condão de poder ver essas 
coisas; — ellas e os demais infelizes mortaes, teem olhos, mas 
é-lhes vedado examinar os mysterios d'estas operações, e 
"mesmo que se approximassem do espelho nada veriam, por 
não estarem em g r a ç a . » 

Se a primeira parte é mal executada, e o mestre receia 
fiasco, passa acceleradamente á segunda. Fita então o espo­

lio da sua sciencia para os que se iniciara na carre ira — depende isso 
apenas da espórtula conveniente, 

«A magia é hereditaria em algumas familias de povos selvagens» 
(Maury, Magie, pag. 21). 
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lho, muito attentamente, e diz sem pestanejar : — San tê cud 
n'uboé (a senhora tem coisas no corpo). 

'No meio do espanto geral do auditorio, manifestado em 
olhares esgazeados, gestos de terror e gritos abafados, o 
mestre propõe-se tirar as coisas do corpo da rapariga, e vae 
dar começo aos seus trabalhos. 

Ordena, em primeiro logar, que a mulher enfeitiçada se 
desaloje de todo o vestuario, até ficar como Eva no Paraizo. 
Vem uma gamella grande com agua ('); o feiticeiro arregaça 
as mangas da camisa, e começa a fazer uma lavagem geral á 
supposta victima da chaveira, com um grande pedaço de 
sabão que tirou do sacco onde também trazia o espelho. A 
maneira que esta operação se prolonga começam a appare-
cer alfinetes, agulhas, espinhas, ossos de galinhas, pedras 
pequenas, dentes de differentes animaes, etc., vindo tudo, 
é claro, á maneira que o sabão se dilue, porque é elle o 
receptáculo de tudo isso. Este serviço é feito com incontes­
tada perícia, e provoca o pasmo geral, especialmente quando 
a enfeitiçada sente as picadas dos alfinetes e grita. Acabada 
a lavagem, colloca-se tudo o que sahiu do corpo da mulher 
dentro de uma casca de côco (Cocos nucífera)^ para esta fazer 
o competente reclame á virtude do mestre, dizendo a todos 
os seus conhecimentos que foi este quem a livrou da morte, 
extrahindo-lhe aqueíles objectos do corpo. O côco é guar­
dado, como é de prever, qual se fosse um thesouro no va­
lor e uma reliquia na veneração. A chaveira, porem, quando 
tem conhecimento d'estes factos, o que nem sempre acon-

(') <A bacia de agua era empregada para advinhações». (Theophilo 
Braga, O povo port., tomo n, pag. 202). 

«Alfredo Maury cita esta forma divinatoria: Didius Juliano recor­
reu á advinhação que se pratica com um espelho, detraz do qual crean-
ças cuja cabeça e olhar foram submettidos a certos encantamentos 
lêem o futuro, segundo se diz.» 

(Idem, ibd., pag. 189). 
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ETHOGRAPHIA SANTHOMEXSK 

lece, não olha a desperas, e chama os mais respeitados fei­
ticeiros das redondezas, a quem conta a sua desgraça, nar­
rando, com lagrimas e soluços, as mais pequenas minuciosi­
dades que colheu. E ' o mestre quem atalha o copioso pranto 
da desgraçada, promettendo matar, n u m momento, o arguido 
ou arguida. Vem o clássico espelho, o m a n g ú n g u e mais 
utensílios de prestidigitação. Executados alguns passes, com 
mais ou menos destreza, pega o mestre no espelho e, de faca 
em punho, em gesto melodramático, diz: 

— "Vá descançada: a sua inimiga lia de morrer. . .(''). 
Esta sentença de morte satisfaz por completo a dama af-

flicta, que sahe muito satisfeita, depois de pagar generosa­
mente o trabalho executado. 

Em certos casos mais intrincados, os feiticeiros servem-se 
de caveiras, que roubam dos cemitérios, e entoam cânticos 
lamurientos nas cubatas transformadas n'uma especie de cá­
maras ardentes. O feitiço que tem todos os foros de infallibi-
lidade para bilá clóçôn é o seguinte, a que chamam fid —: 
As mulheres que suspeitam^da pouca amizade dos cambónos 
(amigos), tendo já recorrido a diversos feitiços, sem resul­
tado satisfatório, levam a casa dos mestres de'maior renome 
ceroulas, camisas, meias e lenços d'assoar, que pertencessem 
ao amante rebelde ou áquelle de quem se deseja a posse 
eterna. Fazem de todos estes farrapos sujos um embrulho, e 
põem-lhe uma pedra em cima, emquanto o mestre começa a 
enfeitiçar (báiá), rodeando o embrulho de caveiras com vel-

C) Quando o feitiço não faz virar o coração do homem (bilá clóçôn) 
recorre-se então á folha de ami so, folha de placêl/a, (parceira, compa­
nheira), ao coração d'andorinha, etc., ministradas nas comidas do ingra­
to, em doses correspondentes á sua indifferença. Este costume das 
folhas encontra-se na Sentença de Atina Martins (1694), que foi aceu-
sada de lançar espirites malignos fo ra dos corpos e de curar, por pala­
vras, toda a casta de molestias. «E algumas vezes fazia estas bênçãos 
com folhas de sabugueiro.» (Sentença de Anna Martins, 1694}. 

'93 
13 



HISTORIA ETHNOGRAPHJCA DA ILHA DF. S. THOMi: 

las accesas dentro. Não ha coração petrificado que se não 
torne immediatamente impressionavel e apaixonado até ao 
mais alto grau da ternura lamartiniana... 

Como estes, ha uma infinidade de feitiços, que servem 
^para curar todas as enfermidades do precioso musculo que 
o filho de Venus espicaça com as suas settas, e até para nos 
abrirem, na hora da morte, as luarosas portas do C é o . . . 

* 

Ainda como herança dos primitivos colonisadores, os in­
dígenas conservam geralmente muitas superstições, tantas 
ou mais do que as que existem entre povos menos civilisa-
dos. O mais simples e comprehensive! phenomeno natural, é 
objecto de susto para elles. As falsas ideias que teem do 
Christianismo levam-n'o á confecção de lendas confusas em 
que a custo se descobre o pensamento inicial, f1) 

A lenda de Caim e Abel é uma das mais explicitas que 
aqui conhecêmos .— "Abel levou a Deus Nosso Senhor uma 
canna d'assucar que tinha na sua p lan tação ; dadiva tão 
expontânea que muito agradou á Divindade. Caim, que não 
trabalhava, não poude fazer igual prezente — a Inveja obri-
gou-o a matar Abel.,, Quando se dá a captura da cobra preta, 
entre pescadores, enterram-lhe anzóes na cabeça para serem 
felizes na pesca. (2) Para fazerem endoidecer um inimigo basta 

('} Ha, como dissemos, muitas mais superstições entre o indígena 
que seria fastidioso ennumerar. As trovoadas, as epidemias, os raios, 
são afugentados pelos meios mais extravagantes, mais ou menos en­
graçados, que a sua imaginação ardente, crivada de preconceitos. lhe 
suggere como afugentadores mfalliveis. 

<"') Examinand> as diversas manifestações da vida affectiva da raça 
preta e selvagem em Africa sob a influencia da nossa religião, diz o 
sr. Theophilo Braga no seu livro *A$ Lendas Ghr/stãs» : 

— «Na sua propaganda na Africa, entre a raça preta e selvagem, 
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queimarem-lhe o cabello. (') Deve haver o maior cuidado em 
não deixar cahir no chão bagos de milho, pela quaresma, para 
que o demonio os não apanhe e d'elles faça o seu collar. Se­
ria eternamente desgraçado o individuo a quem isso succe-
desse. 

As crianças que nascem em annos bissextos estão livres 
d'epidemias; mas collocam-lhes uma corrente de ferro ou 
metal n'um dos tornozellos para que os feiticeiros as não 
levem para as matt ar. — " E s t á preza — não morre. „ (Çá plêsu, 
ná mole f ã . ) 

Quando a criança tem lombrigas, dão-lbe uma a comer, 
certificando que se cura immediatamente, e nunca mais as 
torna a ter. Quando morre uma cabra não se deve deitar ao 
mar, porque o agitará immediatamente. (2) Como no nosso 
paiz, é trivial a apparição de santos nas escarpas izoladas 
das montanhas, entre os córregos sombrios onde os regatos 
gemem umas endeixas mysticas. 

Segundo é sua crença, Nossa Senhora das Neves appare-
ceu n'um nichosinho natural nos alcantis da Rozêma, ao norte 
da ilha. A horas mortas, arrastam-se pelos caminhos escusos, 
e a té pelas ruas do pógôn (cidade) negros phantasmas a que 

ainda immersa em um estado mental fetichista, o Christianismo eomo 
religião bazeado em dogmas abstractos e convertido pelos theologos 
em uma metaphysica religiosa, não podia por forma alguma ser com-
prehendido^sem descer e retrogradar pondo-se ao nivel d'essa intelle-
ctualidade primitiva.» 

(') Esta superstição existe nas provincias do Alemtejo e Algarve e 
cremos que também em algumas do norte do nosso paiz. 

(*) Estes individuos, geralmente angelares, teem também a super­
stição de que em certos sítios da costa ha dragões occultos que re­
voltam as ondas do mar produzindo as grandes tempestades. Estes 
dragões só estão socegados, e portanto deixam estar o mar manso, 
quando teem a barriga cheia. Por isso os pescadores, quando passam 
nos sitios onde elles habitam (Morro Carregado e outros) deitam ao 
mar parte da comida que trazem, como peixe salgado, banana, etc. 
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chamam bufados. Ord ina r i amen te estas almas do outro mundo 
s ã o insignes conquistadores que v ã o fallar á s namoradas pelo 
silencio tenebroso da noi te . Estes avejões, lobishomens ou 
flamansões, que t a m b é m ex i s t em na m e t r ó p o l e , p r o m o v e m 
o p â n i c o geral e d ã o causa a continuadas rezas. A t r a d i ç ã o 
religiosa faz, á s vezes, v ib ra r as cordas da lyra i n d í g e n a , afi­
nadas pelo d i a p a z ã o especial da sua c r e n ç a abalada. O b t i v e ­
mos de u m i n d í g e n a o seguinte e s p é c i m e n da poesia r e l i ­
giosa, que t r a d u z i m o s l i v r emen te ; 

Véssu San Thômé {}) 

Ámi cu vonté di fé pintênxa 
Dóssu mêgi tantu dgiá 
Cu súba scá subê 
Cu ê na pô clámá fâ. 

'Ngá bá Tátíá sim Pádê 
Cu c nã çá clupa m ü fâ, 
Cuá cu mândá 
Çá piínda suba cu nã clámá fâ. 

Sun Pádê, '11 bi fádá sun mü 
Pintênxa cu sún mún dá mún 
Ná pô fági fâ, 
Púndá súba móiá mún. 

Mina Dêssu, bé ni pági, 
Dêssu fádá Santa Máiá Mánéla, 
Ninguê cu t ê á fé, 
Quáli-quáli dgiá é scá slává-. . 

Versos de S. Thomé 
(Falla uma san) 

P'ra cumprir a penitencia 
Andei mezes dia a dia. 
Mas da chuva a inpertinencia 
Impediu-me do que eu queria. 

Fui-me queixar ao prior 
D'esta falta involuntaria, 
Para que á lei do Senhor 
Me não cresse refrataria: 

— «Senhor padre, venho aqui 
Dizer quão culpada sou : 
Pois a pena não cumpri 
Porque a chuva não deixou » 

— Filha de Deus, vai em paz, 
Pois Deus disse a Magdalena, 
— A fé, a te é que faz 
Salvar a alma.. . só ella.» 

{') E s t a a g g l o m e r a ç ã o de palavras confusas, com uma certa caden­
cia rythmitica, da mais difficil orthographia regular, como demonstra-
rêmos no capitulo em que trataremos do dialecto creoulo, reprezenta 
para o indigena uma alta concepção, em rezultado de uma ataraxia 
contricta do espirito, mergulhado nas conjecturas horríveis do peccado. 

Para assim d Í 2 e r m o s , sao os sons abafados que respiram da sua 
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* 

Tratando da psychologia ethnographica d'este povo, não 
podemos deixar de mencionar um facto, que é da mais alta 
importancia para a administração da justiça, e que bem de­
monstra a verdadeira falta de crença religiosa que n'elie se 
manifesta. Referimo nos ao juramento catholico. Jurar aos 
Santos Evangelhos para dizer a verdade, é para elle uma sim­
ples formalidade, uma praxe, que não actua na premedita-
çâo do' que ha de expôr perante qualquer magistrado. E isto 
nâo pode attribuir-se simplesmente à falta do seu desenvol­
vimento intellectual ('), senão á liberdade amplíssima do seu 
pensamento e á grey piedosa de curandeiros, bruchas e ho-

sentimentalidade mórbida, ameaçada constantemente pelos eternos 
supplicios. Comtudo, faria rir uni santo a cara de arrependimento e 
contricçao que estes virtuosos homenzinhos exhibem ao pronunciar 
versos sacros como estes... . 

(') Entre o selvagem, que, de ordinaria, não fatiga o espirito em 
grandes locubrações, dá-sc realmente o facto citado por l.ubbock 
(Origines de la civilisation) de responder agora sim e logo, sobre o 
mesmo assumpto,— neto. Depende isso apenas da maneira como se lhe 
Jaz a pergunta. 

O grande ethnologo cita a este respeito a opinião de Sproat, o qual 
diz, referindo-se aos povos da America septentrional: «Parece que o 
espirito do selvagem está ordinariamente meio adormecido; se lhe 
falaes repentinamente sobre qualquer assumpto, é preciso repe-
tir-lh'o muitas vezes, e falar-lhe com emphase até que elle compre-
henda o que se lhe diz." Isto dá-sc, com effeito, com o negro sel­
vagem que para aqui importámos. Com o indígena de S. Thomé, 
que vive n'um outro meio e só por tendencia natural persiste em cer­
tos costumes retrógrados, pois que, sendo o producto (confuso tí certo) 
de differentes raças e da nossa, representa um typo em mais elevado 
grau de civilisação, com o indigena de S. Thomé, dizemos,- dá-se ape­
nas um prejudicialissimo vicio de educação, que não podemos des­
culpar a quem aqui exerce funcçÕes publicas. 
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mens de virtude que lhes infiltram no animo estes sentimen­
tos. De ordinario, o indígena não falla a nossa lingua porque 
não quer, e porque não tem sido compellido a fazel-o. O marça-
no chegado á ilha é obrigado pelo patrão a apprender o dia­
lecto i n d í g e n a — p a r a não paralysar o negocio. Nas repartições 
publicas, é o interprete, tantas vezes infiel, quem commimica as 
declarações que elles são chamados a fazer. Ora, sendo o 
chamado dialecto de S. T h o m é uma agglomeração de pala­
vras abstrusas, copiadas da nossa língua (M, não comprehen-
demos a razão d'esta estabilidade tão prejudicial. 

O "S. THOMÉ VIRADO,, (2> e outras combinações semi-
portugítezas por elles uzadas, reprezentam outros tantos meios 
de se corresponderam secretamente, illudindo especialmente 
a vigilancia da auctoridade. E m S. T h o m é demonstra-se qual­
quer facto criminoso com o numero de testemunhas que se 
precisar e pela forma que se quizer. A testemunha vae ao 
tribunal depor contra um pseudo criminoso, como iria dar 
um recado com o texto completo das declarações que é cha­
mado a fazer. 

N 'um meio onde se debatem, diariamente, na pasmaceira 
indígena, as consciências mais desencontradas e differentes, 
é fácil de prever a que serie de tristíssimos factos pôde che-

(') O sr. Vicente Pinheiro, no seu iivro já citado, é de opinião que 
este dialecto, em vista da sua procedencia e elementos corruptôres , 
não tem construcção grammatical possivet. Em contrario do que, diz 
o mesmo senhor, opinm alguns letrados indígenas. No capitulo respe­
ctivo melhor explanaremos a nossa opiníào a este respeito. 

(2) O S. Thomé virado forma-se, mais ou menos, como a linguagem 
de que uzam os rapazes, juntando á vogal ou diphtongo de cada syi-
laba uma consoante qualquer ou a expletiva bar, xt ou qualquer ou­
tra. «O illustre philologo, Paulo Meyer, discutindo um phenomeno aná­
logo no dialecto italiano de Val Soma, considera-o como um processo 
generativo «sur Uquel est fondé le javanais » (Theophilo Braga. O pov. 
port, etc , Tom. I . , pag. 291.) 
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gar-se por intermedio d'estas testemunhas. Consoante se sym-
pathisa ou não com o réo, assim se.lhe attenua ou aggrava 
a responsabilidade que sobre elle peza. 

Afem d'isso, o interrogador faz, querendo, com que a tes­
temunha diga o que se quizer ( ' ) : basta fallar-lhe com inti­
mativa, para que a todas as perguntas responda invariavel­
mente— Nhochi (sim). Quando consegue dar o recado como 
Ih'o ensinaram, a testemunha capacita-se de que praticou um 
acto meritorio e se tornou digno da estima dos patricios. 

Concebe-se quanto pode actuar nos julgamentos judiciaes 
esta falta de dignidade propria, por parte do indígena, mór-
mente quando o julgador desconheça estes costumes. Nos 
crimes graves praticados pelo fôrroy as testemunhas presen-
ciaes declaram que tinham os olhos vendados, ou quasi a 
mesma coisa, porque a todas as interrogações sobre o ponto 
fundamental da accusaçào respondem que nada viram. Nem 
postos a tratos de polé iriam comprometter um patricio e 
amigo. Em compensação, accusam-se diariamente por qual-

í11 Ao individuo que dá uma bofetada chamam os forros ASSASSINO; 
e o que a leva fica por isso sendo assassinado. Fomos testemunha do se­
guinte facto, haverá pouco mais de um anno: «Umforro queixou-se 
de ter sido assassinado por outro com uma bofetada que lhe feriu a 
parte superior da orelha esquerda, declarando, ao participar o facto á 
auctoridade, que o assassino o accommettera completamente desarma­
do. Ouçamos, porém o seu interrogatorio, depois d'esta declaração 
expontânea.í—Mas o aggressor nào levava um cacete? diz-lhe o ma­
gistrado. Nhôchi (Sim). 

— E uma zagaia e um machini? 
— Nhôchi. 
— É uma espingarda e um rewolver? 
— NhÔcki. 
— E . . uma peça d'artilheria? 
— Nhôchi. 
Como se vê, era um homem desaj-mado — com um perfeito arsenal 

ambulante. 
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quer ninharia, como ameaças de morte por meio de feitiços, 
invasão de propriedade, que nunca se prova por falta de tí­
tulos legaes sobre a posse da mesma, etc., etc. 

Dá-se em S. T h o m é um facto, que cremos não ser muito 
raro nas nossas restantes colonias, onde t ambém predomina 
a intriga do elemento europeu, e é que as auctoridades nun­
ca são bôas, mormente se cumprem integralmente os seus 
deveres. Ora nós ainda não defendemos as auctoridades que 
tem superintendido n'esta colonia, além de muitas razões, 
porque só temos achado infelizmente motivos de censura para 
os seus actos; mas cremos piamente que nem todos elles 
serão censuráveis e fazemos até a justiça de acreditar que 
não podem ter fundamento as arguições gratuitas que con­
stantemente se lhes assacam. Para o forro uma roça de branco 
confinando com a sua equivale á approximação do pinhal da 
Azambuja. Este faz do visinho uma ideia approximada, com 
mais fundamento. 

A opinião publica, no seu ecclectismo furibundo, não con­
sente no altar da dignidade consagrada uma dezena das trinta 
mil almas que povoam a ilha. 

E tudo isto, e mais o que se omit te, se tem provado com 
testemunhas idóneas% e continuará a provar-se ( ' , emquanto 
a dignidade individual e a integridade das roças estiverem á 
disposição do analphabetismo pelintra educado nos mais 
falsos principios sociaes. 

(') Ainda não ha muitos annos, esteve para ser condemnado pelo 
crime de homicide voluntario um grande trabalhador e honrado chefe 
de familia, aqui residente ha mais de trinta annos, porque mais de 
uma desena de testemunhas foi jurar aos Sanios Evangelhos que o v i ­
ram commetter um grave crime. O poder judicial, investigando minu­
ciosamente, descubriu o prejurio das testemunhas e condemnou-as 
immediatamente, sendo absolvido "o aceusado, Casos idênticos se re­
petiram ha pouco tempo; e c rêmos que, só usando da maxima energia 
se porá cobro a este vergonhoso estado de coisas. 
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Como resultado das superstições que preenchem o systema 
religioso do indígena vem a quebra dos juramentos, a falta de 
sentimentos de caridade, a cobardia e o epicurismo atroz em 
que elle até hoje tem vivido O filho de S. Thorné sabe, porque 
Ih'o disse o feiticeiro^ que se não deve dizer a verdade á justiça 
em prejuízo d'um patricio, demais sendo a famosa deusa cega 
e. . branca. Transgredir este preceito é accarretar sobre si os 
maiores males. Não é, repetimos, a completa ignorancia que 
o leva a proceder assim í4); ¿ que estão arraigados, bem 
fundo, no seu animo esses princípios, que teem para elle o 
pezo d'um dogma; é que o cidadão só sabe que o é para 
usufruir os direitos da nossa constituição legal e não para 
cumprir os deveres que a lei lhe impñe; é que a auctoridade, 
divina ou terrena, é, na sua concepção primitiva, um conjun-
cto de forças microscópicas contra o embate das quaes basta 
o baluarte inexpugnável das folhas tenras do mangúngu. 
Apregoam os catholicos a theoria de que da falta dos mais 
puros sentimentos religiosos, que são os seus, provém a der­
rocada moral d'este fim de século. Pelo menos para as so­
ciedades que começam concordamos inteiramente. Foram o 
anno passado assassinados, em sua propria casa, e quando 

l1) Passou despercebido para a inecropole um crime aqui prati­
cado ha dois annos e que bem revela a esperteza, a finura e também 
a habilidade natural do indígena. De bordo de uma das lanchas que 
faziam a descarga do paquete Ambaca, fundeado na bahia de Anna de 
Chaves em fevereiro de 1891, foram roubadas .̂ oo notas de 20S000 rs. 
que vinham para a agencia do Banco Ultramarino- Presidiu ao roubo 
um cabinda, que declarou tel-as achado dentro da lancha, tendo sido 
coadjuvado na conducção do achado por filhos de S. Thomê. As notas, 
porém, não podiam ter curso sem as assignaturas dos gerentes do 
banco ultramarino aqui; — f o i um filho de S. Thome, realmente bas­
tante hábil, quem pôz cobro ás difficuldades, imitando as assignaturas 
com muita perfeição Cremos que este crime, dada a perfeição com 
que foi executado, por gente de raça preta, é novo em Africa, e pre­
nuncia precocemente um grande progresso .. negativo 
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estavam a dormir, dois europeus, que estariam talvez a so­
nhar n'aquella hora com a familia, amigos e patria, que tão 
longe estavam. Os assassinos eram duas creanças, dois pro­
tegidos dos pobres assassinados, e declararam no acto da 
prisão,— que mataram pata roubar. E ' de notar que o preto 
só não rouba quando não pôde fazel-o. A prisão não o re­
genera; apprende muitas vezes na immundicie moral dos ca-
laboiços a pratica de vicios que não tinha; e, de ordinario, 
agrada-lhe aquelle modo de viver, que satisfaz as suas aspi­
rações de vadio. Abra-se-lhe a egreja e a escola; mas com 
elementos differentes dos que aqui temos collocado. Na pri­
meira ensine-se-lhe a pratica das boas acções; indique-se-lhe 
na segunda o respeito pela legalidade, ministrem-se-lhe no­
ções das sciencias mais indispensáveis á vida, segundo a sua 
condição, e, ensinando-lhe um officio, uma arte, obrigatoria­
mente, faça-se do larapio refece d'hoje o homem uti l de úma-
nhã. 

Os ritos funerarios entre o indígena não teem uma feição 
verdadeiramente característica, como também a não teem, se­
não em certos pontos, os restantes costumes que temos des-
cripto; e isso provém das modificações que aqui temos ope­
rado. Para a imaginação do homem primitivo, ou pouco des­
envolvido, a morte (r) não passa de uma outra forma da vida. 
Em alguns pontos da Africa Equatorial, diz Clapperton, os 
caixões que encerram os mortos teem um orifício por onde 
se introduzem diversos objectos de que ha de ser portador 
para o céo o individuo fallecido. Esta ideia, predominante 
aqui, tem porém, differentes formas de execução. No acto do 
fallecimento os individuos que estão velando saem do quarto 

(') Charles Letourneau — La Sociologie (tapris tethnographic. 
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mortuário em grande alarido, para não interromperem a sabida 
da alma do defuncto (,). Horas depois é que são chamados car­
pinteiros; arranjam-se taboas de caixão (UrophyHum instilare% 
Hiern.) para o esquife, army-se o quarto em cámara ardente e 
começa a entrar uma infinidade de homens, mulheres e crean-
ças, que enchem litteralmente o recinto. Immediatamente ap-
parece o prato escolhido do indígena — a cola (â) — acompa­
nhado de muitas botijas de aguardente e genebra (3). Çomem 
e bebem com sofifreguidão, por alguns instantes, e é então 
que começam, chorando, a fazer o elogio fúnebre . Citam-se, 
entre lagrimas e gritos de dôr que se misturam, as boas qua­
lidades do fallecido, no meio d'um barulho incrível e por en­
tre a confusão dos que sahem e dos que entram, chocando-se. 
Lavado e vestido o cadaver, colloca-se um panno preto n'uma 
das paredes e sobre elle um crucifixo, ante o qual todos ajoe­
lham e rezam. Chegada a hora do sahimento, a familia do 
morto vae beijar-lhe o pé, despede-se entre soluços, proceden-
do-se entáo, sempre no meio de gritos afflictivos, ao encerra­
mento do cadaver no caixão. Quando o cadaver é transpor­
tado até ao atrio da cubata, toda a gente que está dentro 
d'ella, n'um movimento brusco, rapidissimo, sahe em direcção 
á egreja, chorando muito alto, e gritando — aqui d'El-Rei!... 
Alguns minutos depois voltam, e forma-se o séquito na recta-
guarda do caixão, n'um grande silencio apenas cortado, d'es-
paço a espaço, por soluços comprimidos. Concluída a cerimo­
nia religiosa e entregue o corpo á sepultura, cada um dos do 

(') «Quando uma pessoa morre é bom queimar-lhe a cama, para 
não voltar a este mundo. É bom, quando uma pessoa está para mor­
rer, abrir a janella do quarto em que ella está.» (Consiglien Pedroso, 
Superstições). Este costume é também peculiar aos povos da China. 

('¿) Cola acuminata. 
i1) Os banquetes funerarios nos cemitérios eram ainda usados em 

1872 em Lisboa (Theophilo Braga, O por. port. etc.. tomo i,i>ag. 219). Na 
provincia do Alemtejo os individuos que se juntam para velar o ca-
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acompanhamento segue em direcção da casa onde se deu a 
morte, tomando caminhos diversos. A ' maneira que vão che­
gando, ajoelham no quintal e rezam, em voz baixa, — Kyr ie 
eleison, Kyrie eleison^ e um Padre Nosso e uma Ave Maria por 
alma do defuncto. Pelas 8 horas da noite começa o nojo (çá 
nÓzádu)i que se prolonga por trinta dias, 

Entremos no quarto mortuário, onde se realisam estas 
manifestações de sentimento. Sobre uma meza encostada á 
parede onde está o crucifixo estão dois castiçaes e um fo­
gareiro pequeno com incenso, O chão está cheio d'esteiras; 
a porta da entrada está coberta com um panno preto. 

As pessoas que veem chegando, não pronunciam uma pa­
lavra nem faliam ás que estão, senão depois de ajoelharem 
diante do crucifixo e rezarem, muito devagar, um Padre 
Nosso e uma Ave Mar ia por alma do defuncto. E ' esta uma 
praxe inalterável. A ' maneira que se desobrigam d'estc pre­
ceito, estando já uma cauda de individuos á espera de vez, 
tomam logar entre os que estão, fallando sempre muito bai­
xinho. Entram os cantores entoando o — Kyrie eleison, a 
que as mulheres respondem — ora pro nobis. Acabada esta 
cerimonia dizem os cantores contractados : " P à d ê San {') Dó-
mingu, Pádê San Quêtanu, San Lóqui d i Peste, San Lôlençu 
Nóvlegantchi cu nóvléga n â zônda dó máli, üa P á d ê Nósstt, 
Avie M á i á tençon d 'á l ima dêfunttt ( Padre S. Domingos, Padre 
S. Caetano, São Roque de Peste, S. Lourenço Navegante que 
navegas nas ondas do mar, um Padre Nosso e uma Ave Maria 
por intenção da alma do defunto); e depois o hymno — Men Se-

daver teem direito a exgotar as garrafas d'aguardente e a consumir a 
enorme quantidade de bolos e a f r iginada (carne de porco frita) que 
opportunamente se lhes prepararam. 

(') Esta palavra empregada aqui por Saniú c não só uma approxi-
mação do portuguez senão o resultado do bom ouvido do indígena 
que acha pouco euphonica a regra do dialecto — SaiAu Dominçu. 
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nhor Crucificado, cantado em voz baixa, n'um som cavo e so­
turno de militas vozes differentes. As cerimonias acabam sem­
pre por uma oração por alma do defuncto, rezada em côro, a 
qual finda sempre assim:—- Mizericordia, meu Deus. Amen. 

Os circumstantes, tendo chegado ao finis d'esta com-
memoraçâo fúnebre, dirigem-se em massa para uma casa con­
tigua onde os espera a ceia. Limpa-se a meza n'um instante 
e esvaziam-se as garrafas de aguardente ainda mais depres­
sa. Para entreter o tempo, os que sabem, começam a jogar 
a bisca, e os restantes contam historias da carochinha e pro­
põem uns aos outros a decifração de enygmas (') da sua la­
vra, mattando amiudadas vezes a monotonia do recinto com 
repetidos góles de aguardente. 

O sétimo dia depois do fallecimento é o chamado por el-
les do fiuneral, porque n'esse dia se manda dizer uma missa 
por alma do defunto. A familia do extíncto anda de lucto 
pezado, o mais vizivel signal de condolencia. O nojo n'este 
dia toma as proporções d'uma grande festa culinaria. Mat-
tam-se porcos, cabras e galinhas em abundancia para as de­
zenas de parentes e amigos do fallecido que sempre appa-
recem a dar os pezames. ("2) As botijas para aguardente, 
vinho e genebra são substituidas por garrafões. E ' construida 
uma graude meza que comporte a chusma interminável dos 
amigos da. . . casa, seguindo-se em tudo o mais as praxes 
das festas já descríptas. 

Até este dia a alma do defuncto conserva-se no quarto 
mortuário, e não sahe senão a mandado do filho mais velho 

( ') O indígena faz um enygma a proposito de qualquer cousa. Pos­
suímos muitos d'estes enygmas, alguns muito engraçados e menos mal 
feitos. Os conlos t'undam-se algumas vezes em factos históricos, por 
elles corrompidos e alterados. 

(-) Temos ouvido dizer a alguns indigenas que, quando morre a san, 
o cambâno recebe parabéns, mas nào nos responsabi lisa mos pela vera­
cidade d'esta asserção. 
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ou, na falta d'este, da pessoa que na vida lhe désse maiores 
provas d'affeição. 

Pela manhã do oitavo dia, muito cêdo, abrem-se todas as 
portas e janellas para que a alma siga o seu destino. A pes­
soa encarregada de a fazer sahír, chega á porta da casa e 
d i z : — " / V mun^ bé bô; bá bê missa, pé.„ (*) (Meu pai, vá-se 
embora; vá ouvir a sua missa); e sahe de repente, caminho 
da Egreja, sem nunca olhar para traz. Acabada a missa, este 
mesmo individuo, pára á porta da egreja e diz: 

Clôpu mun f é cu bálu, p á bálú f é c'úbôê. (a) (O meu corpo 
fez-se em barro, porque de barro era feito). 

Quando nasce uma criança empregam-se todos os meios 
para a livrar das feiticeiras que a altas horas da noite cos­
tumam ir á cama chupar-lhe o sangue. 

(') «Este resto das noções animistas existe em Portugal no enterro 
do rei, o qual para ser levado do palacio espera a voz do parente mais 
proximo, que vem dizer á carruagem: — Vossa Magestade pode partir . 
(Theophilo Braga, 0povo portuguez nos seus costumes creíiças e tradições. 
Tomo I , pag. 207.) 

(-) Pronunciado o memento homo por esta forma, a grande comiti­
va de mulheres, rapazes e homens, segue este invidividuo em direc­
ção a casa do fallecido, onde os espera o cdrúrú, o idjógó, etc., dándo­
se n'esse dia um dos mais lautos banquetes, como os que já descre­
vemos. 

Este costume dos banquetes para commemorar a morte d'alguem 
está tão universalmente generalísado entre os povos a té de bastante 
illustração que desnecessário se torna apresentar quaesquer documen­
tos n'este sentido. No banquete funerarario antigo da peninsula co-
mia-se um aniio, ou cabrito de um anno, d'onde veio o dizer-se que 
está de enojo ou anejo a familia do morto (Theophilo Braga, O pov. 
port., etc., tomo I , pag. 211.) 
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Nos tres primeiros dias depois do nascimento, é chamada 
uma visinha para a amamentar, porque o primeiro leite da mãe 
attrahiria os maiores malificios ao recem-nascido. São chama­
dos os velhos sachristas jubilados, que sabem fazer orações, 
para fornecerem algumas das mais efficazes e collocarem-n'as 
elles próprios, ao pescoço do recem-nascido. Ao mesmo 
tempo amarram também ao pescoço da criança pedacinhos de 
paus e folhas que afugentam os feiticeiros, como os debato 
grande, (Orckipeda-, spJ i de succupira (Pentaclethra macro-
pkylla) e de pau f é d e C). Esta ultima madeira exhala um 
cheiro insupportavel, nauseabundo, mas que, segundo a crença 
popular, só é accessivel ao olfato do feiticeiro. A parturiente 
veste-se toda de preto, dias depois do parto, se elle foi 
feliz, e com uma vella na mão, vai agradecer a Nossa Se­
nhora, não podendo fallar a ninguém desde a meia noite 
até ao acto do agradecimento. A vigilia da criança começa 

ao sét imo dia. 
Até esse dia occulta-se o nascimento da criança por causa 

dos feiticeiros. 
E' precisamente n'esta edade que se devem expulsar de 

vez os malfazejos. A mãe, embora não seja essa a sua vonta­
de P), tem que estar de cama toda a noite. A criança, ao con­
trario, é passada de collo em collo, durante a noite inteira, 
porque se estivesse na cama um momento entraria logo o 
feitiço com ella. 

A cabeceira da cama fazem-se muitas cruzes com carvão. 

(') Arvore de grandes dimensões, cuja madeira nào é utilisada por 
ser ruim e exhalar um péssimo cheiro. 

{-} Cremos que uma das causas principaes do pouco sensível au­
gmento de população, além das que já mencionámos, é o pouco 
cuidado que se emprega para com a mãe e filho em seguida ao parto, 
pois emquanto se martyriza a criança para a livrar do feitiço, a màe 
arrancha ás pandegas da vigilia, esquecendo immediatamente o seu 
estado melindroso. 
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Debaixo do leito colloca-se uma panella de barro cheia de 
azeite de palma para que as bruxas em vez do sangue da 
criança chupem o azeite. 

Se a coruja (ctt-cu-cu) passa e grita; se algum insecto pas­
seia por casa, sào bruchas que insistem nos seus ataques. 
Para as escorraçar, basta que a parteira pronuncie esta phra­
se:— P ó fôgu m u â n d g í mo-álla (ha aqui pau de muandim, 
suecupira, acceso). 

As baratas, centopeias (') ratos (n'este caso bruchas') que 
não tornam o expediente de recolher-se a penates¡ sào ca­
çadas pelos circumstantes, e logo condemnados a auto de fc \ 
n'uma grande balbúrdia em que a criança chora por andar 
aos trambulhões ao cólo dos circumstantes. A cada instante 
veem chegando os visinhos cuja pituitaria foi attingida pelo ca­
r u r ú que se está preparando na cosinha. Se entre elles ha algum 
velho, cochicha-se que é feiticeiro, e então o caso é grave. 

A parteira logo começa a enfiar linhas em agulhas, ás escu­
ras; colloca um feixe de vassouras (-) á cabeceira da cama e 
pede a dois individuos presentes que accendam dois paus dos 
que afugentam o feitiço. Estes acquíescem, como é de prever, 
a este pedido que, no caso presente, representa uma ordem 
formal; e, quando os paus já estão em braza, sahem, cada um 
para seu lado da cubata, e começam á pancada com os t ições 
nas paredes. Colloca-se depois á porta da entrada um pote 
com agua para as bruchas beberem; e a assembleia fica per­
feitamente illesa das suas arremetidas. Todas estas cerimo­
nias, se a festa começou ás 7 horas da noite, teem findado 

(') Não se pode calcular a enorme quantidade de ratos que abun­
da, em toda a ilha. E' uma praga interminável, que destróe as planta­
ções, occasionando annualmente a perda de muitas dezenas de con­
tos de réis. 

Temase ensaiado diversos meios de os exterminar, sem resultado. 
(?) As vassouras sào feitas pelo indígena das fibras delgadas da an-

ddlta, folha da palmeira, Elaeis guineensis. 
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ás dez, isto é, á hora precisa em que as cozinheiras annunciam 
que o c a r ú r ú , o idjógó, o porco e as galinhas estão promptos 
a acoitarem-se nos es tômagos dos convivas, já innundados 
d'aguardente. Depots da refeição, dança-se a sêmba ou o 
lundum, até de manhã. Ao romper do Sol, a parteira péga na 
pobre criança estremunhada, (a verdadeira victima d'aquella 
festa), e, seguida por todos, dá trez voltas em roda da 
cubata dizendo:— M á i â , iâ québô (Maria, aqui está a tua casa). 
Pouco depois, tornam a entrar em casa, e só então podem 
entregar a criança á mãe ,—porque es tá vigiada e livre de fei­
tiços. Em a criança tendo trez mezes d'idade, esteja ou não 
baptizada ( '), é uma restricta obrigação dos paes levarem-n'a 
a casa do padrinho (-), ou de quem está para sel-o para este 
lhe cortar o cabello. O paranympho recebe um presente, que 
pode ser uma pinha de banana pão, [Musa paradisiaca), uma 
cabaça de vinho de palma, ou uma terrina com carúní^ con­
forme o grau de consideração que lhe fôr dispensado. 

O individuo assim arvorado em cabelkireiro, não pode met­
ier a thesoura na carapinha do afilhado sem primeiro pôr 
nas mãos da mãe algum dinheiro, ou coisa que o valha,- para 
pagar o cabello. Tosquiado o rapaz, é entregue o cabello á 
mãe, que o vai enterrar junto d'uma bananeira. 

(l) No dia do baptismo repete-se a pandega da vigilia, com maior 
pompa. De volta da Egreja, os paranymphos são alvo de manifesta­
ções sympatliicas dos convidados, soffrendo rijos abraços a cada ins­
tante, emquanto o pae e a mãe da criança dizem amiudadas vezes — 
aqui está meu compadre, aqui está minha comadre. . . 

(*) Conforme a criança é do sexo masculino ou do feminino, assim 
é a madrinha ou o padrinho obrigado, sob pena de censura, a fazer este 
serviço. 
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Esta bananeira toma o nome particular de báná cabêlhi 
mina nmn, (bananeira do cabello de meu filho) ( ') . Se a ba­
naneira crescer com regularidade, a criança será feliz ; se se 
tornar rachitica ou se morrer, a desgraça ha de sempre per­
seguir o recem-nascido. 

(') Estes costumes que, na sua esssencia, são absolutamente ver­
dadeiros, variam um pouco na execução, conforme as freguezias; e é 
esta hecterogeneidade, até nos costumes que o indígena tem mais in­
veterados, que especialmente attesta o nosso principio de que em S. 
Thomé não ha um typo uniforme nem nos caracteres physicos nem 
na feição psychologica. O próprio dialecto que faliam, varia conforme 
o grau de civilisação de cada um, e de freguezia para freguezia. "As 
relações da vida vegetal com a humana, que persistem no costume 
de plantar uma arvore quando nasce uma criança, apparecem em 
uma superstição popular açoriana, commum á índia, ao Mexico e á 
Germânia.» (Theophilo Braga, o pon. port.^ etc.. tomo I I , pag. 19.) 

Como se vê, a usança de S. Thomé, tem sua origem no velho cos­
tume que vimos de citar, embora aqui não haja a plantação da arvore, 
por errada interpretação de quem aqui inveterou este costume. 

Que elle é peculiar á Europa vê-se no conto allemão colhido 
pelos sabios Grimm, em que apparecem dois lirios de ouro que 
dirão se duas pessoas ausentes passam bem ou mal, o que se dá se 
estes florescerem ou murcharem. O poder talismanico dos vegetaes, 
que Gubernatis tão proficientemente nos descreve na Mylhologie des­
plantes, é aqui reconhecido não só no mangungu (arvore do feitiço) 
como em muitas mais plantas que tem virtudes de fazer amar e ou­
tras que representam o estado opposto d'esta affeição. 
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Orações para bilá clóçôn 

•f -H 

VIMVK 

Oração Em 
Filho e do 

too oo eoooeoo 

•jsr -r 

Nome do Padre e do 
Espirito Santo Amen. 

Dapacemeum domine susíementibus te ut pio pretatibus 
te tui fideli's emvimantur -r B U ' E ^ ; -J- exande precis servi tu 
a Fortunato, — & plebís ten Israelitas fúmii que dista sunt 
mihi 'BIJEX^; Indamus domine ibimus Gloria patre & Fi l i i do 
Espirito Sáñto sicut erát iñprincipio. Oremos. 

Derigavit corda corda nostra, quezumos dornine tue mize-
ratioñes operatio quia tibí finete plácere ne reposiimus per-
dominum nostrum Filium Amen. 
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VIH VIC 

J . 1 
Oração Beattia 
vós foste aquel 

O 

VIÍlVJv 

Santa Catharina 
la Senhora que 

entrón na casa d'escoridao contra nella dose mi! mulheres 
brabas branelarão todos os corações para não offender o 
filho de Deus, Jesus Christo vencedor vencei-me com o co­
ração de 'Bi-ie^ para eu Fortunato; possa vencer a té a 
graça de 'BI-IEJ^ para Fortunato. 

VIHVW 

Oração de Beattia 
para abrandar o 
para Fortunato, 

OOOo 
OOOO 

OO COO OO I 

VIHVIC 

Santa Monica 
Coração de Maria 
Coguovismno 

Domine quia e quitas judicia tua, et in veritate tua mali­
cia un compugite more tua carnes emus amadus te tuis tis 
muis, Alleluia, Alleluia, 

Beatha immaculada in quia anibulante in rege Domine 
gloria patres. Oratio. 

Deus me vencit in consolator, et int esperatium salus, 
qui Beatha Monica Pios lagrimas incovertione filii sun augut 
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mizericorditer suis lepestis da nobis entrins qui inventur pec-
catha nostra de pioram, et gratietui indulgencia in venere 
per Dominum nostrum Jesum Christum Fillum Amen. A 

O 

O 
viavN 

2 Z . O 

Õ 
Oração de Santo Antonio para cousa perdida será discu-

brida. O' Beatho Antonio conffessor do Nosso Senhor Jesus 
Christo pela misericordia tenho uma viva fé e esperança de 
ajudar-me vencer o coração de 'BUEJ^ y-J- e faça ella voltar 
a cabeça para minha casa pelo vosso rogo meu Senhor Je­
sus Christo, que me alcançais a graça de 4* '^í'^IM e meu 
signal quando chega na presença d'ella e fica tão amança e 
tão humilda assim como agua fria 4* assim pesso-vos que 
me alcançais a maldade de 'BUBJ\[ para que com doutrina 
possa vences até qualquer hora que eu chega na presença de 
Euej,\[ por tanto ella por mim Fortunato gratia plena domi-
nus tecum emnentieribus Alleluia 4* Alleluia 4- Alleluia 4-
Maria, 

Gloria patre Maria 
Resará tres padre nosso e tres Ave Maria offerece a San­

to Antonio para discubrir a Maria para a minha casa. 
Servo Criatura de Deus Fortunato. 

Die I V . Maji. 
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•f "Hf® 

VIÍIVK 

Oração 
São João, assim como Déos 

de Sào João Baptista, 
nosso Senhor tevi 

nas ultimas - l . BIJBJ^ .t- tú não me dicestes que hias em ro­
ma buscar huma gaia de flor, que se chama saca flor; que 
bota o rais por mar, as floris para terra vai que tú Ad i vol­
tar is mas eu t i juro pella sagrada paixão e morte de Nosso 
Senhor Jesus Christo, que tu darás vida, e tanto, atráz de 
mim Fortunato eu não por t i , assim como Magdalena cho­
rou por seu Filho Bento Jesus. Burro Berau pelo capricho. 
Amen Jesus. P. N. Ave Maria atenção de S. João. 

Servo Criatura de Deus Fortunato. 

•f H 

VIXVJÇ 

Oração de São 

•M ' i 

viavK 

Marcos Beniveza 

São Marcos devineza que amança divinamente por Hostia 
Divina encarnai o amor de mim Fortunato no coração de 
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v C!-IEI\Í v tú se humilhará assim como se humilhou Nosso 
Senhor Jesus Christo, com a noite escura no tempo de sua 
Paixão até ser pregado no arvore da Vera Cruz; -J. BUEJ^ JL 
tenho o teu coração prezo e algemado debaixo do meu jugo, 
-J. euujrç - I - , o teu coração trago debaixo do dedo do meu 
pé esquerdo, com poder de Deus Padre X Deos Filho -J-
Deos Ejpir i to Santo. -J- Por tanto quando quizereis tú dor ­

mir levará sempre na memoria vontade a meu B m o r S. EIJ-BJ^ i . 
sonharás sempre comigo, acordarás me nomearás como creio 
Mave Rez Noster para que eu Fortunato t i possa vencer at i 
e n ã o tú amini, que eu com as palavras Sur sum corda cum 
Dominum Deus noster te vencerá 4- BÍJ,;W T se estás co­
mendo não comas, se estás bebendo não bebas, se estás dor­
mindo não durmas, se estás brincando nào brinques, se es­
tás rindo não rias, e nem tenha gosto dentro do teu cora­
ção, eu prevenindo coração até se quero da parte de São 
Marcos Devineza que amança divinamente me queira bem, 
me venha fallar em quanto me não fallareis, não tenha gosto. 
Amen. 

Servo Criatura de Deus Fortunato. Oremos. 
Senhor Deus vos que a Bemaventurado São Marcos Devi­

neza sublimastes com graça deprecação de humildade, tevo-
gos que me dais graças para que com a sua doutrina possa 
ser approveitados de .L B;-tej,\[ 4- a paixão da minha nature­
za e com a minha natureza e com a minha oração defende-
me de todos os meus inimigos. Amen. 

Servo e Miserável Criatura de Deus Fortunato. 

2 l 5 



HISTORIA ETHNOGRAPHIC A DA ILHA DE S. THOME 

VIHVK 

Oração de Santha 
A Beata Santa 

vmvi\L 

Cathai ina 
Catharina vos fos 

tes aquella Senhora que entrando para as casas da escuri­
dão contra partes dez mil homens brabos vós prendestes 
com a mancidão e verá os vossos braços pois rogo-vos que 
abrandais, e façais ,J, BUBJ\[ ~. abrando do coração de mais 
adversario; e me livrei de todos seu favoris e a que não co­
mes, e pela vossa virtude de façaes protecção; assim agora 
e como em todos os momentos da minha instancia. Amen. 

Vosso Servo Criatura de Deus Fortunato. 
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CAPITULO VII 

A MEDICINA INDIGENA 

O feiticeiro está no mais aito grau <Ja therapeutica indígena.— Prova-
se mais uma vez que tudo quanto o indígena sabe o aprendeu 
com os colouisadores europeus.— Necessidade de decepar a vo­
cação medico cirurgica de mestres e discípulos.— Pede-se ao go­
verno que olhe mizericordiosainente para tudo isto.— Opulencia 
pasmosa da dora medicinal-— Explorações botánicas de estran­
geiros na nossa terra.—Os piááô záua e a mortandade da ilha.— 
Pede-se aos poderes públicos que mandem estudar esta riquís­
sima ñoca officinal.— A amostra e exame das ourinas como pre­
liminar de intrincadas operações medicas.—Diagnostico e recipes 
momentáneos — O feitiço esmaga a sciencia indígena.— Os san­
tos dos curandeiros.— Mortes por tabella. 

Theophilo Braga, no vol. 11, pag. 15, da sua copiosa obra de 
costumes, que por mais d'uma vez aqui temos citado, diz: "... a 
Magia (entre os povos da Europa, especialmente em Portugal) 
tornou-se essencialmente medicinal, concepção correlativa á 
das causas oceultas das doenças.,, Soffrendo um grau de su­
perstição selvagem, que convôm reprimir a bem da saúde 
publica, o indígena de S. Thomé, depois de valer-se de uma 
medicina sua e para seu uso immoderado, recorre, em ult i -

/na instancia, ao feiticeiro, que divinamente inspirado, ha 
de salval-o forçosamente. Ha superstições altamente preju-
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diciaes entre este povo, as quaes convém extirpar para hon­
ra do nome portuguez e para maior dezenvolvimento d'esta 
raça enfezada que definha e se mat ta com tão absurdas 
crenças. Se uma criança nasce logo depois do fallecímento 
do pae, dão-lhe fortes pancadas pelo corpo e ferem-n'a nos 
b r a ç o s — p a r a fazer sahir o feitiço, porque o recemnascido 
ha de ser feiticeiro se o não sugeitarem áquelle supplicio. 
O doente (de feitiço) tem o corpo quasi sempre cheio dc 
bichos. Se alguém enferma de môtu quentcki (blenhorragia) 
não deve comer galinha, porque a galinha come bichos, e 
estes introduzír-se-lhe-hao no corpo, sendo depois necessária 
a operação que adiante descreveremos para os extrahir. Como 
estas ha centenas de superstições, cuja descripção seria fas­
tidiosa. A crença em phantasmas, peculiar a todos os povos 
civilisados ou não, criou aqui proporções descommunaes, sen­
do também as almas penadas (o Cázumbí dos angolares e 
serviçaes, e o Bufado dos santhomenses) causa inevitável de 
graves enfermidades e até de muitas mortes. (M 

As pragas são a causa preponderante das maiores doenças 
e calamidades Estas pragas, em forma de orações, attin-

(') Não comem o linguado «porque Nossa Senhora o excommun-
gou, deixando-Ihe a bocea á banda.» Se o comessem, ficariam também 
excommungados. Es tá muito generalisada esta idéa supersticiosa de 
que o homem participa do daracter do animal que come. Em Portu­
ga) diz-se de um individuo que está zangado — Parece que comeu fí­
gados de leão! Na província do Alemtejo ha a superst ição dt que quem 
come carne de grou vive cem annos, certamente porque esta ave é 
uma das que tem mais longa existencia. Os malaios de Singapura 
comem a carne do tigre "para adquirirem a sagacidade e coragem 
d'este animal (Mmurs des Sauvages Americams, Sproat, citado por Lub­
bock nas Origines de la Civilisation). 

(-) "Assim como a oração é a boa palavra (Smtma, o hymno) tam­
bém pode ser a imprecação, a praga que se atira e com que se fere 
(Theophilo Braga—O povo portuguez nos sais costumes, etc., vol. i t , 
Pag- 193)-
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gem sempre o alvo a que se destinam; e se resvalam na 
trajectória, vão ferir o ponto onde estacionem, isto é — ma­
tam por tabella. Ha folhas venenosas que, ministradas de in­
fusão aos ingratos, lhes fazem, reaccender as chammas do 
amor. ( ') 

Acontece que, na maioria dos casos, é demasiada a effi­
cada do veneno, e o transviado amante é victima da dedica­
ção da mulher apaixonada. Nos casos mais graves de doen­
ça, o mêssê (mestre-zmMxáèvcQ) recorre ao espelho e ao man-
gimgu. No livro quinto das Ordenações Manuelinas, t i t . xxx in 
(Theophilo Braga, liv. cit. tomo n, pag. 115) eram casti­
gadas com a pena de morte quaesquer pessoas que des­
sem de comer ou bebet qualquer cousa para querer bem 
ou mal.— "Outrosim uom seja algua pessoa tam ousada, que 
pera adivinhar lance sortes, nem varas pera achar aver, 
nem veja em agua ou EM CRISTAL, OU EM ESPELHO. .„ As fo­
lhas do manguugu servem também para descobrir crimi-
nosos. São postas nas mãos dos doentes ou delin­
quentes, emquanto o feiticeiro reza, em voz baixa, umas 
orações que só elle entende; e conforme as folhas que se 
deram unidas se separam ou não, assim a molestia é grave 
ou o criminoso apparece. Quando não se dá esta separação 
(que depende apenas das voltas que o mestre lhes dá) fica 
o enfermo livre da doença e o criminoso illibado na 
sua dignidade. Estas qualidades de feiticeiro ou se conquis­
tam pela forma que adiante indicaremos, ou são adquiridas 
por hereditariedade, o que se dá mais frequentes vezes. 
Theophilo Braga ^ iv . cit. tom. 11, pag. 124) refere-se a 
um feiticeiro d'Evora—"que j a era herdeiro das tradic-

(!) Na província do Alemtejo e nos Açores, (segundo vemos no 
liv. cit. de Theophilo Braga, pag 82,) operam-se estas transformações 
dando a comer ao amante desapaixonado miolos de burro «como um 
poderoso phiitro para querer benv 
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goes magicas de seu pai, , . As curas radicaes só se fazem 
em certos dias da semana, conforme o preceituado na Fo­
lhinha dos feiticeiros, precioso alfarrábio que não consegui­
mos ainda examinar f1). Serpa Pinto falla-nos d'estes feiti­
ceiros, que encontrou dessiminados pelo grande continente 
africano. Em Portugal temos as mulheres de virtude e as 
que deitam cartas, que não são outra cousa senão repre­
sentantes da medicina magica. 

O curandeiro indígena aprendeu, pois, com o enropeu os 
vastissimos conhecimentos medico-cirurgicos que possue, e 
que, por vezes, attingem a gravidade enorme d'uma epide­
mia perniciosa. Comprehende-se que o agricultor europeu de 
ha 30 annos, obrigado por uma imprescindivel necessidade, 
fosse o medico, o architecto, o engenheiro, tudo emfim, da sua 
propriedade, onde havia a carencia completa de tudo isto. Hoje 
que o Regulamento da curadoria geral dos serviçaes obriga os 
fazendeiros a terem medico, e que a junta de saúde, que tem o 
quadro completo, reúne e opera regularmente; todas essas ne­
cessidades desappareceram, é o europeu deve ir, pouco a pou­
co, perdendo as suas antigas aptidões. O indígena, alma de 
criança onde se gravam e permanecem todas estas pequenas 

(') No processo do christão velho Pedro Affonso, lê-se: 
"Tinha um livro intitulado S. Cypriao, e n'etle se diziam as cu­

ras que se haviam de fazer.— Não curava senão ao ão?ningo, dizendo 
que assim ih'o mandava o livro de 8. Cyprião» (Theophilo Braga, liv. 
e tom. citados, pag. 161). 

A pag. 201 d'este liv., copia este illustre investigador as seguin­
tes palavras de uma sentença do Santo Officio que condemnava um 
feiticeiro í 1683) — e fazia pa r i r com. bo?n successo as mulheres pejadas; 
observando se??ipre os ej}"eitos das ditas cousas especialmente á s quartas e 
sextas feira da sema?iari., 
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ou grandes minuciosidades da existencia barulhenta da colo­
nia europeia, tem a mais completa pharmacologia e a mais 
numerosa plêiade de curandeiros que pode imaginar-se. Deve 
notar-se que o feiticeiro foi sempre, e será por emquanto, o 
único Esculapio infallivel, porque tem uma therapeutica in­
tangível, vedada completamente á sabedoria dos profanos— 
uma especie de nephelibatismo scientifico, com os seus Ver-
laine, Moreas, Rimbaud, Rhéné Ghill. Alem dos facultativos 
do quadro de saúde, ha na ilha ordinariamente alguns me­
dicos particulares, e o que dezempenha o serviço do partido 
medico-municipal. O europeu, em vista d'ísto, se ainda se 
acabrunha nas duras locubrações das formulas do Cherno-
viz, é simplesmente para alimentar um uzo tradiccional, que 
á sua propria pessoa prejudica. 

De ordinario, tão versado se julga n'estes assumptos, que, 
a não ser in articulo mortis, trata-se a si mesmo e aos 
seus próximos, applicando-se e applicando-lhes dozes de me­
dicamentos tão milagrosos que rapidamente livram o pa­
ciente da doença, desbravando-lhe o caminho da formidável 
necropole que aqui tem o nome pinctoresco de — Picão. 

Se attendermos a que todas as roças, tendo mais de 50 
trabalhadores, (') são obrigadas a ter um medico, e á faci­
lidade que ha em chamar, para qualquer ponto da ilha, um 
dos muitos clínicos que rezidem na cidade, mais facilmente 
concluiremos que esta propensão, que já foi uma necessi­
dade, redundou n'um vicio heriditario. Ha nas roças dos 
europeus pharmacias bem providas de toda a qualidade 
de drogas, que, na maioria dos casos, são manipuladas por 
elles ou por qualquer individuo que nada percebe da es­
sência dos medicamentos que manipula, tendo apenas uma 
ideia, quantas vezes falsa, dos effeitos que elles podem 

í1) Vide Regulamento Geral da Curadoria. 
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produzir. ( l) Nos próprios estabelecimentos commerciaes se 
vendem a qualquer pessóa os medicamentos mais enérg icos ; 
sendo mais este facto um incentivo permanente a desafiar a 
vocação que despertámos no indígena. Affastadas, por um mo­
roso movimento evolutivo, as causas que promoveram estes fa­
ctos, que hoje são, alem de muito prejudiciaes, improprios da 
mais florescente colonia portugueza, não julgámos desasisada, 
antes digna de todo o louvor, quarquer medida que corte 
cerce estes uzos e praticas que tomaram já as proporções 
decrepitas de velhos archaisnios sociaes. Se o governo es­
tabelecer pharmacias, por sua conta ou mesmo de particula­
res, nas villas sedes das freguezias ruraes, prohibindo energica­
mente a existencia de pharmacias nas roças, fará um grande 
serviço á população, talvez com rezultados económicos muito 
aproveitáveis para a provincia. 

O JÍ//w de S. Tkomé^ que tem, como nós , o goso perfeito de 
seus direitos politices e civis, pode ter a uni canto da cubata 
os medicamentos que lhe approuver (-), ministrando-os con­
soante lhe parece, á tóa, ou por indicação dos feiticeiros. 
Facilmente se deduz o resultado d'essas atrevidas opera­
ções. Actualmente a lei e a auctoridade que a representa não 
devem, conscienciosamente, chamar aos tribunaes o curan­
deiro que manda d'esta para melhor vida o seu proximo, visto 
que ha a mais criminosa tolerancia para com o roceiro eu­
ropeu arvorado em medico e em pharmaceutico, sem neces­
sidade absoluta que o justifique. Accresce que o indigená, 

(') E' claro que algumas, roças ha também que. pela distancia a 
que ficam da cidade, se exceptuam' da regra cjue estabelecemos, e 
também ali não incluímos as que teem pessoal habilitado, que são 
em numero muito limitado. 

(2) O curandeiro indígena pouco «so faz dos nossos medicamen­
tos. Tem a sua pharmacologia especial, aproveitando-se apenas d'al-
guns vegetaes que manda comprar ás pharmacias e que depois ma­
nipula a seu modo. 
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BUBO-BÜBO-PRETO — Planta a que os indígenas attribuem pro­
priedades anti-syphiliticas. 

BuÁ (VALA) — (Vara buáj . Pequena arvore de 8 a 9 metros 
de altura. Os fructos são empregados na medicina indígena. 

BELGATA— (ou Capim do Gabão) (Andropogon citratas^ D . 
C Ã Usa-se muito a infusão d'esta planta na cura das con­
stipações. E' anti-febril. 

BÁNÁ-MUÉLA — (Chestes oblongifolia^ Baker.) il) (Bananeira 
mulher, fêmea). Arvore de pequena altura, que dá um fructo 
não comestível similhante á banana. A folha é tida como me­
dicinal ; contem bastante tanino, e é applicada em molestias 
de peito. Chama-se bananeira muá la ou m u é la (mulher) por­
que o fructo se ministra ás mulheres em seguida ao parto. 

CARAMBOLA — (Averrhoa Carambola, L. ) . Dá um fructo co-
mestivel, oblongo, com cinco margens angulosas. Este fru­
cto é muito adstringente. Parece que esta arvore foi intro­
duzida na ilha, ignoramos quando, pelo fallecido agricultor 
Gabriel Bustamante, brazileiro. 

CLÓÇÔN SÔN — (Coração do chão). Especie de tubérculo, em­
pregado na cura da debilidade, por meio de infuzão. 

CUINÍ ou CÓINÍ — Tubérculo venenoso, egual ao que se co­
nhece com o nome de ofô% que nasce de ordinario proximo 
das plantas do café. 

(') O indígena chama a esta arvore bánã muála diquinté (bananeira 
femea de quintal). 
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Os piádô záua (piádô, de piá — ver, zátia-owñnA — exa­
minadores d'ourinas) são aqui o que é o nosso clássico bar-

A exploração zoológica no golpho de Guine tem sido feita tios 
ultimas annos por Francisco Newton. A fauna ornithologica é riquís­
sima, especialmente pelo avultado numero d'especies privativas da ilha 
(Barbosa du Bocage, Jornal de Sciencias malhouatiças, physic as c, naía-
ra.es, n.D xt.fi, iSSó, pag. i ) . Francisco Newton, que cncc-Lou us seus tra­
balhos em 1ÍÍ85, descobriu já para a sciencia os seguintes reptis e batra-
chios na ilha de S. Thomé: Hemidaclylus Greeffii, Bocage; Rana Neictoni, 
Bocage; Hyperolius thomensis^ Bocage; um mammifero Screx (Croci-
dura) thomensis, Bocage; diversos exemplares ornithologicos — Scops 
scapulaius, Bocage; Amdlyospysa concolor, Bocaye; Columba arqualiix, 
var. tkomcnsis, Bocage; Ciunyris Newlonii^ Bocage; Nectar inca fhomeu-
sis^ Bocage; Lanius {Fiscus\ Neioloni, Bocage; e um precioso exemplar 
da fauna erpetologíca, Typholps (Onychocephahis) Ncicloui, Bocage. Em 
Anno Bom descobriu o ¡Ilustre explorador as seguintes aves, também 
novas para a sciencia: - TersipitLme Newtoni, Zosterops gnsco-virescens, e 
dois reptis — Mabuia Osorii e PiUlotamims Girardi^ igualmente clas-
siñeados pelo erudito director do Museu de Lisboa, Barbosa du Bo­
cage. Em Fernão do Pó também o sr. Newton capturou um batrachio 
novo para a sciencia — o Txmpanoceros Ncwtojii, Boc. 

Tratando n'este livro, ainda que de leve, das raras explorações 
scientificas a que o nosso governo tem mandado proceder nas colo­
nias, convém frisar o facto de ter sido sob a pro teção da nossa ban­
deira que as principaes nações colonisadoras tem conseguido percor­
rer a Africa em todas as direcções, arrancando-lhe os preciosos pro­
ductos naturaes com que se tem enriquecido os grandes museus da 
Europa. No Repertorio da legislação de Angola, o sr. J. J. da Silva, 
aponta as seguintes ordens que n'este sentido foram dadas ao gover­
nador geral, tendo-se repetido idênticas determinações para os go­
vernadores e mais auctoridades que de alguma forma pudessem pro­
teger os exploradores estrangeiros que, sem o nosso auxilio e os nos­
sos interpretes não teriam conseguido realisar as suas expedições : — 
Ordem para sc proceder a indagações sobre o paradeiro do subdito 
inglez Andersoji, que tinha vindo com uma expedição á Africa (Off. p. 
3o março 1852). Idem para se prestar todo o auxilio á expedição que 
se propunha partir de Zanzibar para reconhecer o grande lago si­
tuado ao norte do paiz dos Muraves, sob o commando do capitão 
Bndon. (Port. r. 30 setembro i856 — Port. prov. 14 fev. 1S57). 
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beiro d'aldeia no Reino, ('> desconhecendo apenas por completo 
o formulario e o Chernoviz. Todos os medicamentos de que 
fazem uso os indígenas são extrahidos de cascas, raizes e do la­
tex áç. diversas arvores e plantas. Damos no fimd'este capitulo a 
reJaçào quasi completa da flora medicinal de S. Thomé, porquci 
estamos convencidos, se ella fôr convenientemente estudada, 
bastante terá de aproveitável para a sciencia. E' sobre este as­
sumpto que muito especialmente chamámos aa t tenção do go­
verno da metrópole, porquanto é certo que o que se conhece da 
flora santhomense tem sido classificado algumas vezes por in-

Publicaram-se successivamente as parlarias regias de 25 d'abril de 
18 3, 5 de nov. de 1874, 4 de jan. de 18, 5 e 23 de maio de 1876, para 
que as auctoridades portuguezas auxiliassem, por todas as formas ao 
seu alcance, uma expedição scientifica allema ao interior dMfrica; 
uma outra da mesma nacionalidade que se propunha explorar a Africa 
Equatorial; c ainda outra commandada por Alexandre Van Homeyer, que 
tinha por chefe o alJemào Edouard Mohr. Que se prestasse todo o au­
xilio ao naturalista allcmao IV. Ackerma?in (Port. r. - 5 julho i 8 ô i ) . 
Mandou-se auxiliar e pruteger o naturalista Sala, do museu de Leyde, 
que veio explorar a Africa Occidental (Port. r. r i agosto 1867. idem 
ao capitão inglez G. E. Slie-<;ey\ que veio desempenhar uma missão a 
Angola (l 'ort. regia '¿7 nov. 1X73)- idem ao tenente da marinlia in-
gleza Cameron (Port. r. 27 janeiro Idem ao explorador allemão 

Schutl, que sc propunha explorar a Africa Mend. (Port. r. 2 nov. 1877). 
Idem ao major Mechow (off. do m. de 3 set. 1878). Idem aos explora­
dores allcmães Ruclmer e Passavanl^ no interior d'Africa, (Port, prov 
Angola, 8 nov. 1878). Idem ao explorador hollandez Bute Kofer, para 
visitar Cabo Verde, S. Thomé e Principe, etc. (Off. circular do min., 
de 4 de nov. de 1879). Este explorador não desembarcou em S. Thomé. 

('} A um d'estes examinadores d'ourina mandou ha tempos um eu­
ropeu entregar um frasco com ourina de cavallo, dizendo ao portador 
que recommendasse ao mestre a maxima urgencia no exame, pois que 
o estado do doente era gravíssimo. 0 curandeiro, percebendo a troça, 
tornou a devolver a ourina, dizendo que a examinara cuidadosamen­
te, recommendando a quem Ih'a remetiera o uso diario do ó^d-ogá 
(Panicum sulcatum, Anbl.), capim que se dá ás cavalgaduras e que 
pefa aspereza das suas folhas chega a ferir-Ihes a bocea. 
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formações e por botânicos que, apezar de muito distinctos, nào 
tem ligado a menor importancia ao assumpto de que t ra támos. 
Temos ouvido encarecer a muitos europeus a efficacia d'al-
guns remedios da terra, como aqui lhes chamam. 

Poderá haver aqui uma apreciação mais ou menos supersti­
ciosa, mas é certo que entre a infinidade de medicamentos 
indígenas muitos deve haver dignos d'estudo e muito apro­
veitáveis para a sciencia. 

Vejamos, porém, o que são os p iádô z á u a , e de como el-
les exercem o seu sympathico officio. Para se attingir esta 
dignidade exigem-se aos candidatos múltiplos conheci­
mentos prát icos e um certo caracter doutoral e grave, 
que só os raros possuem (*). Os p i ádô -^'aagosam, por isso 
mesmo, d'uma certa auctoridade no sitio, trajam sempre á 
europêia, e tem jus ao respeito de todos, mesmo quando da 
sua pericia resulte um dezenlace fatal, porque o indígena 
ainda considera a mão da Providencia, apesar de tudo, muito 
superior ao mócótó do curandeiro. 

Qnando adoece qualquer pessoa gravemente, porque de 
ordinario só n'este caso se recorre aos curandeiros, a familia 
do enfermo leva a casa do p i ádô s á u a as ourinas d'este, de­
clarando minuciosamente quaes os symptomas com que a 
doença se manifestou ; o que o doutor escuta attentamente, 
com uma grande seriedade de quem pensa, proferindo muito 
devagar: — é. . . ê. . . é. . . é. . . 

Finda a narrativa pathetica de todos os pormenores da 

(') Quando qualquer individuo dá provas evidentes de poder in-
vestir-se nas funeções de piádô záua, reunem-se os mais antigos e aba-
lisados curandeiros, compondo um jury d'exame, a que o aspirante se 
sujeita resignadamente. Este exame, que c mais ou menos secreto, 
dura bastante tempo e obriga o examinando a inclemencias incríveis. 
Findo elle, porém, pôde exercer a clinica livremente, se ficar appro-
vado. 
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doença, ó deitada a ourina em um copo e examinada vaga­
rosamente pelo piádô. 

Esta operação demora alguns minutos, porque a ourina é 
passada de uns para outros copos, de difterentes tamanhos 
e feitios; até que o piádô, tomando assento no laboratorio, 
sentenceia invariavelmente: — NingnS cé tê môlú qtientchi 
(esta pessoa tem hmnor quente — sangue esquentado). De­
clara immediatamente que o enferiTio está enfeitiçado, aceres-
centando que elle ha de ter forçosamente sentido calor no 
peito e na cabeça {fôgô çá t i b a ^ o fogo está em cima), e frio 
na parte inferior do corpo (fio çá bássu - o trio está em bai­
xo). A familia do doente declara logo, admiradíssima, que é 
isso exactamente o que elle sente. O p i ádô vae então ao canto 
da casa, onde está a sua pharmacia bem fornecida de muitos 
pedaços de madeira, folhas, raízes, cascas e garrafas com diver­
sos suecos extrahidos de arvores e arbustos medicinaes; faz 
um embrulho dos paus e folhas que escolhe, ata-o com corda de 
bananeira (côdô báná) , e ensina ao portador a forma de minis­
trar estes medicamentos, em chá, fricções na espinha dorsal, etc. 

E' claro que o doente não melhora com a primeira receita; e 
o piádô, prevendo-o, diz sempre á pessoa com quem conferen-
ceia : —- Sun cá bilá cu záua á m a n h â (o sr. volta amanhã com 
as ourinas do doente). 

Repete-se por muitos dias o exame das ourinas, e a casa do 
enfermo vae-se abarrotando de garrafas, chicaras e copos com 
mijân (medicamentos) que o piádô manipula secretamente. Com 
os honorarios das segundas e sextas feiras de cada semana, que 
são guardados n'um mealheiro, mandam os WZWJÍ dizer missas a 
S. Cosme e a S. Damião (os santos dos Curandeiros). O exame 
n ' e s t e s d i a s , / ( ? r ^ m « dias das almas, custam apenas dois vin­
téns. Quando a molestia se prolonga e o piádô percebe que a 
morte se avisinha do enfermo ('), salva a honra do seu cargo com 

t1) P s medicamentos são ministrados ao paciente em dias deter­
minados na folhinha especial que os / A r n a i s abalisados possuem e 
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esta phrase terrível, que faz estremecer a família do doente: 
Qua f é d u l (ísto é feitiçaria). N'este caso, está decretada a 

pena capital — o feitiço inveterou-se no corpo do paciente, e 
nao ha tizana que Ih'o arranque. Trata-se, pois, de preparar as 
coisas para o enterro. . . E assim acaba sempre a tarefa dos 
piádô sáua , que infestam a ilha, dezimando a população in­
dígena, aconselhada por elles a não crer na sciencia medica 
e a ingerir toda a casta de beberagens que a sua imagina­
ção inventa. 

0 sr. Ferreira Ribeiro, chefe do serviço de saúde da pro­
víncia, referíndo-se aos curandeiros de S. T h o m é , diz a pag. 
119 do seu relatório de 1869: 

"Sangram sem dó estes damninhos; usam de ventosas sar­
jadas a torto e a direito; applicam os cáusticos desalmada­
mente. Teem uma ignorancia crassa e atrevida, como se não 
encontra em qualquer outra parte do mundo.,, 

guardam cuidadosamente. Ha remedios que só se tomam quando é 
lua cheia e ha baixa-mar; outros applicam se ao nascer e ao pôr do 
soi; ainda outros quando o sol es tá no apogéo, etc. 

Os individuos que sabem ver o tempo capaz para tomar remedios, 
são uma especie ú'lióme?.s de virtude^ e grangeiam, além da espórtula 
choruda, o respeito profundo de oráculos. 

(') E' incrível a habilidade que os piddôzáua dezenvolvem no acto 
do passamento dos infelizes que curara?n. Apresentam á familia rezas 
a S. Chrispim, a S. Tbomé, a.S. Thiago, a todos os Santos e Santas 
da Côrte do Céo, e fazem-lhe ver que o morto foi victima das pragas 
e orações de seus inimigos. Quando se lhes objecte que o desgraçado 
não tinha quem lhe quizesse mal, respondem desabafadamente que 
foram attingidos por alguma oração mal feita, o que equivale a dizer 
que foram mortos por tabella. Damos um dos períodos d'um requeri­
mento apresentado ultimamente ao administrador do concelho, n'este 
sentido: 

.. .tflhes disseram os piádô (ao requerente) que a queixosa é quem 
niandou fazer reza e?n Sant'Anna, para ?natar u?n tal João Pires dos 
Santos\ ir?não do pae do dito fallecido, e que a reza em ves de matar aquelle 
foi ?natar este.. - » 
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Copiámos estes dois periodos, repassados d'uina indiscutí­
vel veracidade, simplesmente para que se saiba que o go­
verno tem conhecimento official d'estes abusos ha muitos 
anuos, mas ainda não tentou reprimil-os. Não perdendo nunca 
o nosso principal objectivo de que é o europeu, mormente o 
collocado em posição official, quem incute e alimenta no in­
dígena estes usos prejudiciaes, pômos ainda aqui estas pala­
vras do mesmo senhor, insertas no seu já citado relatório: 

— " V i um europeu, cm posição official, sangrar duas vezes 
uma doente que tinha vermes ¿ntestinaes, e um curandeiro 
abrir um tumor aneurismal.,,— 

Isto c o que o chefe do serviço de saúde viu. Calcule 
quem quizer o que, n'este genero, não terá visto cada um de 
nós, os que, mais a descoberto, podemos examinar a vida do 
europeu e a do indígena, despertal-os até nas suas mais se­
cretas operações! . . . 

A R V O R E S E A R B U S T O S M E D I C I M E S D A I L H A D E S . THOMÉ ( ' ) 

A 
AZEITONA — (Sideroxylon deusiflorum, Baker.) Arvore de 

20 a 25 metros de altura, de muito bôa madeira. As folhas 
e as cascas são usadas na medicina indigena, não sabemos 
com que applicaçòes. 

(l) Na relação da Hora medicinal da ilha seguimos muitas vezes as 
indicações contidas na nota dos productos envidos á exposição de 
Vienna d'Austria em 1873 pelo barão d'Agua Izé e commendador Ja-
cintho Almeida. E' incompleta esta relação.-como não podia deixar de 
ser, visto que com difficuldade se colhem informações do indigena, e 
não está ainda classificada pela siciencia a maioria das plantas e ar­
vores da ilha. E ' claro pois que n'este trabalho não temos preten­
sões scitíntificas de especie alguma. 
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AMOREIRA (l) — (Chlorophora execha, Benth.) Attinge a al­
tura de 25 metros e mais. Dá boa madeira para marcenaria. 
As folhas são medioinaes. Faz-sc da seiva, que é abundante, 
nm purgante muito uzado. 

ACUA (pau) — (Grumiba venosa, Hiern.) É uma arvore de al­
tura regular, de qne se não aproveita a madeira. As folhas e 
as raízes são empregadas na cura de algumas enfermidades. 

AMA (pau) —• Arvore d'altura regular e de bòa madeira para 
construcções. Esta, triturada ou cortada, exhala um cheiro 
activo e particular. As folhas são usadas para afugentar os 
mosquitos, e empregam-se algumas vezes como medicamento. 

ALHO (pau) —Arvore de bastante altura. É assim chamada 
porque, cortando-se ou triturando-se, exhala um cheiro acti­
vo a alho. A casca, a raiz e as folhas são uzadas na medici­
na da terra. Entre os indígenas, especialmente angelares, é 
conhecida esta arvore por — lân td g á n h á . (-) 

ARTEMISIA (3) — (Artemisia vulgaris).— É applicada pelos 

(') Segundo o sr. conde de Ficalho esta arvore é da especie da que 
em Angola c conhecida por Mucamba-Camba^ a Mortts excelsa, de Wel-
witsch. 

(*) Espa?iia (levanta) galinha. 
(:í) Ha na ilha muitas plantas medicinaes como bulua, a que chamam 

abtitua, áloes, arrow-root (Marantha Arundinacea, L.) alfavaca (parie-
íar ia tusiíanica, L.) avenca (adiantum capillis veneris, L.) fedegoso ou 
maióba (Cassia Occidenlalis, L.) estramonio (dalura stramonium) e 
muitas outras que parece terem sido aqui introduzidas pelos primei­
ros colonisadores, porquanto são mais triviaes nos sitios onde se edi­
ficaram as primeiras povoações, e o indígena faz d'ellas o uzo que nós 
fazemos, o que certamente, atienta a sua rebeldia actual, lhes foi en­
sinado pelos primitivos habitadores da ilha. E' d esta opinião o sr. 
Justino José Ribeiro, um dos mais antigos agricultores da ilha, que 
se tem dedicado bastante ao estudo pratico da flora indígena. Sobre 
o fedegoso dos portuguezes e munhanóca dos negros, veja-se C. de 
Ficalho — Plantas úteis da Africa Portugiteza, pag. 1 52. 
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indígenas no tratamento de certas enfermidades, e serve 
para banhos aromáticos. 

AMI SÓ — Planta d'uma só folha. AppHcada em grandes 
quantidades é venenosa; apresentando corno symptoma de 
intoxicação o crescimento do ventre. E applicada, com mo­
deração, em certas enfermidades das crianças. 

AQUI — (Trepadeira). As tolhas sào empregadas em banhos 
medicinaes. 

ARAÇÁZEIRO — (Psidium Avacca, Raddi.; O fructo é refrige­
rante. 

AGO OU AMI, DO MATTO — As folhas d'esta planta são consi­
deradas medicinaes. Não se deve confundir esta planta com 
a que é conhecida por m à f u n d g i ou anileiro bravo. Ha tam­
bém na ilha, certamente introduzido, o Indigofera Anily L . 

AZAMI (Pau* — E um condimento apreciável, e dizem que 
tem propridades medicamentosas. Não se deve confundir com 
outra planta, t ambém condimentosa, a que na ilha chamam 
óssâmi (Amomtt/n erythrocarpmn, Ridley.) 

ANDHROSAEML'M OFFICINALE — Usada na expulsão das areias 
do fígado. Introduzida na ilha ha poucos annos pelo sr. Fran­
cisco Dias Quintas. 

B 

BANCÁ - Planta mui similhante ao trovisco. E venenosa. 

BÚTA—(Trepadeira). Da casca e folhas fazem os indígenas, 
um medicamento muito amargo que applicam nas molestias 
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de peito. Tomam dc manhã um copo de genebra com o sue­
co da raiz, por causa da humidade. 

BLABÓSA—A folha d'esta planta é applicada com bom re­
sultado na cura dos ferimentos, mormente pe]a purgação que 
opera para extrahir qualquer corpo que se haja introduzido 
na pelle. 

BUNGÁ — (Hernandia Beninensis, Welw.) Arvore de 20 a 
25 metros daltura, cuja madeira só é aproveitável para ga­
mellas, pirogas e bóias de redes (l>. 

BÔBÔ-BÒBÔ — Arvore d'altura regular. A madeira é empre­
gada na construcção das cubatas. As folhas são uzadas em 
banhos para a cura de algumas doenças. 

BIÍNGUE D'ÓBÓ—Arvore que attinge 20 a 25 metros de al­
tura. Da casca extrahe-se um tónico muito apreciado; e é 
uzada, quando reduzida a pó, na cura de inflamações. 

BRANCO (PAU)—(Hasskarlia didymostemon, Baill.) Arvore 
de 30 a 35 metros d'altura. A raiz tem propriedades purga­
tivas. A madeira emprega-se em gamellas e utensilios simi-
Ihantes. 

BEATAS — Fé tos de differentes especies. São uzados em ba­
nhos medicinaes. 

BOUBA DA PRAIA —As folhas d'esta planta são refrigerantes. 

(') Iníormam-nos de que o indigena, por indicação dos méssc (mes­
tres) usa das folhas e da casca d'esta arvore na factura das suas tiza-
nas, o que não affiançamos, pqr não termos verificado o que existe de 
verdadeiro n'estas indicações. 
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BfBO-Buno-i'RETo — Planta a que os indígenas attribuem pro­
priedades anti-syphiliticas. 

BL'Á ( VXLA) — (Vára huã ) . Pequena arvore de 8 a 9 metros 
de altura. Os fructos são empregados na medicina indígena. 

BELGATA — (ou Capim do Gabão) (Andropogon citratiis, D . 
C-1- Usa-se muito a infusão d'esta planta na cura das con­
stipações. E ' anti-febril. 

BÁNÁ-MI-ÉLA — (Chestcs oblongifolia, Baker.) i1) (Bananeira 
mulher, fêmea). Arvore de pequena altura, que d á um fructo 
não comestível similhante á banana. A folha é tida como me­
dicinal ; contem bastante tanino, e é applicada em molestias 
de peito. Chama-se bananeira m u á l a ou muéla (mulher) por­
que o fructo se ministra á s mulheres em seguida ao parto. 

CARAMBOLA — (Averrhoa Carambola, L . ) . Dá um fructo co­
mestível, oblongo, com c ínco margens angulosas. Este fru­
cto é muito adstringente. Parece que esta arvore foi intro­
duzida na ilha, ignoramos quando, pelo fallecido agricultor 
Gabriel Bustamante, brazileiro. 

CLÓÇÔN SÔN — (Coração do chão). Especie de tubérculo, em­
pregado na cura da debilidade, por meio de infuzão. 

CUINÍ ou cómi - T u b é r c u l o venenoso, egual ao que se co­
nhece com o nome de ofó, que nasce de ordinario proximo 
das plantas do café. 

(i) o indígena chama a estn. arvore báná muála di quinté (bananeira 
femea de quintal). 
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CuÁco MLAGUÍTA — Arbusto que nao attinge mais de um me­
tro d'altura. Serve, de infusão em genebra e vinho branco, 
para combatter a anaphrodisia. 

CLÁ-CLÁ — Arvore que attinge a altura de 45 a 50 metros. 
Tem boa madeira para construcções. A casca e as folhas são 
aproveitadas para medicamentos. Esta arvore não é a mesma 
a que os indígenas chamam stála-stála. Vivem ambas na 
zôna baixa, mas esta eleva-se em zig-zague e a menor altura. 

CÓDÓ QUÉ (')—•{Paiilinnia pinnata, L) . Corda para cobrir 
casas. Trepadeira. A folha e a raiz são medicamentosas. 

CAPITÃO — (Pau) (Ceitis hit2grifolia, Lam.). Uma das arvo­
res mais altas da ilha. Attinge 50 metros. As folhas e a 
casca são uzadas como medicamento. D'esta uzam tam­
bém em banhos medicinaes para as crianças. 

CABRA — (Pau) Trema affinis. Planch.). Arvore de pequenas 
dimensões. Tem este nome (em dialecto de S. T h o m é — ca­
bla) porque as suas folhas, que tem propriedades medici­
naes, servem para alimento das cabras. O fructo é similhante 
ao da bananeira. 

CÚLG-CÚLU—Arvore d'altura regular, de casca muito gros­
sa, um pouco viscosa. Esta casca de infuzão, na doze de 25 
a 30 grammas, é purgante enérgico. Em maior quantidade é 
perigoso o seu uso. 

\}) Parece-nos ser esta trepadeira a mesma que tem na ilha o no­
me de códóúbua. Existe aqui uma grande quantidade de cordas trepa­
deiras camo a corda pimenta {Cidcasia angolensis, Welw.) as cordas coli­
g ió blancu e congló plêtw, e outras a que attribuem, mais ou menos, 
propriedades medicinaes. 
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CLÓCÓTÓ — Arvore de regulares dimensões, de madeira 
rija, mas pouco uzada. Applica-se a raiz na cura das pontadas. 

CuÁco BLÀNCU — (Cuáco branco). Arvore muito alta. A ma­
deira não é applicada em construcções. Das folhas faz o in­
dígena banhos medicinaes. 

Cór.A — [Cola acuminata, R. Br.). (') A casca, conveniente­
mente preparada, passa por um bom tónico. Os fructos são 
muito adstringentes, e constituem para o indígena um dos 
seus principaes alimentos, como já dissemos. 

COIBIA - (Parece ser a Lonchocarpus Milletia speciosa, de 
Welw. ) . Ha duas especies — a colma doida que serve para apa­
nhar peixe, porque produz os effeitos da coca, e a colma f r i a , 
que dizem ser aphrodísiaca, applicando-se também nas dores 
do ventre. (Vide conde de Ficalho, no l iv . cit. Segundo este 
distincto botânico esta arvore é o Lonchocarpus formosianus, 
D. C.) Os fructos da L.formosianus tem propriedades tónicas. 

CAJUEIRO — {Anacardium Ocddentak, L . ) . A casca d'esta bem 
conhecida arvore, d'origem americana, é adstringente, a raiz 
é aphrodisiaca, e uma e outra são muito tizadas na medicina 
dos indígenas , especialmente no tratamento Âe dyarrheias. 

CÁTA GLANDJI e CÁTA PIQUIÑA - (Orckipeda, sp.) (Cáta (ou 
carta?) grande e pequena). A madeira d'estas arvores não é 
aprovei tável . A casca da cáta grande passa por ser antí-sy-
philitica, e a da cata pequena é empregada na cura d'algumas 
molestias, como inflamações. 

CÔDÔ PLÉGU — (Corda prego). Trepadeira. A raiz e as fo­
lhas d'esta trepadeira fazem parte da pharmacologia indígena. 

('t Ha também na ilha a Cola digitata. Masters. 
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CACHÃO—(Pau. No dialecto indígena-/^ cáçôn) {Urophyllum 
instilare, Hiern.). Arvore de altura regular, de que os indíge­
nas extrahem as taboas de cachão ou de peralto com que 
construem as cubatas e as ubuas ou uòas . A casca d'esta 
arvore é applicada com rezultado na cura das feridas, e diz-se 
que a raiz é anti-syphilitica. A seiva é gazoza c emprega-se 
na cura de dores de dentes. 

CUÉNÊ — Arvore de pequenas dimensões. Attribuem-se pro­
priedades medicinaes á folha e á casca. 

CÁCÚMÁ—Arbusto medicinal, cuja applicação ignorámos-

CORDA D'AGUA — E ' uma trepadeira que produz liquido agra­
dável ao paladar e de que os indígenas se servem para mat-
tar a sede. Este liquido é um bom tónico, e dizem que cura 
as doenças d'olhos. 

CÊNCÊ — Especie de tubérculo a que o indígena chama ce­
bola cêncê. Da raíz, folhas e flores faz-se um vomitorio enér­
gico. Uza-se também para facilitar os partos. Habita esta 
planta nos sitios sombrios, perto d'agua. 

CAFÉ—(Coffea arábica). A raiz do cafezeiro, fervida em agua, 
e ministrada com vinho passa por enérgico abortivo. A raiz 
da canelleira Cinnamovmm aromaticum, Nees.) é também 
empregada pelos naturaes do paiz como abortivo. 

CòcA—(Erytkroxyton Coca, Lam.) São conhecidos os effei-
tos medicinaes d'esta planta, aqui introduzida, não sabemos 
quando, por José da Costa Pedreira. 

CARDAMOMO — (Amomum Cardamommn L . ) . Encon t rámos 
esta planta na roça Saudade, a 750 metros sobre o nivel do 
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mar. Foi introduzida na ilha pela Direcção do Jardim Botá­
nico de Coimbra. O cardamomo, como se sabe, é um pode­
roso excitante muito uzado na medicina. 

CORDA CADEIRA — As folhas são applicadas em banhos na 
cura de certas enfermidades, e como calmante nas dores de 
rins. 

CORDA I'AL" — E ' officinal. 

CANNA i'isTuJ-A. — {Cassia fistula, L.) E' muito uzada pelos 
curandeiros. 

CINCHONA. —Ma differentes especies de chichonas na ilha, 
predominando comtudo a C. succirubra, Pav. Os primeiros 
exemplares d'esta planta foram introduzidos em S. Thomé 
em 18Ó4 sendo ministro da marinha o conselheiro Mendes 
Leal. Ha hoje na ilha mais de 1:500:000 d'estas arvores, e 
mais haveria se a casca da quina tivesse nos mercados da Eu­
ropa um preço mais convidativo. Alguns agricultores de S. 
T h o m é constituiram-se ultimamente em sociedade para a mon­
tagem d'uma fabrica de sulphato de quinino em Lisboa. 

CANNA D'ASSUCAR — {Saccharum ofjicinarum, L ) . Cosida em 
agua constitue um verdadeiro peitoral n:uito uzado pelos in­
dígenas e serviçaes. 

A cultura da canna d'assucar foi até meados do século xvi, 
como dissemos, a principal da ilha. Actualmente cultiva-se 
em pequena quantidade, a ponto de ter de se importar de 
Angola a aguardente de canna que se consome em pasmosa 
quantidade. 

COQUEIRO • {Cocos nucífera, L . ) Encontra-se apenas na zona 
baixa da ilha, praximo do mar, em terrenos alagadiços e de 
preferencia n'aquelles onde penetra o mar nas grandes ma-
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rés. A agua de côco, que é muito saborosa, constitue um 
anti-vomitivo apreciável. 

D 
DÁDO — (Pau. O pô dádu dos indígenas). Não attinge mais 

de seis metros d'altura. Emprega-se a infusão das folhas na 
cura da pleuríz. {') 

DÚMO — (Gomphia reticulatay P. de Beauv.}. Arvore d'altura 
regular, cuja madeira é avermelhada. As folhas são conside­
radas adstringentes e de útil applicação em certas doenças-

DENDÊ—(Palmeira de oleo—Elaeis guineensis, L. ) . São 
conhecidos os usos medicinaes do oleo d'esta palmeira, a que 
aqui chamam azeite de palma, que também é empregado na 
cosinha do indigena e na de muitos europeus. 

EsCTJPiLA—(Sucupira ou muandim—Pentachlethra macro-
phylla, Benth.). Arvore de que alguns individuos chegam a at-
tingir 125 a 130 pés. Tem optima madeira para construcções 
navaes. Segundo a opinião d'um antigo agricultor d'esta ilha, 
esta arvore não é, como a julgaram o sr. conde de Ficalho e pre­
cedentemente Welwitsch, a que aqui é conhecida por muandji . 
(2í A semente e as folhas são usadas na medicina indigena. 

ENGLÉLÉ ou INGLÉLÉ — As folhas tem propriedades expe­
ctorantes. 

('} A gente mais supersticiosa come estas folhas com sai, ao le­
vantar da cama, por causa dos maus olhados. 

(2) Cremos, porém, que esta confusão vem de existir na ilha uma 
outra arvore, na apparencia muito similhante a esta também de gran­
des dimensões, que os indígenas conhecem pelo nome de Cuspila sim­
plesmente,^ que suppômos ser a Tetrapleura Thonningii, Benth. 
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ESPINHO (Pau).— A casca é officinal, e, além d'outras appli-
cações, é usada em banhos aromáticos. 

EUCALIPTUS GLOBULUS — Introduzido ultimamente. Cresce 
muito bem nas zonas baixa, media e em parte da alta, não 
attingindo porem grandes dimensões. 

ESTEIRA (Pau)'—-(Pandanus Thomensis^ Henrq.). O sueco 
das folhas d'esta arvore é empregado na cura da dysenteria. 

FOLHA FORMIGA — ( F í á j tomiga) O cozimento d'esta folha é 
applicado com resultado na cura das diarrheias. 

FIGU TÒnô (Figo de tordo)—Arvore de regulares dimensões, 
cuja madeira nao é aproveitável. A casca triturada e as fo­
lhas em banhos, são usadas no curativo da erysipella. 

FIGU PLÔCU— (Ficus) sp., Figo de porco). Alguns individuos 
at t íngem vinte metros de altura sobre uma base de im,$ a 
iM,20 de diâmetro. A raiz, a folha e a casca são reputadas 
medicinaes. A casca e a folha são também empregadas na 
cura das inflamações. O fructo é diurético. 

FiÁ PIQUIÑA I,1) — (Folha pequena). Arvore de 6 a 8 metros 
d'altura. A raiz e as folhas são consideradas aphrodisiacas. 

(') O indigena, na sua complicada therapeutica, usa folhas, raizes e 
cascas de muitas plantas, ainda não classificadas scientificamente, cu­
ja ennumeraçao completa nos levaria muito espaço. Damos nota das 
principaes, que elles designam por folhas: F ià malé (folha e raizes me­
dicinaes) F t á quêza homt (é aproveitada a folha) F i scmjâ (fiosardinha), 
fiâ çlavâna, • para banhos medicinaes); fiã flaqueza, ftá gãlu, íministra-se 
depois do parto); fiâ pimpim, fiâ denichi, fiã viola, e muitas outras, cuja 
efficacia é por elles attestada na cura de bastantes doenças. 
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FÉTO MACHO — Sào bem conhecidos os seus effeitos medi­
camentosos. Ignorámos, porém, o emprego que lhe dão, en­
tre os indígenas. 

FiÁ ZÁIÁ—Planta medicinal. 

G 

GUNDÚ — Arvore de altura regular, cujo fructo é medica­
mentoso. 

GUEOUE FALSO — Arvore de 25 a 30 metros d'altura. A ma­
deira é pouco usada para construcções. D'ella fazem os indíge­
nas os seus instrumentos de musica, os dongos pequenos, 
gamellas e bóias. As folhas d'esta arvore, pízadas no ôdô 
(almofariz de madeira) são applicadas em fricções para a 
cura de algumas dores. De infusão, são ministradas nas. 
doenças provenientes do parto. 

GUEGUE—{Spondias lutea^ Linn.) . (') O fructo é empregado 
na cura das doenças biliosas (Vidé Ficalho, Plantas úteis, etc., 
pag. 126). As folhas são muito usadas no tratamento de al­
gumas enfermidades. Segundo a opinião de um distincto 
botânico que consultámos, esta arvore parece ser a Pscudos-
pondias microcarpa, Engl. 

GAMELLA—(Pau). Parece ser o Bombax Buonopozense, (Fica­
lho). Cresce a grande altura, e tem mais'd'um metro de diâme­
tro na base. Extrahe-se d'esta arvore um sueco leitoso que 
rapidamente toma a consistencia da borracha. As folhas são 
medicinaes. 

('> Segundo o sr. Conde de Ficalho. 
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GLÔN—(_PurgueÍra, Jatropha Curcas, Linn.). Abunda na ilha, 
mas é completamente abandonada. Dez a doze pirtòes do fm-
cto constituem um purgativo muito usado pelos indig'enas. 

GrNi-GÓBÓ Arvore d'altura regular, cujas folhas são em­
pregadas na medicina indígena. 

GOIA.B1';IRA (') — {Psidiiim pomiferum, Linn.). A mulher indí­
gena fabrica com perfeição a goiabada ou doce de tijollo, 
que é usado na cura da dysenteria. As folhas e raizes são 
empregadas na cura da mesma molestia, e d'ellas se fazem 
banhos adstringentes para a cura de edemas. A madeira 
d'esta arvore, que chega a attingir 8 metros d'altura, é mui­
to rija. 

GÓFE — {Miísanga Simíkü, R. Brown. i. Arvore de i 5 a 20 
metros d'altura. As folhas são medicinaes e muito usadas 
pelos indígenas na confecção dos seus remedios. 

GUIGÓ (2; — (Bridelia stenocarpa. Mull, Arg.). Arvore que 
cresce até trinta metros approximadamente. As folhas são 
medicinaes, e muito usadas pelos indígenas. 

. GRUMATI — É uma arvore gigantesca. As folhas batidas em 
agua produzem espuma como a do sabão. Dizem que a cas­
ca é um bom tónico ; as folhas sào refrigerantes. 

(') Ha também na ilha, certamente importados da America, o ara-
çà-Psidium litforale, a pitangueira — Ett^enia Michelli, Lam., e o jam-
boeiro — Eugenia Jambos, L, 

f*) Existe aqui uma arvore notável, conhecida pelo nome indígena 
de gogó (Sorindeia acutifelia, Engl.). Cresce approximadamente á al­
tura d'esta, e dá madeira muito aproveitável para marceneria. Não de­
ve confundir-se esta com aquella arvore, porque nos não consta que 
a raiz, folha ou casca do zógósejam empregadas na medicina indígena. 
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GIBA — A casca e a raiz d'este arbusto são reputadas medi-
cinaes. 

GUNA — Trepadeira. A folha e raiz são usadas na medicina 
indígena. 

GEMGIBRE—(Zingiber officinale^ RoscoeA É muito usado 
pelos naturaes do paiz um caustico feito com gengibre pizado 
e rezina de sá fú . (Canarium édule) espalhados sobre a folha 
do ióbó (Monodora grandiflora, Benth.V Parece que esta mo-
nocotyledonea foi importada da costa fronteira a esta ilha. 

H 

HERVA TOSTÃO — (Boerkaavia ascendens, Wi l ld . (?¡.) A raiz 
d'esta planta é applicada nas affecções do fígado e estomago 
Parece ser a mesma que em Angola é uzada pelos curandei­
ros negros na cura da ictericia (Vide Ficalho, Hv. c i t , pag. 
242). 

HERVA DE SANTA MARIA — {Chenopodium ambrosioides, L . ) . 
O caso em que esta conhecidissima planta parece ter sido 
applicada com mais efficacia é na cura do maculo. "Consiste 
este tratamento, diz o sr. conde de Ficalho, (liv. cit. pag. 
243.) em introduzir no anus um rolo feito de herva de 
Santa Maria pizada e misturada com pólvora moida e aguar­
dente forte, renovando a applicação ao cabo de algumas ho­
ras, e dando ao mesmo tempo ao doente algumas bebidas 
adstringentes como, por exemplo, a que se ob tém pela infu­
são da kerva tostão e de empebi (as sementes da anona imi -
ricáta, ou sap-sap de S. Thomé. ) 
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HERVA MOSQUITO (') — Planta semelhante ao mangericão. 
E' aromática, e entra na confecção d'alguns "remedios da, 
terra. „ 

I 

IÓBÓ (-) — {Monodora grandiflora, Benth. (?) ). Arvore de 
regulares dimensões. As suas sementes, maceradas, applicam-se 
com vantagem na cura das molestias de peito. Parece ser a 
Monodora myristica, de Dun. (Vide Ficalho, liv. c i t , pag. 86). 

ÍNHÉ BÓBÓ (3) - {Xylopia africana, Oliver. (?)). Arvore que 
attinge trinta metros d'altura. Dá boa madeira para vigas, bar­
rotes, etc. A folha e raiz são officínaes. 

IZA, OU IZAQUENTE — {Treculia afticana, Decaisne.). Da raiz 
fazem os indígenas um preparado que dizem ter propriedades 
abortivas f1). Esta arvore, que attinge 30 metros d'altura 
approximadamente, produz madeira ordinaria, apenas em-

(1) Entre as muitas hervas em que o indígena diz ter achado vir­
tudes therapeuticas, figuram — a herva moura, herva de rato (pêgá-
lãtii) e algumas outras que aqui parece terem sido introduzidas pelos 
primitivos colonos, porque só se encontram com mais frequência nas 
proximidades das antigas povoações. 

(2) l> indígena, sempre supersticioso, attribue á semente d'esta ar­
vore a virtude de livrar as creançaã de mmts olhados. Estas sementes 
extrahem-se de uma especie de cabaça que a arvore produz, sao en­
fiadas n'uma linha, em forma de rozario, e collocadas ao pescoço das 
creanças. 

(3) Tem também propriedades medicinaes reconhecidas peios in­
dígenas o fructo do inhé muéla e a folha e raiz do inhé freto (Oxymi-
tra patens, Bth. (?) ). 

{'*) Das sementes da iza ou tza/juente, extrahe-se um oleo muito fino, 
que não tem sido aproveitado, por falta de iniciativa. 
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pregada pelos habitantes do sal da ilha na confecção de bo­
cetas e outros objectos semelhantes. 

J 
JACA (l) — {Artocarpits integrifolia, Linn.) . O fructo d'esta 

arvore passa por ser um abortivo enérgico. 

JoÃo GOMES — Arvore de pequena estatura. As folhas são 
muito adstringentes: 

L 

LIBÓ — {Vernonia amygdalina^ Delíle.). Arvore de 6 a S 
metros d'altura. Das folhas fazem os indígenas um remedio 
efficaz para combater as puerpas. A raiz passa por anti-febril 
e aphrodisiaca. 

• LUQUE — Trepadeira. A raiz e a folha são officinaes. 

M 

MAIÓBÁ — {Cassia occidentalis) Pequeno arbusto. A raiz, a 
folha e o tronco teem propriedades vermífugas. 

í1) A arvore do pão, ou frurfa pão como aqui lhe chamar» (Artocar­
pits incisa) foi introduzida na ilha pelo fallecido primeiro barão d'Agua 
Izé em 1865, tendo-se divulgado rapidamente a sua cultura com ópti­
mos resultados. A artocarpus integrifolia foi importada do Brazil, em 
1808. E' crença geral entre os indígenas que quem planta esta arvore 
não chega a comer-lhe os fructos, razão talvez porque a sua cultura 
não está mais dezenvolvida entre eíles. 
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MÁTRi — Planta semelhante á selga, mas de folhas mais pe­
quenas. O sueco d'estas, tomado em pequena quantidade, 
é um purgante activo. Em dose elevada é perigosíssimo. 

Micócó ( ^ — Planta aromática semelhante ao orégão. E ' 
officinal. 

MACAMBLALÁ — (Macambrará) (Craterispermun aethiopium¡ 
Mart.). Arvore de 6 a 8 metros d'altura, que só se encontra 
nas regiões superiores. A raiz é aphrodisiaca. A casca é um 
bom tónico, e emprega-se, reduzida a pó, para cicatrisar fe­
ridas. 

MANGUE D'ÓBÓ—-(Corynanthe paniculata, Welw., Rhyzopha-
racea). O mangue do monte> ou paco de Angola. A casca 
d'esta arvore, diz o sr. conde de Ficalho, (â) "é amarga, um 
tanto adstringente, e pode talvez ser febrífuga.,, As folhas 
são consideradas como um bom tónico. 

MANGUE DA PRAIA ou MANGUE DO RIO—(Rhyzophara racemosa, 
Mey.). Esta arvore cresce a pouco mais de 12 metros. A 
madeira, que é rôxa, é excellente para tinturaria. A casca é 
aphrodisiaca. 

MAMONA—(Ricinus commums,Lmn.). Cresce expontanea-
mente em toda a ilha, onde não é aproveitada. 

MICONDÓ ou IMBONDEIRO — (Adansoma digitata, Linn.). Da 
polpa que se extrahe d'esta conhecidíssima arvore faz-se um 

O) Não pudémos concluir se esta planta será a Cissampelos Parei-
ra, Linn. Os indígenas fazem d'ella o uso que se costuma fazer da T i -
liacora chrysobotrya, de Welw., o que, em vista da descripçao do sr. 
conde de Ficalho sobre a Mucôco, de Angola, a pag. 89 do seu já cit. 
liv., nos leva a esta supposição. 

f2) Plantas tileis da Africa porhigueza. 
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remedio celebrado contra dysenterias, hemoptyses e febres 
pútridas. (Vidé Ficalho, Hv, c i t , pa«. 102). 

MÁFUNDGI—-{Ficus^ sp.}. Trepadeira que attinge grande com­
primento e a grossura de mais de 25 centímetros. As folhas 
passam por medicinaes. 

MIL HOMENS - {Acridocarpus Smeathmanni, Guill.). Trepa­
deira. D'ella extrahem os naturaes um purgante muito apre­
ciado; e attribuem ás folhas propriedades aphrodisiacas. A 
raiz é também uzada na medicina indígena. 

MUÉLE-IUUÉLE BRANCO — A casca d'este arbusto é tida como 
um bom aphrodisiaco. 

MANUEL CARDOSO - A raiz d'este arbusto é purgativa. 

MALAGUETAS, BRANCA E VERMELHA, D'ÓBÓ - As folhas e raizes 
são uzadas pelos indígenas no tratamento de certas moles­
tias. 

N[AM\o~(Carica-papaya}. A semente é uzada internamente 
contra as lombrigas. O sueco do fructo immaturo e as se­
mentes tem propriedade anthelminticas. 

MABLEMBLÊ - As folhas d'esta arvore, pizadas, misturam-se 
com agua de côco em lavagens para a cura do sarampo. 

MOLÍ (PÔ) — Pau molle. Arvore de altura regular e de bôa 
madeira para construcções. A casca e folhas são emprega­
das na medicina indígena. 
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MUANDJÍ MUELA ou MUÁLA —Grande trepadeira cuja raiz se 
ministra em chá, ás parturientes ( '}. 

MILHO — (Pau). As folhas d'esta arvore são applicadas no 
curativo da sarna e, em banhos, para purificar o leite das 
^parturientes. Cresce até 30 metros, e a sua madeira é em-' 
pregada em esteios. 

MELÀNZÉLA — (Corda). Da folha e raiz faz-se um purgante 
fortissimo, muito uzado pelos indígenas. 

MUCUMBLÍ (2I — Arvore de que alguns individuos attingem 
perto de 50 metros de altura. A folha e a casca são muito 
uzadas na medicina indígena, especialmente applicadas em 
banhos para a cura d'inflamações. 

MARAPIÃO OU ESPINHA — (Zanthoxylon mbescens, Planch.). 
Arvore de bôa madeira, que attínge 40 metros de altura. A 
casca, de infuzào, serve para curar inflamações e erysipéla; 
e uza-se também em banhos aromáticos, na cura do rheu-
matismo. 

MUÍNDU—(Morinda citrifolia, L.) . Arvore d'estatura mediana 
cujas folhas são reputadas medicinaes. 

MARIMRÓQUE — Parece ser uma myrtinea. E ' uma linda ar­
vore para jardim. Da folha e casca preparam os indígenas 

(') Da infusão das folhas d'esta trepadeira fazem os indígenas mais 
supersticiosos banhos para as crianças—para as fazer andar mais de­
pressa. 

('-) E' de ordinario do tronco d'esta arvore que se extrahem os bi­
chos chamados ócolis, que servem para um precioso guisado indígena, 
que alguns europeus também apreciam, como já dissémos, 
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remedios que reputam anti-syphiliticos. Esta arvore não at-
tinge mais de 10 a 12 metros d'aitura e O'", 10 de diâmetro. 

N 
NESPLA (') — (Nespereira, Sterculia tragacantha, Lindl.) . 

Arvore de altura regular, cuja madeira serve para construc-
ções e tinturaria. A casca e a folha sâo reputadas de effeitos 
tónicos. 

O 
OTÁGI — Trepadeira. A raiz, aquecida ao fogo com azeite 

de palma, é empregada na cura das tosses rebeldes. 

OcÁ ("2) — (Mafuma, d Angola, Eriodendron anfractuostim, 
D. C ) . Arvore que attinge mais de 50 metros d'aitura. A 
madeira é aproveitada na construcção de canoas, dongos, (Co­
ches ou almadias^ segundo o sr. conde de Ficalho, liv. cit., 
pag. 104.) As folhas são reputadas medicinaes. 

OLEO, PAU OLEO (3) — (Sorindeia tr ímera, Oliver.). Arvore 
d'aitura regular, que produz o celebre balsamo de S. Thomé, 

(!) Esta arvore foi introduzida na ilha, em 1862 ou 1863, pelo fal­
lecido agricultor José Maria de Freitas. 

(2) Ha também na ilha uma outra arvore que os indígenas conhe­
cem pelo nome de Obd. Cresce a mais de 40 metros d'aitura e produz 
optima madeira para construcções navacs ou terrestres. É a I rv in^ia 
gabonensis, H. Br. 

(3) N'uma descripção. ultimamente publicada, sobre a colheita do 
balsamo de S. Thomé, vemos que esta arvore ahi vem indicada com 
o nome indígena Oleo Belambo e a classificação scientifica Santiriopsis 
balsamifera, Engl. 

Vide a este respeito a nota ao livro, citado por vezes, do sr. conde 
de Ficalho. 
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applicado com extraordinaria efficacia na cura de feridas re­
centes. A casca d'esta arvore tem propriedades tónicas e a 
raiz passa por aphrodisiaoa. 

OLEO-BARRÀO - (Symphonia globulifera^-)- Arvore de gran­
de altura e boa madeira para construcções. Extrahe-se d'el]a 
um oleo muito fino, que é considerado bom remedio para 
curar abcessos. A casca é um bom tónico. 

P 
PÊCECO—(Chytrantkus Manni i , Hoock. fil.). Arvore d'altura 

regular. O sueco é medicinal. Este curioso fructo avelludado 
é conhecido pelo indígena por estas palavras enygmaticas: 
— sápé p â d ê n i p é p ô (chapéu de padre no pé do pau), al-
ludindo á sua fórma tricórnea e ao facto de nascer no tron­
co da arvore. 

PÉGA-PÉGA-MOSCA — As folhas d'esta planta são reputadas 
medicinaes. 

Q 
QUÉDÀNU — Arvore de 8 a í o metros d'altura, cuja madeira 

não é aproveitável. A folha é officinal. 

(') Embora nos não conste que a arvore conhecida aqui por Qmbra-
machado seja officinal, d'ella fazemos menção n'este capitulo para des­
fazermos a confusão que tem existido entre as pessoas que se tem 
dado ao estudo da flora de S. Thomé, que teem classificado a arvore 
chamada pau preto differentemente d'esta- A ebenacea de que falla o sr. 
conde de Ficalho a pag. 214. do seu já citado livro, é uma «arvore 
grande de tronco direito e madeira duríssima», que habita nas regiões 
elevadas da ilha. E a que se denomina quebra machado, cuja madeira se 
parece com a da Azeitona, tendo este nome indígena, porque, parecen­
do ser o pau ferro do Brazil, é muitíssimo resistente, a ponto de que­
brar os machados no acto do corte. 
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QUÍME — (Newboitldia ai'disQ?fio?-a, Welw. l . Arvore de me­
diana altura. Pega d'estaca, e é empregada apenas nas ubas 
ou cercados, como já tivemos occasião de dizer. As folhas 
são usadas na medicina indígena, depois d'assadas, como 
masticatorio, para curar dôres de peito. 

QUITUÉ ou TITUÉ — A folha e a casca d'esta planta servem 
para purgante e vomitorio. 

QUETUMBÁ — As folhas d'esta planta são reputadas medici-
naes. 

QumÁxô D'ÓBÓ — Pequeno arbusto. A folha e a casca são 
medicinaes. 

SALÁ-SALÁ OU FOLHA TREZ—Arvore pequena. A raiz, a folha 
e a casca usam-se em banhos aromáticos. 

SÁFÚ — Mubafo ou N'bafo em Angola, i1) (Canarium edule. 
Hook, fil., Canarium mubafo. F ie ) . E' uma arvore alta, de 
cujo fructo se extrahe, pelos processos ordinarios, um oleo 
muito agradável ao paladar. A casca é considerada pelos in­
dígenas um bom tónico, e a rezina que exsuda do tronco é 
t ambém usada, com vantagem, na cura das ulceras. Veja­
se, sob as suas propriedades medicinaes, o liv. cit, do sr. 
conde de Ficalho, pag. 115. 

(') Os indígenas e a maioria dos europeus comem o fructo do sd-
fueiro, que teem em grande apreço, sendo de notar que é raro tornar­
se agradável a estes nos primeiros tempos d'estada na ilha, vindo de­
pois a ser muito estimado. Entre as superstições do indígena, ha a de 
que zqnem come safú e bebe agita bóbó (branca ou clara) não torna a 
sahir da ilha, lembrando aquella outra de Angola que diz: 

quem come cola 
fica em Angola^ 
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SANGUE—(Pau) (Haronga madagascariensis, Chois.). Arvore 
de pequenas dimensões, cuja madeira pode ser empregada 
na marceneria e utiüsada na tinturaria. Os indígenas empre­
gam a casca e a folha em remedi os-/ww purifica?- o sangue, 
A raíz é purgativa. 

SoÁ-soÁ—(Alsodeia ardisaeflora, Welw,). Arvore de 10 me­
tros de altura e de boa madeira para construcçòes. Resiste 
ao celêlê, A folha é reputada efficaz na cura de algumas mo­
lestias. 

SALAMBÁ -—(Dialium guineense\ Willd.) . Arvore de l o a 12 
metros d'altura. O fructo é saboroso e refrigerante. A folha, 
raiz e casca sao reputadas medicinaes. 

SAP-SAP {')—(Anona imiricata, Linn.) . O nome indígena, se­
gundo o sr. conde de Ficalho, parece ser a corrupção da de­
signação ingleza sour-sop, porque é conhecido o fructo d'es-
ta arvore. Este fructo é refrigerante. A casca e a raiz tem, 
segundo os indígenas, propriedades vermífugas, sendo a pri­
meira empregada, com bons resultados, na cura da dyarrhéia. 
As folhas verdes, misturadas com tamarindos e ananaz, tam­
bém verdes, fervidas com assucar preto, são usadas como 
bom depurativo para pessoas sanguíneas. 

SALACÔNTA—Da raíz da satacônta, do mablemblê e da roza 
bi lanzá, fazem os indígenas uma decocção que dizem ser 
muito diurética. 

SUN MÁLÉ — Arvore de bastante altura, de boa madeira 
para caibros e barrotes. A casca e a folha são medicinaes. 

( ' ) Ha na ilha também a Anonapalustris e outras especies impor­
tadas. 
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SÁFÚ D'ÓBÓ—A casca e a folha d'esta arvore são usadas em 
loções para a cura de dores no corpo. 

T 
TAMARINDEIRO—(Tamarindus indica¡ L A Abunda na ilha 

esta formosa arvore, cujas propriedades medicinaes são bem 
conhecidas. 

TAPA-OLHO — (Eupkorbiacea — Euphorbia Tuckyana). Ar­
vore bastante alta. A madeira é empregada nas tibas ou cer­
cados. O latex é considerado um purgante muito enérgico. 

TABAQUE—Parece ser o Cocklospcrmum angolense, de Welw. 
E1 uma arvore pequena, elegante, da entrecasca da qual os 
indígenas preparam fios para redes de pesca. As folhas são 
usadas na medicina indígena. 

U 
UNTUÉ ou UNTUÉ D'ÓBÓ — Parece ser a Xylopia aethiopica^ se­

gundo o sr. Conde de Ficalho. E ' uma arvore de grande al­
tura e de boa madeira para construcções. 

A casca é adstringente, e segundo os naturaes da ilha, as 
folhas são bons anthelminticos. 

UQUÉTÉ — Arbusto. Com o tronco e a raiz preparam os 
indígenas remedios que ministram ás parturientes. 

UQUÉTÉ D'AGUA—Planta medicinal que habita unicamente a 
beira dos rios e regatos. E ' empregada na cura das feridas. 

UQUÉTÉ D'ÓBÓ — (Pollia condensata). Arvore que só se en­
contra na zona alta. E ' officinal. 

UVA D'ÓBÓ — E ' reputada medicinal. 
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V 
VINTE E QUATRO HORAS—Trepadeira. Esta denominação íoi-

Ihe dada pelos indígenas porque o enérgico purgante que 
extrahem d'esta trepadeira e que, de ordinario, tomam em 
vinho de palma, só produz effeito vinte e quatro horas de­
pois de ministrado. 

VÁ LA PLK—(Vara da praia). Arbusto pequeno, cujas folhas 
são consideradas medicinaes. 

VLÊMÊ •—(Vermelho). Arvore de bastante altura e de boa 
madeira para marceneria. Attribuem-se propriedades medici­
naes ás folhas, e a casca é considerada um excellente tó­
nico. 

VUM-VUM — A madeira d'esta arvore é apenas empregada 
na construcçào das cubatas. A casca e as folhas são consi­
deradas medicinaes. 

VÁGA-VÁGA D'ÚBÓ—As folhas d'esta planta são consideradas 
medicinaes. 

Z 
ZÁMÚMU —Arvore muito alta, de boa madeira para barrotes 

e caibros. A casca é officinal. 

ZÈN-ZÈN — Uma das arvores mais altas da ilha. As folhas 
são medicinaes. 

Depois de feita esta relação, vimos n'um jornal de Lisboa que 
o sr. Adolpho Frederico Moller publicou na Gazeta de Pharmacia 
alguns artigos sobre a flora medicinal d'esta ilha, artigos que nào nos 
foi possível consultar. 

253 





CAPITULO Vilf 

O S E R V I Ç A L 

O serviçal angola.—O âjudã e oãcrá.—Imprescindível necessidade do 
contracto.—Acclimação physica e moral do serviçal.— Fugas.— 
O seu tratamento por parte dos patrões.—O serviçal recontracta-
se de ordinário.—Influencia do forro sobre o seu caracter.—Faita 
de meios legaes repressivos do acoitamento de serviçaes.—Diz-
se o que é o serviçal do forro, e como elle participa das suas 
qualidades.—Como se tratam os serviçaes nas cubatas dos forros. 
—O trabalhador angola nas roças principaes.— Sua dedicação-— 
Sentimentalidade.—Os navios e as suas canções nostálgicas.—Ca­
racteres physicos do serviçal.—O primeiro sino e a forma da ma­
nhã.—O patrão grande.—A vida das roças.—Os muléques.—Os ca-
zeiros.—O serviço nas plantações e o empregado do matto.—Ainda 
o gregoriano'.—A forma do meio dia.—A colheita do café.—• A co­
mida dos serviçaes, a animação da senzalla e a hora do descanço. 
— A forma da noite.—A hora de recolher.—Os ritos funerarios e.ntre 
os serviçaes.—Confronto com os costumes idênticos do indígena 
da ilha.—As quimbandas, o mulogi e o cázumbí.— Os milongos.— 
O feitiço.—As parteiras e a sua ignorancia brutal.—Batuques fú­
nebres.—O baptismo e o cazamento entre os serviçaes.—Leis sp-
ciaes que o patrão dicta n'estas solemnidades.—Descreve-se um 
cazamento.—A fidelidade d'ellas e a desconfiança d'elles.—Maxi­
ma evangélica no finis da cerimonia.—O dia de pagamento-—Pe­
quenos desgostos afogados em aguardente.—Os trajos domin­
gueiros.—Batuque em toda a linha. Considerações finaes sobre a 
introducção de braços trabalhadores na provincia. 

O principal elemento trabalhador d'esta colonia é represen­
tado pelo serviçal que impor támos d'Angola. Ainda ha pou-
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cos annos, reinando em Dahomey o sanguinario Behanzin, 
nosso fiel amigo e protegido, secundo as chronicas, ( ') con­
seguimos contractar para esta provincia alguns naturaes 
d'aquelle paiz, conhecidos aqui por á j u d á s . O dahomeyano, 
tendo vivido sob um regimen brutal, altamente supersticioso 
e sanguinario, jamais- se amoldou ás necessidades do nosso 
trabalho rural. Amiudadas vezes se insoburdinava contra o 
patrão, chegando a feril-o, quando este lhe exprobrava a in­
correcção do seu procedimento. Ha pouco mais d'um anno, 
os á j u d á s contractados com a direcção das obras publicas 
da província insubordinaram-se e atacaram desesperadamente 
os europeus que vigiavam o seu trabalho, declarando pe­
remptoriamente que n'elle não queriam continuar. A energia 
c bom senso do actual curador dos serviçaes se deve certa­
mente o ter-se impedido logo que tào grave motim se dezen-
volvesse. Educado para a guerra, sente-sc á vontade no meio 
da desordem que promove, só pelo prazer de exercitar-se na 
praticado mal. Os forros temem tanto o á j u d â que raras vezes 
se abalançam a ir roubar ás roças que os teem por guardas. 
Este serviçal, pois, já porque alimenta um odio feroz contra 
o d'outras procedencias ; já porque desrespeita constante­
mente o patrão; e, emfim, porque o seu genio guerreiro se 
não coaduna com a resignação e constancia do trabalhador; 
nunca íoi nem poderá ser um bom elemento progressivo do 
dezenvolvimento agrícola da província. 

Alem de que, devemos confessal-o, o nosso domínio em 
Ajuda foi sempre mais do que hypothetico, e a té vergonho­
so. ("2j D'Accará (ou Acrá), Serra Leõa e outras possessões in-

(x) Sobre o que fosse o nosso protectorado em Dahomey, !eia-se 
•o explendido livro do sr. Augusto Sarmento, ex-governador d'esta pro­
vincia, — Portugal em Dahomey — no qual este inteliigente funeciona-
rio expressa factos tão palpáveis e eloquentes.. que lhe mereceram 
uma completa excommunhào politica. 

(-) Vide liv. cit. do sr. Augusto Sarmento. 

25<> 



ETHOGRAPHIA SANTHOMENSE 

glezas da costa fronteira, vem annualmente para esta ilha al­
guns artifices, especialmente carpinteiros, e também algumas 
dezenas de individuos que, por meio de contracto particular, 
se empregam nos serviços das roças C1. 

Os primeiros, são apreciabilissimos specimens de quanto 
podem uma boa administração colonial e um atilado bom 
senso na educação do negro. Os últimos, sem essa educação, 
que emancipando o espirito da ignorancia, leva o homem ao 
amor ao trabalho, á pratica do bem, tem um excessivo or­
gulho da sua nacionalidade, c por isso se nào sujeitam á obe­
diencia que o assalariado deve a quem lhe paga para traba­
lhar. O contracto que os liga ao agricultor é um documento 
pro forma, sem validade jurídica, apenas para attestar a ido­
neidade do colono. A sombra d'esta feliz independencia, que 
colloca esta serviçal na condição de usar livremente do seu di­
reito de trabalhar ou não, tem-se experimentado os maiores 
dissabores, e não raro tem dispontado nos horisontes da 
nossa diplomacia africana o receio tremendo de reclamações 
da Gran Bretanha. No relatório que precede o Decreto de 
21 de Novembro de 1878, que approvou o regulamento para 
o contracto de serviçaes na provincia, dizia o sr. Thomaz Ri­
beiro, então ministro da marinha.—"que o estado de civilisa-
ção entre os indígenas d'Afríca não os habilita ainda por si 
próprios a promoverem a manutenção dos seus direitos de 
cidadãos livres.,, E com effeito assim é. O contracto representa 

(') Cada um d'estes últimos individuos é ordinariamente contracta-
do pela seguinte fórma:—Transporte até ao porto do destino por con­
ta do roceiro; pagamento mensal de uma libra para os trabalhadores 
e 6$ooo reis para os capatazes; comida especial, isto é, differente da 
dos serviçaes d'Angola ; e obrigação dos patrões de devolverem o co­
lono á terra da sua naturalidade quando a este nào convenha o ser­
viço. Ultimamente foi alterada esta ultima clausula no sentido de ser 
paga a passagem de regresso pelo colono, quando este dc motivo á 
rescisão do contracto. 
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uma necessidade impreterível para compellir o negro selvagem 
ao trabalho, visto que, por condicção innata, elle o detesta 
do fundo d'alma. Renumere-se-lhe o serviço prestado, e re-
prima-se o abuso que se possa dar no seu tratamento; mas 
compillam-n'o sempre ao trabalho, porque, se o não fizerem, 
elle usufruirá contente a sua proverbial indolencia. Para estes 
homens, perfeitamente obcecados por vicios de raça, profun­
damente convencidos de que o trabalho deshonra, (') nem a 
força logra effeitos civilisadores nem o bom conselho abre 
brecha em seu espirito pervertido. 

Só uma educação regrada, suavemente incutida no seu 
animo pelo exemplo que instrue e regenera, poderia talvez 
transmudar a sua inclinação de vadio, tão prejudicial em colo-
hias como esta, essencialmente agrícolas. Pouco a pouco se 
se lhe iríam extirpando os cancros de seus vicios d'origem; 
ensinando-lhe com suave moderação que o trabalho é hygie-
nico, e aqui recompensado condignamente, emquanto que a 
ociosidade criminosa o levará á morte e á ruina moral. Alta­
mente supersticioso, o preto poderia aprender tudo isto com 
invocação constante do poder sobrenatural que n'eíle repre­
senta a ideia de Deus. Baptisal-o, logo que elle chega do ser-

(') Henri Planet, no seu livro de analyse psychologica L'homme et 
ses croyences, Paris, 1885, escreve muito sensatamente sobre a theoria 
do trabalho:—-Para as sociedades antigas, e ainda hoje para as que es­
tão na infancia, entre os barbaros e os selvagens, o trabalho á repelli-
do como uma coisa deshonrosa e indigna d'um homem l i v r e . . . 

i \ estes individuos é imposto o trabalho, mas então trabalhar não 
é viver, é ser escravo.» 

E como remedio a este mal estar enervante, que o ¡Ilustre escri-
ptor juiga advir da falta de ensino religioso, especialmente do ensino 
regrado das praticas do catholicismo, diz-nos mais adeante:—«A obser­
vação histórica mostra-nos que o christianismo presidiu sempre á re-
habilitação do trabalho», convencendo que elle honra e nobilita, e que, 
sendo indispensável a toda a sociedade (Paul AHard, Les esclaves Chre­
tiens) é um elo sagrado que nos prende á eterna bemaventurança. 
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tão, inicial-o no uso e respeito das praticas religiosas, por 
meios suasorios, que não offendessem rapidamente as suas 
crenças, seria talvez um bom principio na destruição dos seus 
vicios. 

Tudo isto poderiam fazer os proprietários das roçaSj aju­
dados pelas disposições de uma lei especial e com o auxilio 
dos parochos das freguezias, que para este effeito deviam ter 
ordens terminantes e bem definidas. Isto emquanto ao servi­
çal portuguez. O colono inglez, enferma de outros vicios — 
que só se lhe manifestam cm nossa casa. Em primeiro logar, 
é estrangeiro; e esta qualidade põe-o ao abrigo d o nosso 
respeito. Só para as aguas de Tanger tivemos o arrojo de 
mandar passeiar o nosso couraçado. 

O inglez em terra luzitana é mais do que um hospede; tem 
mais regalias do que um cidadão—porque é i r responsável . (') 
Ultimamente estes individuos teem imposto aos p a t r õ e s a 
condição de só trabalharem na cidade, porque receiam 
ser offendidos pelos outros serviçaes das roças, e espe­
cialmente pelo angola. (3J Este é naturalmente humilde, amol-
da-se aos trabalhos de campo, e parece viver mais ou menos 
resignado com a sua sorte. E ao seu trabalho que se deve o 
grande dezenvolvimento agrícola d'esta ilha; e por ora, é o 
único serviçal que produz regularmente e que melhor indole 
tem demonstrado. 

(') Em 1891 foram presos n'esta ilha uns vadios naturaes da Cosia 
de Cru (conhecidos aqui por Crumanos). O governador deu logo or­
dem para que fossem i m mediata mente soltos, ^para evitar uma recla­
mação da Inglaterra'*, E os subditos de sua graciosa ??iagestade lá foram 
para os mattos, continuar a sua obra de rapina e morte. Podemos af-
fiançar a veracidade d'estas affirmativas. 

f2) Por esta designação se conhecem, come dissemos, os trabalha­
dores importados do Sul, ou eiles sejam naturaes de Novo Redondo, 
Benguella, Cambambe ou Loanda. Não confundir com anzolar, que 
como já ficou dito é o indígena de S' Thomé que habita a costa sul da 
ilha, e ao qual nos referiremos no capitulo seguinte. 
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Ha na ilha também alguns pretos de Cabinda, uns cem o 
máximo, quasi todos empregados em serviços maritimos. 
Estes individuos, que sào evidentemente os melhores mari­
nheiros da Africa portugueza, sào de indole pacifica, muito 
morigerados nos costumes, respeitadores, e dedicados aos 
patrões; tendo apenas o defeito de se exercitarem constan­
temente na pratica do roubo. Dezenvolvem uma grande habi­
lidade para fazer certes furtos engenhosíssimos, e sào inca­
pazes de confessar perante a auctoridade constituida o crime 
que commetteram. 

Como já tivemos occasi3o de dizer n'um dos primeiros 
capítulos d'este livro, só o tribunal indígena, com os seus 
feitiços e horrores, é capaz de lhes arrancar terrorosamente 
a confissão verdadeira do delicto que commetteram. São, pois, 
bem diversas as raças que ainda hoje constituem o grupo 
avultado dos serviçaes. O angola é, como diz o sr. A. F. 
Nogueira, no seu Hvro já citado, o typo mais inferior da sua 
raça, o que de mais insupportavel havia na tribu de onde o 
arrancaram pela força umas vezes, outras porque foi preso 
como escravo. Compelltdo á expatt iação, apezar da vantagem 
mesologica que logo experimenta, reage nos primeiros tem­
pos, ao habito que lhe impõem de trabalhar; e assim vive 
n'uma pesada atmosphera de desconfiança selvática, macam­
búzio, de aspecto triste, olhos esgazeados, a té ao momento 
decisivo em que delibera emfim — trabalhar ou fugir. Algu­
mas vezes, no estado tenebroso e indesvendavel do seu es­
pirito, surge a ideia do suicidio ('), sempre por meio de en-

(') É crença assente entre os serviçaes que, suicidando-se, vào res­
suscitar na terra natal. Occorre-nos uma historia engraçada a este 
respeito:—Esta maidita superst ição fez com que, ha para mais duma 
dezena d'annos, tentassem regressar aos patrios lares, por esta forma 
trágica, alguns serviçaes d'uma importante propriedade d'esta ilha. 

Ü caso ia-se tornando epidémico, e o dono da roça esgaravatava 
na cachimonia uma ideia salvadora. Raro era o dia em que se nào 
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forcamento. Quando desampara o patrão, desconfiado e cheio 
de horror pelo meio desconhecido em que se encontra, vae 
em direcção do sul, á procura da Urra natal, a t é que estaca 
diante do Oceano, que encontra em todas as direcções. 

Esmorecido e cheio de fome, ou succumbe de inanição ou 
delibera, ás vezes, procurar qualquer centro povoado. E ' 
n'esta occasião que o forro se aproveita dos seus serviços. 
O serviçal então passa a viver mais ou menos satisfeito, por­
que não trabalha. 

Rara é a roça que não tem serviçaes fugidos. Quasi sem­
pre se dá a fuga com os recentemente importados. Aca­
bada, porém, a lucta de desconfiança que em seu espirito 
confuso se opera, o serviçal, comprehendendo a melho­
ria que se deu na sua situação, resigna-se, trabalha, e mais 
tarde chega a ter uma certa affeição a tudo o que o rodeia. 

A melhor forma de conteí-o é casal-o, segundo o r i tua l 
que descreveremos; criar-lhe necessidades no sitio em que 

i 
I dava um caso d'enforcamento. O administrador da fazenda, vendo 
£ desapparecer-lhe tão rapidamente os braços para o trabalho, pensou 
I também maduramente no assumpto. Planeou;... fez consultas em vão; 
\ até que chegou o momento feliz da palmadinha na testa: 
\ —Eu os arranjarei a vocês, setts almas do diabo! Toca p'ra forma! 
I Eu os arranjarei!. • • 

Aiinhou os serviçaes, uns 300, a dois de fundo; mandou-as dar mda 
1 volta a est/uerda, ficando em ordem de sentido; e, de chicote em punho, 

bradou furioso : 
— Oiçam todos bem! Vocês matam-se para voltarem para a terra; 

pois bem, o que lá vae, lá vac. . Mas se algum de vocês se enforcar 
de futuro, eu enforco-me também, e iá os irei encontrar na terra, com 
este chicote nas unhas! 

Não consta que se dessem mais casos d'enforcamento n'aquella 
roça. A nostalgia da patria não mais os accommetteu; sendo portanto 
para louvar o engraçado expediente adoptado, que, aliás, só teve o 
inconveniente de mostrar como era respeitado o chicote do bravo 
administrador. 
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se estabeleceu; incutir-lhe no animo um ccrto amor pela fa­
milia e pela propria fazenda. Conhecemos .serviçaes contra-
ctados ha doze e quinze annos com o mesmo patrão. E' este 
um facto que muito nos appraz registar, porque cllc muito 
honra os agricultores da ilha, nos quaes transparece um 
grande sentimento de humanidade. Convém acerescentar que 
o serviçal angola, findo o tempo do seu contracto, raras ve­
zes deixa de se obrigar de novo a servir com o mesmo pa­
trão. Uma das causas que porventura constituo excepção a 
estes factos, é o contacto pernicioso que tem com o 
forro, que lhe aconselha a que roube o pa t rão e fuja para a 
sua roça, "onde d i s f ruc ia rá -uma existencia abarrotada das 
maiores fe l ic idades„ , E' quasi sempre o serviçal que convive 
com o fo r ro o mais eivado de maus costumes, o que furta 
quando se lhe depara occasião propicia, e o que foge, sem 
motivo que o justifique. O Regulamento da Curadoria, a 
que já nos referimos, previne o caso de acoitamento de ser­
viçaes, punindo-o com severidade. Difficilmente, porém, se 
pode provar este crime, o que dá em resultado, esca­
parem facilmente á vigilancia da auctoridade e da dos 
patrões os serviçaes que se evadem das propriedades, on­
de se lhes exige que trabalhem, para o dolce f a r niente d'u-
ma roça de forro. Podemos, pois, considerando o serviçal 
importado como affeito ao meio e ao modo de vida regular 
que lhe impõem, examinaí-o em duas classes bem diversas 
— o serviçal do f ô r r o e o que serve nas roças de i.a ordem. 
Nas primeiras d'estas roças , as dos forros, é de uso c con­
veniencia propria não haver contracto, nem a mais leve ins­
pecção da auctoridade. Este serviçal é o maltrapilho que passa 
na estrada, roto, esfaimado, chaguento. Pelas causas já indi­
cadas, deliberou fugir da roça do pa t rão , e internou-se na 
floresta. O forro, ao presentil-o, longe de acaricial-o, tiata-o 
com modos desabridos, ameaçando-o de apresental-o á au­
ctoridade, o que não passa d'um bem urdido estratagema 
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para utilisar-lhe oa serviços, ou pelo menos, para poder vian­
dar cm. alguém. A sua qualidade de pa t rào transmuda-o em 
verdugo N'alguns d'estes coiós de larápios, o serviçal ajoe­
lha diante do dono, que lhe não desculpa a falta mais pe­
quena. Em compensação, o serviço, como já dissemos, nào 
mortifica muito estes pobres servidores, porque se restringe 
quasi a auxiliar os patròcs no exercício pouco espinhoso de 
seus misteres. Habituado, pois, a uma perfeita vida de vadio 
c larapio, sem respeito a alguém que considere seu legitimo 
superior, porque apenas sente o terror que deriva dos maus 
tratos, este serviçal quando mais tarde haja de ser entre­
gue ao seu verdadeiro patrão, c completamente incapaz 
de trabalhar, porque sc identificou completamente com os 
sentimentos baixos e com o fel iz modo de vida do forro. O 
serviçal das roças principaes differe essencialmente, por com­
pleto, deste typo prevertido e inaproveitável. Dada a des­
culpa da sua proveniencia, concebe-se como será difficil a 
adaptação rápida a uma vida para elle pouco satisfatória, 
mormente quando o arrancaram ao seio da familia e á feli­
cidade d'um lar onde o trabalho se desconhece. 

No conseguimento d'esta adaptação, a que chamaremos 
acclimação moral, consiste a maior difficuldade de bem admi­
nistrar uma roça. O serviçal, por mais selvagem que seja, é 
inspirado por um sentimento innato de justiça, que, sendo 
contrariado, o leva á fuga ou ao suicidio. Obrigal-o, pois, 
brandamente, a um serviço regular; incutindo-lhe no animo 
desconfiado pela expatr iação a ideia de que aqui encontrará 
a sua nova patria, a sua familia, tudo o que lhe parece fal­
tar, é o meio mais proficuo que, com prazer, temos visto 
empregar. A maioria dos serviçaes das primeiras roças da 
ilha mostra-se satisfeita nos batuques da senzalla, depois das 
horas de trabalho. Parece ter creado amor á cubata que con­
struiu, á hortazinha que plantou em roda d'ella. Deixal-o vi ­
ver pacificamente, a seu modo, n'esse reflexo da vida do 
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sertão, sem o castigar immerecidainente, sem lhe exigir 
serviço demasiado, eis, sem contestação, o melhor caminho 
que temos visto seguir ao agricultor, que pouco mais tem 
que fazer n'este abençoado solo, onde se desconhecem os 
mais rudimentares processos da agricultura. Lembraremos 
que, durante o regimen da escravatura (1 \ não só era mais 
trivial a fuga dos serviçaes, senão que era mais perigosa, 
porque os acompanhava sempre um implacável odio de 
raça e uma grande sêde de vingança. 

A dedicação do serviçal pelo individuo que o contractou, 
quando a elle se affeiçôa verdadeiramente, vai até ao ponto 
de tornar-se n'um perfeito fanatismo. E ' t ambém verdadeira 
a inversa. O serviçal castigado injustamente, grava na memo­
ria esse facto por muito tempo, e só procura vingar essa of-
fensa pela fuga. Na senzalla^ quando os pat rões dormem, a 
altas horas da noite, passam-se scenas de ciúme, de protes­
to, e a té d'amori confidencias entre os pequeninos ménages, 
consultas entre os navios (2j, que a custo se desvendam. 

Um castigo injusto desperta um protesto surdo, de bòcca 
em bôcca; protesto que a gargalhada selvagem dos confiden­
tes ou o som monótono da pu í t a vai abafar. Pela manhã fal­
tam serviçaes á forma\ apparece algum ferido; outros adoe­
cem — diz-se "que foi o resultado da pandega,,. 

E' que poucos acreditam que este pobre trabalhador, vi­
ctima da sua propria ignorancia, tenha faculdades pensantes, 
e raciocine e soffra e goze. . . Ha, especialmente nas suas 
canções, d'uma toada gentillica que fere o ouvido, uma vaga 

(') Vide a este respeito o relatório de i^SS, habilmente confeccio­
nado pelo ex-curador geral dos serviçaes n'esta provincia, o dr. Chris-
piniano da Fonseca. 

í2) Ficam-se assim chamando os serviçaes que embarcaram no 
mesmo navio; e, n'esta qualidade, estimam-se quasi como se os unisse 
um grau de parentesco. 
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tristeza indefinivel. Quando conduzem carga para a cidade 
cantam, de ordinario, n 'um côro atroador mas compassado: 

Có San Tkomé (') 
Curi o'n bund' i ó cu nhinguira 
Cã cun o'n bundi ó cu pita 

e canções idénticas em que se traduz uma saudade, uma re­
cordação constante da patria e da familia. . . 

O typo do serviçal angola, apesar da diversidade da sua pro­
veniencia, é a bsolutamente differente do do indígena da ilha. Ca-
racterisa-o um prognathismo pronunciado, a côr muito escura, 
nariz muito achatado e labios grossos, muito salientes ¡t). De or­
dinario, usa camisa comprida e panno (por baixo d'esta) em-
quanto se não affaz ao meio, porque então, aos domingos e dias 
feriados, dá-se o luxo d'um par de calças de cutim e de uma 
sobrecasaca comprada na loja da roça (3). A vida da roça, di­
vergindo por completo da que se arrasta na chamada cidade 

f j O sr. A. F. Nogueira traduziu litteralmente estes versos pela 
•seguinte forma: 

Em S. Tltomé 
Ha porta para entrar 
Não ha porta para sahir. 

(-} Vide sobre os typos d'Angola, Benguella e Congo a obra mo­
numental de Hartmann — Les peuples d'Afrique e a apreciável descri-
pçao de viagem — De Benguella ás ierras de lacea, por Capello e Ivens. 

(3) Em cada roça ha um estabelecimento para venda exclusiva aos 
serviçaes. Sobrecasacas velhas, chapéus de chuva, botas, sapatos, 
/racks uzados, aguardente, genebra e phosphoros, constituem a pe­
quena relação dos géneros que em todas se encontra para consumo. 
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de S. Thomé , pelos clássicos bancos da m á lingua justa­
mente porque é laboriosa, é séria, honesta e agradável, O 
fazendeiro, tendo que distvahiv a sua a t tenção pelos múlti­
plos serviços que a prendem, vive alheio ás tricas que cá cm 
baixo, n'este piano pantanoso onde se eleva a capitai da pro­
víncia, fazem o supremo enlevo da pasmaceira indígena. 
Quando o horizonte começa a a clarear, as nuvens se vão 
dessipando e as gottas pezadas do orvalho começam a bri­
lhar pela plantação, o sino da roça, n'uma especie d'alvorada 
do trabalho, cadenciada e forte, desperta os moradores da 
sen zalla que se estende pela encosta com a sua variedade de 
cubatas sem alinhamento. A isto chamam o primeiro sino. 
Começa se a ouvir um rumor surdo, de muitas vozes diffe­
rent es. Vem os cazeiros em busca da sua gente. Lá vem os 
empregados brancos e o p a t r ã o estremunhado. O sino toca 
segunda vez para a forma da manhã . Rompeu o sol. No 
meio do maior socego formam-se duas aias de serviçaes — 
d'um lado as mulheres, do outro os homens. A variedade dos 
pannos dá um tom agradável á perspectiva. 

Emquanto o pa t r ão grande (o dono da propriedade) faz a 
chamada, os capatazes examinam a sua gente, vendo se lhe 
não faita o machim, o coale para trazer o café, etc. O sol vem 
rasgando as nuvens e prateando o mar indolente e os telha­
dos de zinco das habitações da roça, que circundam o ter­
reiro. Ouve-se o chilrear da passarada no óbó que se ergue 
mais além; o rumôr da levada que passa no desfiladeiro da 
g t ó l a {-); o despertar da cr iação. . 

(') São conhecidos por esta significativa designação os bancos que 
estão na P r a ç a do Governador Mello, amplo soalheiro onde em tem­
pos idos e ainda actualmente se atassalha a dignidade alheia ese pòe 
o exercicio da auctoridade pelas ruas da Amargura. 

{r) Na linguagem particular dos roceiros esta palavra é empregada 
como synonimo de valle. 

De animaes domésticos. 
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Os serviçaes, alinhados, mudos, d'uma mudez respeitosa 
de selvagens, aguardam a ordem de largar para o trabalho. 
A um gesto do pa t rão grande, toda aquella gente se pòe em 
movimento, gesticulando muito, fallando alto, na diversidade 
de seus dialectos. 

D'aquella onda, em que sobresahe á luz tenue do sol o 
matiz dos lenços e pannos, destacam-sé magotes que se­
guem os empregados de matto para os diversos serviços. O 
patrão, o conmandante em chefe d'aqueUa força disciplinada, 
vai examinar o serviço dos terreiros. Estende-se o cacao ao 
sol; vão-se buscar os bois á abegoaria para carregarem os pro­
ductos da roça para a alfandega; soíta-se a levada para mo­
ver os pilões e as machinas; n'um momento, tudo entrou em 
actividade. O grosso do exercito^ dividido em pelotões, com 
os cazeiros á frente, lá vai descendo pelos canaletes ( ' i das 
grotas, sumindo-se agora entre os cacaozeiros e os cafezeiros, 
apparecendo logo n'uma clareira produzida pela plantação 
que morreu • . . 

— O' Quimbumbo, nao t 'esqueças de pôr a quina ao sol. 
Vai dar banho aos cavallos, Mugôngo. A h ! Quitttchil malan­
dro! que não levaste o machiml Querias capinar com os 
dédos , patife?!... O patrão, na varanda da casa, com as suas 
botas grandes, de chapéu d'abas largas, examina todas as 
manobras do pessoal, n'um relance d'olhos constante, pers­
picaz. Os imdêquess nús, ficam a chorar pelas mães que fo­
ram para o trabalho. Rebolam-se no chão, gritam choram, 
deitam-se a correr. . 

— "O1 Quilombo, salta o café! brada o pa t rão pr'a cozi­
nha. Estes raios d'estes mulêqucs não servem senão p'ra 
comer,,... L á vão os garôtos, mis, aos saltos, mostrar que não 
fazem mangônka (o que nós chamámos fazer cera) rodeando 
um montão de cacao em capsulas que está ao pé da estufa, 

[') A parte superior das grotas. 
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no terreiro\ onde o sol agora já bate em cheio. As galinhas, 
os patos e as cabras, andam a saltar por ali. Os muleqties 
põem-se a cantar modas do Reino, que ouviram tocar no har­
monium; e vão partindo as capsulas a compasso. Um d'elles 
bate fortemente com uma lasca de madeira n'uma lata de 
petróleo, vazia. . . Está arranjado o batuque. 

Emquanto os patrões tomam o cate. dança-se a semba r i ja , 
e os garotos d ã o cambas de fazer cahir. Grande rizota e ba­
ter de palmas cadenciado, sempre certo, ao som estallejante 
da acha de lenha na lata de petróleo. 

— 0 serviço do moço é pouco^ mas quem não o aproveita 
é louco, diz o pat rão , sorrindo, lá de largo, e marchando pela 
marcação (M, pr 'a dar uma volta d roça. E, á sahida, com ar 
imperativo: 

— Este cacetinho d'inglélé já tem feito muito bom servi­
ç o . . . E segue, a passo de marcha, de chapéu dezabado, e as 
botas altas com as prezilhas p'ra fóra dos canos. Está um 
sol ardent íss imo. O mar começa a mecher-se e a espumar, 
lá em baix<\ 

— Vá! vá! vá ! gritam os cazeiros aos serviçaes preguiço­
sos, ao presentirem o patrão na estrada. 

— A h ! cachorros !. . . 

* 

0 serviçal comprehendeu emfim a sua missão. Desde o 
nascer do sol, d'este sol em braza que nos torra e amolece, 
ahi anda elle, ora de mackim em punho a cortar o capim 
que rouba a vitalidade á planta, ora de gancho na mão, pren­
dendo as vergonteas do cafezeiro para lhes arrancar o bago 
de café com que ha de encher o coale. Uma das coizas que 
mais nos encanta, ao observar estes serviços, é a ordem, a 

(') A baliza da roça. 
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submissão do serviçal, perante o empregado de matto. £ ' ra­
ríssimo apparecer na administração do concelho uma queixa 
d'este contra aquelle ou vice-versa. O patrão não exige ser­
viço demasiado nem ordena ao empregado que maltrate o 
serviçal. O empregado de matto é que, tendo sahido da Ínfima 
especie da sociedade metropolitana, a té ha poucos annos, só 
via no preto, que constitue a principal riqueza do agricultor, 
um escravo, um ser iníeriorissimo em quem pretendia cevar 
a sua brutalidade fadista. Conhecendo todas as roças princi-
paes da ilha, appraz-nos registar aqui o facto, altamente mora-
Hsadôr, do humanitarismo dos proprietários europeus. Haverá 
quem explique este facto pela necessidade absoluta que estes 
teem de conservar em ordem os serviçaes que lhes arroteam 
as terras e que lhes dão o grande valõr que hoje teem; mas, 
seja como fôr, é altamente sympathico para nós o fa­
zermos a declaração de que os antigos costumes de bar­
barie, restos da execravel escravidão, desappareceram em-
fim n'esta ilha. Como recordação viva d'estes costumes, 
resta-nos a diminuta colonia dos gregorianos. O filho de 
S. Thomé nasceu livre. Se essa liberdade lhe approvei-
tou e nos foi favorável, já o considerámos. No grego-
riano^ porem, esse pobre velho que ahi anda, de roça em 
roça, mendicante, esfarrapado, existe e existirá, emquanto 
essa raça durar, o ferrete vivo que esses costumes barba­
rescos lhe cavaram no rosto. As suas canções são tristes e 
soturnas como as preces das catacumbas. Adoram n'ellas 
um ente supremo—o governador que lhes deu a liberdade. 
Sob esta recordação perenne, que é para elles um estygma 
opprobrioso, preferem morrer livres, de fome e de aban­
dono, a contrac tarem os seus serviços com qualquer indi­
viduo. Até ha poucos annos, andavam pelas ruas da cidade, 
tres malhados, como que a chorarem a sua sorte a occul-
tas uns dos outros, fazendo fretes a quem os procurava. 
Com o augmento do valor da propriedade, os antigos es-
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cravos ou libertos que se portaram bem com os senhores, 
recebendo d'estes, no acto da libertação, meia dúzia de va­
ras de terreno, viram augmentar os seus haveres e julga-
ram-se muito felizes, porque em menos do que n'isso podia 
consistir a sua felicidade. Sempre humildes, submissos e res­
peitosos, os gregorianos, mesmo os que uzam cadeia de 
berloques e cinto d'elastico, comprados honestamente com 
o producto do seu trabalho nas glebas que adquiriram, são 
uma excepção a este meio supinamente orgulhoso cm que 
o indígena menos civilisado considera o trabalho regular 
como uma nova escravatura. Mas caiámos ainda com a 
nossa vista sobre o serviçal que ali anda, socegadamente, 
a cumprir as obrigações do seu contracto. 0 patrão exigiu, 
porque o devia fazer, que cada um dos contractados trou­
xesse á forma do meio dia um coale cheio de café ma­
duro. Quando o sino, suspenso do alto de duas vigas muito 
compridas, no meio do terreiro, chama os serviçaes á hora 
do descanço e da refeição, os cazeiros mandam parar o tra­
balho e mandam-n'os seguir para o local da forma. O pa­
trão grande procede á contagem dos serviçaes que chegam, 
um por um. 

Estes, á maneira que lhes chega a vez, despejam n'uma 
barrica (') o café em cereja que trazem nos coales. Raras ve­
zes ha motivo para uma reprehensão, nas roças bem organi-
sadas. A maneira que vão despejando os coales, vão toman­
do os seus logares na forma, que é perfeitamente igual á da 
m a n h ã . Dada a ordem de destroçar, seguem todos para a 
senzalla, onde vão cozinhar o almoço de peixe fumado e 
banana, o manjar mais apreciável para elles, porque dizem 
ser o mais substancial. Muitas vezes, os serviçaes que teem 
serviço especial em caza dos patrões, regeitam a comida 

(') Pelo calculo feito, cada barrica d'estas, cheia de café em cere­
ja, dà uma arroba d'este género, depois de se lhe tirar a casca. 
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d'estes e pedem o peixe fumado e a banana, que mais os 
satisfaz. 

Na senzalla agora ha ura barulho infernal. É a hora 
da expansão, a hora de fallar. Pequeninas contendas, de 
palavras; a critica dos cazeiros que nada fazem e pedem 
muito trabalho; tudo isto, e muito mais, vem á tela da 
discussão, n'um labyrintho de phrazes em n'bundo e nos 
seus differentes dialectos. As mulheres e os filhos são os 
encarregados das operações culinarias. O dono da casa é 
quem faz os gastos da palestra nas ruas estreitas e tortuo­
sas da senzalla. Todas as cubatas fumegam, toda aquella 
pequena povoação tem vida. Ouve-se um vozear confuzo por 
entre aquella atmosphera fumarenta. Alguns serviçaes can­
tam á moda da terra. 

De repente, o sino, o implacável síno desafinado, chama­
os ao trabalho. E íá vae toda aquella gente, n'uma linha que 
serpenteia e se parte a cada instante, reencetar os serviços 
que principiou ao nascer do sol. Os caseiros recebem ordens 
do pa t r ão , á sahida; os empregados brancos, anémicos, cabis­
baixos, íá se destacam no meio d'aquelíes homens musculo­
sos, de peito nú, machim pendente da m ã o direita, e d'aquel-
ias mulheres, com os filhos ás costas, atados pela cintura 
com os pannos riscados. . - Ouve-se o bater dos machins no 
cascalho; o f r u m - f r u m das folhas das arvores que se ver­
gam; as cantigas das lavadeiras que veem do rio, com as 
trouxas de roupa á cabeça; o sopro barulhento dos ventila­
dores do café; o arrastar do cacao que se está dissecando 
nos terreiros. 

O patrão lá está, na varanda da casa de habitação. Os 
muléques continuam a partir as capsulas de cacao. Grtta o 
empregado branco, d'um lado: 

— A h l malandros que não fazem nada i 
E os cazeiros, lá em baixo, no fundo da g r ó t a : 
— Và / v à ! vh ! 
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Na forma da noite, os serviçaes são obrigados a apresen­
tar um feixe de capim para os animaes ou uma acha de le­
nha para a cozinha. Esta fo rma , por isso, é a mais agradá­
vel á vista. O capim, em grandes molhos atados ao meio, é 
collocado em frente dos serviçaes alinhados. Osquet iazem 
achas de lenha para a cozinha, ás vezes grandes toros tosca­
mente cortados, poem-n'os em frente de si, em posição per­
pendicular, sustendo-os com as duas mãos, na posição de 
apresentar armas. Dada a ordem de dispersar, sahem verti­
ginosamente da fôrma% n'um movimento quasi simultaneo, e 
vão depôr as cargas nos logares competentes, para depois 
retirarem para a senzalla, onde vão cozinhar a refeição da 
tarde. A's 9 horas da noite o sino badala ainda o toque de 
recolher; e, desde então, tudo é socego na roça. 0 borbori-
nho da senzalla reduz-se ao cochichar medroso dos servi­
çaes nas cubatas, que se amontoam na vertente da monta­
nha, proximo ao terreiro, confundindo-se com as arvores 
pouco altas da plantação que as rodeia. 

Aquí e ali ergue-se uma palmeira esguia, (M uma bana­
neira folhuda, uma amoreira collossal, levantando-se phan-
tastíca e orgulhosamente entre a planura rumorejante dos ca-
fezeiros copados. Lá bem distante, nas cubatas dos forros, 
brilham como estrellas, que ora se accendem ora se apagam, 
as candeias de papaya que indicam a festa. No morno si­
lencio da noite, escuta-se apenas o rufar monótono e longín­
quo da mtissúmba, recordando a orgia permanente em que 
o Jilko da terra se gasta e se anníquilla. 

(') Na roça Satidade, uma das palmeiras que mais abunda na ilha, 
a Elaeis guineensis, mede 54 metros d'altura. É a maior d'estas arvo­
res que ali conhecemos. 
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Os RITOS FfNERARTos entre o serviçal conservam ainda a 
cór local, perfeitamente selvagem, que os caracterisa, como 
entidades arrancadas a raças primitivas, cujos costumes por 
bastas vezes tem sido descriptos por Letourneau, Avezac e 
outros. 

Examinemos, apenas, a sun exterioridade religiosa, ñ a p a r t e 
em que ella mais ou menos se accommoda á maneira de ser 
do indígena da ilha. 

Debaixo d'este ponto de vista, o serviçal, ou porque lhe 
sirva sempre de guia de suas acções o procedimento do eu­
ropeu (n'estes casos), ou porque a deslocação.o tornasse t imi ­
damente propenso á adaptação mesologica, tem pelos mortos 
um profundo respeito, que expande a seu modo, mas que 
no emtanto facilmente se divisa atravez do seu procedi­
mento. Ha entre elles curandeiros (quimbandas, na l in­
gua de Angola) que approximadamente operam como os 
piádô záua . E ' sempre o feitiço (mulogi) que attaca o doente, 
porque o cázumbí (alma penada) é a origem de todos os 
maleficios. Nas occasiões em que o cázumbí anda fugido da 
sua habitação infernal, os serviçaes es conjuram-n'o na cubata, 
afífastam-n'o por meio de rezas gentillicas, não passando de 
noite pelos sítios onde a alma do defunto anda a penar, poi­
que esta os arrastaria sem dó nem piedade. De ordinario são 
as mulheres velhas, que sabem fazer milongas (remedios), que 
teem mesinhas especiaes para curar o maculo, as que, com 
orações e muitos gestos desordenados, empregam a sua 
sciencia sobrenatural no meio da admiração selvagem dos 
consultantes da senzalla^ afim de afastarem o cázumbt. 

O feitiço^ composto de chavelhos, bonecos de barro com 
pennas de galinha espetadas na cabeça, e muitos outros ob­
jectos a que a sua exagerada superstição attribue forças so-
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brehumanas, lá está ao canto da cubata, prezidindo ao acto 
solemne. Estas mulheres, em quem elles reconhecem verda­
deiros milagres, gozam, como entre os indígenas o messe, 
d'uma grande preponderancia ali. Nas occassiões do parto, 
a sua presença é indispensável; e, ou seja porque a influen­
cia do clima ajude as parturientes ou porque a propria 
constituição physica d'estas as favoreça, é certo que temos 
ouvido encarecer a alguns europeus a sapiencia d'estas mu­
lheres na especialidade. A procreação, porém, c diminu-
tissima; e este facto explica-se porque a mãe e o filho 
são acerbamente martyrisados durante o parto. Assistimos a 
esta tremenda operação, horrorisados com os soceos furiosos 
que a parteira descarregava sobre o ventre da padecente 
para lhe arrancar o feto. Poucos dias depois do parto, a mãe 
leva o filho para o trabalho, apezar da recommendação con­
traria dos patrões , e, com os constantes movimentos que faz 
no serviço, ora dobrando a espinha nas capinas, ora tendo 
que subir e descer o que aqui chamam grotas, a criança é 
fortemente abalada, resistindo difficilmente a esta barbaridade. 
Assim se explica o nenhum dezenvolvimento d'esta parcella 
da população da ilha. Comprehende-se facilmente como o 
agricultor intelligente desejaria extirpar estes e idênticos cos­
tumes prejudicialissimos, em seu próprio interesse. 

Falta, porém, a implantação suave e racional, methodica, 
de costumes a que o serviçal se accommodasse sem relutân­
cia; e esses cremos que não tardarão muito a ser adoptados, 
attenta a feição pacifica que esta riquissima colonia vai ado­
ptando e a t ransmutação civilisadora que n'ella se tem ma­
nifestado ultimamente. 

Os mortos entre os serviçaes são conduzidos para o cemitério, 
embrulhados n'um panno, e atados a um bambú. Os serviçaes 
conductores, se encontram: pelo caminho quem lhes venda 
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aguardente, desaíojam-se do cadaver e demoram-se, satisfeitos, 
em constantes libações. Na senzalla ha feriado para a familia do 
morto, que aproveita o favor do patrão em constante batu­
que e em cantos funeraes, d'uma melancholia triste e selva­
gem. Untam a testa com as borras d'azeite de palma, e bar­
ro, em signal de luto. E ' trivial os conductores do cadaver, 
antes de o entregarem ao guarda do cemitério, darem busca 
minuciosa aos pannos que este leva para a derradeira mora­
da, guardando os melhores - "porque a terra devia estragal-os 
forçosamente,, , sem proveito para ninguém. De resto, sectarios 
de um fetichismo perfeito, adoram qualquer objecto, e em 
sua honra compõem orações confusas, que cantam, em melo-
pêas sentidas. 

Os batuques fúnebres prolongam-se por altas horas da 
noite na cubata do fallecido, cantando os circumstantes n'um 
côro pezado e lúgubre: 

l á muquétô é• . . oáfô. . . o. . . ó. . . (') 
Canto izá r inguê ó é. • . 

(') A traducçào approximada destas palavras, que assim feriram o 
nosso ouvido, é : 

Esiê já morreu, 
Não volta mais para o pé de nós. 

Este costume de prantear os mortos, logo em seguida ao seu passa­
mento, que é quasi universal e representa entre os povos civilisados 
uma regressão aos tempos mais obscuros, se attentarmos na forma 
porque estes prantos ainda hoje se fazem, especialmente em Portugal 
(Theophilo Braga, liv. cit,, tom. I , pag. 196 e seguintes), estes costu­
mes, dizemos, são peculiares a todas as raças d'Africa. Frei Luiz de 
Souza, escreve sobre a morte de D. Manuel:—«Ao quarto dia depois 
do fallecimento st ordenou a cerimonia antiga do pranto,* Segue depois 
a descripção solemne d'esta cerimonia barbara. «Gil Vicente allude a 
estes prantos. Quando em 1-578 morreu o rei D. Sebastião, repetiram-
se os prantos populares... ainda que algum tanto enchutes, e ao dia 
seguinte levantaram rei ao cardeal.> (Theophilo Braga, liv. cit. pag. 
200). 
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A VIDA DA SENZALLA, modificada mais ou menos á von­
tade dos patrões, representa no serviçal a maneira de pen­
sar e a comprehensão social d'estes approximadamente. O 
filho do serviçal (e é só este o que aqui se designa como 
muléque) só se baptisa quando tem alguns annos d'edade. Te­
mos assistido a baptismos d'adultos. E ainda assim, é só nas 
roças principaes que mais se observam estas praxes religiosas, 
o que dá em resultado estar por baptizar o maior numero 
dos serviçaes introduzidos, e que, como se sabe, foram ar­
rancados ao gentio e para aqui transportados immediata­
mente. O cazamento entre os serviçaes é uma especie de ca-
zamento d moda da terra, tendo como differença essencial a 
intervenção dos patrões. 

O dos indígenas é o rezultado de uma sympathia mutua: 
caza-se depois d'um batuque; ás vezes precedendo o namo­
ro enternecedor f1) ao ar livre; em summa, quando as duas 

(') Entre os negros é bem curiosa a mimica do sentimento affe­
ctive. O beijo não existe entre elles, nem como prova d'amor mater­
nal. Tanto o serviçal como o indígena de S. Thomé, quando arde em 
chammas d'amor, faz gestos larguíssimos, aperta muito as mãos da 
pessoa a q u é m se dirige, dá-lhe palmadas nos hombros, etc Nunca se 
beijam, e raras vezes se abraçam. Os cumprimentos na rua, como já dis­
semos, obedecem a certas regras de uma diplomacia propria. Constam 
de apertos de mãos que se atiram descrevendo um grande arco de 
circulo, em compasso demorado, mãos abertas, de dedos desunidos, 
como uma luva de lata á porta d'um luveiro. 

Com a opinião de Kolben (Histoire du Cap de Bonne Esperance) 
Tylor e outros ethnologos distinctos, concordámos em que o negro 
selvagem não tem no fundo da sua aima a concepção perfeita do 
amôr, tal como o sentimos e interpretámos. Os prazeres sexuaes at-
trahem-n'o instinctivamente. Satisfeitos os desejos brutaes que o ac-
commettem e que o tornam voraz, um grande sentimento de repulsão 
pelo objecto que o attrahiu o invade em acto continuo. 
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almas se procuram, se attrahem, se encontram. Nas roças) 
porém, as leis sociaes que o patrào dieta são mais perfeitas 
e dão ao acto uma exterioridade mais respeitável. (*) Entre 
os serviçàes existe também o divorcio^ mas este só tem logar 
quando da parte de ambos os cônjuges ha concordancia com­
pleta no desquite. Fóra d'esses casos, e a não ser a reque­
rimento da mulher, é imposta a vontade suprema do patrão, 
e o cazal continua legalmente constituido. Uma das coizas 
que mais prende o serviçal á roça é o casamento. Compre-
hendendo-o, o agricultôr procura acasalar os serviçàes, fa­
zendo com que entre elíes se observe o respeito pela mu­
lher do proximo e que haja a doçura permanente das luas 
de mel. A mulher serviçal ganhou certamente com a expa-
triação (->) o emancipar-se do jugo prepotente que sobre ella 
era exercido na sua terra natal. Aqui c a dona da sua cu­
bata (que vale dois ou trez mezes de salario), e é o patrão 
quem exige para ella o respeito do seu estado. 

Ordinariamente é o homem quem pede a mão da donzella 
que o apaixonou. Para este effeito, sollicita, com um certo 
ar de envergonhado, uma audiencia ao patrão, e expòe-lhe 
vagarosamente as phases da paixão que o allucinou. 

Ante a descripção commovente, o patrão indaga se a mu-

Referimo-nos ao amôr que leva á constituição da familia legal, á 
affeiçào expontânea e santa que mantém o doce equilibrio do lar, 
porque, apezar de tudo, crêmos no amôr maternal èntre elles. 

(') O desquite, entre os indígenas de S. Thomé, é a coisa mais na­
tural d'este mundo. A mais fútil questão, o pretexto mais simples e 
banal, produz a divisão dos cônjuges. Cada um me para sua casa. E 
quasi sempre a mãe quem fica com os filhos, ao que o homem se não 
oppõe, porque, n'este caso, declara — que não tem a certeza de serem 
seus. 

(2) Vide a este respeito As Novas Jornadas de Silva Porto (Bolet. 
da Sociedade de Geographia, 6.a serie, anno de IÍ 
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lher requestada é solteira, se tem juizo; finalmente se, segun­
do as famosas theorias de Debay e outros physiologistas, 
poderá competentemente contrahir matrimonio; e, n'este caso, 
é chamada á sua presença. O aspecto receiosamente libidinoso 
e selvagem dos noivos em frente do patrão é digno de con-
templar-se. Passada a breve inquirição sobre os costumes do 
pretendente e fafutitra, o patrão diz-lhes que não ba duvi­
da alguma em proceder-se ao acto requerido; dispensa os 
proclamas e mais praxes; e pergunta sacra mentalmente á 
noiva: - E de sua. vontade casar com o Catumbélla}. . . (se o 
noivo tem este nome, é claro). E, no caso de resposta affirma-
tiva, no dialecto fallado pela diva, dirigindo-se ao noivo: — 
Ê de sua vontade casar com a Bumba? A's vezes é isto dito 
mais prosaicamente, porque o fim d'estas perguntas é apenas 
saber se a mulher sentiu bater o coração pelo requerente; 
porque, no caso contrario, fica de nenhum effeito a preten­
são do Adonis de tanga. (!) 

Quando o cazamento se effectua, o que afinal sempre suc-
cede, porque factos precedentemente consummados deram 
ao serviçal a coragem necessária para fazer o pedido, o pa­
trão, com phrazes convincentes, atiradas como flechas sensi-
bilisadoras aos corações latejantes dos nubentes em perspe­
ctiva, explica-lhes qual a situação em que vão collocar-se 
com o estado que expontaneamente pretendem contrahir; o 
auxilio que mutuamente se devem prestar; recita-Ihes epi-
thalamios doces, em portuguez que elles percebam; e finda 
com esta tirada estafadissima em latim traduzido logo: 

— Crescite et multiplicamini. . . 
Mais tarde, quando desabrocha o fructo negro d'aquelle 

(') -Nem sempre a mulher serviçal é fiel ao contracto de cazamen­
to. O genio extraordinariamente ciumento do negro manifesta-se 
então terrivelmente, e é essa a cauza quasi exclusiva dos crimes 
praticados pelos serviçaes. 
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amôr, ha, n'algumas roças, um premio remunerador para os 
canados; o que, fazendo com que estes observem religiosa­
mente a r e c o m í nendação bíblica, muito regozija os patrões, 
que assim veem augmentar a prole. . . dos serviçaes. 

O DIA DE PAGAMENTO, que costuma ser o primeiro domingo 
de cada mez, é, por excellencia, o grande dia de festa na 
senzalla, onde aliás nao faltam outras festas diariamente. 
O trabalho aos domingos e dias santificados finda ao meio 
dia. A o toque do sino para a forma^ é feita a chamada ge­
ra l na loja^ pagando-se pontualmente aos serviçaes, confor­
me os serviços que dezempenham. Os que aprenderam offi­
cios e os exercitam pontualmente vencem um salario muito 
superior ao que recebem os serviçaes empregados nos tra­
balhos ordinarios. 

N 'um momento, depois da forma das 11 horas, nas ro­
ças onde isso é permittido, forma-se um ajuntamento enor­
me á porta da loja, onde um empregado vai lendo a folha 
de ponto, emquanto outro ou outros vão fazendo o paga­
mento. Os serviçaes que são multados, por faltas no servi­
ço, protestam no acto contra o desconto na fe r ia ; allegam 
que não lhes fica dinheiro para comprar pannos e lenços, e 
muitas outras razões capazes de fazer chorar as pedras. 

Immediatamente, porem, passa essa tempestade de des­
gostos, ante a indifferença glacial do pagador; e desap-
parece para as garrafas que estão nas mãos dos serviçaes a 
aguardente que pouco antes se continha n'um grande barril 
que está sobre o balcão. 

Os chapéus de côco e de copa alta, os fracks, as cazacas, 
as calças que já conheceram, por largos e dilatados annos, 
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outros possuidores, sao immediatamente vendidos aos fre-
guezes aguardentados. Com as novas encadernações de gran­
de gala, cambaleantes, n'uma vozeria infernal, dançando a 
custo no terreiro^ os serviçaes sentem-se felizes e com a de­
nodada coragem d'exgotar outro barril d'aguardente. 

A previdencia do patrão, porém, oppõe-se á realisação 
d'este esplendido ideal, prohibindo que se lhes venda mais 
cachaça. A festa no emtanto continua, n'uma algazarra enor­
me, perfeitamente gentillica. Misturam-se dezenas de vozes 
roucas pela embriaguez; os dançarinos, de mãos levantadas, 
em largos gestos desconcertados, perdem a acção da gra­
vidade; a pu í ta , o tambor, a lata de petróleo, fortemente fe­
ridas pela acha de lenha, atrôam os ares, por entre aquel-
le barulho infernal, em que só se ouve um eterno: é!. . . 
é!. . . é!. . . é!. . . 

No meio, porem, d'aquella enorme gritaria, reina sempre a 
ordem mais perfeita, sendo raras as occasiòes em que o pa­
trão tem que intervir com a sua auctoridade, fazendo reco­
lher os manifestantes ás cubatas. Quem está habituado a 
lidar com esta gente, facilmente perceberá que n'aquelle 
enorme espalhafato, que ao inexperiente pareceria uma revol­
ta, não ha mais do que a grande manifestação da alegria que 
sentem pela sua situação; alegria exacerbada, é certo, pelos 
ardores do álcool, que apezar d'abrandado pelos patrões com 
o melhor dos intentos, não deixa comtudo de produzir os 
seus effeitos. 

A sensibilidade no homem estupido, como o serviçal, 
é mais facilmente ferida do que se possa suppor. Uma 
leve reprehensão, uma simples questão de ciúmes, uma l i ­
geira altercação, produzem n'elle phenomenos psychicos de 
uma grande tenebrosidade. E, no emtanto, não se nota no 
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seu aspecto o mais pequeno indicio do dezespero que o corróe. 
Um dia, inesperadamente, quando ninguém o suspeita, appa-
rece enforcado um serviçal,—o corpo hirto, recurvo, fazendo 
pender o tronco flébil d'um cafezeiro, desenhada a suprema 
angustia no rosto desfigurado. Para deixar de satisfazer os 
seus terriveis desejos, bastaría ajoelhar-se: a corda ou tanga 
não correria no pescoço. Vê-se que uma invencível vontade 
de morrer o levou áquelle logar, onde, com uma coragem 
brutal, poz termo aos grandes desgostos que lhe minavam a 
existencia, sem que ninguém o suspeitasse. Para quem ignore 
este extraordinario processo de suicidio, e a rapidez com 
que a asphyxia produz a morte, estes casos serão apparen-
temente — um crime, 

O suicida, na maioria dos casos, tem que puchar com o 
pezo do corpo a corda que amarrou da arvore ao pescoço, 
para que o nó aperte. Ainda na maior intensidade da dôr, 
não deita um braço á corda homicida, não tenta affrouxaí-a, 
não faz em summa senão um exforço naturalíssimo e feroz 
para consummar a destruição da sua existencia attribulada!. . 

E dir-me-hão que o impôr-se uma nova sentimentalidade 
religiosa a esta gente a não levaria a acabar, ou pelo menos 
a diminuir, este triste processo de suavizar desgostos?.. Para 
nós, os que vêmos nas tectricas manifestações anarchicas 
d'este desabar de século um pronuncio do geral despimento 
de crenças que ameaça a sociedade universal, afigma-se-nos 
a ministração dos bons sentimentos religiosos ao serviçal um 
meio efficaz de o conduzir satisfatoriamente ao trabalho e á 
pratica das boas acções. Ainda que fosse por turnos (nas ro­
ças de mais numeroso pessoal) podia o agricultor, ao menos 
uma vez mensalmente, levar os seus serviçaes á freguezia 
mais próxima, onde o prior fosse obrigado á catechése, por 
meio de interpretes — catachése explicita, convincente, insi­
nuante. Nós importámos para aqui um homem, um manequim 
boçal, irreligioso (ou, melhor - sem religião) e assim o conservâ-
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mos, com a aggravante do meio depravado que descrevemos. Se 
a religião do estado, senhores pessimistas, c apenas "um freio 
á estupidez,,, ainda assim a admittimos n'este caso. Mas im-
ponha-se esse dique^ com o qual condescendeis, á impetuo­
sidade da estupidez que campeia e nos arruina e se destróe, 
em nosso geral desproveito e do bom senso que tanto se 
apregoa. 

Estude o governo esta magna questão de consciência, 
porque, como dirigente dos destinos dos individuos que nas­
ceram sob a bandeira que ainda conserva as quinas, é o 
único responsável pela anniquillaçào moral e material das 
novas sociedades africanas. 

Despedacem os iconoclastas destemidos, a bombas de dyna­
mite, o velho torrão europeu, que (digam embora) evolutiva­
mente caminha para a derrocada; mas sejam ao menos retro-
grados (se lh'o querem chamar) para com estas terras onde 
ainda, mercê de Deus, existe a virgindade da alma e a per­
feita ignorancia, completa em tudo, a té nos processos de 
descrer e de matar . . 

Examinado o serviçal nos seus diversos aspectos e no seu 
modo de viver, modificado pela influencia do clima, do logar 
e do meio social, passemos ainda de relance sobre a conve­
niencia absoluta que ha em os poderes públicos auxiliarem a 
introducção de braços na província ('), que, talvez entre pou­
cos annos (e praza a Deus que tal não succeda) haja de pas-

(') O officio do min. da mar. de 22 de março de 1884 declara que 
o governo nào tem opportunidade para deferir a supplica da Camara 
Municipal de S. Thomé, que pedia para ser auctorisado o governo lo­
cal a contratar serviçaes para serem subiocados aos agricultores. 
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sar pela maior das crises que a pode affligir e talvez anni-
quillar - a falta de pessoal para os trabalhos agrícolas (-). 

A provincia d'Angola, resentindo-se do grande impulso 
colonisador que ultimamente se tem manifestado no nosso 
paiz, ha de necessariamente dilatar a sua actividade, para o 
que, evidentemente, necessita do pessoal que poderia deixar 
sahir para esta ilha. Os symptomas d'esta crise medonha já 
hoje se manifestam no preço exagerado do resgate dos ser-
viçaes, que duplicou em menos de dez annos. Não são só os 
contractadores que monopolisam esta agencia, sobrecarregan­
do o agricultor; c que, dia a dia se nota a falta de pessoal 
que possa resgatar-se para a provincia, porque os agriculto­
res de Angola, tendo augmentado em numero e expandido 
a sua actividade, sentem que sobre elles peza a impreterível 
obrigação de nào deixar sahir senão o pessoal absolutamen­
te dispensável. 

E se isto se dá já hoje, facilmente se conclue que, sendo 
raras actualmente no interior d'aquella provincia as guerras 
de que resultava a escravidão imposta pelo gentio aos pre-
síoneiros, que depois se contractavam, entre poucos annos, 

(-) S ã o dignas d'estudo as palavras sensatas que o sr. Oliveira Mar­
tins escreve a este respeito: 

*As culturas e x ó t i c a s (café, a l g o d ã o , assucar etc.) , mais que ne­
nhumas outras, exigem, em dados momentos, a c e r t e z a absoluta dos 
b r a ç o s trabalhadores: e era isso o que a e s c r a v i d ã o dava e o que o 
trabalho livre não pode garantir.» 

«Ou o preto s ó trabalha excepcionalmente e n ã o abandona o esta­
do selvagem; ou é s u s c e p t í v e l de se fixar no trabalho agr íco la . No pri­
meiro caso, a intermittencia arruinará as p l a n t a ç õ e s ; no segundo, o ne­
gro trabalhará para si, e n à o para o fazendeiro." (Oliveira Martins, O 
B r a z i l e as colonias portuguezas, pag. 210 e 2 1 [). 

«A idéa de uma co lon i sação agrícola , pela e m i g r a ç ã o portugueza 
livre, diz finalmente o illustre escriptor, é, por muitos motivos, uma 
Chimera l iberal . (Jdem, ibidem, pag. M8.) 
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quando esta e outras causas mais se accentuarem, (embora 
sociaimente isso represente um facto transcendente de pro­
gresso,) esta ilha, se não se antecederem providencias com­
pletas, soffrerá economicamente uma crise que a todos é dado 
prever. Todos sabem como em Africa se obtém o servi­
çal que depois se contracta. Essa forma de obtel-o não des-
apparece de momento, embora se modifique, pouco a pouco. 

A leí de 29 d'abril de 1875 (*), feita de molde para salvar a 
agricultura da crise de 1875-1876, vigora ainda na provincia, 
e ha n'ella disposições bastantes que permittem ao governo 
a satisfação dos desejos geraes dos agricultores de S. Tho-
mé. "O que estes então pediam, e pedem ainda, e com justiça, 
escrevia o sr. Vicente Pinheiro em 1883, é a importação de 
trabalhadores em transportes do estado, e por conta da pro­
víncia, nos termos da lei e regulamentos do trabalho livre.,, 
Essa importação, da qual, evidentemente, depende o futuro 
da ilha, longe de acarretar despezas ao governo pode até 
ser-lhe uma razoável fonte de receita. 

Em 1881, segundo o relatório do governador de então, 
havia na ilha 21 grandes roças, numero triplicado hoje, mercê 
da actividade particular que se dezenvolve dia a dia. 

A grande area de terreno que ainda resta por cultivar está 
n'este momento, segundo nos consta, sendo vendida a pe­
quenas parcerias agrícolas, a trabalhadores que viviam quasi 
ociosos por falta de quem lhes fornecesse elementos de tra­
balho. Esta rápida subdivisão da propriedade, suscitou natu­
ralmente dois factos principaes—a carestia do terreno e a 
falta de braços. 

Não sendo provável que por muitos annos se mantenham 
os preços actuaes dos dois géneros que constituem especial­
mente a riqueza da i lha—o café e o cacao, facilmente se 
prevê como a mais leve crise económica pode anniquillar, 

(') Vide t a m b é m o regulamento de 21 de novembro de 1878. 
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n'um momento, tantos e tão dignos esforços, o que certa­
mente não succederá se as propriedades, tendo braços suffi 
cientes, se valorisarem no periodo da manutenção dos preços 
correntes. 

O agio da especie metallica e a revolução brazüeira expli­
cam de per si, além d'outras círcumstancias secundarias, o 
alto preço que attíngiram os géneros coloniaes. E' certo 
que quasi todo o café produzido na ilha é consummido no 
Reino, como já vimos; mas S. T h o m é já hoje exporta mais 
cacao do que café, e attenta a facilidade de manipulação 
d'aquelle producto, é de prever que, nos terrenos adequados a 
esta plantação, ora produzindo café, não haja de futuro mais 
replantaçòes d'esta planta (/). O cacao como se sabe, é quasi 
todo exportado para o estrangeiro, embora por via da me­
trópole, que assim quiz proteger simultaneamente o paiz e 
os individuos que em Lisboa transaccionam em géneros co­
loniaes. A proposito, convém notar que a nova pauta alfan­
degaria, decretada em abril do anno passado, produziu aqui 
os seguintes resultados: 

— Desviou por completo a navegação estrangeira, que era 
importantíssima, e trazia para esta ilha algumas dezenas de 
contos de réis annualmente; 

— Tentou reprimir o contrabando (que não se fazia), dando 
em resultado que actualmente não é despachada na alfan-

{') Vimos no livro algumas vezes citado, do sr . A. F Nogueira, 
e t a m b é m n'um artigo do sr. . dolpho Frederico Moller, no Jo rna l de 
H o r t i c u l t u r a P ra t i ca , que a planta do cacao é mais estimada pelo agri­
cultor de S. T h o m é especialmente porque vive mais tempo do que a 
do café. N ã o t exacta esta affirmativa. Temos visto arvores de café 
(coffea arabica] muito mais velhas do que as do cacao (Theobroma ca­
cao) o que é materia corrente e sabida entre os agricultores da ilha, 
e se expl ica certamente pela enorme quantidade relativa dc vitalidade 
que a plantação d'esta ultima arvore rouba á t e r r a , aponto de dispen­
sar as capinas, quando es tá em piena exhuberancia. 
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dega a terça parte do tabaco que se consome na ilha, ape-
zar da rigorosissima portaria provincial que pouco depois 
se publicou no sentido de reprimir a venda de tabaco sem 
o sello respectivo; 

— Finalmente, fez logo descer a uma terça parte os ren­
dimentos camarários, i1) 

Nem ao menos o legislador logrón proteger a escassa in­
dustria nacional, elevando enormemente os direitos differen-
ciaes de importação, porque a manufactura estrangeira, ape-
zar de sobrecarregada com a nova pauta, ainda n'algumas 
industrias, como a da saccaria, offerece vantagem aos agri­
cultores sobre a caríssima e imperfeita industria nacional. 

E sobre tudo isto, a pauta em questão ainda fez "subir 
enormemente o preço de muitas mercadorias indispensáveis 
á agricultura, como também tornou cara a vida,,. (â) 

Mas deixemos a apreciação d'este desgraçado documento, 
que tão fundo feriu economicamente esta riquíssima colonia, 
e reentremos no assumpto. Em 1883 a introducção de 
um serviçal custava 50S000 réis (3) — o seu resgate custa 

(') Vide o O r ç a m e n t o Geral da Camara Municipal d'este concelho 
para o corrente anno e c o n ó m i c o . 

f-j Re la tór io da Associação Commercial e Agr í co l a de S. T/iomc, 
1892, pag. 8, 

(3) Vide A P r o v i n d a dc S- Tkomc e P r í n c i p e , pelo sr. Vicente P i ­
nheiro, pag. ÈIJ. 

Paulo Porto Alegre, no seu livro Monographia do Café , pag. 136,. 
ed. de 1879, diz que os Coolies e K a n ç a n i s (trabalhadores de certas 
tribus) nas fazendas de café em C e y l ã o , se contractam para fazerem 
12 capinas annuaes recebendo apenas por todo esse s e r v i ç o 36 a 48 
schillings. Os contractos sào feitos com cada trabalhador de per si. A 
facilidade com que obteve trabalhadores deve o Brazil o desenvolvi­
mento enorme da agricultura do café, que ali se c o m e ç o u em i83o. 

A junta geral d'esta provincia, em s e s s ã o de 21 de abril de 1865, 
deliberou responder nos termos os mais honrosos para os agriculto­
res de S. T h o m é , á consulta do b e n e m é r i t o marquez de Sá da Ban-
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actualmente loosooo réis pelo menos, tendo também, como 
vimos, augmentado de preço os géneros de primeira neces­
sidade para o seu sustento e do restante pessoal das roças. 
N'estes termos, só o alto preço a que os géneros d'expor-
tação subiram, pode explicar o apparente equilibrio finan­
ceiro em que a agricultura da ilha se mantém. E dizemos 
apparente, porque é necessário que se saiba que apenas meia 
duzia de agricultores teem até hoje uma vida económica ver­
dadeiramente desafogada, vivendo todos os restantes na doce 
esperança de um melhor futuro. 

Praza a Deus que esse futuro a todos sor r ia . . . A baixa 
do agio nas operações commerciaes ha de dar-se, tarde ou 
cedo, e também não é crivei que a revolução braziletra se 
prolongue indefinidamente. (f) 

Quando estes dois factos se derem fe hão de dar se, cre-
mol-o, para felicidade da Europa em crise e do Brazií revol­
tado' ficará aqui aberta uma pequena crise resultante do 
abaixamento de preço nos principaes productos que a ilha cul­
tiva. Esta é a crise inevitável, porque efiectuando-se actual-

deira para a a b o l i ç ã o da escravatura, lembrando ao mesmo tempo 
que, operado este grande facto civilisador, se devia proceder immedia-
tamente á i m p o r t a ç ã o de s e r v i ç a e s d'AngoIa, onde o termo medio do 
custo de cada trabalhador n à o podia exceder a 25S000 réis . 

Nas colonias inglezas do Cabo e Natal, nào existe a íei do trabalho 
coercitivo, porque para os diversos s e r v i ç o s agr íco las se apresentam vo­
luntariamente os zulus que alii affluetn e a t é o s negros que rezidem nas 
proximidades da costa portugueza de M o ç a m b i q u e [Sá da Bandei ra , 0 
trabalho r u r a l africano, pag. 78) o que muito auxilia o progresso d'aquel-
las ricas p o s s e s s õ e s britannicas. «Em agosto de 1872, o sr. F . Vanzel-
ler que, por ordem do governo portuguez, havia ido á republica do 
Transwaal , encontrou no caminho que seguia para o Natal uma cara­
vana de pretos que, de mais de 600 milhas de distancia, se dirigiam a 
esta colonia, afim de ai» procurarem trabalho; aff iançado que é grande 
o numero de pretos que fazem a mesma jornada com esse destino. 
(Idem, pag. 79-) 

( ' i Como iá dissemos, isto foi escripto em 1893. 
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mente as compras de terrenos, tomando-se- por baze os altos 
preços correntes, os novos agricultores mostram confiar de-
maziadamente na sorte. As crises prováveis, ha de o tempo 
trazel-as, e por isso não anteciparemos commentarios. Como 
porém, obviar a que a maior de todas as crises; a falta de 
braços, anniquille o trabalho de tantos annos? Esta c a ques­
tão de vida ou de morte para esta colonia, porque, como 
muito bem se escreve no relatório da Associação Commer­
cial, que já citámos, "na maior ou menor facilidade em en­
contrar braços para a agricultura,, está o progresso òu o an-
niquillamento da ilha. 

Julgámos nós, com a opinião sensata de todos os que se 
interessam por S. Thomé, que se podia evitar a crise: 

1. " — Intervindo o governo na acquisição do pessoal tra­
balhador, emquanto c tempo, e pelos meios que a lei lhe 
faculta, o que, como já dissemos, não reprezenta sacrificio 
de qualidade alguma para o mesmo governo; 

2. ° — F a z e n d o executar a lei do recrutamento e repressão 
da vadiagem, decretada ha mais d'um anno. D'esta execução 
adviriam os seguintes dois factos de primeiro alcance: — O 
indígena que está na posse de terrenos que não cultiva nem 
vende, ou os arrotearia, para não ser julgado como vadio, 
ou os venderia pelo seu justo valor, e criar-se-hia uma força 
publica á altura de manter o actualmente hypothetico di­
reito de propriedade, e talvez estes factos operassem por si 
sós um completo reviramento no modo de ser social do in­
dígena, que poderia tornar se utilísavel para os serviços para 
que tem de fazer-se introducção de braços com tamanha dif­
iculdade e tão grande dispendio de capital. Se os poderes 
públicos, abraçando estas medidas, ambas decretadas e am­
bas lançadas a um criminoso olvido, fizerem modificar, em 
primeiro logar as péssimas condições hygienicas em que vi­
vem os serviçaes e os forros, dando, especialmente a estes, 
escolas, "mas não unicamente para aprenderem a ler e es-
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crev-er mal e fazerem d'esse dom uma ruim applícação,,, (') 
como tem acontecido; se d'isto se compenetrarem os nos­
sos homens d'estado, o solo suberrimo da ilha se encarrega­
rá dc obviar a que as crises se manifestem. Ha 8 ou 9.0ÓO 
individuos quet collaborando (por ignorancia, é certo) no des­
prestigio e ruina da ilha, podiam ser o seu principal susten­
táculo e a fundamental garantia do trabalho de todos nós. 
A vontade particular é impotente para os demover do cami­
nho que seguem. 

Ha uma laboriosa população de serviçaes, que se não multi­
plica porque se arruina no exercício supersticioso de seus cos­
tumes gentillicos, e que no emtanto reprezenta muitas centenas 
de contos de réis. O patrão não tem seguro o serviçal que 
contractou, porque elle lhe foge, e é acoitado immediatamente, 
sem que a auctoridade, por falta de lei exequível, possa com fa­
cilidade saber o paradeiro do fugitivo e restituil-o ao trabalho. 0 
agricultor pede diariamente braços que o ajudem no amanho 
das terras que por alto preço conseguiu, e não os encontra, 
apezar de dispor do capital preciso para os adquirir. Partem-
se em bocados nos precipicios dos carreiros chamados es­
tradas os carros que conduzem géneros para a alfandega, e 
morrem nos atoleiros os bois que os conduzem. 0 pessoal 
das roças ahi vai diariamente., n'um percurso de alguns kiló­
metros, ao sol em braza, vergando ao pezo da carga que, 
por falta d'estradas, não pode ser conduzida d'outra forma; 
e esta é talvez uma das principaes causas da espantosa mor­
talidade que se dá entre elles. 

E que se tem feitor1 •£ que se teneciona fazer? A ' iniciativa 
particular nada mais se pode exigir; porque tudo o que ha 
feito a ella se deve exclusivamente. De resto, o lado moral 
por que devemos encarar estas questões, salienta-se n'um 

l1) Citado R d , da Associação Commercial e Agrícola . 
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grande desprestigio para nós, porque sempre as nossas colo­
nias viveram, medraram e morreram, descuradas pela atten-
ç ã o official, anniquillandO'Se liberrimamente á sombra do 
mais incrível abandono. 

A questão da introducçao e conservação de braços utilisa-
veis para os trabalhos ruraes, sob um clima que, devemos 
confessal-o, não é verdadeiramente benigno, e n'uma colonia 
já agora considerada o verdadeiro typo da colonia-fazenda, 
em que o europeu não reziste aos serviços do matto, sendo 
apenas o dirigente do trabalho do negro, impoe-se como 
uma questão capital. Nos oito annos decorridos de 1885 a. 
1892, entraram n'esta ilha, legalmente contractados, 10:411 
serviçaes, dos quaes não existe metade empregados nos ser­
viços agrícolas dos respectivos patrões. A fuga e a morte ex­
plicam estas falhas constantes, que põem em sobresalto o tra­
balhador europeu, já de sí ameaçado de lhe ser invadida a 
propriedade que, por falta de cadastro, pertence aos mais 
fortes. Desde dezembro de 1876, data em que, abolida já a 
condição servil, começou a emigração da provincia de Ango­
la, até hoje, teem sido contratados para esta ilha mais de 
20:000 serviças, dos ques, como já dissemos, pouquíssimos, 
findos os cinco annos de contracto, teem requerido recondu-
cção para a terra natal. Addiccionando a este numero o rela­
tivamente grande de escravos e libertos que em seguida á 
abolição da escravatura tomaram contracto com os antigos 
senhoreŝ  desapparece no nosso calculo da população geral 
uma parcella numerosa d'essa raça que, por falta de re­
gime hygienico, nem sequer deixou descendentes. Se o pa­
trão é o primeiro interessado na conservação do serviçal; se 
o alimenta condignamente e não o maltrata, o que é um 
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facto incontestável, o mal vem certamente da falta de me­
didas hygienicas que colloquem o serviçal como o forro ao 
abrigo da acção delecteria do clim^, porque, relativamen­
te, é muito mais elevada a mortandade entre estas clas­
ses do que entre as restantes que compõem a população 
da ilha. {') "Querer transformar subitamente a sociedade; 
derrubar tudo para reconstruir tudo; abrir um abysmo para 
salvar a sociedade do abysmo; sao extravagancias de imagi­
nações enfermas, que desconhecem as leis da historia, e as 
leis que piezidem á evolução social-,, Mas em mais de quatro 
séculos de oceupação, tempo havia de sobejo para se ter elevado 
á verdadeira altura moral e material a que é hoje, relativamen­
te, a mais rica colonia de Portugal. Nos escombros da confuza 
historia da ilha, nem o mais leve vestigio se vê da acção benéfica 
do poder central. O antigo fazendeiro revoltoso, conluiado com 
a praga damninha dos degradados, transformou-se depois em 
traficante de escravos, emquanto a actoridade se achincalhava 
e cahia na podridão dos doestos. Tudo passou; — deu-se a 
evolução almejada. E', pois, tempo de, antes de mais nadat 
se sanear a ilha, da qual a mãe patria já hoje conhece bem 
a riqueza. Alteradas profundamente as condições climatoló­
gicas geraes, deve-se esse facto importantíssimo ao dezenvol-
vimento rápido da agricultura, única e excusivamente. Para 
lançar a semente á terra, o agricultor derrubou as florestas 
seculares, cheias de detrictos vegetaes e animaes; dissecou os 
pantanos que poude; criou uma atmosphera menos saturada 
de miasmas. E, no emtanto, a antiga Povoação dos primeiros 
colonos, a actual cidade de S. Thomê, a capital d'este aben­
çoado torrão, jaz ha quatro séculos n'um estado deplorável, 
toda rodeada de pantanos! Está patente o attestado do tra­
balho official, n'esse enorme cemitério onde tantas energias, 
tantas vontades sublimes teem baqueado. 

(') J . d'Andrade Corvo — Economia Pol i t ica 
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As condições physicas e moracs do genuino habitante da 
ilha, são como já o demonst rámos , quasi primitivas. A grande 
mortandade que as estatísticas accusam (') provem, estabele­
cendo a comparação, do forro, do serviçal, e, modernamente 
do novo degradado que para aqui se enviou com a denomi­
nação de vadio ou colono. A classe dos europeus e a dos pre­
tos civilisados, tomando novos hábitos, adoptando uma re­
grada vida de trabalho, subtrahiu-se felizmente ao grande 
contingente de vidas que fornecia a essas estatísticas. De 
mais de cento e vinte vadios e colonos que foram enviados 
pelo ministerio da marinha para a província desde 1890, po­
demos dizer, para edificação dos africanistas de lá, que 
poucos existem hoje. Porque elíes não eram outra coisa 
senão miseráveis sem protecção, que sentavam praça na 
companhia de policia, não rezistindo ao serviço violento e 

_ á má alimentação por muitos dias. Estes colonos, sem 
protecção, sem aptidões para qualquer emprego ou officio, 
vagueavam, ao sol e á chuva, pelas ruas da cidade, famin­
tos, cadavéricos, até que, conduzidos ao hospital pela aucto-
ridade, ali encontravam rapidamente a morte. A metrópole, 
no seu louvável costume, tentou mais uma vez mandar para 
as colonias a sua ralé de vadios e maltrapilhos, de gatunos 
e faquistas; mas, sem o querer nem o pensar (fazemos a 
justiça de acredital-o) mandou-nos. . . condemnados â morte. 

Simplesmente triste e edificante como systema de colo-
n i sação! . . . 

(') Os ó b i t o s da p o p u l a ç ã o e u r ó p ê i a são relativamente diminutos, 
especialmente entre as classes que observam os n e c e s s á r i o s preceitos 
hygienicos. 
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OS ANGGLARES 

Breve r e c o m p i l a ç à o h is tór ica . — De como a nossa falta de b ô a admi­
n i s tração e vigilancia sobre os anzolares creou lendas as mais te­
merosas .— Como se a m a n ç a m / ^ ^ j ' . . . sem resistencia.—A oc-
c u p a ç ã o da freguezia dos Angelares, e a o c c u p a ç ã o - - dos seus 
terrenos. — Resultados prát icos . — O Rei dos Angolans transfor­
ma o seu estado maior. — Attitude pacifica d'este povo. — Conser­
v a ç ã o dos caracteres physicos da sua raça. — Industria, re l ig ião 
e l ingua dos angolares. — Suas a p t i d õ e s industriaes. — Abandono 
a que tem sido votados pelos governos. — Como elles vivem 
n'uma sociedade aparte, com leis especiaes. - Prophetisa-se uma 
nova republica de A n d o r r a . — A propriedade entre elles. — L e i s 
sociaes aprec iáve i s . 

Os angolares, cuja historia ficou delineada nos primeiros 
capítulos d'este livro, devem a liberdade de que sempre go­
zaram n'esta ilha, ao naufragio que lhes succedeu proximo 
das Sete pedras^ no anno de 1540, calcula-se, e quando cer­
tamente iam ser vendidos como escravos em qualquer ponto 
da costa africana. Subtrahida, pelos barbaros meios então 
praticados, á Ínfima especie das raças selvagens, esta nova 
colonia tão miraculosamente salva, ignorou certamente por 
largos annos que existiam na ííha outros habitantes; e assim 
estabelecida na sua parte sul, tratou, pouco a pouco, de alar­
gar a sua esphera de influencia. 

No seu constante marchar para o interior ou pelas praias, 
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deparou-se-lhe, em plena actividade, uma grande população. 
Em 1547 deu-se um d'esses primeiros encontros, cujos re­
sultados lastimáveis já descrevemos. Tinham-sc então já esta­
belecido nos seus quilombos pelas encostas sempre verdes 
que bordam a formosa angra de S. João, na parte meridio­
nal da ilha. Viviam apenas da pesca (t). Haviam aberto muitos 
mas estreitos caminhos pelas serranias, e multiplicado, como 
o permitte a extraordinaria fecundidade das mulheres africa­
nas, o seu numero que, por occasião do naufragio, não era 
superior a 200. Até 1693 (-) os angolares viveram irriquetos 

(') Vide L o p e s cie L i m a . pag. 9. 
— Referindo-se ao methodo de Ilege! sobre as cathegorias yco-

graphicas das diversas p o p u l a ç õ e s humanas, escreve Oliveira Martins, 
no seu livro As r a ç a s humanas^ pag. 27: 

«O mar tem a t t racções , e c fácil de comprehender que os hábi tos 
marinheiros devam ciar ás r e g i õ e s littoraes caracteres seus própr ios , 
distinctos dos das r e g i õ e s inter iores .» 

Sobre o augmento progressivo dos a?igo¿ares, encontramos t a m b é m 
na obra citada, pag. 28, algumas i l luc idaçoes que mais nos provam o 
caracter isolado e incorrupt íve l que esta pequena p o p u l a ç ã o tem con­
servado : 

« O s recursos do commercio mantimo, os recursos alimenticios que 
a p o p u l a ç ã o obtém da pesca, a fertilidade por via de regra superior 
nos littoraes, eis ahi algumas correntes no sentido da p r o p a g a ç ã o da 
especie humana.» 

(-) Mendes Lea l , no re la tór io colonial que, quando ministro da ma- ^ 
rinha, apresentou ao parlamento, em 1864, faz derivar a raça do actual 
indígena de S. T h o m é , em parte da dos angolares «que em 1:846 1693, 
por e s p a ç o quasi de cento e vinte annos, tantas d e v a s t a ç õ e s causaram 
na ilha.» E ' prováve l que Mendes L e a l chegasse a esta errada conclu­
são pelo facto de saber que os antigos angolares, n'uma das suas mui­
tas sortidas, faram roubar mulheres ás roças . Mas este argumento, que 
é ál iás o ú n i c o que descortinamos, n ã o tem valor algum, porquanto é 
historicamente certo que essas mulheres foram resgatadas em se­
guida pelo c ap i t ão dos mallos Matheus Pires, n ã o havendo, portanto, 
tempo suíf ic iente para o typo anzolar produzir a l t e r a ç õ e s na já confu- >f 
sa raça que habitava a ilha. 
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e ás vezes aggressivos, por supporem talvez, na sua condição 
d'escravos providencialmente alforriados, que os procuravam 
para novamente serem sujeitos á escravidão. Quem de perto 
conhece a indole pacifica d'este povo, jámais alterado phy-
siologicamente por qualquer cruzamento ('), não pôde expli­
car d'outra forma os seus constantes assaltos ás differentes 
raças que então predominavam na ilha. 

A guerra do matto^ que durou 120 anuos, c á qual pôz 
cobro o capitão general Ambrozio Pereira dc Barredo (1693), 
não passou certamente de uma sequencia de encontros entre 
os differentes selvagens que existiam na ilha, encontros ora 
accidentaos ora propositados, e movidos sempre pelo eterno 
odio de raça. Em roda d'este povo, como em roda de tudo 
o que é desconhecido, formou-se uma apreciação sophistica 
e lendária, que levou os diversos chronistas da ilha a arrogar-
Ihe uma barbaridade até á anthropophagia. 

Até ha poucos annos (taes eram a crueza e dimensões da 
lenda!) raros europeus tinham penetrado n'aquella pequenina 
republica, onde pacatamente vive ainda a mais industriosa 
população indígena. 

Um dos funecionarios mais enérgicos que a provincia tem 
tido, o governador Estanislau d'Almeida, querendo deixar, 
na- sua passagem por esta ilha, um alto feito, um marco mil-
liario da sua bravura, mandou, em 1878, como já dissemos, 
oceupar militarmente a villa dos Angolares, que era e é, 
como as demais villas da ilha, uma agglomeração de palho­
tas e casas de peralto mal construidas, 

Não nos consta, por qualquer documento official, que essa 
oceupação achasse resistencia, por parte d'essa gente que 
diariamente continuava a vir á cidade, em ordem e com sub­
missão, a vender a madeira, o peixe, e outros productos da 
sua industria. E ' que a Africa é a terra das lc?idas e a patria 
dos modernos heroes. . . Infelizmente. Poucos annos antes, o 
governador Gregorio José Ribeiro limitou bastante a influen-
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cia dos angolares, que se estendia desde a Pedra furada até 
á fregíiezia das Neves, entrando os europeus na posse da 
maior parte dos terrenos que estes occupavam. 

E assim se desvendou o tenebroso mysterio, que tanto-
inspirára a chronica official, resultando destes serviços o ser 
reconhecida a auctoridade do governador, tendo o cx-rei dos 
angolares que restringir apenas o seu brilhante estado iiiaiory 
passando a ser servido por alferes e tenentes em vez de ma-
rechaes de campo e generaes emplumados, 

Ha mais de um século que os angolares, perdendo pouco a 
pouco o receio de se approxitnarem dos centros do resto da po­
pulação indígena, convivem com esta, adoptando em parte os 
seus usos e costumes. Em numero de dois mil approximada-
mente, graças a esta apreciável febre de possuir terrenos que 
atacou os colonos europeus, vivem apertados nas praias que vão 
da Pedra furada a Engôbó, recelosos ainda de que ali os des­
pertem. Grande numero d'angolares emprega-se na industria 
da pesca na freguezia das Neves. E' curioso, porém, que o 
seu typo conserve ainda os primitivos caracteres anatómicos, 
divergindo assim por completo do indígena propriamente 
dito, alterado profundamente por constantes cruzamentos. 
Esta intranzigencia de costumes, excepcionalmente curiosa, 
dá áquella raça um cunho particularmente apreciável, fazendo-a 
conservar um typo uniforme e distincto do dos outros habi­
tantes da ilha. Distingue-os especialmente o extraordinario 
comprimento dos braços, e o aspecto denunciador de um 
typo anthropologico inferior. 

Em religião o angolar é fetichista e supersticioso como o 
negro d'Angola. Depois da oceupação de 1878 foi restaurada 
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a egreja, toscamente construida de pedra e cal, que existia 
na villa; mas o abandono constante a que aqui teem sido 
lançados os negocios espirituaes ha annos, deixou que ella 
se desmoronasse, restando apenas vestigios da sua existen­
cia 

A lingua fallada por elles é um mixto do dialecto de S-
Thomé, que fará o objecto do seguinte capitulo, e do n'bun-
do. Vejamos para exemplo, o seu modo de contar (3); 

1 — Úa. 
2 — Dôssu, 
3 — Tèxi , 
4 — Cuâna-
5 — T á n o . 
6 — Samâno, 
7 — Samboárí . 
8 — Náqué. 
9 — Uvua. 

i o — Cuim. 
20 — Maquiédi. 
30 — Máquiétátú. 
40 — Máquié náná. 
50 — Xincoenta. 
60 —Máquié sámãno. 
70 — „ samboári . 

(') U m a c o m m i s s ã o de angolares veio ha pouco tempo pedir á au-
ctoridade administrativa l i c e n ç a para construir nova egreja, imploran­
do, para levar o seu desidcraium a fim, a c o o p e r a ç ã o do governo, ao 
que, cremos, este accedeu. 

(2) Affiançam algumas' pessoas d'esta ilha que o ai .golar s ó conta 
até dez; e assim, quando vem vender taboas de peralto á cidade as col-
loca em m o n t õ e s de 10. O que mais convive com o europeu tem-se 
a p e r l e i ç o a d o n'este e n'outros sentidos, contando, unidade por unida­
de, a t é cem. 
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Bo—-Máquié naque. 
90 — ^ „ nôna. 

100 — Ua cênto. 

Nenhum d'clles falla portuguez. Alteram as palavras do 
dialecto indígena por uma forma especial, obedecendo aos 
preceitos fundamentaes derivados d'este dialecto edo n'bundo. 

Os angolares são intrépidos marinheiros, arrojadissimos 
mesmo. Uzam grandes dongos ou canoas, sem quilha, que 
fabricam com perfeição dos troncos d'óbá^ gogó, amoreira 
ou ôcâ. A sua principal industria é a da pesca. Elles pró­
prios fabricam o fio para as redes (l,Ve os demais petre­
chos necessários. 

São os melhores machadeiros da ilha, e os seus serviços 
são utilisados, muito proveitosamente, nas derrubadas dos 
óbós. Para dar uma ideia do genio industrioso d'esta raça, 
aprezentâmos uma pequena relação dos principaes artefactos 
por ella produzidos: (2; Abañadores feitos da folha do pau 
esteira (Pandanus thomensis, Henrq.); cabos da fibra de pau 
tabaque; bóias d'esta mesma madeira; cordas d'andalla para 
subir á palmeira; tirantes de amoreira (Chlorophora excelsa, 
Benth.) para esgotar agua das embarcações; gamellas de pau 
branco p ) e pau cadeira ('*) etc., o que tudo fabricam com 
admirável perfeição, utilizando-o em serviço própr io e ven-
dendo-o nas feiras e nas praias. O angolar adoptou ha tempo 
o trajo do forro (á europeia). Em 1864 foi creada uma escola 
d'instrucçao primaria na séde da freguezia, escola que teve 

(') Com a folha do pau esteira. 
(') Para a exposição colonial do Por to enviou a c o m m i s s à o exe­

cutiva d'esta ilha uma a p r e c i á v e l c o l l e c ç ã o que os angolares o f í e r e c e -
ram, a pedido do auctor d'este livro. 

íJ) Hasskar l i a dldymostemom, Raiil. 
(*) K i c k x i a afr icana, Bth. 
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a vida. . . das rosas de Malherbe. Não são eleitores ha annos; 
vivem aparte, sob as ordens dos chefes que ainda respeitam, 
e fóra da vigilancia da auctoiidade chimerica que se preten­
deu ali estabelecer; e tão admirados elles próprios d'este 
abandono que a si mesmos se tributaram ofFerecendo tabeas 
para a íazenda publica (Portaria pro v., n.0 4 de 1874). Perguntava 
a portaria regia de 5 de fevereiro de 1878 quaes as indus­
trias que estavam em exploração na ilha. Por parte dos for­
ros, a resposta ficou dada pela forma que apontámos n'um dos 
precedentes capítulos. E, no emtanto, aproveitadas as apti­
dões dos angolarcs que deveriam ser, esses 2 0 0 0 individuos, 
"outros tantos obreiros do progresso e engrandecimento da 
ilha,,, (') poderia certamente responder-se com mais honra 
para a provincia e para os seus administradores, aquella per­
gunta. O que torna mais apreciável e digna d'estudo esta 
colonia 6 o ter crescido pelo seu próprio esforço, fóra do 
contacto pernicioso d'este meio tão improductivo e tão cheio 
de revoltas. A sua organisação social, ha pouco tempo des­
vendada, como vimos, é d'uma incrível perfeição. O antigo 
capitão dos angolarcs, apezar d'apeado apparentemente do 
seu solio de rei absoluto, continua aínda a ser o primeiro ma­
gistrado d'aquellas terras. Excepcionalmente pacíficos, não ha 
de ordinario entre elles grandes conflictos a rezolver. Quando os 
ha, a auctoridade constituída ignora-os. 0 m'exerce livremente 
as suas funcçòes, castigando os delinquentes secretamente e 
elevando a altos dignitários da corte os subditos que se dis­
tinguem. O actual chefe d'aquelle estado dissolvido, um po­
bre velho trôpego, mantém um luzido estado maior de gene-

(') A . F . Nogueira, ILv. cit. pag. 36. 
(-) Estabelecida c reconhecida a nossa auctoridade na treguezia 

de Santa Cruz dos angolares, d'entre elles c ia nomeado pelo governa­
dor um cap i tão de serra, de a t t r ibu ições iguaes ás que teem os chefes 
da pol ic ia r u r a l . 
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raes, a que prezide fardado de tenente-coronel medico. As 
ordens emanadas do paço d'andalla são submissa e religio­
samente cumpridas. As oligarchias prejudiciaes dissolvem-se 
a seu mandado; o poder real mantem-se inalterave] na pe­
quenina faixa de terreno que corre desde a Pedra Furada á 
Praia Engóbó, e ali sómente, porque, cá fóra respeita-se urna 
auctoridade. . - estrangeira. E' assim que elles nos encaram, 
sorrindo do nosso adormecimento. Temos visto na cidade o 
rei dos angelares, competentemente fardado, sollicitando au­
diencia do governador, com quem pretende derimir. . . ques­
tões diplomáticas. Ora, como a primeira auctoridade da pro­
vincia o recebe com taes dtstinctivos e lhe atiende, delica­
damente, as reclamações, é de prever que brevemente os an-
galares, ciosos da sua realeza republicana, arvorem o seu 
pavilhão nas terras de Santa Cruz, como pinctorescamente 
lhes chama o sr. Ferreira Ribeiro, visto que isso não seria 
caso novo [}) n'esta bella ilha. 

Até ha poucos annos, elles não ligavam valor algum á 
propriedade, o que aliás se dava com os restantes indígenas. 
Mudaram de opinião quando os convenceram das theorias 
que Prudhon tinha sobre este assumpto. Como actualmente 
não vigora o imposto predial rustico, isso pouco importa ao. 
governo; mas, quando elle vigorar, graves questões se susci­
tarão entre os angolates, porque a propriedade entre elíes 
pertence, pantheisticamente, a um e a todos, embora nos re-

C) Os telegraphistas i n g í e z e s teem junto ao seu palacio de f e r ro , 
hasteada no chao, a bandeira do seu paiz; o que as nossas auctorida-
des fingem n ã o ver. 

Dá- se o caso que, estando a e s t a ç ã o teiegraphica situada ao sul 
da fortaleza de S. S e b a s t i ã o , quem pela primeira vez avista a ilha 
d'aquelle lado do mar julga que vai demandar o porto d'uma colonia 
ittgleza, porque é a bandeira d'esta n a ç ã o a primeira que se avista, 
fluctuando orgulhosa sobre um comprido poste espetado em terra-
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gistos da conservatoria isso não conste. Du Chaillu, na 
sua esplendida obra Voyage dans l'Afrique Equatoriale, (') 
diz que, entre os povos que estudou, a propriedade, a 
que estes não ligam valor algum, pertence ao chefe da 
familia. Estas theonas, perfeitamente contrarias ás de H. 
Spenser, que não admitte a propriedade individuaíisada, são 
as que este pequenino povo adopta, tendo em vista que o 
rei é o chefe supremo d'aquella grande família. Todos são 
obrigados a trabalhar na razão directa das suas forças. Os 
impossibilitados physicamente, lá teem o seu quinhão á meza 
commum. A dôr que fere um subdito da nação, passa como 
uma corrente eléctrica, por todos os peitos. D'esta união 
maravilhosa, brota a força de que ainda hoje dispõem. Offen­
der um angolar é offendel-os a todos. O rei decide os plei­
tos, e marca, thermometricamente, a intensidade dos aggra-
vos feitos. Aos estrangeiros (que somos nós por exemplo) 
não se diz isto, porque as suas leis são imperfeitas, e podem 
querer impôl-as. Quando acontece ser prezo algum angolar 
pela nossa auctoridade, veem grandes commissões á cidade 
pedir a sua soltura e offerecer dinheiro para isso. 

Certamente que o poderoso rei não acceitaria para si esta 
ultima forma summaria de processo; mas isso explicará 6*. M 
talvez por suppôr a nossa auctoridade menos adiantada, e 
por isso mesmo mais accessivel ao suborno. De resto, a 
grande philosophia social d'este potentado resume-se quiçá 
n'estas palavras de J. J. Rousseau:—"o homem nasceu livre 
e por toda a parte geme em ferros; o que julga senhorear 
os outros é de todos o maior escravo,,. (2) 

Assim pensando, dá aos seus subditos a mais extraordina­
ria liberdade que pode imaginar-se; e vive, finalmente, muito 
feliz e socegado n'estes quatro palmos de terra onde pode-

(') Vide E . de Laveleye, «-De l a p r o p r i e i ê * 
(À) O contracto social. 
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riamos talvez ir aprender alguma coisa. Anthropologica ou 
socialmente esta raça, que, vivendo alheia ao movimento ge­
ral da ilha tem os seus usos e costumes especiaes primitivos, 
conserva a uniformidade do typo do interior d'Africa nos 
seus caracteres physiologicos muito apreciáveis. 

E porque é bem simples a sua historia, nos limitámos a 
dar d'ella esta breve noticia. 



C A P I T U L O X 

O D I A L E C T O D E S. T H O M É 

Proveniencia e formação do dialecto de S. T h o m é . — Regras a que 
obedeceu a c o n s t r u c ç ã o d'esta linguagem, e a l t e r a ç õ e s porque 
tem p a s s a d o . — R a p í d o estudo comparativo d'este com outros 
dialectos da mesma procedencia—Adagios , proverbios e apo-
phtegemas usados pelo indígena de S. T h o m é . — A poesia popular. 
—Vocabulario. 

A chamada lingua de S. Tkomê é um dialecto derivado 
da lingua portugueza, sem forma regular, participando de to­
dos os vícios da linguagem archaica, e adulterado muito de leve 
pela approximação d'alguns idiomas da Europa e dos dialectos 
africanos. Sendo os primeiros colonos para aqui enviados os 
degradados e os filhos dos judeus expulsos de Hespanha C), 

(') O facto da estada dos judeus n'esta ilha es tá perfeitamente ave­
riguado. D. José Montero de los Rios, no seu livro «.Los j u d i o s d'Es­
p a ñ a * , diz que E l - R e i D . João II, quando os judeus foram expulsos de 
Hespanha, fixou em sceiscentas o numero de familias que podiam re-
fugiar-seem Portugal, «y como excediesen de el los refugiados, tomó­
les los hijos y con una crueldad, digna de toda censura, los e n v i ó á 
¡as islas desiertas, que entonces se descubrieron e appellidaron de 
¿os lagartos (?) c o n o c i e n d ó - s e d e s p u é s con el de Santo T o m é . » 

F o i especialmente no reinado de D . Manuel que mais se accen-
tuou a p e r s e g u i ç ã o contra os judeus, tornando esta «época enorme­
mente agitada, não s ó pela p e r s e g u i ç ã o contra os judeus como pela 
c o r r u p ç ã o da fidalguia.» (Theophilo Braga, O povo portuguez, etc., 
vol. ii, pag. 115). 
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•comprehende-se bem como a genese d'esta linguagem, d'uma 
construcçào abstrusa e falha, provém de fontes ponco límpi­
das. Documento algum antigo ou moderno nos apresenta spe­
cimens do dialecto que aqui se falla; mas é evidente que elle 
lia de ter passado por diversas transformações, acompanhando 
assim as que se operaram na lingua de que deriva. Para que se 
faça uma verdadeira lingua, diz o dr. Letourneau, é necessário 
ter havido uma grande vida social, com todos os incidentes, 
todos os conflictos, todas as aventuras da liberdade. Não ha 
na historia nebulosa d'esta ilha tradicçòes guerreiras, factos 
heroicos que avultem, nem tampouco esses tramas sangren­
tos, essas luctas titânicas de povos que reagem, loucamente, 
cegamente, contra a barreira das prepotencias. Sem povos 
autoethones, sem campo sufficiente onde se debatessem as 
consciências oppostas, pôde dizer-se ]iie a verdadeira histo­
ria d'esta pequena ilha (') se passou no referver de pequeni­
nas vinganças da auctoridade e na expansão brutal, pouco 
offensiva é certo, do orgulho dos senhores d'escravos. 

A extrema indigencia do vocabulario, que é a perfeita cor­
rupção da nossa lingua com as palavras indispensáveis para 
a mutua comprehensão das necessidades do indígena, attesta-
a miseria social do seu passado. Sem obediencia a principios 
fundamentaes, formando-se apenas pela audição imperfeita 
dos vocábulos da nossa lingua, este dialecto differe do que 
se falia na ilha do Principe, do que é fallado pelos angolares, 
e, o que é mais, soffre até grandes differenças nas diversas 
freguezias que compõem este concelho. Affiançam alguns in­
dividuos, pouco attreitos a estudos philologicos, que o dia­
lecto de S. T h o m é tem palavras latinas, francezas, inglezas, 
hollandezas e hespanholas. Não é isto verdade. Percebe-se 
perfeitamente que, sendo o portuguez uma das línguas que 

f j A ilha de S. T h o m e tem, pouco mais ou menos, 92:900. hecta­
res de superficie. 
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compõem o grupo roumanico, os dialectos neo-latinos, como 
este, na sua formação insensata, produzissem palavras que 
phonologicamente pareçam derivar directamente da lingua 
mãe — o latim. E ' isso uma questão de mero acaso, mais 
do que um preceito digno dVcceitar-se. Pouca estabilidade 
e nenhuma convivencia com o indígena tiveram aqui os hol-
landezes, os hespanhocs, os inglezes e os francezes; não po­
dendo, portanto, deixar na linguagem do paiz vestigios da sua 
sinistra passagem (')• E', pois, evidente que este dialecto deri­
va exclusivamente da nossa lingua, tendo-se transformado 
como essa mesma lingua, e tomando dia a dia uma forma diffe-
rente, que o torna de difficil estudo. Um dos principaes ele­
mentos corruptores do dialecto de S. Thomé tem sido o 
próprio colono portuguez, poique, fazendo gala em fallal-o 
com os naturaes da ilha, o pronuncia conforme as palavras 

(') Sobre a inHuencia da m i g r a ç ã o phenicia (annos 1200 a 1500 A. 
C.) na linguagem antiga, escreve Julio de Vilhena no seu aprec iáve l 
o p ú s c u l o As r a ç a s h i s t ó r i ca s da peninsula, paginas i6 e 56 v.: 

— "Collocados n'umn excellente p o s i ç ã o geographica, favorecidos 
por todas as circumstancias que promovem a n a v e g a ç ã o e o commer-
cio, os phenicios a lcançaram no mundo antigo o imperio dos mares. 

Como todas as n a ç õ e s col Guisadoras, exploraram as terras em que 
se estabeleciam; e as lendas recolhidas dos antigos geographos por 
Mariana e aproveitadas pelos nossos chronistas mostram que a pe­
ninsula foi para eMes um manancial fecundo de rique2as. Que vestí­
gios deixaram da sua passagem no solo da Iberia? Nenhuns no direito 
e na re l ig ião , alguns, a inda que ligeiros, na linguagem; e outros, um 
pouco mais accentuados, nos costumes marít imos.» 

C o m uma o c e u p a ç ã o es táve l , a linguagem dos phenicios apenas 
levemente sc confundiu com a da peninsula. Claro é, pois, que so­
mente com a passagem rápida dos subditos das n a ç õ e s a que nos re­
ferimos por S. T h o m é , a influencia acensada não tem razão de ser, 
principalmente porque a o c e u p a ç ã o estrangeira aqui foi, odiosamente 
repellida, conservando-se os pseudo conquistadores completamente 
afaçtados dos habitantes da ilha que. amedrontados, se recolhiam ás 
florestas. 
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lhe ferem o ouvido, inventando novos vocábulos e accommo-
dando á sua lingua os que lhe parecem mais confusos. Na 
sua essência, este dialecto é o portuguez mal fallado; ou an­
tes —fallado por uma criança, que outra coisa não c em 
todas as manifestações psychicas, o homem primitivo. Obe­
decendo a esta regra geral, a palavra dinheiro, por exem­
plo, ouvida pelo indígena foi transformada em diclu. 0 nosso 
colono, porém, entendeu materialisal-a, e chamou-lhe ~~ 
gelo. As necessidades da rima branca, contribuíram também 
alguma coisa para esta alteração, nos seguintes versos que 
se attribuem a um marinheiro, referindo-se á abundancia de 
camarões (') que ha nos rios, ao valor da moeda, etc.: 

Ala ld i t a terra 
o/de se pesca c a m a r ã o na serra, 

onde o dinheiro ¿'gélo, 
um pinto um sê l lo , 

onde á s mulheres podres se chama sans ele. 

A influencia das linguas estrangeiras sobre este dialecto, 
se a ha, é quasi nulla. Querem alguns ver na palavra pô~ 
çôn, com que hoje se designa a antiga Povoação, a corru­
pção da palavra hespanhola poblation, o que não tem ra­
zão de ser, porquanto é certo que uma das regras a que 
o dialecto obedece é—a transformação das nossas palavras 
terminadas em ão para on, como por exemplo — casaco-
gibôn, certamente derivado de gibão. Porque este dialecto 
formou-se do portuguez dos séculos x v e xv i , em que 
existia esta terminação. Na forma de cumprimentar — çâ 
bôá? (2) — ha quem veja a corrupção da phrase franceza — 
comment s'en va?, o que t ambém não é certo, se atten-
tarmos nos preceitos a que obedeceu a formação do dia-

{') P a l e m ó n olfersi , Wied. 
('') A resposta a este cumprimento é, de ordinario à cito . . (estou 

bom) ou g u é g i i é g t i é (menos mal, assim assim), 
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lecto, e que mais adiante indicaremos. Se dissermos a um 
indígena que pronuncie as palavras — está boa, elle, com 
a tendencia que tem para a accentuação das vogaes finaes, 
dirá — çd bôá. Uma phrase muito uzada pelos indígenas, 
e que já empregámos n'um dos precedentes capítulos, re­
força este argumento: çã mina filhe ente ó — é menina até 
agora. E ' facto averiguado pelos que se teem dedicado a es­
tudos glottícos, que o monosyílabismo foi precedido da agglu-
tinação; e este dialecto, composto caracteristicamente e pri­
mitivamente de elementos de justaposição, tem apenas uma 
pequena tendencia agglutinativa devido á proximidade das 
línguas e dialectos do continente africano. Na estructura e 
na-composição dos elementos phoneticos, este dialecto ap-
proxima-se bastante do creoulo de Cabo Verde, salientando-
se talvez um pouco pela origem mais próxima da lingua que o 
produziu. 

As transformações porque este dialecto tem passado, mor­
mente desde o principio d'este século até ha trinta armos, 
época em que a ilha esteve quasi ao abandono, dirigindo-se 
toda a actividade para a então capital da provincia, a ilha 
do Principe, explica a existencia de termos hybridos, cuja 
etymologia é difficil de deslindar. 

Actualmente, que a colonia europêia augmentou extraordi­
nariamente em numero, e, seja dito de passagem, em qua­
lidades moraes, o creoulo da ilha apresenta uma nova 
phase — a confusão com a nossa lingua. Nada, pois, mais 
fácil actualmente do que acabar com este incomprehensivel 
modo de fallar, que a tantos abusos se presta, obrigando o 
indígena, mónnen te em actos officiaes, a exprimir-se em 
portuguez, acabando assim a existencia dos interpretes, que 
tantas vezes podem ludibriar os executores da justiça, como 
já tivemos occasião de dizer. 
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E' provavei que, em algum tempo, a imaginação ardente 
dos indígenas tivesse gravado em palavras escripias no dia­
lecto de que nos occupàmos o seu modo de sentir. Balda­
mente procurámos esses preciosos documentos, que porven­
tura existam, para nos servirem de ponto de partida e guia 
n'este trabalho. Os enormes incendios que por tantas vezes 
arruinaram por completo as povoações da ilha ('), especial­
mente o de 1585, deviam ter eliminado por completo os ves­
tigios que existissem da primitiva linguagem escripta pelos 
habitantes d'esta ilha. 

Durante os tres saques successivos dos hollandezes (1640, 
1641 e 1643), a cidade foi sempre incendiada ou destruida 
por outra forma. Menos damno não causou ao que então 
existia a barbara invasão franceza de 1706. 

Assim pois, é pela simples audição do dialecto que com-
puzémos as regras morphologicas da sua estructura e o voca­
bulario com que as accrescentâmos. A ilha de S. Thomé era, 
como as de Cabo Verde, (as decantadas Gorgonas dos Phe-
nicios), deshabitada, como já dissemos. 

Em todo o golpho de Guiné, só a Ilha de Fernão do Pó 
tinha por habitantes os bubis, quando ali aportaram os por-
tuguezes; habitantes estes que certamente não constituem 
uma raça autocthona, pois devem para ali ter sido arrojados 
do continente fronteiro por qualquer fatalidade como a que 
em 1540 fez aportar ao sul da Ilha de S. T h o m é os angela­
res-

Francisco Newton, o nosso infatigável explorador zoológico 

(') "As perdas mais importantes dos archivos ultramarinos tiveram 
logar na d e s g r a ç a d a é p o c a do dominio hespanhol .» 

(Memor ia acerca das imprensas do governo, L isboa, 1880) 
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que, com o velho Anchieta, tem enriquecido o Muzeu Nacio­
nal de Lisboa, diz-nos que percebeu na linguagem dos bubis 
grande copia de palavras da lingua dahomeyana. 

A lingua, de. Caba Vcyde ê, como diz Lopes de Lima, "uma 
algaravia mestiça de termos africanos e portuguezes, mistu­
rados de palavras mais ou menos estropiadas de idiomas es­
tranhos, trazidas de certo pelo convivio da navegação., , A 
esplendida posição d'estas ilhas no Oceano explica a existen­
cia d'estas palavras no seu dialecto, visto que, em todos os 
tempos da antiga navegação, serviam de ponto d'escala para 
as innúmeras embarcações que cruzavam aquelles mares. 

Só a Ilha de S. T h o m é tem, a té hoje, estado sob a nossa 
exclusiva influencia no que respeita ao seu dialecto. As alte­
rações que constantemente se notam na pronuncia provem, 
além das causas que já indicámos, d'um novo elemeuto cor­
ruptor introduzido - o serviçal, e não da influencia de lin-
guas estrangeiras. 

Torna-se indispensável o estudo do dialecto fallado pelos 
pretos de S. Thomé n'um trabalho d'esta ordem. 

A linguagem é o documento mais persistente das civilisa-
ções que se extinguiram ou que foram substituidas, como 
diz o illustre professor Theophilo Braga. O sr. Adolpho Coe­
lho, ao iniciar entre nós, sob um aspecto scientifico ('), o es­
tudo da philología comparada, escrevia : — "Por mais incom­
pleto que fique o nosso trabalho, estamos certos de que vem 
preencher uma lacuna.,, 

Convencidos, pois, de que, recompondo pelo estudo 
atturado das locuções d'este dialecto parte da feição etimo­
lógica do indígena de S. Thomé , preencheríamos ao mesmo 
tempo uma falta que se notava, emprehendemos tão ardua 
tarefa para nós. 

( ') Os dialectos roumanicos ou >¡eo-laíiuos, vol. I, pag. 4. 
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Frei Joaquim de Santa Rosa de Viterbo, na advertencia 
preliminar ao seu Elucidario^ escreve sobre a transforma­
ção porque teem passado os vocábulos da nossa Hngua no 
decorrer dos tempos: 

— "Eu não me detenho a investigar de que nação a pala­
vra escura e pouco trivial nos procedeu; procuro tão somente 
o indagar, em que sentido antigamente se tomou. Porque é 
certo que a maioria das palavras d'entao tem hoje um sen­
tido diverso ou pelo menos arrevesado.,, 

E conclue: 
— "Quantos vocábulos escriptos com os mesmos caracte­

res foram empregados para exprimir conceitos diametral­
mente oppostos?,, 

Estas transformações, lentas mas evidentes, porque passou 
a nossa língua, influíram de certo no dialecto de S. Thomé, 
que, nascendo do portuguez dos séculos xv e xvi , tem hoje pa­
lavras que encontrámos em documentos d'aquella época, com 
sentido diametralmente opposto. 

Preponderando na nossa Africa como na metrópole o en­
sino religioso, o indígena que collocámos em S. T h o m é ado­
ptou o habito, que ainda hoje conserva, de trazer ao peito 
orações escripias em latim, costume idêntico ao que encon. 
t r âmos na metrópole ('). 

Ha na ilha innúmeros feiticeiros que fazem orações para-
matar para curar, para fazer amar, etc., quasi sempre 
«scriptas em papel cheio de cruzes e n'um latim incompre-
hensivel, copiado de velhos alfarrábios e manuscriptos que 

(') Theophilo Braga. O povo portuguez etc., vol. 2.0 pag. 20. « A s ora­
ç õ e s escripias s ã o trazidas em bolsinhos com poder ta l i smanico .» 

(•) Nas Sen tenças á a I n q u i s i ç ã o ha t a m b é m o rações pa ra mal tar ( T o m 
I I , pag. 182 v.) e a ellas se refere o sr. Theophilo Braga no liv. eit. a 
pag. 195. 
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não mostram a profanos. Talvez assim se explique a existen­
cia de palavrãs latinas no dialecto. 

A formação das palavras que o constituem, obedecem, 
porem, muito especialmente ás seguintes regras: 

— Mudança do r em / on t na transformação do vocábulo 
portuguez para o creoulo. 

— Mudança do diphtongo âo em on. 
— A terminação em /<.r,ó, d'ordinario.^/a e iá, algumas vezes 

dgiá ou djà\ e igual terminação tem as palavras em eia ou êa. 
- -Na palavra coração, encontrámos a mudança do r e m / 

e a terminação em on—clóçôn. 0\ 
Por igual mudança passa a palavra razão, que em S. Tho-

mé se pronuncia lázôn. ('2) 
A palavra acção de que os indígenas fizeram áçôn, encon-

tra-se em Viterbo com esta mesma forma — âçon—"Nas 
ordenações se diz — ançam» {Elucidario, pag. 103). 

"Cajom — caso, motivo, occasião (Ibid., pag. 156). 
Tabalhion—tabellião — (Ibid. pag. 225,!. 
Exemplos das terminações em ia e eia: 
Cortesia — cutugiá. 
Dia — dgiá. 
Maria - Máiá. 
Cadeia, cádjá. 
C a j i d e i a , candjá. 
Correia, cóiá. 

C) No S é c u l o X V , em que a ilha de S. T h o m é foi descoberta, es­
crevia se coraçom, o que nos mostra a natureza mais p r ó x i m a da pa­
lavra do dialecto. No L e a l Conselheiro, de E l - R e i D. Duarte, escripto 
entre 1^28 e i 4 3 7 , l é - s e . . . • e como devynham os que os v ã o buscar 
por o sentirem no co ra tym» . . . 

(Theopilo Braga, liv. c i t , pag. 113, l ! voi). 
i2) Nes te mesmo livro e na mesma pagina lê-se t a m b é m ; «. . e 

assy outras taes virtudes que í^osso Senhor quer outorgar a alguas 
pessoas, nem se podem comprehender per razom -. 
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— A terminação em âde é algumas vezes tê e outras adji: 
Vontade, — vonté. 
Trindade, — tlindádji, ou simplesmente tindãdji, e ainda 

dádji [Mé Dádgi—Manual da Trindade). 
—Suppressão da consoante final das palavras:—fallar, f l á ; 

correr, cólê ('). 
—Accentuação das vogaes finaes (->l. 
— A terminação em te é tchi: — noite, •-• nótiki; dente, -—• 

dêntchi; abacâte,—bácâtchi. 
—O diphtongo ei é, neste dialecto como no de Cabo 

Verde (Santo Antàoj> substituido por ê: A palavra primeiro 
pronuncia-se promêro no dialecto de Cabo Verde e plumêlu 
no de S. Thomé. 

Em Cabo Verde substitue-se o v por b (•') — pobo, onbi 
(povo, ouvi); em S. Thomé dá-se essa mudança algumas ve­
zes, por excepção, como em vir—bí\ vestido — bichidu. 

—Tem este dialecto a maxima tendencia para o iotacismo, 
pois que invariavelmente d¿ se pronuncia di, que — qui, etc. 

— Encontramos a apherese de vogal ou de syllaba n'algu-
mas palavras como: menina-mna; até-té; elle-è. 

—Varías mudanças nas vogaes atonas:—luspêtu — res­
peito. í1) 

— Syncope de vogal no infinitivo dos verbos: — querer — 
quêlê; conhecer—cônce i3). 

(') Encontramos no E luc ida r io , de Viterbo, as palavras colter,—arre­
cadar, colher; e codecta,— colheita (pag. 202) que muito se a p p r ò x i m a m 
das que tem igual s ignif icação 110 dialecto de S. T h o m é . 

i2) E x c e p t o em palavras terminadas em o, como esperto — m p ê t u , e 
n'outras em e, como g r a v e — g l á v i , chave — sábi , etc. 

{3) Algumas vezes fpoucas) t a m b é m encontramos esta m u d a n ç a 
no dialecto de S. T h o m é , como n'esta phrase:—sim b á p á c h à (Senhor, 
v á passeiar!) 

i1) No dialecto de C a b o Verde diz-se ruspè iu . 
(») No dialecto de Cabo Verde pronunciam-se c rê , conche, as pala­

vras querer, conhecer. 
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— A forma typica dos adjectivos é, de ordinario, tanto 
n'este como no dialecto de Cabo Veade, a forma masculina 
portugueza. No de S. Thomé, porém, pode dizer-se que não 
ha genero nem numero, porque se üa M) um — uma, to­
mou a forma feminina em lugar de htm, também uzado na. 
linguagem portuguesa do scculo J G.", foi certamente por mero 
acaso ou para mais clareza da pronunciaçao. 

Assim, para designarem um homem não dizem também 
üa komê, (-) mas sim ña nimgitê, certamente por maior 
facilidade na dicção. Como não tem plural, designam mais 
de uma pessoa ou coisa acrescentando-lhe o adverbio mont-
chi (muito). Mulheres — muála montchi; peixes—piche mont-
chi, isto para indicar grande quantidade. Querendo referir­
se a um dado numero de mulheres, duas, tres ou dez, di­
zem -.—dôssu muála, tlêchi muála, dêchi muála, etc. 

Nos pronomes pessoaes ha uma grande paridade entre o 
dialecto de S. T h o m é e o de Cabo Verde. Em ambos se 
encontra a partícula nazalada 'n — eu. TM , pronuncia-se Òu 
em Cabo Verde e ââ em S. Thomé; e em ambas as ilhas a 
terceira pessoa d'este numero é — â. De ti , n'aquella ilha pro­
nuncia-se— dibô, e riesta — dgibS. Sentir, matar, entenderpro­
nuncia-se em ambas as ilhas: ckinti, mátá, entende. O pá ou 
pló-mô-Díssu, de S. Thomé, encontra-se no dialecto cabo-
verdeano na sua formula simples Pámôdi (por amor de) e no 
dialecto macaista — prómódi. 

N'este ultimo dialecto, que, como os primeiros, tem por 
fonte principal a lingua portugueza, encontrámos a palavra 

(') No C lé r igo da B e i r a escreve Gi l Vicente: 
«•Francisco: Sabeis pai que esqueceu l á - . . 
A f u r ô a ? 
C lé r igo : V a i por ella. 
Francisco: De hua legua he ide ir trazel-a?-' 
(-) Na maioria dos documentos do L i v r o das I lhas encontra-se esta 

palavra homê tal qual a pronunciam os indígenas de S. T h o m é . 
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sium, — senhor, que muito se approxima do sun do dialecto 
de S. Thomé , que tem igual significação. No que o dialecto 
d'esta ilha diverge essencialmente d'aquelles que escolhemos 
para termo de comparação é na mudança do r em /, que 
n'aquelles se não encontra. 

No de Macau corret (') pronuncia-se core. Subir, gostar, 
mandar tem igual pronuncia nos dois dialectos — subi 'algu­
mas vezes subli em S. Thomé) góstá e viandá. "O creoulo 
portuguez da Guiné, diz Mr. Bertrand Bocandel, no seu l i ­
vro Notes sur la Guinée portugaise, não é senão uma altera­
ção da lingua portugueza, e é composto de muitas palavras 
d'aquella lingua, tendo algumas cahido já em desuso. Este 
creoulo, diz ainda o distincto viajante, varia em cada logar.,, 

Transcrevemos do opúsculo de Adolpho Coelho, Os dia­
lécticos románicosi pag. 5, o principio de uma carta escripia 
em dialecto caboveraeano; — "Nka amigo. Cu pressa eu sercbv 
ês dos fôja dipapel, qui dentro d'ês carta en lâ manda nhó„— 
(Com pressa escrevi estas duas folhas de papel que dentro 
d'esta carta lhe envio). No dialecto de S. T h o m é a palavra 
amigo pronuncia-se migu, e meu amigo — migu nmn. 

Observadas as alterações que indicámos, estas palavras 
teem pronuncia e significação iguaes em ambas as ilhas. 

Escrever diz-se—sclcvê; carta—câta; e no resto pouca dif-

{') No E l u c i d á r i o , de Viterbo, encontramos uma grande quantida­
de de palavras archaicas, de estructura igual ou semelhante a muitas 
do dialecto de S. T h o m é . N ã o permittindo as d i m e n s õ e s d'este livro 
que mais nos alonguemos n'este assumpto, não fazemos sobre ellas as 
o b s e r v a ç õ e s lexiologicas que nos suggeriram, abstendo-nos t a m b é m 
de copiar de alguns escriptorcs tio secuio xvi, esse grande s é c u l o de 
progresso colonial e intellectual, a g e n u í n a lingua popular d'esse tem­
po, da qual derivou o dialecto que estudamos. O s verbos clear c c i ta r , 
criar, produzir, encontram-se em Viterbo, (pag. 194); assim como com-

p l â , conjunctivo do verbo cumprir, (idem, pag. 205) e outros que em 
S. T h o m é teem pronuncia muito approximada ou igual. 
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ferença encontrámos, a não ser na palavra nhô que em Cabo 
Verde significa senhor, sendo a equivalente em S. Thomé 
— sun, como já dissemos. T a m b é m no dialecto de que tratá­
mos se encontra o termo nhô, como partícula negativa, signi­
ficando algumas vezes litteralmente — não lenho, como n'esta 
phrase de Stockier \ — 'n bâ cume, fómi nhô, ( vou comer, não 
tenho fomei, e n'esta outra:—gUu (ou diêlu) nhô, (não tenho 
dinheiro). 

— O ch das palavras portuguezas encontia-se transforma­
do em J no dialecto de S. T h o m é - chorar-sólá\ chapéu - -
sãpé. 

— O j transforma-se ás vezes em z, como no adverbio 
JÁ que se pronuncia - zã. 

josú, que se diz Zózc (e algumas vezes Jôsê) laranja, que 
se pronuncia — lânza. 

Fazem também a mudança do j em z na palavra botija 
que se diz buíchíza, mas já a não fazem em hoje, que pro­
nunciam hoje e raras vezes - hoje. 

— O pronome ê (elle), que encontrámos n'estes dialectos en-
contramol-o, talvez na sua forma primitiva, no Cancioneiro da 
Vaticana, transformado em cl : 

"Quando eu vi esta cinta que mV/ leixon 
Chorando com gran coita e me nembrou 
A corda da carniza que mW filhou. . . , 

(N." 309) 

Na canção n." 350, encontrámos a palavra coraçom de que 
o indígena fez clóçôn, como dissémos: 

já cobrado 6 seu çoraçom 
1 ois el ficou hu lha mha cinta dei . s 

Em Gil Vicente, o mais popular auctor quinhentista, en­
contrámos, taes como hoje se pronunciam em S. T h o m é , 

315 



HISTORIA ETHNOGRAPHIC A DA ILHA DE S. THOME 

muitas palavras que os que as ignoram suppõem ter nasci­
do da influencia estrangeira. 

N'uma Relação de Viagem, de 1580, que Theophilo Bra­
ga cita no tomo 1, pag. 375, do seu livro sobre os Costu­
mes do povo portuguez, encontra-se a descripção dos trajos 
d'esse tempo, com uma nomenclatura que muito nos ajuda 
na reconsti tuição d'este dialecto. Chama-se gibôu ao casaco 
e clãçón ás calças, no dialecto de S. Thomé. "No século xvi , 
os homens da cidade de Lisboa trajavam uma saia de baeta 
preta, calções de panno escocez, burzeguins de marroquim;. . . 
e, com a chegada de el-rei cathoHco (Filippe n) alteraram o 
seu antigo trajo, porque, posto que conservaram a capa de 
baeta, começaram a usar do gibão de raso, bragas e calção 
de velludo e meias de seda, coisa que nunca tinham calça­
do,,. (Vide citada Relação de Viagem). No Cancioneiro da 
Vaticana, n:0 978, encontra-se a palavra gibôn nos seguintes 
versos em que se descreve o vestuario da época : 

'Joham Fernandes que ma! vos tatharom 
Essa saya ijue iragedes aqui 
Que nunca eu peyor talhada vi 
E siquer muito vol-a encortarom 
Cá Ihi talharon cabo de gihon.,, 

— A formação dos nomes próprios , nos dialectos de Cabo 
Verde e S. Thomé , faz-se quasi sempre por aphérese, as­
sim: - Eugenia, diz-se em ambas as ilhas — Géna; Hele na ̂  
Lêna; Roberto, Bi tu ; conservando, como se vê, amaxima ten­
dencia para a pronuncia das syllabas predominantes, e afias-
tando-se da accentuaçào das vogaes finaes, que constitue 
regra geral na formação dos nomes communs. 

Difficilmente se pode escrever, pela primeira vez, uma lin-
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gua sem litteratura, e que so peía rocompilação auditiva nos 
forneceu elementos para o fazer. (') "O som empregado pe­
los negros fere de modo diverso os diñerentes ouvidos, re­
sultando ser a ortographia — forçosamente s ó n i c a — m u i t o 
fluctuante.,, Assim, adoptamos esta ortographia, sem o em­
prego de signaes graphicos, uzados na escripia das linguas 
aggluttinantes, i2; fazendo apenas excepção para os termos 
derivados dos dialectos d'Africa, e tendo sempre em attenção 
as regras a que obedeceu a formação d'esta linguagem. É claro 
que, apezar da carencia de termos, poderia dezenvolver-se 
este dialecto, debaixo dos preceitos estabelecidos, creando 
os que faltassem, se alguma coisa de aproveitável elle tives­
se para os estudos linguisticos. (3) Está formulada a nossa 
opinião a este respeito. No emtanto, o que, depois de um va­
garoso trabalho, colhemos para a confecção da parte gram­
matical d'este estudo, apezar de deficiente, obriga-nos a diví-
dil-o em duas partes — a morpkologica, com o resumo das 
regras que pudémos formar, e a que apresenta os adagios e 
proverbios populares e a poesia indígena. Seria absolutamente 
inútil outra tentativa. Estes adagios e esta poesia são ainda 
o producto da nossa civihsação, divulgados modernamente 
por algum indígena mais civilisado. Perfeitamente nativo nada 
encontrámos no indígena, a não ser um elevado grau de in-
telligencia por cultivar. Nem muzica, nem poezia, nem tradi­
ç õ e s . — Tudo foi importado, até o próprio habitante da ilha. 
" A litteratura, segundo Taíne, é, como tudo mais, um pro-

(') Conde de Ficalho, livro citado, pag. 85, n. 
{-) H . Carvalho— L i n g u a da Lunda^ A. F . Nogueira, O 1'un kunbi . 
I3) N'este dialecto encontramos d'extraordinario os complementos 

negativos f ô e / a , que alguns querem que derivem respectivamente 
do po in t e f a s dos francezes. O ultimo é empregado algumas vezes co­
mo complemento euphonico da o r a ç à o simplesmente — g u á d á p i q u i ñ a 
f â — espere um pouco. 
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dueto fatal da raça, do meio, do momento, modificado n'este 
ou n'aquelle sentido, mas modificado apenas pelo tempera­
mento particular do artista.,, O que coilígimos da poesia ver­
bal dos indígenas, confirma este juizo. A quem ler a par­
te histórica d'este livro, nào pôde parecer estranho que a 
este povo, sempre abandonado aos seus instinctos, falte toda 
a tradicção social apreciável. Os naturaes do paiz, educados 
na metrópole, teem-se, porem, distinguido sempre. Era natu­
ral d'esta ilha o bacharel Leandro José da Costa, que foi de­
putado por este circulo, pelo qual trabalhou desinteressada­
mente, publicando entre outras obras de méri to, as Cartas 
d'um viajante cm Françax em iSSo. 

Francisco Stockier, alma d'oiro batida sempre cruelmente 
pelas rajadas d'uma sorte adversa, foi o primeiro cultivador 
da poesia entre os indígenas. Callejada por uma adversidade 
constante, a sua alma contemplativa e candida, refugiou-se, 
ao declinar da vida, nos barathros d'um grande indiffe-
rentismo pelos homens a quem tão pouco mereceu e pela 
propria natureza que a sua alma de poeta tantas vezes sen­
tira palpitar. Rindo de tudo e de todos, com um d'esses sor­
risos loucos que a alma desesperada arranca, a té ria de si 
próprio. 

São d'elle estes quatro versos, escriptos na cadeia: 

Sun F à c h i c u E s t o c í ê 
T ó m a c á ã j á f é lóça d'ê, 
C h i m i á band, ch imid cdfê, 
Fa lch i só cu çd d i padêeê . 

cuja t raducçào litteral é: 

O sr. Francisco StockJer 
Fez da cadeira a sua roça, 
Semeiou bananas e café, 
Mas só é rico em soffrimentos. 
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Abrindo este parenthesis para registar o testemunho da 
nossa admiração e do nosso rt-speito por dois ¡Ilustres mor­
tos, cumpre-nos fecha!-o com duas palavras em homenagem 
a um sympathico e intelligentissimo moço que a morte ha 
pouco1; annos roubou a esta ilha, d'onde era natural, e de 
que fazia, justamente, uma das suas glorias mais queridas 
Costa Alegre. 

São d'elle estes versos em que rescende a calida poesia dos 
trópicos evolada de um espirito sentimental e de eleição. 
Que suave sentir e que encantadora melancholia elles encer­
ram! 

A S A N D O R I N H A S 

•¿NÜ quadra dos rosaes c das florinhas, 
Arcliitectaram duas andorinhas 
O estreito ninho no beiral florido 

D a casa em que nasci. 
N'esse cofre cTamores suspendido 
Que modelo de vida amena e pura, 
De conforto, de paz e de ventura, 

Meu Deus havia ali. 
Logo que amanhecia 

Eilas partiam n'um voar pausado, 
Como noivos gentis de braço dado 
A procurar o pao de cada dia; 
E assim que o soi rolava o disco d'oiro 
Para as bandas do occaso, sobre o mar, 
Antes que a lua erguesse o rosto loiro, 
Logo que anoitecia, ellas voltavam 

E juntas a cantar 
No seu pequeno ninho penetravam. 
E apoz doce murmurio que parece 
Que a Deus d ã o graças n'uma curta prece, 
Nos b r a ç o s uma da outra repousavam. 
U m dia eu vi sahir com estranheza 
Uma das andorinhas só- Voou 

Silenciosamente 
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Perdcnclo-se na espessura (.la deveza. 
Ponco se demorou. 

Batendo as negras azas de contente 
Voltava no biquinho sustentando 
P e d a ç o s d'algodao, de linho brando. 

De tudo quanta é leve 
E anda no ar disperso: 

Iam forrar decerto o ninho leve 
E transformal-o . . em b e r ç o ! 

Durante a i n c u b a ç ã o é que era vel-a. 
Ver a andorinha pae atarefada, 

N'um continuo vac vem. 
Logo de madrugada 

la buscar o a lmoço parn ella, 
Para a andorinha m ã e . 

Depois partia em busca do jantar. 
A c a ç a na fiorysta. 
Se a ouvia pipilar 

Voltava logo diligente e lesta. 
Que venturoso par! 

Tiveram filhos. E foi n'esse ninho 
De duas andorinhas que eu vi bem. 
Que eu soube quanto amor, quanto carinho 
E maguas te hei custado, ó minha m ã e ! 

De beijos que harmonia, 
Que doce hilaridade, 

Na casa aérea , venturosa havia!, 
— E m tão pouco consiste a flicidade 
Que um ninho é largo e s p a ç o para ella. 

E n'esta so l idão 
E m v ã o no amor buscando-a se esphacella 

Meu pobre c o r a ç ã o . 

A h ! se a ventura, a AÔT appetecida 
Meu c o r a ç ã o nrio quer, 

É que não vê a iiluminar-me a vida 
Uns olhos de mulher!» 

K prestando esta saudosa e devida homenagem, continue­
mos na explanação d'este estudo, concatenando os elemen-
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tos constitutivos da morphologia gi-ammatical do dialecto de 
S. Thomé. 

Adjectivos demonstrativos ( ' } 

Ce c icé, para designar objectos próximos de quem falia 
ou da pessoa com quem se falla. 

— Sápé ce cu èô cá cu è ni cabeça - este chapéu que tu 
tens na cabeça. 

Cápótchi icé cu bô çà cu é bichidu — esse capóte que tra­
zes vestido. 

Qué cé— esta casa. 
Quê cê lá—aquella casa. 
Qué chi cu çá antcki á lá — essa casa que está mais dis­

tante. 
Os dois últimos exemplos mostram a íaita de demonstra­

tivos para designar objectos distantes. 

Adjectivos numeraes cardinaes (*) 

dóssu, tléchi¿'qu-átlu, chinm, se chi, sétê^ uôtu^ nóvê, dé-
chi, ônze^ dòsê, tlczc\- quatôzé, cjuingi, dizacêchi, dizácétê^ di-, 
zauôto, dizdnovê, vintchi (ou dôssu dê chi) vintchi ña {ou 
dôssu déchi C74. tia) tlinta (ou tlêchi déchi) mlènta (ou quá-

I1) Pronomes, conlorme alguns grammaticos. Querem alguns indí­
genas provar que o demonstrativo cê OM «"e deriva do francez, cet, com 
o que n ã o podemos concordar, pelas razões que já expuzemos. 

(-) E ' curiosa a maneira como o indigena conta o dinheiro, porque 
aportugueza a d e s i g n a ç ã o da moeda, para melhor se fazer comprehen-
der, e e n t ã o d i z — duzentit légi (ou léi) llêzeviu lê%i, »a mile i (IÍÍOOO). 
O f o r ro faz a contagem da moeda pela seguinte forma: 
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v/a déchi) chincoenta (ou chineo dêchí) cêcenta (ou sèchi dechi) 
setenta (ou ¿"Z/íf déchi) uotenta (o vi «f'/f de chi) itóventa (ou-
«oVt* déchi) üa centn (ou /írt- chentit\ dôssu centu, tléchi cen 
tu, etc. 

Adjeclivos muneraes ordinaes i ' ) 

Pittuiâhi -— primeiro 
Sengându — .segundo 
Tlucêlu — terceiro 
Qualtn (ou quàtu) — quarto 
Tud 'áchi — todo 
Quáli-qitáli ~ qualquer 

Pronomes possessivos 

Dgi ntuu — meu, de mim 
D g i òô — teu, de t i 
D'ê — seu (d elle) 
Dgi uôn — nosso, de nós 
D'ináncc — vosso, de vós 
D'iném — seus ¡d'elles) 

fia moécla 180 reis 
ü a pataca 240 > 
üa sÊlu 3^0 -
üa sê lu scchi'ntc 450 > 
tlcchi n ioéda 540 • 

L o p e s de L i m a escrevia em 1842 sobre a moeda em c i r c u l a ç ã o na 
ilha {Ensaios E s t a t í s t i c o s , pag. 37.) 

— « A única moeda provincial que ha nas ilhas de S. T h o m é e Prin­
cipe é a de cobre, cunhada parte d'ella no Brazi l e parte na Casa da 
Moeda de Li sboa . E s t a moeda foi substituir ha cerca de uns trinta 
annos uns bocados de meta!, de baixa liga. a que c h a m a v a m — o r a c r õ 
— que então ali corria como moeda miúda . T a m b é m sc faziam paga­
mentos em oiro em pó.» 

('} Nao ha adjectivos immeracs proporcióneles . 
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Sun j l n dgi mun: — o sr. falla de mim? 
Butthíxa dgi mim — a minha botija. 
I.óça dgi bô (l) — a tua roça. 
Lóça d'ê — a sua roça id'elle!. 

Pronome relativo 

Home cé (ou nimguê cê) c r nón hc Jmôntc—aqucile homem 
que nós vimos hontem. Encont rámos n'este dialecto os adver­
bios de tempo hozè, hoje, Imontè, hontem, e òla, que, signifi­
cando litteralmente hora, se emprega para designar a oceasião; 
os de logar: ãndji, aonde; ¿iba, acima; ni bá$$u) abaixo; 
dentin, dentro; pètu, perto; os de quantidade: monteki, mui­
to, mádii, mais, e tantu, tanto, e o de excepção: só só só; 
a conjuncçào qua, n'este exemplo — qua cu f é bô f é quá 
cér (â) — que razão tiveste para fazer isso?, e muitas outras 
formas grammaticaes cuja ennumeração alongaria muito este 
trabalho. Usam os indígenas quasi todas as nossas exclama­
ções , mas o seu espanto manifesta-se mais amiudadas vezes 
por phrases d 'admiração e terror como estas —Avie Máiál 
(Ave Maria), Santchicimu sáclámêntu di átálil (Santíssimo Sa­
cramento do Altar). Entre a classe baixa a exclamação (3) 
cácáô • . exprime "todas as manifestações vivas e súbitas da 
alma.,, 

Os augmentat ívos formam-se com a palavra montchi ou 
muntchiiw) (muito) como em dôchi montchi (muito dôce). Para 

(') T a m b é m se diz loca bò. 
I3) T a m b é m se pode dizer — qthi m a n d â bô f é quá ? 
(J) P^sta inter je ição , da qual se usa e abusa a c.nla instante, parece 

derivar da palavra c á c á , termo baixo que significa — excremento — 
caca. 

('} E x i s t e m os superlativos relativos machi, mais, e pcò lu peior. 
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designar o mais alto grau de augmento, teem uma forma 
especialissima muito curiosa. Exemplos: 

Sêcu dá cá tá (muitíssimo secco). Dôchi mêné mêné (mui­
tíssimo dôcc). BlâncM fé né né (muitíssimo branco). Áua 
clálu f é né né (agua muitíssimo clara). Plêtu lú lú lú (mui-
tissimo preto). Quâ limpu pé pé pé (coisa muitíssimo limpa) 
Quá súztt cótó cótó (coisa muitissimo suja). Vlême bá bá bd 
(muitíssimo vermelho). L i j u cân cân cân (muitissimo forte, 
muito rijo, referindo-se ás pessoas e ás coisas). (') 

Ensaiando a conjugação dos verbos fallar, andar e comer-
FLÁ, 'NDÁ, CUMÊ, notámos, no que nos serve de paradigma, a 
falta de gerundio e seus compostos e de pretérito mais que 
perfeito, no modo indicativo, sendo aliás difficil a conjugação 
em outros tempos, modos e pessoas. 

M O D O I N F I N I T I V O , P R E S E N T E I M P E S S O A L 

Flá — fallar 

PESSOAL 

Sing. — 'n fiá (3) Fallar cu 
Bô flá Fallares tu 
Ê flá Fallar elle 

Plur. — Non flá Fallarmos nós 
Inâncê flá Fallardes vós 
Inêm flá Fallarem elles 

(') U m grande numero de p r e p o s i ç õ e s da nossa lingua se encon­
tram n'este dialecto. Fora , f ô ; até , an iê , enté ou t é ; com, cu; contra, 
contla; de, á g i ou á i ; para, p á ou p ' l ô . 

(2) O pronome pessoal nasalado na linguagem fallada transfor-
ma-se muitas vezes em á mi . 
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PRETERITO PERFEITO COMPOSTO IMPESSOAL 

T ê fládu 

Sing. — 'n tê fládu 
Bô tê fládu 
È tê fládu 

Phtr. — Non té fládu 
Inâncê tê fládu 
inêm tê fládu 

PESSOAL 
Ter fallado 

Ter eu fallado 
Teres tu fallado 
Ter elle fallado 
Termos nós fallado 
Terdes vós fallado 
Terem elles fallado 

FUTURO COMPOSO IMPESSOAL 

Á cá bi flá 
PESSOAL 

Sing. — Ámi (ou 'n) cá bi flá 
Bô cá bi flá 
Ê cá bi flá 

Plur. — Non cá bi flá 
luancê cá bi flá 
Inem cá bi flá 

SUPINO 

Fládu 

Haver fallado 

Haver eu fallado 
Haveres tu fallado 
Haver elle fallado 
Havermos nós fallado 
Haverdes vós fallado 
Haverem elles fallado 

Fallado 

M O D O I N D I C A T I V O 

TEMPO PRESENTE 

Sing. — Á mi cá flá (ou *n ftá) 
Bô cá flá 
Ê cá flá 

Plur. — Non cá flá 
¡naneé cá flá 
Inêm cá flá 

Eu fallo 
T u fallas 
Elle falla 
Nós fallamos 
Vós fallaes 
Elles faliam 
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PRETEKITO IMPERFEITO 

Sing. — 'n qui á flá 
Bô qui á flá 
E qui á flá 

Plur. — Non qui á flá 
Inancê qui á flá 
Inèm qui á flá 

Eu fallava 
T u fal lavas 
Elie fallava 
Nós falia vamos 
V ó s faliáveis 
Elles fallavam 

PRETÉRITO PKKFEITO 

Sing. — Á mi flá zá (ou 'n 
flá zá) 

Bô flá zá 
Ê flá zá 

Plur. - Non flá zá 
Inancê flá zá 
Inôm flá zá 

Eu fal lei 
T u fallaste 
Elle faltou 
Nós fallamos 
V ó s fal last es 
Elles fadaram 

PRETÉRITO PERFEITO COMPOSTO 

Sing. - Á mi té flâdu (ou 'n 
tê fládu) 

Bô tê fládu 
Ê tê fládu 

Plur. — Non tê fládu 
Inancê tê fládu 
Inêm tê fládu 

Eu tenho fallado 
T u tens fallado 
Elle tem tallado 
N ó s temos fallado 
V ó s tendes fallado 
Elles teem fallado 

326 



ETiíOGRAPHÍA SANTHOMENSE 

PRETÉRITO MAIS QVK PERFEITO COJIPOSTO (') 

Sing'.— Ámi táv'á flíí (ou 'n 
táv'á flá) Eu tinha fallado 
Bô táv'á flá T u tinhas fallado 
K táv'á flá Elie tinha fallado 

Plur. — Non táv'á flá Nós t ínhamos fallado 
Inancé táv'á flá Vós tínheis fallado 
Incm táv'á flá Elles tinham fallado 

FUTURO IMPERFEITO 

Sing. — 'n bí flá Eu fallare! 
Bô cá bi flá T u fallarás 
E cá bi flá Elle fallará 

Plur. — Non cá bi flá Nós fallaremos 
Inancc cá bi flá Vós fallareis 
Inêm cá bi flá Elles fallarão. 

FUTURO IMPERFEITO COMPOSTO 

Sing. — A mi té dgi bi flá (ou 
'n tê dgi bi Jiá) Eu hei de fallar 

Bô tê dgi bi flá T u has de fallar 
Ê tê dgi bi flá Elle ha de fallar 

Plur. — Non té dgi bi flá Nós havemos de fallar 
Inancê té dgi bi flá Vós haveis de fallar 
Inêm tê dgi bi flá Elles hão de fallar 

(') H a falta de p r e t é r i t o mais que -perfeito do modo indicativo em 
todos os verbos d'este dialecto. 
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FUTURO PERFEITO COMPOSTO 

Sing. — "n tê dgi flá Eu terei fallado 
Bô tò dgi ñá T u terás fallado 
Ê tê dgi flá Elie terá fallado 

Plur. — Non tê dgi flá N ó s teremos fallado 
ínancê tê dgi flá Vós tereis fallado 
Inêm tê dgi flá Elles terão fallado 

M O D O C O N D I C C I O N A L 

Sing, e plur. conjugam-se como o presente do indicativo, 
excepto na primeira pessoa do singular que é 'n gá flá. O 
condiccional composto conjuga-se como o pretérito perfeito do 
modo indicativo, excepto na primeira pessoa do singular que 
é — 'n gá fl-á zá. 

IMPERATIVO 

Sing. — Flá bô Falia tu 
Plur. — Flá Ínancê Fallai vós 

O modo suèjunctivo, tempo prezente, conjuga-se como o 
condiccional no mesmo tempo. 

PERTERITO IMPERFEITO DO MODO SUBJUNCTIVÓ 

Siug. — C h i 'n gá flámé Que ou se eu fallasse 
Chi bô cá flámé „ „ „ tu fallasses 
Chi ê cá flámé „ „ „ elle fallasse 

Plur. — Chi non cá flámé „ „ „ nós fallasse-
mos 

Ch'inancé cá flámé Que ou se vós fallas-
seis 

Ch'iném cá flámé Que ou se elles fal-
lassém 
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PEKTERITO PERFEITO COMPOSTO 

Sing. — Chi 'n gá tê fládu 

Chi bô cá tê fládu 

Chi c cá tc fládu 

Plur. — Chi non cá tê fládu 

Ch'inancé cá t ê fládu 

Ch'iném cá tê fládu 

Que ou quando eu te­
nha fallado 

Que ou quando tu te­
nhas fallado 

Que ou quando elle 
tenha fallado 

Que ou quando nós 
tenhamos fallado 

Que ou quando vós 
tenhaes fallado 

Que ou quando elles 
tenham fallado. 

PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO COMPOSTO 

Sing. —Ola 'n gá flámé 

Ola bô cá flámé 

Ola c cá flámé 

Piur. — Ola non cá flámé 

Ola inancê cá flámé 

Oía inêm cá flámé 

Que ou quando eu 
tivesse fallado 

Que ou quando tu t i ­
vesses fallado 

Que ou quando elle 
tivesse fallado 

Que ou quando nós 
tivéssemos fallado 

Que ou quando vós 
tivésseis fallado 

Que ou quando elles 
tivessem fallado 
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FUTURO IMPERFEITO 

Sing. — Chi 'n^á flá 
Chi bô cá flá 
Chi c cá flá 

Phir. — Chi non cá flá 
Ch'inancé cá flá 
Ch'iném cá flá 

Se eu fallar 
Se tu fallaros 
Se elle faliar 
Se nós fallarmos 
Se vós fallardcs 
Se elles fallareni 

FUTUBO IMPERFEI fO COMPOSTO 

Sing. — Ó l a 'n tc di bi flá 
Óla bô tê di bi flá 

Óla ê tê di bi flá 
P/ur. — Ola non té di bi flá 

Óla inancê tê di bi flá 

Óla incm tê di bi flá 

Se eu houver de fallar 
Se tu houveres de fal­

lar 
Se elle houver de fallar 
Se nós houvermos de 

fallar 
Se vós houverdes de 

fallar 
Se elles houverem de 

fallar 

FUTURO PIÍRFEÍTO COMPOSTO 

Sing. — Óla 'ngá tê di flá 
Óla bó cá tê di flá 
ó l a c cá tê di flá 

Ptur. — Óla non cá lê di flá 

ó l a inancê cá té di flá 
Óla inêm cá tê di flá 
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' n d á — andar 

M O D O I N D I C A T I V O 

TEMPO PRESENTE 

Sing. — 'n gá 'ndá Eu ando 
Bô cá 'ndá T u andas 
E cá 'ndá Elle anda 

Plur. — Non cá 'ndá Nós andamos 
Inancê cá 'ndá Vós andaes 
Iném cá 'ndá Elles andam 

PRETÉRITO IMPERFEITO 

O 
%ing. -— 'n tá cá 'ndá Eu andava 

Bô tá cá 'ndá T u andavas 
Ê tá cá 'ndá Elie andava 

Phir. -— Non tá cá 'ndá Nós andávamos 
Inancê tá cá 'ndá Vós andáveis 
Incm tá cá 'ndá Elles andavam 

PRETÉRITO PERFEITO 

Sing. — 'n 'ndá zá Eu andei 
Bô 'ndá zá T u andaste 
Ê 'ndá zá Elie andou 

Plur. —'• No 'ndá zá Nós andámos 
Inancê 'ndá zá Vós andastes 
Inêm 'ndá zá Elles andaram 

f}) O u 'n qu i 'ndá, bô qui 'ndá , etc. 
(2) O u á m i 'ndá z á . 
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O futuro imperfeito varia na forma da conjugação do ver 
bo precedente, pela seguinte maneira: 

Sing. — 'n tê 'ndá 
Bô tê 'ndá 
Ê tê 'ndá 

Plur. - Non tê 'ndá 
Inancê tè 'ndá 
Inèm tê 'ndá 

Eu andarei 
T u andarás 
Elie andará 
Nós andaremos 
Vós andareis 
Elles andarão 

'ndá bô 
'ndá inancê 

IMPERATIVO 

Anda tu 
Andai vôs 

O modo subjunctívo, tempo presente, conjuga-se como o 
indicativo, no mesmo tempo. 

FUTURO IMPERFEITO 

Sing.— Chi 'n gá 'ndá 
Chi bô cá 'ndá 
Chi ê cá 'ndá 

Plur. — Chi nôn cá 'ndá 
Ch'inancé cá 'ndá 
Ch'iném cá 'ndá 

Se eu andar 
Se tu andares 
Se eJ!e andar 
Se nós andarmos 
Se vós andardes 
Se elles andarem 

{') Pode, p o r é m , conjugar-se como no verbo flá-'n g á b i ' ndá , etc. 

332 



ETHOGRAPHIA SANTHOMF.NSE 

C u m e — c o m e r 

M O D O I N D I C A T I V O 

TEMPO PRESENTE 

Sing. — 'n gá cumê Eu como 
Bô cá cumê T u comes 
Ê cá cume Elie come 

Plur. —- Non cá cumê Nós comêmos 
Imancê cá cumê Vós comeis 
Inêm cá cumê Elles comem 

PRETÉRITO PERFEITO 

Sing. — 'n cumê zâ Eu comi 
Bô cumê zá Tu comeste 
Ê cumê zá Elie comeu 

Plur. — Non cumê zá Nós comemos 
Inancê cumê zá Vós comestes 
Inêm cume zá Elles comeram 

FUTURO IMPERFEITO 

Sing. — 'n gá bi cumê Eu comerei 
Bô cá bi cumê Tu comerás 
É cá b i cumê Elie comerá 

Plur. — Non cá bi cumê Nós comeremos 
Inancê cá bi cumê Vós comereis 
Inêm cá bi cumé Elles comerão 
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IJIPBR,* f ivo 

Cumê bò Come tu 
Cumê inancc Comei vós 

0 viúdo subjunctivo, conjuga-se como o indicativo, no tem­
po presente. 

M O D O S U B J U N C T I V O 

KUTURO IMPERFEITO 

Sing. — Chi 'ngá cume Sc eu comer. 
Chi bô cá cumê Se tu comeres 
Chi é cá cumÊ Se elie comer 

Pliir. — Chi non cá cume Se nós comermos 
Ch'inance cácnmê Se vôs comerdes 
Ch'inóm cá cumê Se elles comerem 

E assim se conjugam todos os verbos d'este dialecto, que 
não varia de terminação no infinitivo impessoal dos mesmos, 
tendo apenas n'aíguns a variante do participio activo, obe­
decendo phonologicamente ás regras da nossa grammatica. 

E pasmosa a quantidade de proverbios e adagios de que 
se servem os habitantes de S. Thomé, até nas conversas mais 
triviaes. Os nossos proverbios, as nossas anedoctas, e a té os 
apophtegemas mais conhecidos, teem sido por elles transfor­
mados, e d'elles se servem, na conversação, muito amiudadas 
vezes.Uzam d'uma linguagem parabólica, mui toengraçada, com 
imagens felizes, por meio da qual exprimem lacónicamente 
o que pensam. As raparigas sobre tudo, teem uma phraseolo-
gia amorosa que, aparte o que ella tem de pornographica, 
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sc torna muitíssimo interessante. Se é um rapaz magro que 
as cumprimenta por esta forma: 

—Mina bô gusta mun> (menina, gosta de mim?) respondem, 
despretenciosamente, com um sorriso grave, seguindo o seu 
caminho: 

— 7: á nó sun vnni. Ná cá gustá glápô fã , cé lá blábúdu 
(Eu não senhor. Não gosto de carapau, gosto de barbudo, {}) 
alludindo á magreza do Adonis). Quando se estabelece tiro­
teio d'amabilidades entre os suns e as sans, ou entre os 
viântchebiii e as mina (rapazes e raparigas), findam aquelles 
quasi sempre as entrevistas em que foram infelizes por sen­
tenças como esta: 

— Gêlu (ou dièlu) çá cu çá liomc d'è, cá te gèlu cá té viuála. 
¡O dinheiro é que é o homem d'ella —quem tem dinheiro tem 
mulher). N'estas conversas, sempre em voz alta, sobresahe a 
toada secca dos augmentativos, a que já nos referimos, e 
que dão a este dialecto um agradável aspecto auditivo. N'es-
ta phrase, por exemplo: 

(3) Compá! vim péma mun cá blágá plá-plá-plá (Compa­
dre, o vinho da minha palmeira está a sahir muito). 

As advinhações feitas pelo indígena canstituem talvez uma 
das suas invenções mais originaes. A proposito de qualquer 
coisa fazem um enygma como este: 

—A'mi cu migu montchi bá páchá; óla bilá; ánii mandá 
pítntá mun camiá, è ná cêtá fã . 

( ') B l â b ú á o (barbudo), peixe de boa qualidade, que abunda em toda 
a costa. 

BlágA significa — trocar, desmanchar, desfazer, escorrer, e t c 
É uma das palavras d'este dialecto que se presta a mais interpreta­
ç õ e s . Os diminuitivos formam-se sobrepondo ao nome a palavra p i -
quína (pequeno, pouco, curto). Exempios:— mina p iqu iña (muito meni­
na, ou menina p e q u e n a ) ; — g u á d á p iqu iña (espera um pouco). 
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A decifracçào dada pelo indígena 6 — c a u ô a . Traduzindo 
lateralmente vé-se que isto tem u m certo valôr inventivo: -
Eu, com muitos amigos, fui passear (pelo mar;; quando 
voltei perguntaram-me que caminho tinha seguido, mas já 
não pude acertar com elle. O papafigo, o t o r d o , o ó s s ó ó ó , 

a galinha, o boi, teem o seu enygma allusivo. Do por­
co diz o ind ígena :—F/ôa t ná piá ó sc fan, puudá c çâ 
s u d é — ( O porco não vê o céo, porque elle c judeu». (') 
Os adagios e proverbios que andam na bñeca do indige-
na são também os nossos adagios e proverbios, adultera­
dos alguns, copiados outros fielmente. O sr. Carlos Salles 
Ferreira, publicou ha annos no seu hebdomadario, ora com 
a publicação suspensa por falta dc pessoal typograpliico, al­
guns d'esses adagios. A proposito de jornalismo nas colo­
nias, convém aqui registar que, afora a provincia da Guiné, é 
esta, entre todas as nossas colonias, a que tem tido menos 
publicações periódicas f'2). Depois do Boletim Official que, 

{') A proposito de judeus, tem aqui cabimento a d e s c r i p ç à o dJum 
facto succedido ha annos com um respe i táve l commerciante judeu já 
fallecido. Os filhos da t e r r a menos civilisados vivem na c o n v i c ç ã o dc que 
os judeus teem rabo. Altas pesquizas fizeram, sempre cm vào, para ve­
rificarem o facto. Estando o commerciante a quem nos referimos a 
negociar uns saceos de café com um f ô r r o , que ia acompanhado de mui­
tos outros, o comprador levou o genero á balança decimal para ser pesa­
do. Ê cíaro que o judeu, ao d e s c a n ç a r a carga no taboleiro, curvou a espi­
nha, ficando em p o s i ç ã o que desafiava a curiosidade antiga dosindigenas 
na veri f icação a que alludimos. Aproveitando este ensejo, c emquanto 
o negociante punha os pesos na ba lança , os f o r r o s trocaram olhares 
significativos, e o que se achava mais proximo chegou mesmo a apal­
par o sitio onde devia estar o rabo, incidente este afinai que passaria 
desapercebido para o negociante se o examinador n à o exclamasse con­
t e n t í s s i m o finda a ver i f i cação— N d tê l ábu f ô > ( n ã o tem rabo). E consta 
que o negocio se fez en tão , muito a contento da parte vendedora, 
que e x p r i m í a a sua grande alegria em altos gritos e gestos largos. 

f') Vide Subsidios p a r a a h is tor ia do j o r n a l i s m o fias provifteias u l -
ira?)tarivas forhtguezas (1885} pelo sr. Brito .-\ranha. 
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como já dissemos, começou a publicar-se cm 1S57, houve os 
seguintes jornaes impressos: 1S70 — O Equador, litterario, 
a^i ¡cola c scienttfico, que foi collabovado pelo sr. Ferreira Ribei­
ro ; 1883 — 0 Jornal de S. Tlwmé e Principe, hebdomadario 
politico, redigido pelo dr. Silva Sanches, 1885- 0Correio de S. 
'lliomé, semanário politico, órgão do commercio e agricultura da 
ilha, dirigido pelo sr. Salles Ferreira. Manuscriptos, houve:—em 
1874, um semanario redigido pelos naturaes da iiha, sendo 
seu inspirador ou redactor um individuo que n'essa época se 
suicidou por ver, dizem, a marcha irregular dos negocios que 
o jornal advogava; e em 1881, 0 Escândalo, órgão da classe 
dos sargentos do batalhão de caçadores, que depois se insu­
bordinou. 

ADAGIOS E PROVERBIOS 

7 . ° — F i n g i d môlc, fingid 
nan mole fan ; áua sugá, no-
mi n'ácáhá fã. 

O rato morreu, o rato nao 
morreu: o rio seca, mas não 
perde (não acaba) o nome. 

— Quem torto nasce, tarde 
ou nunca se endireita? 

2."—Glávâna pô çd lôn-
gu, fu i gidnhon ni bôdô d'áua 
ná cá sitgá fã . 

A gravana pode ser com­
prida ; o agrião á borda da 
agua não seca. 

— Quem foi rei nunca per­
de a magestade? 

j ."—Flâ>nâçon pichi, câ-
má chiá gañmá. 

Fama de muito peixe e só 
escamas. 

— Muita parra e pouca uva; 
ou, por fora cordas de viola, 
por dentro pão bolorento, 
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y..0 — Ningnc cá dómini cu A pcs.soa que domic com 
cdçô cá lauta pl'á mau cu càcs IcvaiUa-.sc de manhíí c<mi 
pinga. pulgas. 

- - O u e m se de i ta c o m 

c r e a n c í t s . . . 

5.0 — Ji uá çáplumclug/a-
vàmi cu suba sube n'c fà. 

Nao é a primeira gravaria 
em que chove. 

ó . " — Cál't bilá SÓUÜ. De c o m e e carurú passar a 
c o m e i - símo. 

Passar de cavallo para 
burro. 

7.0 — Fade cu ná te môçu 
cá c/ágá missáli bá g'ésa. 

Padre que nao tem criado, 
carrega o missal para a egreja. 

— Quem é pobre não tem 
vicios ? 

8.° — Gãnhá mansit só cá 
págá dgivida. 

A gallinha inansa é que 
paga as dividas. 

— A corda rebenía pelo 
mais fraco ? 

ç.0 — Odó suzii cu andgi Pihlo (011 almofariz) sujo 
podli. com dendem podre. 

— Junta-se a fome com a 
vontade de comer? 

T O . " — Pô fogu vé ná tê O pau carbonisado não cus-
mátchi di pêgá fã . ta a arder. 

— Quem o foi uma vez, ha 
de sel-o sempre r 
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/ i.n -- Chipa dgi venté cu 
inaiulá tóiiiá fôgu ni Saw 
tiáçu. 

A necessidade de fumar c 
que me fez procurar fo^o em 
Santiago (em casa do inimi­
go;-

— A necessidade é inimiga 
da virtude? 

12,n — Tudu quá custá cá-
lu cá bi bilá blátu. 

Tudo o que custa caro ha 
de vir a ser barato. 

— Não ha fome que nao 
dê em fartura, ou o contra­
rio do nosso dictado — «o 
que é barato é caro» ? 

—Sun ni liba búdu scá 
flá d'áua ? 

O senhor em cima da pe­
dra falla mal da agua. 

— Fallar de corda em casa 
de enforcado ? 

rj . —Súba djiglavànn iiá 
ca clèssc àiíòa fá. 

A chuva da gravana não faz 
crescer herva. 

— Vozes de burro não che­
gam ao Ceo. 

— Plòcn It'vi só cá tê pe­
na glóssu. 

Só o porco magro é que 
tem pello grosso. 

— Reccbcm-se a í cousas 
como de quem ellas vêem, 
ou — "cada um dá o que 
tem». 

16 — 0 pê d'fia dgiá ná cá 
bilí cámiáfá . 

Os passos d'um dia não 
abrem caminho. 
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i ' ] Nimgiiêni uc di bau-
du ná cá j i á vi ali di sódé 

j a . 

/<? — Bauçá sécu lié ma­
món ná pó tchilà f ã ; bauçá 
culu cu scá boscá uiávion uá 
be j á . 

i g — Uní, uní, chiá báchin. 

Quem está diante do ban­
do não deve dizer ma] do sol­
dado. 

— Com teu amo nào jogues 
as peras. 

O ramo secco da palmei­
ra vio o mamão maduro não 
o ponde tirar; o ramo verde 
que procura o mamào nào o 
acha. 

— Se a mocidade soubesse 
e a velhice pudesse. . . 

Bago a bago enche-.se a ga­
mela. 

—Bago a bago enche a ga­
linha o papo. 

Quem tira mel iambe os de­
dos. 

—Quem trabalha tem al­
faya. 

21 — Afína muála cu nácki A menina que ainda não é 
bôá fa-, ná cá tandjí homê mulher, não ent re tém o ho-
ni liba pêma fã. mem que sobe á palmeira. 

—Cresce e apparece. 

22 — Quá cu boá dá bôca A cousa de que a bocea 
çá bócádu, modu cu quá cu gosta é bocado; assim como 
boá dá plòcu çá lama. a cousa de que gosta o por­

co é lama. 
— Cada um come do que 

gosta. 
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2 ; — N'unguc dl laça çd 
dua vági, viáchi clálii at c çd 
c-í f à i i láwa. 

2 - Alé cá mata nimguê, 
cótá cábcça, quá cu cá cume 
clóçon çá báhi. 

2=; — Omáli pô çá blucit c 
iiã cá guli cámtá fã. 

26 - Caço di côlè quá, ná 
custa mandá plumê fá . 

27 — Perna cu uá boá f a 
cá f é sálu. 

28 — Muála gláví-piá pó-
çòn ni lóça cá çá sttia. 

sç — Bánà máglu só cu cá 
qiúè ná bè fèla. 

A yente da roça c como a 
agua empoçada, por mais cla­
ra que esteja, cheira a lama. 

— O habito não íaz o mon­
ge. A fortuna não dá nobreza. 

El Rei manda matar cor­
tando a cabeça, mas o que 
come o coração é o barro. 

— O espírito vence a força. 
Morra o homem, mas fi­

que a fama. 

O mar pode estar bravo, 
mas não engole a canòa. 

— 0 diabo não é tão feio co­
mo o pintam; -~= por peor que 
seja, não ba de comei-gente. 

Cao de correr (de caça) não 
é preciso mandal-o muito. 

—-Mulher fácil nào precisa 
ser muita rogada. 

Palmeira que ainda não 
está feita fa/ sal. 

— É estragar o fructo (refe-
re-se a mulheres) colhebo 
verde. 

Mulher bonita para a cida­
de, na roça é despresada. 

— Na terra dos cegos quem 
tem um olho é rei. 

A banana magra (que nào 
está feita) é que vae primei­
ro á feita. 
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— O que é boiíi a todo o 
tempo se vende. 

j o — ñ í u á l a chimintêli ná A mulher do cemitér ionào 
cá côic gintchin tê lá f ã . escolhe gentio para enterrar, 

— A mulher publica o de 
toda a gente. 

— Qué sc ná cá f á t á dèmòiiô u'è f à (Casa sem Ueus iallu 
são ao crucifixo) não falta o demonio n'ella). 

— Sáfú glavâna çá dòcki cu çá ui liba d'aqui: pltquitii. cá 
çá liba, plôcit cu 'ngánhá çá básstt (O safú da gravana que es­
tá na arvore do morro é doce: o periquito que vóa á arvore 
é que o faz cahir, mas o porco e a galinha, que estão em bai 
xo, é que o comem. — Guardado está o bocado. . ,) 

— Ça liba d'ó qui cu'n piá bô ni vági d'áun ciui/á bo lábá 
Ule cu flégôn gámála (Foi de cima do morro que eu te vi 
no fundo do valle a lavar o corpo como quem lava urna ga­
mella— As paredes teem olhos). 

— Flágá tê teuipu, funçôu ná cádá fã , vive euté ola non 
sólá cá tud'ackí. (Folga emquanto é tempo e duram as func-
çòes, porque todos temos muito tempo para chorar. — Ná o 
ha bem que sempre dure nem mal que se não acabe). 

— Subi péma lougu, piá chi ventu 'ndá cu è f ã : tómá muála 
d homè, piá chi c nã pálá sangue f ã (Sobe á palmeira alta, mas 
toma cuidado com o vento que a pode derrubar: escolhe 
mulher mas toma cuidado na escolha. —Antes que cazes vê o 
que fazes). — Andgí bóbó ni ttê cótádô f ã : mina móçn ná 
fllmá n i uc mantchebin j à n . (Dendem maduro não escapa 
ao olho do cortador: menina moça não escapa ao mancebo.) 
—Cócóndja naneé Jlimi, molètôtô: n imgmuá molènimuudu 
si dèfètu fan. (O coqueiro nasceu direito, morreu torto: nin­
guém morre n'este mundo sem defeitos). 

342 



ETHOr.RAPHIA SANTTICTMENSE 

Andam na bocea do povo milhares de historias da caro­
chinha, mais ou menos bebidas no nosso romanceiro e, por­
tanto, sem significação ethnica que não .seja a de ajudar-nos 
na demonstração de que a vida d'este povo é um reflexo 
apenas da vida inctropolitanq. Nenhum facto histórico, po­
rem, se deduz d'estas historias que, á noite, nas cubatas, em 
grandes reuniões das enormes jam'dias> constitiíem um dos 
seus grandes attractivos. Nem um reflexo apenas das cons­
tantes invazòcs que soffreraui e da vida agitada que sempre 
teve esta colonia nos ominosos tempos passados !. . . 

A tragedia do Capitão do Congo é um disparate mal engen­
drado, copia tradiccional de costumes de outras raças d'Africa 
mais guerreiras, e d'ella nos falia Francisco Galmon, na Rela 
ção das faiistissimas festas por occasiào do casamento de D " 
Maria T com seu tio o infante D. Pedro, em 6 de Junho de i 760, 
(Theophiío Braga, o povo portuguez nos seus costumes, cren­
ças c tradicçòes, vo l . I , pag. 398) — " D i a 16, Reinado dos 
Congos, que se compunha de mais de outenta mascaras, com 
farças ao seu modo de trajar, riquissimas pelo seu muito ou­
ro e diamantes de que se ornavam. . „ —Dia 19, sahiu pela 
cidade o estado dos pardos, seguido de danças varias na se­
guinte ordem: a de um soba magico, composta de varios 
animaes; a de doze leões com Hercules por guia; a dos Ca-
lhastroS) a dos Ambacas, e dos Moleques, cada uma com 
doze figuras; a de talheiras, a de negrinhas pequenas, a de 
moleques pequeninos d'Angola, a do catupé e por fim o Baile 
do Congo.,, O Tckilólí é a reprezentação avariada da vida e 
feitos de Carlos Magno. A maior fertilidade da imaginação 
indígena manifesta-se na composição feliz de enygmas e ad­
vinhas, que, como em Cabo Verde, constituem um grande 
passatempo familiar. Adolpho Coelho (Os dialectos neo-lati-
nos, pag. 9) descreve-nos assim esse costume : -- "Os creoulo.s 
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em Cabo Verde, pelo menos em S. Thia^o, teem por costu­
me contarem historias, isto é lendas ou contos. Quasi sempre 
essas historias são contadas á noite, assentando-se as pes­
soas que fazem parte d'essc passatempo de caracter verda­
deiramente familiar, á porta da rua ou dentro de casa.,, Este 
costume, como se sabe, é também peculiar á Europa, e ainda 
hoje muito em uso em Portugal, nas festas á lareira e nos 
cavacos de soalheiro (Theophilo Braga, liv. citado, pag. 374 e 
seguintes). 

No século xv i especialmente, predominou entre o povo por-
tuguez uma especial predilecção pelas advinhas, e d'estc 
costume temos preciosos documentos históricos (A. Thomaz 
Pires, Advinhas do Alemtejo, Theophilo Braga, livro citado). 
Damos um specimen da advinha do indígena de S. Thomé, 
na impossibilidade de podermos inserir aqui as muitas que 
temos colligido e que farão o objecto de um estudo especial: 

— Ua mina piquiña sótchi ni çóm, zánêsubi niliba de chima 
glitá dqui d'Álé, (uma criança pequena sahe do chão, berra, 
e, subindo muito alto, começa a gritar —Aqui d'El-Rei!) 
A decifração é — Foguete. 

A forma da adviuha é sempre esta, e nunca a forma mé­
trica, que foi geralmente a adoptada na Europa. 

A falta de tradições históricas, até na pobreza da poesia 
indígena se nota. Predomina a devassidão nas composições 
que conhecemos, de uma esthetica muito rachitica e restri­
cta a um só pensamento inicial — a mulher devassa. 

Antes de entrarmos propriamente na apreciação da poesia 
popular, d'aquella poesia espontanea e máscula da qual o 
auctor anonymo é todo este pequeno grupo ethnico, apre-
sentêmos os specimens da poesia que, embora producto do 
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intclíecto indígena, foi arrancada aos moldes da nossa poesia, 
tendo, portanto, mais belleza de forma mas muito menos cor 
local. São de Francisco Stockier, o maliogrado rapaz de quem 
já fallámos com saudade, as duas quadras seguintes: 

P i n castigu chipa mun 
Bas ia vida cu'u ( d nc : 
C u cu jãn sc fôgú n í 
Cu gibé la sem v i n t e ! 

Para mal dos meus peccailos 
Vivo bem atrapalhado: 
K m caza o fogo apagado 
K os bolsos sem um vintern ! 

M t m d i t d á balança-
Tudu qt/á b i l á v ò l a : 
C-kl/iélu b / M bóia 
L â ç u cu lá cânçu 

0 mundo anda em ba lanço 
Pois a tudo já deu volta: 
Tornou-se o chinello em bota, 
C o m avroz se cura o conço 

Damos ainda, como demonstração do engenho de Stockier, 
duas poesias que por ahi andam na bocea do povo. Toda a 
gente as conhece. A que começa, Dèssu mun válè mun, Sun, 
exprime o estado ataraxico da sua alma nos dias de maior 
infortunio. A segunda, Quá man dá bò scá fug i munr (para 
que foges de mim?), é d'um lyrismo encantador, que a 
t raducção não poderá reflectir. 

É o ímpeto da paixão brutal, virgem, no meio de uma na­
tureza suggestiva, exhuberante; d'estas paixões de pyrexia 
que anniquillam um ser, mas que no emtanto ninguém com-
prehende. Ser poeta n'uma terra d'estas onde a natureza é 

( ') Cânçu , asthma, derivado de caaçaço . 
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sempre verde, magcstosa; onde os .sonhos febris são talvez 
o único consolo da vida crua; onde a ambição se circumscrcve 
á s pequeninas coisas, ou rebenta e voa por esses mares; ser 
poeta n'um paraíso que tem também as negruras do Orco, 
deve ser a palma do soffrimento. Comptehende-se puis a tria 
desgraça, pobre rapaz! 

D è s s u rnuti, valô mun, Suo! 
Mócurn s táva , piá mim çá, 
iMócum ç;í. . . piá mun bilá! 
M'un bilá, piá mun chigá! 

Ueus meu, vak-i-mu, Senhor! 
O que eu era t o (jiic eu sou' 
(..orno estava e como estou, 
Deus meu valei me, Senhor! 

Ch'in bá meza, fómi nhô; 
Ch'in p á c h á 'njJá vanyáná, 
N'gá b è b ê è cá da 'nsácá; 
Dcssu mun, va!é mnn, Sun! 

Vou p'ra meza com honor; 
Ouai i í lo ando cambaJtio; 
Sc l>elDO logo nauzeio; 
Deus meu valei-me, Senhor! 

Ch'in bá cama, s ô n ò nhô; 
Ch'in cantá , è cá le sóiá; 
Ch'in sólá, ê cá fè glitá, 
M ó c u m stáva p iá mun çá! 

Na cama, sem somno. Vou 
Cantar c o m e ç o a chorar; 
Se choro fico a gritai" • -
Como eu era e como eu sou! 

Ch'in mundjá, ê cá fé t á ç ò n ; 
Ch'in tacón ê c á fe mundjá; 
E h ! çá pena! mnciindjAl ( ') 
Mocum çá, piá mun bi lá! 

De pé, quero estar senladu; 
Seriado, sinto-me mal; . 
N'esta i m p r e s s ã o infernal, 
Meu Deus v è d e o meu estado! 

Cábêlu bilá blancu áchi; 
Beba mun c l e s s ê pássá; 
Claçon fónô, g i b ô n suzu; 
Mun bilá, piá cu 'n chigá! 

O cabello branqueou; 
A barba cresceu, cresceu; 
O fato é o d'um sandeu; 
O que eu era e o que eu sou! 

( ' } M a à m d j á . Planta que dá uma especie de fava pelluda que pro­
duz, em contacto com o corpo, uma forte c o m i c h ã o . 
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Onâ mnnilá b ó sa i l'n^í iniin? 
(juá maiitlá b ó bá nondc? 
Chi b ó fe achí pa n q u c c é . 
t, á máchi cu 'u ^cá k i i ib lá b ó 

í'h'in glává bu, que ce «iávii, 
Pódá públi p e c e á d ó , 
Piá nón San tu Slávai ló 
l^íidá San Pcdu cu nc»;í Sun. 

Machi boá Dcssu jn.ítá nmu 
].)ó qui péna cu ?ii çú n ú . . . 
Cu 'n fe bó , quá cu nón le, 
Oiiá mandá l>ô scá fu«i iimn ? 

Mclhó 'n^á mók": üa v é 
Do qui óla cu 'n ptciuié bu! 
Ouá b ô tê n ô me d'óbó? 
Ouá manda b ó bá conde? 

Máchi bu iLMitlá n'óliú; 
Máchi cu b ò scrí fugí mun; 
Máchi cu bó s c á puní mun; 
(,'á máchi qu 'n s c á l c m b l á b ò . 

Para que fuges d'aquir 
l 'Va (¡ue te vás esconder? 
Se o fazes p'ra ni'esquecer 
Mais me lembrarei de Vi. 

Se le oíTendi, aqui estou, 
l>á perdão ao peccador; 
Vê o exemplo do Senhor 
Que as o (Tensas perdoou. 

A inoiU: é melhor, oh! sim. 
Do que viver a penar! 
Se hz mal só por te amar 
Porque foges tu de mim? 

Matta-me antes — sei morrer 
Por minhas culpas, sem d ó , 
Alas não fujas p'ro (i&'i 
Não te v á s p'ra !á 'sconder. 

Para que foges d aqui 
P'ra que te vás esconder? 
Se c paia te eu esquecer 
Aíais me lembrarei de ti. . . 

A potjsia popular c geralmente erotica, como afinal o são 
também as danças. Com a musica do Cé/J, Ci'A\ Ccti, temos 
ouvido entre outras poesias a que começa assim: 

(/a <i?iá P u l ú / a sec (') 
P ' l á 7>iã cechi e. s cá pAcliâ, 
ConllA P i u d j i , n tg lu d'c, 
C á f é z à u a ni cámi-á. r / i . 

(Um dia a Protazia sahiu a passeio pela manhã cédo e en­
controu o seu serviçal Pindje a ourinav no caminho.) 

('} Pela c o r r e c ç ã o da forma, estes versos se nào s à o originaes de 
Stockier, devem pelo menos, ter sido emendados por elle. 
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Esta these é desfiada minuciosamente com as cores vivas 
d'um realismo perfeito, que muito satisfaz o paladar artístico 
do indígena. Durante a época da g r a v à n a (Maio a Setembro) 
temos ouvido esta cantiga ailusiva ao f r ío d'essa es tação: 

Tempn d i g L í v a n a 
F i n a t iiiâta-Mtin, 
C lòpu 'n lè l ln 
S t \ i t lèrnà i á L i l á . . . 

(No tempo da gravãua o frio matta-me. 
Todo o corpo está a tremer muito.) 
É esta a verdadeira poesia do povo. N'este genero temos 

ainda alguns specimens como este: 

' n bá câma, 
Só i /ô n á i õ m a f ã , 
P c n s â m c n t u monicíu 
JVV cabeça. 

(Fui para a cama, mas não pude dormir, porque tinha mui­
tos pensamentos na cabeça.) 

E ainda estes versos : 

Vintch i m u ã l a GÁbòn, 
T l i n l a E n g ô l a 

•Qic'n tè n i q u é 
À7cua nà s c á i c n f ã n . 

(Vinte mulheres do Gabão, trinta de Angola, que tenho em 
casa, nenhuma me agrada.) 

Véla tchi lá s u p ê t u , Brincaste co'a vella accessa 
Vé!a q u è m á bô áza: E a vella queimou-te a aza ('): 
B ô flógá cu chindja, Fos te brincar com a cinza 
B ô pê mon ni b láza . Mas piizeste a m ã o na braza. 

(') Al lusão á borboleta. Estas ultimas duas quadras cantam os in­
d í g e n a s com a musica do L ò q u i b à n d è p â n u , 
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Látii miklc qucz.u, 
(¡átu m;ítá lâtu, 
C.áçò ç\i cu tc denlchi 
DC pc tá pê gíítu-

O rato mordeu o queijo, 
C) gato mat tau o rato, 
Alas o c ã o 0 que tom dente 
Para ir morder o gato. 

Passemos agora á composição de trechos em dialectos de 
S. Thomé , empregando quanto possível as phrases mais usa­
das pelo indígena. 

— Mina, âua pó fá clálu, bôdô d'c fá cu tê sttzo: 
— Bô pó çá glávi, máchi bô tê dèfêtu. 
(Menina, a agua (o rio) pode estar clara, mas as margens 

estarem sujas: tu podes ser bonita, mas teres defeitos.) 
— Aua ná uclã sê dêcêfâ. (O rio não se turva sem descer 

a agua do monte.) 
— Gánhá ná pântá ni mátu sê bè quá fã . (A galinha não 

se espanta no matto sem ver alguma coisa.) 
- Aua pontchi ná tè saiu ni limon fã . (Agua ponte frio que 

tem pontej ( ') não tem sal nem limão.) 
— A ná cá vólô cu mina- cé iumiá men d'à fã . (Não se in­

sulta a filha sem offender a mãe.) 
— Blancu málifètu cá quiá gábon bóçáli. (Branco mal­

criado tem criados boçaes, ou — cria criados boçaes.) 
— Bèga chiá ná cá blácc nimguè fãs cê lá fómi. (Com a 

barriga cheia ninguém se aborrece, só com fome.) 
— Báná n i liba d'óqui fá cátchibu tlóváda. (A banana dos 

morros está sujeita á trovoada.) 
— E f á cáfô cu môlê ni qnê gánhá^ cu ê ná cá gánhá cu mó-

lê ni qué di cáfó; á cá fiá cáfò cu mátá pá pò cumè. (Ainda 

(') Assim conhecem os naturaes o rio Agua Grande que passa na 
cidade de S. T h o m é , porque é o único que tem ponte. 
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betn que o cachorro morreu no galinheiro; se fosse galinha 
que morresse em casa de cão, dir-se-hia que, este a matton 
para a peder comer.) 

— Muáia plòcu só cu quiá lióme lama. (A mulher porca é 
que faz o homem sujo.) 

— Ltcspètu vniála cázádu çá ni nó málu d 'é. (A mulher 
cazada é só respeitada diante do marido.) 

— Cki málu d'è cá molè zá, é cá çá máchi piálu. (Se o ma­
rido lhe morresse, ainda ella fazia peior.) 

— Quá di mundu çá vádgin. (Oque ha no mundo é vaidade, i 
— Mlaguíta pó çá sècti, ná iónic pássá m uè fà . (A pimenta 

pode estar secca, mas sempre é preciso cautelia em não a 
chegar aos olhos.) 

— Ntmguè di Santómé cá tè íui vintém (ou 'ntá) Jlá è çá Uca 
montchi; magi niniguó di Pótugá pó tê vintchi C07itn1 ê cá j l á è 
u.í çá licu fã. {0 filho de S. Thomé que tem um vintém (algum 
dinheiro) diz logo que é muito rico; mas o de Portugal pôde 
ter vinte contos sempre diz que o não é.) 

— N i múndu cé máchi dizódgi cu á cábè çá plô via dimuála. 
(N'estc mundo todas as desordens que ha são por causa das 
mulheres). (') — Dgiá czt bô bá lóça mim, 'nçá báná cu pichi dá 
bô cuinè, côplá vim pèma dá bô bébê. (No dia em que tu fo­
res á minha roça, hei de assar banana e peixe para tu come­
res, e comprar vinho para tu beberes.) 

E' interessante a maneira como os indígenas se cumpri­
mentam, porque, sem pretexto de qualidade alguma, logo 
que se avistam e trocam as primeiras palavras, se dispõem 
a entreter a cavaqueira por muitas horas. Na conversação, 
as palavras finaes acabam sempre com uma grande reticen­
cia em é. . . Vejamos o modo de cumprimentar: —Jlá nim-
g-uê mantchá. 

— Uè cu bè bô é- . • nova saudje?. • . 

Cherchez ¡'a femme. 
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— Dcssu dâ sun mitn bou d«Íá. Sáudjí di sun tu un çâ ââd? 
IBons olhos o vejam. Como vae a saúde? [Deus lhe dê 

muitos bons dias. A çaude do senhor como vae?) 
A estas perguntas responde-se quasi com as mesmas pa­

lavras: Sáudjíçábôà, etc., findando sempre com esta phrase: 
-••Áchi i i i mom de Déssu. (A saúde está boa, assim, assim, 
na mão de Deus). 

•— Andji bô sun cá be 
— 'ngá ckigá áí iiólc mé 'nga 

biíá 
— Bá cu Díssu 
— Cumá bô bê 'ngá bé 'uiê 

di tá lá uòto dgiá 
— Bô sèbè j i á láçònr 
-—'u sèbé piquiña 
— Quenguè chiná bo> 
— Mcssè mim cu ckiná mim 

— Quenguè çá méssê dgi bá ? 
— Fíá p<i 'ntende 

~ Guãd 'n flá pádê nôssu 

(*) Pádê nóssu cu çâ n'ó 
sé, santchificádtt seja vóssu nô-
ini, ávcnhà nôssu nouto lênu, 
seja f i t a vossa vontádgi, áchí 
ná tela cumá n'ó sé, ó póm 

Aonde vae! 
Vou ali, mas volto já. 

Vá com Deus. 
Irei e demorar-me-hei oito 

dias. 
Sabes orações ? 
Sei pouco. 
Quem t'as ensinou? 
Ensinou-m'as o meu mes­

tre. 
Quem é o teu mestre? 
Diga para eu ouvir (ou sa­

ber). 
Deixe-me dizer o Padre 

Nosso. 

('} Como se vê , as palavras do Padre XPSSO approximíivn-se todas das 
palavras 'portuguesas, o que sc explica por lerem os ind ígenas estu­
dado as o r a ç õ e s da nossa lingua, adulterando-as sem as confundir, n'este 
caso, com o dialecto. 
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nóssu d i cada dgiá 11011 dá 
ôsé, peduã mun nossa dgi-
vida ácki cumá nóssu pêduà-
mn nóssu dévédô, non déchin 
cáín tcntáçòi?, livlá nossa má-
l i , ameii, Jèsú. (') 

— Bô çá butchizádu} 
— lôchi (ou nhôchi) 
— Chi bô cá nã çá butchizá­

du fá , 'ngá butchízá bô cu nô-
mi du Padè, de Filhu-, dc 
Splitu Santu 

— N i Pótugá nimguc tu--
d'áchí çá butchizádtt? 

~ lôchi, tud'áchí á cá biU-
chizá 

— Aôla inêm niin'áchi cu d 
cá bè n i lua, qiicnguè cá but-
chizá inêjn ;J 

—Suit Alèi cá mandá pá-
nhá inêm ni hia, bá cu e qué 
di ¿óda, mandá butchizá 

—Eçá bôá, antá uotlu dgiá> 
é compá • • • 

—DgUí cu non tê d i ¿c', za-
uói no 'ngá cábá quá tud'áchí 

Ébiél Êbié! Êbiél . . 

T u ós baptisaclo f 
Sim. 
Se não fosses baptísado, eu 

te baptisaria em nome do Pa­
dre, do Filho e do Espirito 
Santo. 

Em Portugal toda a gente 
é baptísada? 

Sim, toda a gente é bapti-
sada? 

DÍze-me agora, as crean-
ças que se encontram na rua 
quem as baptisa? 

Sua Magestade manda-as 
buscar á rua e manda-as para 
a casa da roda, para serem 
baptisadas. 

Pois muito bem. Até outro 
dia, compadre. 

Quando nos encontrarmos 
outro dia concluiremos este 
assumpto. 

Adeus, adeus, adeus. 

(') Dizem t a m b é m Z i z i i c I n j i z a . 
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OiiÇí iu io í i , linalnicntc, um colíoquio d'amor. Já conhece1 
mos o l ) . Juan e a diva; rlespcrtemol-os, porém, com as 
suas p a l a v r a s dõces, luxuriosas, na entrevista alegre ao ar 
l ivre : 

- San, hon dgiã é. . . 
—- Situ. bon di>'iá ê 

— San ¿¿ ña quá dá vain} 
Quá póbíi cá tè ? 

— Andji cu çá qué san 
ni un c?. . . 

— Nã tJ qui fo. . . 
— San cá dóminí ni mátu ? 

Qu! cu cá dóminí n'é ná 
çá dgi vi un fã 

-— Achínié; 'ugá hi piel san 
n i un é. . . 

— Andji sim cá !)-} mun ¿ : 

- - ' n sed bi 
— Sun çá zudi 
— Nan çá sudé fã , sudé çá 

chi cu blndè Clistu 

— Que dgiá sun cá bi é?... 

— Anti áman pássá 
— Máclii n i quê chitu qui 

san çá né?. . . 
— Qué mun çá vágiglandgi 

Senhora, bons dias. 
Bons dias, senhor. 
A senhora é muito sym-

patliica. 
Nao me dá nada? 
O que pôde dar quem é 

pobre? 
Onde é a casa da senhora? 

Náo tenho casa. 
Então dorme no matto ? 
A casa onde eu durmo não 

é minha. 
Isso c o mesmo. Eu vou 

lá ver a senhora. 
Onde é que me ha dc en­

contrar? 
Eu lá irei. 
O senhor é judeu. 
Não sou judeu ; judeus fo­

ram os que venderam Chris-
to? 

Quando c que o senhor 
vem ? 

Até depois d amanhã. 
Mas em que sitio é a casa 
da senhora ? 

A minha casa é na várzea 
(ou valle) grande. 
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— Cuma 'ngá fe pa 'n bé 
san é?. . . 

— Sun cá bè, sim cá pttntá, 
san cá sebe 

— Osé cu 'n f á d á s a n sé cu 
'nbi 

— Ami cunda sun na cá bi 
f an 

— San súbê ctt n' ná cá pó 
tá sê hi f ã 

— 'n bi sebe di qu i cu non 
fiá dgiá cé 

— O sun scá j i á quá vedé? 
— San, plaqué álima d'i-

nêm zcnlcki mun 
—'ncundá sun scá fiá quá 

flógá 
— scá mécé pá san mun 

mlácá mun üa dgiá 
— Cé ¿á enté ôzc uôtu dgiá 
— Qzé uôtu dgiá çá londgi 

montchi. 'n çá plichizádit 
muntcki di san mun 

— l á pá sun mun ná scá 
gáná mun 

—ChHn bi di gáná san 
Dêssti cá mátá mun 

Mas o que hei de cu fazer 
para encontrar a senhora í 

O senhor vac, pergunta, c 
saberá. 

Mas eu disse á senhora que 
vinha hoje. 

Cuidei que o senhor não 
vinha. 

A senhora sabe que eu nào 
podia faltar. 

Lembra-se da nossa con­
versa do outro dia? 

O senhor falia serio? 
Juro-o por alma da minha 

família. 
Pois julguei que o senhor 

estava a brincar. 
Peço-lhe en tão que me in­

dique dia para fatiarmos. 
D'hoje a oito dias. 
D'hoje a oito dias c muito 

tarde. Preciso muito fallar-
Ihe. 

Parece-me que o senhor 
me engana. 

Que Deus me matte se a 
engano. 
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A 

Abainhar 
Abaixar 
Abaixo 
Abalançar 
Abañador 
Abanar 
Abandonado 
Abelha 
Aberto 
Aborrecer 
Abortar 
Aborto 
Abotoar 
Abraçar 
Abrir 
Abcesso 
A b u n d a n t e , 

muito 
Abuzar 
A ç o i t e 
Advinhar 
Afilhado 
Agua 
Aguardente 
Agulha 
Agulheiro 
Ajoelhar 
Ajudar 
Ajuntar 
Ajuste 
Alegre 
Alegria 
Aleijar 
Alfayate 
Alinhavar 
Alma 

fíánhà 
tíaclid 
B á s s u 
BJ i lançá 
B á n á d â 
B á i i á 
B a n d ó n à d u 
Vúnvii 
B i t u 

•filôcê 

j Move 

T ã c á bótôn 
. B l à c á 
\ I t t l í 
i u m a 

ou M i t n l c h i , montchi 

B u z á 
Sô tch i 
D i n v i à 
F i á ã u 
Áua 
Áua-clenlchi 
G u i á 
Guiclu 
D á ã i zê 
Z u d à 
Z u n t á 
Zus tu 
L é g l i 
L ê g l í a 
L ê z á 
L i f i á ích i 

'iSfêvâ 
A l i m a 

¡Armario 
'Almoço 
Almofada 
Alqueire 
^.Itar 
A m a n h ã 

Amargar 
Amargoso 
Amarrar 
Amarrotado 
Amigo 
Amor 
Amortalhar 
Ananaz 
A n c i ã 
A n c i ã o 
A n d o r i n h a 
Anjo 
Annel 
Aonde 
Apalpar 
Apartado 
Áparte 
Aproveitar 
Aqui 
Are ia 
Arrazar 
Arrombar 
Arroz 
Assentar 
Atraz 
A v ô 
A v ó 
Azagaia 
Algibeira 

• Almáio oua lmá l io 
i Lumôçu 
[ M â / á d a 
' Q u á l a 
A ' t á l i 
M á n , á?)ian, ama­

nhã, m á 
M l á g á 
M l á g á d n 
M M á 
M á l ô t á d u 
M i g u 
Amôlè 
M o n t á l h á 
N á n á g i 
Ancha 
(Jôâu 
A7idóli?i 
Anz7( 
N é n i 
A n â j i 
P l á p á 

P á t á ã u 

PJôv tá 
Açm e N á í 
Á l i á 
L á z á 
Lombá 
Lôçii 
T á ç o u 
T lách i 
D ò n u 
D ô n a 
Z á ç t i é 
Gíbe la 
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Asthma 
Adrião 
Acabar 
Apilo 
Assim 
Arder 

C v i a t 
( i n i nilón 
C\I/'.J 
/ ' / / / / 
.•1/7/1 

Assun,-ir 
Assar 
A.icm; 
.AllZnl 
\ inai r l lu 
Madui < i 

Sur// 
' m \ i 
Un-
Z u l u 

B 

liacia 
l íapt izar 
Jíaralhar 
líarbeii 'O 
Barba 
Barrete 
Barrica 
Barril 
Barro 
Beber 
Bicho 
Bocea 
Bocadiiiho 
Boca tio 
Bocejar 
Bochecha 
l ió í le 
Bofetada 

Botija 

Bolòr 
Bondade 
Bordão 
Borboleta 
Bordejar 
Bota 

Hei chá, hátUiii 
Hn lch izá 
B,) lhâ 
lUabvhi 
Ucha 
H a k l i 
HtXei c H/^a 
Há t / l è 
B á l u 
Hebe 
Hissu 
Boca 
J'¡i¡7iina . i r h i 
J 'it/u i na 
H / i i heica 
Uhnaini 
Boáj i 
Tá p á nc, Sinlu 

\ BitU l i i - a 
> Hn/c 

Utú 
B o i n i á d ^ i 
I in lia 7/ 

Hc/iáè p á n n 
Bõc/õjá 
B ó i a 

l í o tào 
Bi a<;a 
l i raço 
Brancd 

'Brazil 
B ê b e d o 
tíis-avM 
lírica 
Bri^a r 
Brigue 
Brincar 
Bròa 
Bruto 
l íruxa 
Bucho 
Bulir 
Mu rro 
Barato 
Bacia 
Bravo 
Boçal 

Híi-aza 
Bonito 
iMarulho 
Dezordem 

Bi ilt'ii 
H/á t-f i 
B / .ny i 
l l l i i / i i i i 
W . t K i 

Heieáá t i ! / 
Ó m 
Bt iga 
Biii¿á 
A'// !,' ee i 
/ • M ' á 
B in i /u 
B/r / i r i c h iun i 
B t i n h a 
I hisxn 
I h / l i 
I ¡11/17 

l í lál ie 
B,n / l i77 l ' ç i t l l / á / l t 
H l I I I II i' />i.}/'7t 
H ^ . I / I 
B / á : ,1 

Tlúmen la 

Cacete 
B o r d ã o 
Cabaça 
C a b e ç a 
Cabello 
Cabeceira 
Cabra 

I Acíia, c 
\ Heitlon 
Ócó, cábctça 
C á h e ç a 
Càbclu 
C á b i c è l à 
Cabia 

(!;íca 
'Cacau 
Cachimbo 
(Cachorro ( c ã o ) 

j Cadeira 
Cadòlla 

,Café 
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C á r á i i i 
Qiii '/ilch/iiio// 
CJÇIÍ 
Cáeicla 
Ceiçò 7iiuáía 
Cá f é 
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aft:.: u iro 
ali i r 
ájú 
áj uci io 
alado 
a iças 

Calcular 

alda 
aldo 
alio 
alma 
a Ima ria 
alõr 
a m a r ã o 
amiiilio 
andcia 
and i v, iro 
anlar 
a ii l o 

Cantor 

Capim 

Capricho 
Cara 
Carangueijo 
Carapau 
Ca raí) in ha 
Cadeia 
Corcuntia 
Ca nu; 
Carneiro 
Caro 
C a r o ç o ( dónde in 
Carolo 
Carpinteiro 
C a r r e g a ç ã o 
Carregar 
Carregado 
Carro 
Carta 
Cartucho 
Carvão 
Caza 
Cazaco 
Casca 

P ò á c f à 
Quit ' 
G i z ú 
PÒ Cázú 
Ca boca, cdLídú 
Cláçou 

[ L c f . i l à 
) Cl<i ciilé 

C à d a 
C á / a 
Chin d 'òpé 
( ' t i l in ta 
( y . i w á i j 
Caluiu. 
I ; J 
C .ãn i i j 
Ccimijâ 
Ca iu l iv la 
Can l á 
Ca it i c h i 

( C a n t á d ò 
\ Ca idò lu 

F J á 
A l iba 
C á p l i a i 
Cá l a ' 
. bica 
Má/><> 
Cla / iuhe 
C a d j á 
Clncuuda 
C á n i 
Cauelu 
C á l u 
Clòçu 
Cal icó 
Clapin le lu 
Clái*acón 
C l â g á ' 
Cláiçádii 
CálnC) 
C á / a 
C á l á c h u 
Cávòn, ciàvon 
Q u ê 
Gibòn 
Cachica 

:'Caz ar 
! Castiçal 
; Catharro 
: Caustico 
Cavallo 
C e m i t é r i o 
Centopeia. 
C é o 
C e r c a 

¡Cercado 
; Cercar 
Ceroulas 

• (xrte/ .a 
Ce rio 
('erveja 
Chaile 

! Calamar 
¡Chao 
[Chapen 
IChave 
¡Chica ra 
•Chávena 
Cheio 
Chocai* 
Cl 10rar 
Chumbo 
•Chupador 
:Ch u par 
C h u v a 
jCacimha 
iCycatriz 
'Cidadão 
Cidade 
Cigarro 
Claro 
Claridade 
Coador 
¡Coar 
¡Cobrar 
ICobre 
C o b r i r 
C o ç a r 
Caçar 
C ô c o 
Coqueiro 
Codorniz 
iCofre 

C á z á 
Ca /c i i i çá l i 
C á tá lít 
Cás / i cu 
C á b á l u 
( ' .himintel i 
•San/ope 
S é , Oce 

j Cbua ou uba 

S l c c á 
f '.hilóla 
Ccleza 
Célii 
Slcveza 
Che/i 
S á m á 
Ç ò n 
S á p é 
S á b i 

\ Chicla 

C h i á 
Ci tb l i ovu, cliócâ 
S ó l á 
Sn mb i i 
S u / á d ò 
S u p á 
Saba, 
Sclenu 
Óclòcó 
( 'J i idádôii 
P ó ç ò n 
CJ i içá lu 
C l á l u 
Q u è d á d j i 

' C ò á d ò 
C ò á l i 
Cóblá 
Còbl i 
Cubl i 

C á ç á 

J Cócòudja 

Còdòn i 
Còfl i 

(,) Hsta palavra significa simultanuamemc 
(,) Também significa brotoeja. 
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CíiiVim, caro o ¡:¡irro. 
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Comadre 
C o m b i n a ç ã o 
Combinar 
Comer 
Comida 
Comigo 
Compadre 
Comprido 
Alto 
Cumprimentar 

Comtigo 
Conde 
Condemnar 
Conhecer 
Conhecido 
C o n s c i ê n c i a 
Consentir 
Contar 
Contente 
Convalescer 
Conversar 
C o r a ç ã o 
Coragem 
Corda 
Corpo 
Corredor 
Cortar 
Corte 
Coruja 

Cuma 
Cumbii i jçò?! 
C u m b i n ã 

j Cu wc 

.Cu á j/ií 
: Compá 

J Longu 
M a n d j á ou M a n 

Ldiá 
Cu hò 
Condjt 
Condená 
.Conchi' 
Coiichidu 
Cnnche?ica. 
Cundícn lc ld 
ContA 
Coii lcidchi 
C á ¿ómá f o ç a 
( lonv lèçà 
Clòçou 
Cólágt-
C ó ã ò 
Cltipu 
Cólodó 
C ó t à 
Cà lch i 
Cú cü cú 

Corvina 
^ozimento 
Co.stella 
(-ova 
Chupar 
Cobarde 
Cozinha 
Cozinheiro 
Crescer 
Querer e crer 
Criador 
Criança 
Crime 
C r u 
Culpa 
C u ra 
Curar 
Curto 
Cuspir 
Cuspo 
Correr 
Cambalear 
Cheirar 
Cinza 
C a i x ã o 
Captivo 
Comprar 
Cuidar 
Curandeiro 

C l ò v i n a 

I i ã u ç j 
C'-bn 
Fc-fÚ 
Cóvadi i 
Cujan 
Cuginhelu 
Clcçc 
QueU' 
Quiáciò 
A l i n a p i q u i ñ a 
C l i m i 
c m 
Cluf-a 
Cú la 
Cu L i 
C ú t u 
B n l á c ò p i 
C á p i 
Cole 
Var igána 

S è i á 
< '.iiind/a 
C á ç ò n 
Cà tch ibu 
Cóp lá 
Cuu lá 
M v s s ò , culandelu 

D 

D a n ç a r 
D a n ç a r i n o 
Dar 
Debaixo 
Debalde 
Decidir 
Defeito 
Deixar 
Demandar 
Demonio 
Demorar 
T a r d a r 
Demora 
Dente 
Dentro 

D a n ç á 
D ã n s á d ò 
D á 
N i bás su 
' D u d j i 
D i c h i d j i 
\Dcfc tu 
\Dòçá 
\ D ê m a n d à 
Wemôni i 

t á d à 

T d d á 
\DeuUhi 
{Dlentu, dentin 

'Denuncia 
Denunciante 
Deus 
Depennar 
Depressa 
Derreter 
Descer 
O e s c o m p ó r 
Desconhecer 
Dezejar 
Dezejo 
D e s g r a ç a 
Dezistir 
Desmanchar 
T r o c a r 

•Da p á t c h i 
D á r í ó d i p a t c h i 
Dàssu-
P e n á 
• ' n d j ã d j ã 

Snòcó 
[Vòlò 
\Ná co7ichú f ã 

j . l / m -
) D í s g / á ç a 
1 ' ndeçá d 'é 

B l á g á 
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Derramar 
Demolir 
Desfazer 
Entornar 
Dczordem 
Dia 
Diarrheia 
Distribuir 
Dividir 
Dizer (fallar) 
Dobrar 
D ò c e 

D i z õ d ç i 
D g i á 
B é g a cole 

F l á 
nàblã 
Dtkhi 

;lr)oente 
i D o e n ç a 
llJoido 
|jD6r 
¡Dormir 
Dormitar 
:i)ote 
Doutor 

¡ Dinheiro 
il 
'Descer 

^ Dúõntchi 

Dâd'', 
D ó / â 
D õ m i u i 
P i acá 
Dótch í 
D U ò l n 
\ Diê l t i 
\ Ge/u 
Dècè 

r r 

E c o n ó m i c o 
S o m í t i c o 
E d i f i c a r (fazer 

casa) 
Egreja 
Elefante 
Embigo 
Embrulhado 
Enredador 
Inconfitlente 
Intriguista 
Embrulhar 
l í m e n d a 
Emendar 

Empurrar 
Empurrão 
Encher 
Enchada 
E m cima 
Escolhido 
Encontrar 
Enganar 
Engaitado 
Engodar 
Engomar 
Engrossar 
Engulir 
Enjoar 
Enjoado 
Enredo 
Ensinar 
Entender 

Caiu 

'/'í' l / U C 

GIê::a 
Z.imí 'á 
IMncu 
I h i i á d u 

\ j ) k d õ coníu 
\ L u m i â d ô moníciii. 

' B m á 
M ¿ n d a 
F é nienda (ou men-

d ã ) 
P i n ç a 
Dá pinçiô 
Cliê c Ch iá 
S á d a 

l iba 
Côiditr 

'CojUiá 
' n ç à n á 
Z ê l á d u 

. ' n g n u d à 
\ Gômà 
\ G lóssâ 
•Gídi 
' ZÒá 
Z d â d u 
Ledn 
Ck inà 

{Tendèiouentende) Espeto 
359 

Enterrai* 
Enterro 
Entczar 

I Entrar 
¡Entregar 
Envenenar 
Envergonhar 
¡Enviar 
¡.Mandar 
ICnxó 
E n c h u f a r 
'Erysipella 
Embasbacar 
E s c a d a 
Esconder 
(Escrever 
Escr ivão 
E s c u r o 
E s c u r i d ã o 
E s c u t a r 
Esfolar 
Esfregar 
'Esfriar 
¡Espalhar 
¡Espalhado 
Espantar 
E s p a n t a d o , 
! sombrado 
Espelho 
Esperar 
Espera 
Esperto 

l'L'lá 
' u lò la 
Tè::á 
LeuUà 
T l è g á 
Vvncuá 

, Vlegoidiá 

^ M a n d â 

Ônçó 
S u g á 
Giba 
tíábdcâ 
CJUcãda 
Cóndè 
Sclèvè 
Sctivon 
-Ciilu 
Cú lu monichi 
Cide 
1'olá 
F l e g j 
F i á 
U a n g à 
( fa i igádn 
Pau la 

as- Sombládn 

S a p é 
U à d è 

, U à d á 
S u p é l u 
•Petu 
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Espiar 
Espiga 
Kspirito 
Es¡>irrar 
Esponja 
Espreguiçar 

Esquecer 
Estra<la 
Estragar, 

dam no 

SuclúL'i 
Sar iga 
J ' l i i u c S p l i i i l 
' M i 
P ú u d j à 
Senile pl ígi t ica , 

p l i ^ i / i c â 
Que ca 
S t í à d a 

cauzar D à n á 

i l '^Lr i in ie 
j!Eñtci-t:o 
EsLiular 
Ev i tar 
Excremento 

ou Estentier 
I lísf'rctffio 
¡.lOspelar 
I Espingartla 
i Ens inar 
|¡Eis aqui 

StUtlÁ 
í v/j 
TÁtá) Olí í'.íf.í 
Sf.mh' 

l ' d a 
P i n g á d a 
Cl i iná 
í Me 

4 

Facho 
Fallar 
F a r d a 
Far inha 
F a r o (de cao) 
Farrapo 
F a v ô r 
Favorecer 
Fazer 
F é 
Febre 
Fechadura 
Fechar 
Fecho 
Feder 
Fedor 
Fe i jão 
Feio 
F e i r a 
Feit iceiro 
F c m e a 
Feminino 
Mulher 
Fer ida 
F e r i a 
Ferreiro 
F e r r o 
Ferrugem 
F e r v e r 
Fervido 
F e s t a 
Fiador 
F i c a r 
F i l h a , menina 

'jigturii 
h i á , ou fJ tdã 
l ' 'ãda 
Fà t i hà 
Sê l à 
L á t ò 
F à v ò l u 
/<e fávôlu 
P é 
A f é 
P e ó U 
/ ' ¿cád ída 
F i ç à 
/'(!CU 
P e d è 
C á f ê d c 
/''è&on 
F è 

.Pela 
Pe lch icê tu 

j M u é l a ou mu. 

P l ida 
P i l i 
P è l ê l u 
P é l u 

' Pé lúza 
J/lébà, ou f lêvè 
P lêv idu 
P ó ç a 
F i á d ô 

' P ica 
.Filhe, mina 

¡'"¡Ihinho 

Fincar 
Fingir 

; F io 
|! F i r me 
! I1 ipga 
fFlÒr 
Focinho 
F o g à o 
Fogareiro 
lrogo 
F ô l e g o 
Folgar, gozar 
Folho, renda 

saia 
Fóra 
F o r c a 
F o r ç a 
Forcado 
Formiga 

Ua Forno 
; Forquilha 
; I'"orrar 
'. Fortuna 
. F r a d e 
iFrancez 
jlF rança 

i Francisco 
' Franga 
J Fraqueza 
'¡Freguez 
ÜFrente 

3óo 

\ . Mina f>i<//iiiia 
I M i n a filhe 

/'"in cá 
/ ' ' i u ^ i , on fiti;;i 
P i 
i''Hm i 
F i g i g a 
/''lOli 
f-'ii ch i n 
/ 'ogóu 
PUÍ; ale/u 
P ô g J 
F i õ g õ 
Flf igd 

de Báh i / 

IP) la 
P l ò c a 
f'\)ça 
F l ò c á d u 
I' ' leming a 
F ô w t 
Vtuquian 
F ó l á 
• F u t ú i i a 
' F l á d j i 
}' l a n c è g i 

. F l â n j a , ou F l an -
' ça 
F á c h í c u 
F l á u g a 
Flaqueza 
F l é g u ê 
F lmUchi 
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rc io 
rinkl;ule 
'rigir 
1 rontal 
meta 
ugir 
uuiaca 
amo 
umar (tabaco] 
uiiil 
unileiro 

F i é 
F i J d á i i / / 

b ' l on t J l i 
F l u í a 
Fuj : , ou f t t t l j ; 

Vòulá 
l u i t í j i í 

; Furador 
! l'~iirar 
•'Furtar 
l;ama 
L'LIJÍ ir 
F r í o 

' Fulha 
Fi "iicLa 

¡.l-'ürro (liberto) 
• l'altar 

F u l á d ò 
F u l á 
F u l . i 
F l á m á ç ô u 
Fui>i, f a d q i 
F i n 
F ú í 
í - iú la 
F ò l ô 
Fátct 

Fedo lala, ou f u - :Foiia (somifcico, Fódòc i i 
i t iuela s t m dinheiro} 

G 

Gabar 

( ía l inha 

Gamella 
Gancho 
Garfo 
Gargalhada 
( íar«anta 

Gargarejo 
G a roto 
Ciarrafa 
Güito 
Geitoso 
(¡eni m;i 
Genebra 
Gengiva 
Gente 
Gentio 
G e r a ç ã o 
Gigante 
Gingar 

G d b á 
i G á i á 
I ' n ç á n h á 

Gí ímá , g á m d l a 
Ganen 
G j l u f u 
Québ la 
G l Á g a n l c l i i ; ou 

r ió ti-clon 
L á b á boca 
Gálo tu 
[,odò?ua 
'/.ètu 
Te zPlu, zètoso 
Zcma 
G m é b l a 
G i n b U 
'Leu (chí 
Gititc h in 

'/Jláçân 
Gingantchi 

• Gi t igá 

¡¡Gordo 
¡(jovernador 
ijGovcrnar 
l'Govenio 
;iC¡raca 
tiramma 
|Grande 
( j rào 
Gravata 
'(irnxa 
|Grosso, nutrido 
'Grossura 
liGruda r 
•¡Grude 
llGiiarda 
¡¡Guarda chuva 
¡¡Guardador 
¡(Guardanapo 
[[Guardar 
¡|Guerra 
jjGritar 
llGabao 

Gôdâ 
Gõr>i';jj/l<> 
Gòveuá 
Gôvèun 
Ci l à ço-
G l J tua 
G hi m / j i-
L'ctté 

Glàclut 
Git is su 
Glò.ísíi/a 
G l u d á 
G l ú d u 
Gu-iíla 
S-ipcl/ji 
Uád.nlÔ 
Toiada 
C á ã â ou g i i ádá 
Gué ía 
G l i l á 
G á b ô n 

H 

He ran ça 
Herdar 
Herdeiro 
Herva, folha 
Hoje 

¡i í í ou l ãnga 
, L é d á 
^Lêdêlu 
[A'l lba^fiá 
[O'zé 

¡¡Hombro, costas C.ósxa 
||i]omem 
jlliora 
Hontem 

llHorrendo, feio 
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J l f w e 
ÓJa 
Õnlê-i uoiile 
F é monlchi 
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Hospital 
Horta 
Haver, ter 

•.ChipiláU 
Ólu ta 

•.Te 

!!I lypothcca 
llPenhor 
IlHinnor 

i 
' ] / . ; / « 

Ictericia 
tdoso 
Jejuaria 
Comida 
I lhéu 
Illudir, enganar 
Imagem 
Fm menso 
Enorme 
Muito grande 
Impotente 
{Impotencia ye-

nital) 
Indagar 
Indecencia 
Indecente 
Porcaria, sujo 
I n d í g e n a 
Alancebo 
Joven 
Jnfante 

Tl i ça 
i U ò d u 

J Ciam' 

\ I â • 

l G l a n â g i á c h i 

\ ' n d á g á 

^Súzu 

\ M i n a d i tela 

\ Mantchcbi i i 

. Indigestão 
¡Inferno 
iIn"rato 
lln^retne 
jlnhãme 
llnimigo 
[Injecção, a j u d a 
¡ innocente 
ilnsuHar 
[Insultar 
l ínsulto 
lEnredar 
¡Inteiro 
Intenção 
jlnteressc 
Intimar, citar 
Inventar 
Involuntario 

Irmandade 

P a u t u l à d u 
/ ' cnii 
Gí j f t t 
I n ^ l i m i 
y há nt i 
N i m i g i t 
Znda 
Naceutcln 
D â flâgô 

I 'n buqué k d u 
'\ Vôlò 

' i t tclu 
T m ç o u 
Tele d m 
C h i l d 
Ven t j , 'nvcntá 
Canlle vonte 

I Lumandd t i j i 
f AlimamhmjL 

Já 
Janella 
Jantar 
Jarro 
Jejuar 
Jejum 
Jesus 
Joelho 

ZÁ 
Z a m l a 

i Z a n t â 
'•Zàlu 
\ Z i m z u à 
] G izú 
.Z iz i i , J é s ú 
\Zunta 

iJogar 

Judeu 
J u u 
Junto 
Jurar 
Justo 

Z à g á 
•Zôgu 
Z u d é 
Z ú c h i ou zuiclu 
Z u u l t i 

. Z u l á 
1 Z ú s í u 

F^acrau 
L a d r ã o 
L a d r a r 
Lagr ima 

' D á c l á 
\Lá(Uòu 
Í L â d i á 
\ L d g l i m a . 

Lagr ima 
L a m b e r 
L a m p i ã o 
L a n c e t a 
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• Aua u è 
\Lòlò 
\ L a m p i o n 
{Nácela 
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L e n ç o l 
Lanterna 
Laranja 
Laranjeira 
Largo 
Last ima 
L a v a r 

Lavrar 

L e m e 
Lembrar 
Lenha 
Levantar 
Leve 
Levar , ir com 
L i m ã o 
Lindo 
lionito 

L ã n ç r l u 
ÍMi i t i i i a 
h h i z a 
P â lanza 
L â / u ç u 
\DÒU> 
' Lãbtf 
i Tlábá 
\ Làt- iá 

Ue c Á m á 
Lei}i/>/á 
K/ tá 
L á i i / á 
Lt'vc 

elle H á cu è 
L i m o i i 

\ G l á v i 

!|Li[]dissimo 

L i v r a r 
L i v r o 
L i x o 
Loja , venda 
L o n g e 
L o u ç a 
Louvar 
¡Luneta 
L n c t a r 
Lactador 
ILuzir 
I^ançar 

.¡Vomitar 
L u a 
L i sboa 

i G l á v cJiçi 
G l á v i múulcSU 
L i v l á 
L i v l u 
l / c u 
Vendé 
Lo?ulgi 
Locha 
L ó v à 
Ócló 
L u l á 
l . u í ádò 
L u g i 

^Sácá 

N u a 
L i c h i b ò a a 

M a ç a r o c a (es- Supiga 
piya) 

Macarrão 
Machadinha 

Mac lia do 
Madeira 
Pau 
Madrinha 
Madrugador 
Mãe 
Ma^ro 
Mal 
Maldade 
Maldição 
Mal lio 
Malicia 
Maluco 

M a m ã o , Papaya 
Mamona 

Mancebo 

Mandar 
Mandinga 
Mandióca 
Mangaçao 

.MácáUm 
Qi/ i -s iugl í ou Qui-

j sei/gló 
\ . \ / á ç á d u 

J/V" 
' M á d j ã 
' M á d l u g á d o 
\Mé, m é m c , men 
M á ^ l u 

\Mát i 
i M á d á d g i 
M á d i ç ò u 

\.Má/i( 
! M á U c h a 
I To n l â, sôtchadu, 
i Bli ' icu 
\ M á m ô n 
\Mámô?iâ 
j M a n e é 

I y imdchebin 
\ M a n d á 
\Mandginga 
\Mand jóca 
[ M a n g á ç ó n 

íMangar ¡ 
[Mangueii-a 
Manhã 
Manjar, comer 
jMano, i r m ã o 
Mau icom rela­

ç ã o ás pessoas) 
Mão 
Mar 
•Marido 
Marinheiro 
Maroto 
Martello 
Mascara 
Mattar 
Matinas 
M e d i c o (cirur­

gião) 
Medir 
Mêdo 
Medonho 

Me! 
Meiga 
Melhor 
Mercar, comprar 
Merecer 
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M a n g a 
P â mã í iga 
M á , p i á má, mau 
Ca me 

.Má n i m ^ u è , blitcu 

M o n 
' O ' m á l i 
M á l ú _ 
M á n h ê l t t 
\Málôtu 
•Málclu 
\ M à c h i d á 
\ M á t á 
M á l c h h i a 
SUgion 

[ M í d g i 
\Me?/dti 
[Cá f é meudumon-
I tchi 
\Mélè 
M e g a 
\Mách i bâá 
Cóplá 
Mlêcè 
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Merecido 
Mergulhar 

Metade 
Mechar (Uulir) 
Alczinha.remetlio 
Medir 
Migalha 
Mijar 
Mijo 
Milagre 
Milho 
Mizcria 
Mizericordia 
Misturar i 
Juntar ( 
Molhar 

Molho í 

Momento 'n'estel 

Mlòch idu 
DA cabeça f w / d u , 

m l é g u ' h á 
M i l á d ç i 
B u l i 
M i / à u 
M h t g i 
LJcà 
F é z á i i a 1 
Z á / í a I 
M i l á g U ) 
M i i 
M t z é ü a \ 
Mig icódg i 1 

Uini-ui i t í 

\UuA 
b êçu 
M â i â 
Uólê, mióíé , t r i l a . 

|i.Montanha 
;iMon-o 
jjMonte 

j j-VI orar 

¡Morder 
!. Vlorrer 
.Morte 
^ Mos c a 
'Mostra, mostrar 
¡Motim 
Muito 
Mulher 
Mcz 

¡Mudar 
¡Voltar, virar 
Missal 
M ais 
Marcar 

j Úqui 

i U ò l â 
j Tà fjw} 

Mode 
M â / c 
M ò l c h i 
M â d i i c a 
Mossa, most lá 
M ú l c h í 
M o n k í u 
M u á l a 
M e g i 

jyi/Aí 
M/ssá l i . 
Mâcíu. 
M l á c à 

N 
Nadar 
Nadador 
Nada 
N á d e g a 

Namorar 

Nao 
Nariz 
Nascer 
Natal 
Natural 
Navegador 
Navegar 
Navio 
Necessidade 
Negar 
Negro 
Nervo 

L a n d á 
L a n d â d ô 
N á d ' á c h í 
C Ò 0 

í N h n ó l á 
\ B u c á m u à l a 
Nó, nô, iiâ, nau 
L i c h i 
N a n c è 
N á t á 
N â t a l á l i 
N i m l è g á d ò 
Núvlégá 
NAvin 
M i c h i d á d j i 

. NègA 
N è g l u 
Viâ 

pNodoa 
•¡ Noite 
ijNoiva 
! Noivo 

ojo 
INojo (luto) 
Nomear 
iNora 
Nosso 

Noticia 

Nuca 
Nutrir 
Nutrido 

Novidade 

Nenhum 

X ó d a 
X ô t c h i 
. Xéva 
Ncva-
Xúza. 
X ò z á d u 
LunUA 
S ó g l a 
, D g i uou 

\ N ó t i c h a 
\ D á p á t c h i 
! T lAchi c a b e ç a 

ÇA g ò d ò 

\ N ô v a 
\ XóvidAdj t 
Neila 

O 

Obedecer 
Obediente 
Obedecido 

1 Bêdècê 

i B ê d è c h t d u 
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lObejecto, coisa Qua 
¡Obra \ 0 'b¿a 
O b r i g a ç ã o [ B l i g á ç ô n 
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Obrigado I modo D è s s u pág 
de agradecer) á s im 

Ob&cquro (fizer; Fàvúlri. 
O c c a s i ã o 
í >CCLlllO, 

dido 
Odio 
Odiar 
OfTcroncr 
Oliicio 
Olhar, ver 
Olho 

Ôla, Ólé 
escon- ('.omi^ulit 

Ôdjn 
Í 'C i'hljó 
b i c a -
F i a t 
F i á 
( \ -

'á bo ou'iOnda 
raça o 

• Ordem 
¿Ordenar 
; Orelha 
'• Ortiga 
¡O rvalho 
jOuro 
¡lOutro 
Outrem 
Ouvir 

'/.onda 
L á c õ n 

/ A Í ãdty 
0 / t t à 

L ñ v é 
O/o 

[ L 'ní/H 

Tcjitlé, ' ¡tiende 

Primo 
IVa-pc ixe ( M a r -

Ihilio pescador) 
Paciencia 
Padecer 
Padre 
Padrinho 
Pai 
Paga r 
Pagador 
Pálpebra 
l'al))itar (do cora­

ç ã o 1 
I'ancHa 
Pau 
Pfto 

P l i m ú 
CoHdhia 

PaF' i 'nca 
P á d é c ò 
P à d e 
P á d j . n . 
P é , pepê 

P á g à d o 
Pent-pe m 
C.lõcnn zu<*Á 

l / ó . i ^ a 
Po 
Piht 

Papagaio P â p à g a é 
Piolho (do pelvis) ( l a l a f á t c h i 
Pardal ' P á d é 
Pargo . P á l n g u 
Parir , P ú l i 
l^arteira Pa le ia 
Partir (em boca- Léfi.ifchi 

dos, repartir) 
Parto P á l u 
Passar - P á ç á 
Pasaro (bicho) \Biçu 
Passarinho 
Passe i ar 
Patrão 
P a v à o 
Paz 
P é 

M i n a btçn 
P á c l i á 
P á t l ò n 
Pá-vtw 
P é á g i 
O p é 

IPcccador 
jPctlir 
¡í^edra 
¡Pedreiro 
IPeixc 
iPeleja 
Pelejar 
¡I -ii et ar 
¡Pello 
Peneira 
Pensar 
Pente 
Pentear 
Peior 
Pequeno 
Penlcr 
Perdoar 
l^erdido 
Pregu iça 
Perguntar 
Perigo 
Perigoso 
Percevejo 
Persignar 

Perto 
Pezar 
Pesca 
Pescar 
P e s c o ç o 
Pesqueiro 
Pessoa 
Pestana 

3Ó5 

P è c a d ò 
P / d g i 
ttttào 
l'C-dlchi 
P i c h i 
L u l a 

j L u t á 

/ 'ena 
iFinela 
P e n s á 
J 'a t /chi 
Penlchd 
J 'i'd-tt 
P iq in i ia 
P l e d è 
P ó d ã 
P l è d j i d u 
P i i g nica 
P u n l ã 
P l i g u 
P l i g a m 
Seiiqu¡\ 
'Pi ichi iHtdi i , / / / -
• ch iná 
P c i n 
P è z â 
Pichica 
P inchicá . 
C.Ion clon 
Pichiqi teia 
N i m g n ò 
Penu-pctm pen-pen 
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Piíta (Mentirn) 
P e t i ç ã o 
Pevide (bago) 
Pintor 
Piolho (do corpo 

ou c a b e ç a ) 
Piparote 
P i r e s 
Pinar 

Pouco 
Muito pouco 

Pouzar 
Praga 
Praia 
Pranto (choro) 
i^iata 
Prato 
Promessa 
P r e c i s ã o (neces­

sidade 1 
Precizar 
P r e ç o 
Predio íurbano) 

/rustico) 
Prega 
Pregar 
Prego 
Prejudicar 
Prejuízo 
Prender { a m a r ­

rar) 
Prenha (estar) 
Prescindir (recei­

tar) 

M n i l chi Ia 
P i l chü ;c i t 
( ' n / ê 
P h i l ò l u 
f d u 

("Mlico 
I ' m . 
Pó¿ó.ás\'C7.cii/>/?/ 

P ü p t i u ' ú c h i 
P inq i t i i i ' á ch i moii-

tchi 
P f h á 
P / . í í j a 
P i é 
S'fiiu, stUá 
P l á t a 
P i n tu 
P l t m é s s a 
M c c h i d . í d g i 

PUchizS 
Piden 
Q u é 
¡j ico, f roca) 
P l é f í a 
P l é g á 
P l é g u 
' npk 'dé 
P i u g K i / 
XIAlá, pk f idó 

Ç á cit bc^a 
Z c i á 

¡Presente 
Prezidcnte 

IPressa (ir dtprcs 
; saj ir logo) 
'Prima 
Primeiro 
Principe 
Principiar (come 

I çar) 
.Proc issão 
¡Procurador 
.Professor (mes 
\ tre) 
jl'rometter 
Púcaro 
Pulga 
Pneumonia 
Purga 
Purgante 
Puigar 
Purgatorio 
Puchar 
Pi lão 
Podre 
Pegar 
Palmeira 
Porco 
^olsie 
P e t r ó l e o • 
Pedir (rogar) 
¡Porta 
Vov via de 
Policia 

Plêzcntchi 
P/erjJaitcli! 
Djâ lijà 

PU ma 
Pli t i i i t ' O K ph(?nchi 
P l i j i c h i p i 

P l i ç õ j ! 
P l ú c t i l á d ò 
Méssê 

P l o m è l i ' 
P ú c l n 
P l u i i a 

Dòlò poiit ' ida 

\P l i ,Sa 

Pl t i$ 
P l n ^ i i í ó l i 
S õ / á 
Oda 
P ò d l i 
P ò i f á 
I >ema 
Plocu 
P ó b l i 
P c í l c l i u 
P u n d á 
l^olò 
P l ó v i à d i 
Púl i ich a 

Qualquer 
Quebrar 
Quebrado 
Queda 
Queijo 
Queimar 

Q u á l i - q u ã l i 
Qvúblã 
Québlãflu 
Q u i é 
Q n è z u 

. Q i t è m á 

Quente 

Querer 

Quintal 
Quitanda, feira 

i Quci i ichi 
\ Messe 
\ Qnèltí 
' Q?ii n/ê 
•Fé la 
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R 

Ran 
Rabeca 
Rachar 
Racha 
Rachador 
Rainha 
Üaio 
R ;t i va 
Raiz 
Rapariga 
Rasgar 
Rasgado 
Ratinho 
Rato 
Ratoeira 
Receber 
Recibo 
Recordar ( l e m 

brar) 
Recuar 
Rede 
Rcdea í F r e i o ) 
Redor (cm) 
Refrescar 
Rcgoa 
Regulador 
Rc<fulamento 
Rei (o) 

Aquele 
L a ò r c a 

Vá 

' Vário 
Lèj i l iá 
M / á m i ã 
IJ.7>a 
L e g i 
M i n a moca 

i O HQ 
I 
M i n a là tn 
L á in , fingui 
L a l o è l a 
L è c è b è 
L / ch i l i i t 
' n lcmblâ 

Qia'c a i t l á ç h i 
U d è 
F i e 
Báiló-búiió 
Lèf lèch i cá 
Lé& "a 
l . e g i i l á d ó 
L è g n l á m c u l H 
A 'U ' i , ou Aiè 

(Relampejar ¡ 
¡lieliuiíio ! 
¡Remendar 

Remo J 
Remover 
Repente 
Responder 
Retrato 
¡Rewolvcr 
.Rifa 
¡Rio 
ÍR ir 
;Roça 
Roda 
Rodilha 
Rogar (pedir) 
Rozario 
Roubar (furtar) 
Roupa 
Rua 
Rude (boçal , sem 

importancia) 
Ruido 
Rumo 
Regedor 
Repart ição 
Recado 

BíH-míá-miá 
U s . iov-
Bi í t á p é d á ç n 
L e m ú i a 
L è m u 
TchilÁ t i 'áí 
Lèpen ic ln 
C.ndfci 
L e t l à t u 
B u l i è 
U f a 
Olho, ou Áua 
L i 
L ó ç a 
L ó à a 

1 I q u / l i 
•P id j í 
' L ó z é 
p u l â 
\L6pa 
L u a 
L u f u i é , hidu, bó-

I Ç^1 
T lômca tu 
L u n m 

1 L è z e d ò 
: Lêpá tch içou 
L e c á d n 

Sabio (ou que s a - j A V w ^ e cu 
be muito ou al-J q u á 
guma coisa) 

sebe 

Sacramento 

Sacudir 
Sal 
Saltar 
S a l v a ç ã o 
Salvador 
Salvar 
Sangrar 

l S á c l á 
\ S á c l á m e n i u 
. G i n g á 
\Sá ln 
S á t á 
^Slãváçon 
\ S l á v à d ô 
\S l ávà ^ 
•Sang lá 

Sardinha 
Sarna 
S a ú d e 
S é (a) 
Senhor 
Senhor meu 
E s t e senhor 
Seringa 
Seringar 
Serra 
Serrador 
S e r v i ç o 
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S a n á j à 
C ó ç á 
S á ú d j i 
A' S é 
S u n 
Su j i mun 
Sun cé 
C l u h v g a 
C.h ihngá 
Sita 
S ê l á d ô 
SUviçu 
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Sobre (em cima) 
Soce<íar 
Soffrer 
Sogra 
Sogro 
Sol 
Soithido 
SoMar 
Soiicitar 
Soltar {largar) 
Sombra 
Soprar 
Sorte 
Sorrir ('rir) 
Subir i 
Subida \ 

X i l iba 
S<~>cúi>á 
S x j l l 

S o l ó ' 
S'Hif 
Stithi 
S n d i i ú 
Le'x / té 
Soinbía 
S<'<piá 
•S'</(:¡/i 
U 

Suhl i 

iSujar 
;-Su] 
i Surdo 
i 
Suspender 
Suspenso 
Suspiro 
Syphilis 
Sccear 
Sapato 
Suspira r 
Saber 
S i ü o 

Si tzà 
Sll/M 
Sn <iii 

\ Í ÍOJC 

) I J g i f i f, i j /ha 
I . e i i ^ i i é - l e u n c 
¡•'lógo 
M i i l u ( l im/ i a i ) 
S n x à 

Sn pui 
Sela-
( ' .hi in 

T 

T a b o a 
T a c h o 
Tainha 

Tambor 
Traque 
T a p a r 
T a r d e 
Tarrafa 
'\ ecer 
Te imar 
Temperar 
T e n a z 
í "euro 

Tentar 
T e r r a 
Thezoura 
T e s t a 
T e s t í c u l o 
T i a 
T i n t a 
Tinteiro 

T i o 

T i r a r 
T o a l h a 

T â b a 
T d ç u 
Tè i ihá 
Ta/iibôlii 
F i o 
T á p à 

i T à d j i 
, T á l á f a 
Tècò 
Tê m ã 
Tcmplà 
T á n á s i 
Mógõ-mòg-ó , 0 , 

Pé l é -pé l é 
Tcufá 

1 Téla 
Tschizò la 
Teça 
Ovo 
T c h à 
Tchtnta 
Tch iv tè lu 

\ Tch i 
\ Lumon lá m m 
. T c h i l á 
T ô i â 

Tocar 
Tomar 

Tomate 
Tonto 

, l orcer 
Tornar (voltar) 
Torre 
Torto 
fosse 

iTossir 
Trabalhar 
Ira jo 
Transitar (pas 

sar) 
Transmitt ir 
Dizer, fallar 
Transpirar (suar) 

Tratar 
T r e m e r 

T r o c a r 

T r o n c o 
T r o p e ç a r 
Trovoada 
T u b a r ã o 
T u 

Tócá 
Tômá 
Túmáfch i 
Tòuiò 
T ló re 
U/ t á 
7 o / i 
Tolo 
Tòchi 
T i chi 
TlábÀ 

\Qiià In chi 
\ P á s s á 

\ 
F á d e , f á t h i ou / / .Í 

S u á 
T l ã t á 
T lèmê 
Tlôcá 
B l à g à 
T á a t 
D á i i i p i , l lópèçá 
'I tfmáda 

B o 
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u 

Unha 
Unido 
Junto 
Unir 
Juntar 

f t i l lé 

J 'Áimlâdu 

\ Z t i n t á 

..Utero 
jiUm 
IjUivar 
Uivo 

M â d l c 
V a 

V 

Vadio 
Valer 
Vapor 
V a r a 
V a r r e r 
Vassoura 
Vazio 
Velho 
Vencer 
Venda (loja) 
Vender 
Venti lar 

vento) 
Verde 
Verdade 
Vergar 

V á d g i _ 
C á vá lè , và lc 
Vâpô 

' Và la 
B á l í 
B a ç ô h i 
D n d j i 
Vè 

. Veiicê 
Vende 
Bendê, ou veiidê 

( f a z e r F ò - f ò 

C ú l u 
Védé 

Vergonha (corte- C u i u g i x 
zia) 

Vermelho . Vlèmê 

IVerruma 
¡Verso 
¡Ves pa 
Vestir 
Vingar 
Virgem 
ÍVinhateiro 
V inho 

jVintem 

Vizinho 
Viuva 
:Vomitorio 
|Voz 
.Vulto 
jVoador 
i^ombar 
;ilnsultar 
¡¡Chasquear 

• Vàli ima 
. Véa t 
'Bésp l a 
' H i c h i 
• V i n g á 

V i g i 
Vianlêln 
V im 

\ V i n t ch i 
I 'niè 

V i g i a n 
Viva 

M i j a n s á c à 
V ó m 
Vú/M 
Vádò 

\ V''lâ 
. F é m a n g á c ô n 
\ M a t i g á 

S. T h o m é , dezembro de 1893-

369 

24 





INDICE 

i K T R o n r c ç À o 11 

PARTE I 

HISTOKIA Tí TR A DICÇÃO 

C A P I T U L O I - Proveniencia da actual iudi^ena 53 
C A P I T U L O II — O indígena no s é c a l o p l í s e n t e 69 

PARTE 11 

ETHOGRAPHIA SANTHOMENSE 

C A P I T U L O HI - A actual societhde indígena — Pay salens e 
perspectivas da ilha 107 

C A P I T U L O I V — A hab i tação e a familia i 35 
C A P I T U L O V - U s o s o costumes «57 
C A P I T U L O VJ — A rel igião do indígena 185 
C A P Í T U L O Vfl — A medicina indígena ' J i ? 
C A P I T U L O V I H — O serv iça l 255 
C A P I T U L O ] X — Os angelares > 293 
C A P I T U L O X — O dialecto de S . T h o m é 303 





GRAVURAS 

Pag. 22 — Cidade de S. T h o m é . 
» 40 — Praça do governador Mello-
* 60 — A mulher angalar, 
» 64 — O f o r r o , pol ic ia ru r a l . 
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ERRATAS 

F.m vista da precipitação com quo foi revisto esic livro, lova elle baslantos erros typo-
graptneos, sondo alguns de (acil emenda. Os mais importantes síio: 

2b 
27 

*, 
1» 
61 
80 

i i5 

121H1 

i-fí 

» 

i56 
i63 
199 
210 
227 
aao 
25; 
3iS 

Lm. 

16 
i) 
5 

3o 
21 
i5 
3o 

OnJe se IC-

impou do-lhe 
ensina mos-lhc 
emanados 
empregaram 
desconli.tda 
genro 
consciências e 
ali 
c f.pprende 
allecta 
pretendem 
attitude 
ossàtai 

Os individuos 
suprepticios 
elemento 
armilicio 
digno 
recém-nascido 
custam 
as cascas 
esta 
cadeira 

Deve ler sc 

impondo-lhes 
ensinamo-llies 
emanadas 
emprepavam 
desconfiado 
genero 
consciências se 
aqui 
e apprendendo 
ylleciaro 
pretendam 
altitude 
óssámi (Amontwn erythrocarpim, 

Kidley.) 
O individuo 
subrepticios 
alimento 
armisticio 
digna 
recém-baptisado 
custa 
a casca 
este 
cadeia 


